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Nos primeiros dias 
pós-levante, Lisboa 
viveu um Carnaval 

Com o fim da ditadura 
mais longeva da Europa, 
em25 de abril de 1974, Рог 
tugal deixou de ser o pa- 


ís dos mortos-vivos, sem 
jovensnasruas. Mundo А13 


João Р. Coutinho 


Portugal de 2024 
éirreconhecível 

aos olhos de 1974 
País hoje tem fraca partici- 
pação política e taxa eleva- 
da de desigualdade. Mas o 
gosto pela liberdade é um 


hábito que não se perde. 
Ilustrada Ilustríssima С10 


Gênero, 
liberdade 
e igualdade 


Filósofa americana 
Judith Butler diz que 
discurso identitário 
faz parte de uma 
luta que beneficia 
toda a sociedade са 


MÔNICA BERGAMO 
Madonna tem uma 
criatividade infinita, 
afirma produtor de 
shows da cantora c2 


АП 
Cantora Sara Bentes, 
que é cega, grava 
30 horas de voz para 
as urnas eletrônicas 


Tostão 
Controvérsias 
do futebol 


Onde começa a fritura dos 
técnicos, nos programas 
esportivos ou nas redes 
sociais? Por mais impor- 
tantes que sejam as estra- 
tégias usadas pelos treina- 
dores, existe uma superva- 
lorização das ações deles 
na tentativa de explicar 
os resultados. Esporte В9 


EDITORIAIS А2 
Privatização da Sabesp 
dá um passo importante 
Sobre projeto aprovado 
pela Câmara paulistana. 
Demarcação na prática 


A respeito de homologa- 
ção de terras indígenas. 
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© Reservas de petróleo do país 
4 têm maior nível desde 2015 


Enquanto busca explorar Foz do Amazonas, Brasil registrou 15,9 bilhões de barris 


No ano passado, o Brasil re- 
gistrou 15,9 bilhões de bar 
ris de petróleo com viabili- 
dade comprovada, o maior 
nível desde 2015. O resulta- 
do ocorre quando parte do 
governo Lula (PT) e empre- 
sas buscam a exploração 
da margem equatorial, que 
inclui a Foz do Amazonas. 


Ovolume, segundo a ANP 
(Agência Nacional do Pe- 
tróleo), garante a produção 
nacional pelos próximos 13 
anos, fruto de novas desco- 
bertas do pré-sal. Em 2023, 
para cada barril retirado do 
subsolo, o país encontrou 
outro 1,8. No ano anterior, 
a proporção foi de 2,4. 


Preocupação com ajuste fiscal 
aumenta entre os empresários 
A dificuldade do país em cumprir a meta fiscal avançou 
nas preocupações do empresariado brasileiro. Presiden- 


tes de grandes companhias veem com cautela os sinais de 
flexibilização da trajetória das contas públicas. mercado p.1 


Campos Neto diminui reuniões 
com governo, e Galípolo avança 


Mercado p.2 
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CAMPOS DE FUTEBOL PARA MULHERES FATURAM R$3 MI 


Júlia Vergueiro, fundadora da Nossa Arena, na Água Branca, em São Paulo, que tem espaços 
alugados apenas para jogadoras, além de área de lazer com churrasqueira e bar Mercado p.7 


Nos dois anos, as maiores 
contribuições vieram dos 
campos com maior produ- 
ção no Brasil: Tupi e Búzios, 
no pré-sal da Bacia de Santos. 

Para ambientalistas, o po- 
tencial das bacias já conhe- 
cidas garante a produção 
até que a demanda mundial 
por petróleo comece a cair. 


Petroleiras, por sua vez, di- 
zem que o Brasil dependerá 
de importações se não abrir 
novas fronteiras. No centro 
das discussões está a explo- 
ração da margem equatorial. 
Pedido da Petrobras sobre a 
Foz do Amazonas foi nega- 
do, e a estatal aguarda aná- 
lise de recurso. ambiente B1 


Líderes políticos defendem 
recuo de Alexandre de Moraes 


O acúmulo de atritos envol- 
vendo Alexandre de Moraes 
ampliou o alcance de questi- 
onamentos sobre os limites 
da atuação do ministro no 
Supremo Tribunal Federal. 

Membros da corte, do go- 
verno e do Congresso que 


O ministro vive momen- 
to de maior contestação ao 
seutrabalho desde que pas- 
souarelatar inquéritos que 
miram Jair Bolsonaro e ali- 
ados. Isso ficou ainda mais 
forte com as recentes críti- 
cas às decisões de Moraes 


antes respaldavam as deci- envolvendo o bloqueio de 
sões dele agora defendem páginas da plataforma X 
ajustes eadmitemressalvas. (antigo Twitter). Política А4 


Crise de ebola faz dez anos, 
e remédio não chega à Africa 


Dez anos depois da pior epidemia de ebola da história, 
que eclodiu no oeste da África e matou mais de 11,3 mil, 
os dois medicamentos e as duas vacinas para a doença 
não estão disponíveis рага quem mais precisa. Mundo A16 


/ 2 А IAN УЗ 
Fileira de caçambas na rua João Ramalho, em Perdizes, efeito 
colateral da proliferação de empreendimentos imobiliários 


Multas por caçamba irregular 
disparam na capital paulista 


Cotidiano B2 


Com encalhe de 
vinhos, produtores 
mudam de ramo 


Embora a produção mun- 
dial de 2023 tenha sido a 
mais baixa em 60 anos, 
há um excesso de vinho 
no mercado, sinal de que a 
demanda está caindo ain- 
da mais rapidamente. Com 
isso, produtores estudam 
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EDITORIAIS 


editoriaisQgrupofolha.com.br 


Privatização da Sabesp 
dá um passo importante 


Câmara paulistana indica permanência do contrato 
com a companhia; operação deve ajudar país a 
superar atraso vergonhoso no saneamento básico 


A Câmara Municipal paulistana 
aprovou em primeiro turno alte- 
ração legal que na prática abre ca- 
minho para a privatização da esta- 
dual Sabesp. Uma segunda votação 
ocorrerá após audiências públicas, 
mas o placar, de 36 votos a 18, in- 
dica que não deve haver obstácu- 
lo para que a estatal de saneamen- 
to vá aleilão nos próximos meses. 
O projeto garante o contrato de 
prestação de serviços ao municí- 
pio, que sozinho responde por 
quase metade do faturamento da 
empresa. Sem essa adesão, a de- 
sestatização seria inviabilizada. 
Em contrapartida, os vereado- 
res incluíram no texto a antecipa- 
ção para a cidade de R$ 1,2 bilhão 
dos repasses do lucro da Sabesp di- 
recionados a um fundo de sanea- 
mento e infraestrutura municipal. 
Estão previstos, ainda, a per- 
manência de tarifas sociais e o 
aumento de 13% para 20% do lu- 
cro que deve ser transferido pa- 
ra investimentos em proteção de 
mananciais e meio ambiente. 
De sua parte, o governo paulis- 
ta divulgou o modelo da priva- 
tização, que deve reduzir a раг 
ticipação do estado dos atuais 
50,3% para algo entre 15% e 30%, 
a depender do interesse do setor 
privado a ser revelado no leilão. 
O certame ocorrerá em duas eta- 
pas. Primeiro haverá uma compe- 
tição entre interessados a se tor- 
narem acionistas de referência 
coma aquisição de 15% do capital, 


posição que deve ser mantida por 
pelo menos cinco anos. 

Em seguida, as duas melhores 
ofertas disputarão a preferência 
dos outros acionistas. Quem ob- 
tiver a maior adesão será o vence- 
dor. O poder de voto de qualquer 
grupo de acionistas será limitado 
a 30%, е o governo do estado rete- 
rá uma ação com direitos especiais. 

O conselho de administração te- 
га 9 membros, sendo 3 nomeados 
pelo Bandeirantes, 3 pelo bloco 
estratégico e 3 independentes. 

Quanto às garantias de serviço, 
haverá aportes de R$ 56 bilhões 
para a universalização do forneci- 
mento de água e esgoto até 2029. O 
modelo prevê que os investimen- 
tos serão remunerados apenas de- 
pois de ocorridos, não de manei- 
raantecipadana tarifa como hoje. 

Em outro ponto positivo, a 
concessão cobrirá não somen- 
te as áreas urbanas formais, mas 
também as precárias e rurais. 

Por fim, foram instituídos apor- 
tes de 30% do valor obtido com a 
venda das ações, mais os dividen- 
dos futuros do estado, para o fun- 
do de apoio à universalização dos 
serviços, que também será usado 
para subsidiar a cobrança para fa- 
mílias pobres. Segundo o gover- 
no paulista, o modelo permitirá a 
queda imediata de 10% da tarifa. 

Que o plano seja bem-sucedido 
esirva de exemplo para que o pa- 
ís supere seu vergonhoso atraso 
no saneamento básico. 


Demarcação na prática 


Reconhecimento de terras indígenas aquém 
do esperado expõe dificuldades do governo Lula 


Luiz Inácio Lula da Silva (PT) foi 
eleito com uma agenda de de- 
fesa dos povos indígenas, mas 
no seu governo a delimitação de 
territórios para esse estrato da 
população mostra-se difícil. 

Na quinta-feira (18), foram de- 
marcadas as terras Aldeia Velha 
(BA) e Cacique Fontoura (MT). 
Aguardavam-se, no entanto, outras 
quatro: Morro dos Cavalos e Tol- 
do Imbu (SC), Potiguara de Mon- 
te-Mor (PB) e Xukuru-Kariri (AL). 

É notório que Jair Bolsonaro 
(PL) desmantelou o setor ambien- 
tal, não demarcou terras e esvazi- 
ou os quadros da Funai. Contudo, 
assim como ocorre na área da sa- 
úde, o governo petista não pode 
mais usar descalabros da gestão 
anterior para justificar frustrações. 

Flávio Dino, ex-ministro da Jus- 
tiça e agora no Supremo Tribunal 
Federal, passou 13 meses na che- 
fia da pasta sem emitir nenhuma 
portaria declaratória de terras. 

O Congresso segue a apatia do 
Executivo e é cobrado por lideran- 
ças indígenas para que avance em 
políticas públicas para esses povos. 

O atraso nas demarcações se de- 
ve a tensões causadas por conflitos 


fundiários em terras indígenas, 
que precisam ser resolvidos pela 
Justiça. Em outros territórios, co- 
mo o Yanomami, o governo fede- 
ral ainda não conseguiu aplacar a 
crise humanitária e de saúde. 
Em 2023, 363 mortes foram re- 
gistradas, ante 343 em 2022 —o 
Executivo diz que havia subnotifi- 
cação antes, o que é plausível mas 
está longe de ser tranquilizador. 
Ademais, pouco foi feito para 
a expulsão do garimpo nas Ter- 
ras Indígenas Kayapó e Mundu- 
ruku (PA) e Sararé (MT) —nesta, 
a área da atividade ilegal saltou 
de 36 hectares em 2022 para 252,3 
hectares até outubro de 2023. 
Garantida na Constituição, a de- 
marcação requer um longo proces- 
so administrativo, que inclui estu- 
dos técnicos, contestação por ter- 
ceiros e portaria do Ministério da 
Justiça, até a homologação por de- 
creto da Presidência da República. 
A definição de territórios garan- 
te maior segurança jurídica e físi- 
ca aos indígenas e permite a eles o 
acesso a políticas públicas, como 
as de saúde e educação. Nota-se, 
porém, que não bastam alegadas 
boas intenções nessa seara. 
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Jean Galvão 


Governador, eis 
à primeira aula 


criada pelo chateT. |. 
Veja o tópico sobre 
o Estado de São Paulo! 


au! 
Се е bom! 


Ações e reações 


Hélio Schwartsman 


“Everyone Who Is Gone Is Here” 
(todo mundo que se foi está aqui), 
de Jonathan Blitzer, é um livro mui- 
to bem construído, desde já can- 
didato a clássico sobre imigração. 
Blitzer combina análise política 
com histórias humanas. Começa 
nas primeiras décadas do século 20, 
quando os EUA escolheram ditadu- 
ras amigas para apoiar, e termina 
nos dias atuais, detalhando disfun- 
cionalidades de governos de EI Sal- 
vador, Guatemala e Honduras. A lu- 
pado autor recai sobre personagens 
desses três países que em algum mo- 
mento rumaram para os EUA e de- 
pois voltaram para a terra de origem, 
por vontade própria ou deportação. 
A escala da tortura e da repressão 
chama a atenção. Se aqui, no cone 
Sul, a situação já foi trágica, nesses 
países da América Central ela assu- 
miu proporções genocidas. Povo- 
ados inteiros foram dizimados ou 
deslocados. Perseguições somadas 
à pobreza endêmica explicam о êxo- 
do de salvadorenhos, guatemaltecos 
e hondurenhos para os EUA. 
Embora os EUA se descrevam 


como um país de imigrantes, latino- 
-americanos pobres nunca foram re- 
cebidos com muita generosidade. 
As políticas migratórias variaram 
de um presidente para outro, mas 
sempre sob limites impostos pelo 
eleitorado. Mesmo Obama, que sem- 
pre fazia discursos progressistas, foi 
um dos governantes que mais de- 
portaram. Trump é hors-concours. 
Ele não só deportou industrialmen- 
te como também deu início à polí- 
tica de separar filhos de seus pais, 
a quintessência da crueldade. 

Nas várias ocasiões em que os EUA 
apertaram as deportações, nem se 
deram ао trabalho de avisar as auto- 
ridades centro-americanas de quem 
estavam mandando de volta. Com 
isso, exportaram milhares de mem- 
bros de gangues, forjados na Los An- 
geles dos anos 80 e go. Diante de um 
aparato policial muito mais corrup- 
to emenos preparado, eles pratica- 
mente tomaram conta desses pa- 
íses. O combate a essas gangues é 
o que explica o apelo de governan- 
tes extremistas como Nayib Bukele. 
helioQuol.com.br 


Necessidade e oportunidade 


Bruno Boghossian 


Num evento recente, Lula reconhe- 
ceu que o governo enfrentava risco 
de greves e acrescentou: “A gente po- 
de até não gostar, mas elas são um 
direito democrático dos trabalhado- 
res” Dias depois, seguiu roteiro pare- 
cido. Disse estar empenhado numa 
reforma agrária “sem muita briga” e 
fez um reparo: “Isso sem querer pe- 
dir para ninguém deixar de brigar”. 
A ação de movimentos sociais e 
entidades de classe pode ser des- 
crita como um produto de dois fato- 
res: necessidade e oportunidade. A 
incidência de manifestações é mai- 
or quando há demandas que pres- 
sionam esse grupos e quando há 
abertura para que as reivindicações 
sejam feitas e levadas em conta. 
Essas condições costumam deter 
minar as circunstâncias em que mo- 
vimentos têm atuação mais ou me- 
nos intensa em governos de esquer- 
da ou de direita. Greves nas univer- 
sidades e ações do MST по gover 
no Lula, após quatro anos de Jair 
Bolsonaro, oferecem uma ilustração. 
De maneira geral, protestos de 
grupos de esquerda ocorrem com 


mais frequência durante governos 
de direita (e vice-versa). Quando a 
esquerda está na oposição, seu po- 
der de ação nos canais políticos tra- 
dicionais é menor. Nessas situações, 
formas de pressão fora desses meios 
passam a ter um valor maior. 
Exceções são praticamente a regra 
nestes tempos. Durante o governo 
Bolsonaro, a mobilização de movi- 
mentos de esquerda foi mais polí- 
tica e relativamente menos intensa 
nas reivindicações de classe. Como 
o ex-presidente desconsiderava es- 
ses atores e tornava muito mais bai- 
xa sua chance de sucesso, o grau de 
oportunidade também era menor. 
No governo Lula, a ação tende a 
ser maior porque esses movimentos 
estão diante de um risco de repres- 
são baixo e maior chance de suces- 
so, graças à simpatia do presidente 
por suas demandas. Protestar tam- 
bém têm mais valor porque, hoje, os 
grupos de esquerda ainda são mi- 
noritários em outros foros, como o 
Congresso, e o governo tem pouco 
dinheiro no cofre para implementar 
políticas que os beneficiam. 


Aarte abortada no ovo 


Ruy Castro 


Woody Allen acaba de lançar nos 
EUA seu 50º filme, “Coup de Chan- 
ce”. E, como acontece há anos, viu- 
-o ser mal distribuído, friamente re- 
cebido pela crítica e quase ignorado 
pelo público. É terrível porque, em 
seu auge, ninguém foi mais amado e 
admirado que Woody —produtores 
e exibidores brigavam por cada me- 
tro de filme que ele rodasse. Hoje, ele 
é um pária. A sórdida campanha de 
destruição que lhe impuseram, com 
acusações nunca provadas, deu certo. 

Mas ele não se entrega. Numa en- 
trevista sobre “Coup de Chance”, 
disse que, se não quiserem exibi- 
“lo, tanto faz, porque o mais impor- 
tante já aconteceu: ele fez o filme. 
Aarte está em fazer. 

Aarte, sim, mas e о business? Se 
a obra não vai a público, em que 
ficamos? Nem sempre é por cul- 
pa do artista. Em vida, Van Gogh 
nunca vendeu um quadro, Kafka 
sequer publicou um livro e New- 
ton Mendonça, parceiro de Tom Jo- 
bim em “Desafinado”, morreu an- 
tes que a bossa nova estourasse. 


A posteridade os salvou, mas não 
lhes permitiu gozar o sucesso. 

Outros artistas foram até mais lon- 
ge do que Woody quanto a mostrar 
—ou esconder— sua obra. O poeta 
carioca Duque-Costa (1894-1977) 
aceitava publicar em jornais, mas 
nunca quis fazer um livro com seus 
poemas. Não que não devesse. Eis o 
final de seu soneto “A Tempestade”, 
de 1917: “Ruivo de raiva, o raio risca, 
гопса/ Rompe, ricocheteia е emre- 
lâmpago erra/E abre brechas e bra- 
mee racha a grota bronca. / Lembra 
campas de bronze, indo aos tombos 
em pompas/ Roma em ruínas, a ar- 
der e rolando por terra/ Num estron- 
do infernal de petardos e trompas”. 
Ezra Pound, se о conhecesse, adora- 
ria. Mas Duque teve de morrer para 
que os herdeiros fizessem seulivro. 

E ninguém mais radical que ou- 
tro poeta, o paraense Jayme Ovalle 
(1894-1955), ídolo de Manuel Ban- 
deira. Quando um poema surgia em 
sua cabeça, Ovalle não admitianem 
que ele se formasse mentalmente. 
Abortava-o no ovo. 


Criminal 
country 


Muniz Sodré 


Professor emérito da UFRJ, autor, 
entre outros, de “Pensar Nagô” e 
“Fascismo da Cor”. Escreve aos domingos 


Num país cuja república re- 
zou pelo catecismo positivista, 
apostando no progresso como 
desenvolvimento da ordem, é 
tentador invocar o evolucio- 
nismo de Augusto Comte para 
abordar situações sociais. Ain- 
da que a involução dê a tônica. 
E o caso da segurança pública, 
que vira questão nacional, deci- 
siva para avaliação do nível de 
vida, tanto por autoridades co- 
mo por humildes componen- 
tes da cidadania urbana. Tal- 
vez seja hoje o único ponto de 
consenso entre elites e povo. 
O problema é do país intei- 
ro, mas o Rio oferece maior es- 
pelhamento pela magnitude 
da promiscuidade entre роШ- 
tica e crime: o fato social de- 
saparece num Triângulo das 
Bermudas da civilidade. Não 
mais Estado paralelo, mas “in- 
filtração do Estado formal pe- 
lo crime”, como sustenta o ju- 
rista Abel Gomes (em “Crime 
Organizado e suas Conexões 
como Poder Público”). Milici- 
aniza-se a existência, basta cur- 
to percurso de táxi para ouvir 
uma história de vida abusiva. 
Na rotina de um motorista, 
morador do Complexo do Lins, 
o dia começa com a dificulda- 
де detirar o seu táxi da rua, blo- 
queada por barras de ferro. Pa- 
gaagarotos pararetirar e reco- 
locar a barreira. Ao tráfico, paga 
taxa semanal, “gatonet” e ambí- 
gua garantia de segurança. Ain- 
da assim, avalia estar melhor 
do que no Complexo de Israel, 
a quilômetros de sua casa, on- 
de traficantes pentecostais to- 
cam o terror com o “bonde de 
Jesus”. Maior preocupação é о 
filho, estudante em Seropédica, 
onde milicianos cobram taxa 
para festas no espaço universi- 
tário ounos quintais particula- 
res. Detalhe: o cobrador recolhe 
a cota da milícia e a da polícia. 
Na espoliação ultrajante es- 
pelhada numa história indi- 
vidual transparece o cotidia- 
no de 60% do território urba- 
no. Atingiu-se patamar catas- 
trófico, não dá mais para en- 
cobrir a realidade com a op- 
ção da “avestruz” carioca, que 
recomenda à vítima silenciar 
a violência sofrida, “é feio”. 
Evolucionismo é evocação do 
positivismo para sugerir a pas- 
sagem do estado de cleptocra- 
cia (como Putin e oligarcas rus- 
sos) ao de criminal country, ex- 
pressão americana para a dis- 
seminação do crime no corpo 
social, como células cancerosas 
na metástase: país de crimino- 
sos. O estado evolutivo final, o 
humanismo positivista segun- 
do Comte, regrediu a pulsação 
teológica, mergulho no atraso. 
Já em sobressalto, sabe-se da 
vexatória leniência do STF com 
um “capo” da contravenção cari- 
oca. Mas a apertada votação da 
Câmara sobre a prisão de man- 
dante do assassinato de Mari- 
elle ratifica o status de crimi- 
nal country. Falou alto o medo 
da “famiglia”: inconcebível que 
129 parlamentares sejam favo- 
ráveis à autoria da execução 
da vereadora em exercício de 
mandato. De novo se quebrou, 
por voto metafórico, uma placa 
com o nome da morta. Só que 
desta vez a baixeza é federal. 
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Sobre a estupidez brasileira 


Cada período e sociedade devem enfrentar sua cota 


Georges Abboud 


Advogado, é professor da PUC-SP e do IDP 


Robert Musil (1880-1942) talvez seja 
meu escritor favorito. O autor aus- 
tríaco escreveu, ao mesmo tempo, 
obras monumentais como “O Ho- 
mem Sem Qualidades”, е, сото mes- 
mo brilhantismo, ensaios curtos, 
em especial o intitulado “Sobre a 
Estupidez”. Ele enxergou na estu- 
pidez uma força autoritária, que 
empurrou os homens em direção 
às ideologias totalitárias e ao es- 
quecimento de si próprios, domes- 
ticando os indivíduos e degene- 
rando as recentes democracias 
da primeira metade do século 20. 
Nossa Constituição e as atuais su- 
premas cortes são produtos desse 
pós-guerra. Elas são os esteios das 
democracias constitucionais forma- 
das na segunda metade do século 
20. Ambas têm por função assegu- 
rar a proteção dos direitos funda- 
mentais contra toda degeneração 
majoritária, seja proveniente do Es- 
tado ou de parcelas da sociedade. 
Esse introito é fundamental para 
responder, com toda lhaneza pos- 
sível, o artigo “Evitando distorções” 
(8/4), de Ives Gandra da Silva Mar- 
tins, publicado nesta Folha. Não se 
trata de responder aos argumentos 
da tese do “poder moderador”, por- 
que esta já foi refutada e sepulta- 
da pelo Supremo Tribunal Federal, 
de forma unânime e eloquente. 
Ocorre que o professor, além de 
tardios esclarecimentos sobre “dis- 
torções” de sua tese, parece ainda 
não estar convencido da invalidade 


Fido Nesti 


dela própria. No artigo, apresenta 
sua perplexidade, afinal, “se o Poder 
Judiciário invadir a competência le- 
gislativa do Congresso, como deve- 
rá o Parlamento proceder, em sua 
prerrogativa exclusiva de zelar pelo 
seu poder dever de elaborar as leis?”. 

Antes, porém, uma premissa pre- 
cisa estar clara: a discordância por 
parte do Legislativo ou da sociedade 
civil acerca de uma decisão do STF 
não significa ter havido ilegítima in- 
vasão na competência do Legislati- 
vo. Pelo contrário, no Brasil, corre- 
tas decisões da corte têm sido obje- 
to de desinformação e ataque, con- 
forme já apontei antes neste jornal. 

Por ora, apenas registro que, so- 
bre temas constitucionais, conside- 
ro o Supremo a instituição mais legí- 
timae estruturada para realizar sua 
interpretação e, com certeza, inte- 
lectualmente muito mais preparada 
que influenciadores, professores e 
jornalistas que já buscaram enxer- 
gar no art. 142 alguma espécie de tu- 
tela militar em relação à sociedade 
e às instituições brasileiras. 

De todo modo, estounareta final do 
texto e o leitor pode estar pensando 
que o questionamento lançado por 
Ives Gandra ainda não foi respondi- 
do. E porque a isso basta uma linha. 

Se o Legislativo considerar que o 
STF está exorbitando sua atuação, 
por meio de interpretação judicial, 
somente uma coisa pode ser feita: 
legislar. Nada mais. O “marco tem- 
poral” é exemplo disso. O STF julgou, 


TV estatal não funciona 


Vivemos clássica revolta de um governador paulista 


Roberto Muylaert 


Escritor e jornalista, foi presidente da Fundação Padre Anchieta (1985-1994), 
da Fundação Bienal de São Paulo e ministro da Comunicação Social (governo FHC) 


Todo governador de São Paulo que 
encara a existência de uma TV pú- 
blica funcionando bem, a cumprir a 
sua finalidade de alternativa à pro- 
gramação (em geral, banal) das ou- 
tras emissoras, tem dois momentos. 

O segundo costuma ser positivo, 
quando ele consegue entender co- 
mo as coisas podem funcionar bem 
entre governo do estado e Fundação 
Padre Anchieta (FPA), que adminis- 
«аа TV Cultura. Mas o primeiro mo- 
mento, que estamos vivendo agora, 
é a clássica revolta do governador, 
sem compreender como é possível 
liberar verbas públicas para serem 
utilizadas por uma emissora inde- 
pendente e de direito privado, di- 
rigida por uma diretoria executiva 
e um conselho curador, ainda que 
auditados pelo Tribunal de Contas. 

Onde o bicho pega mesmo é no 
jornalismo. O desejo do governo é 
que as notícias chapas-brancas se- 
jam veiculadas todas juntas, corren- 
do o risco de perder espectadores. 


E os editores cuidam é disso mes- 
mo: pautar a hierarquia das notíci- 
as, para uma cobertura balanceada. 
Nem estou me referindo à quinta-co- 
luna, onde podem existir jornalis- 
tas tramando para que notícias su- 
tis, contrárias ao governo do estado, 
sejam contrabandeadas na edição, 
como jabutis no Congresso. 

Os exemplos de tentativas de in- 
terferências ainda estão na memó- 
ria, quando o governador José Maria 
Marin (1982-83), sucessor e discípu- 
lo do célebre Paulo Maluf (1979-82), 
resolveu estatizar a FPA na marra, 
por meio de um decreto que torna- 
va a fundação subordinada ао esta- 
do. Graças aum trabalho primoroso 
da equipe do então consultor jurídi- 
co da emissora, Fernando Fortes, о 
governo paulista foi derrotado em 
última instância, sendo 18 os mem- 
bros que votaram pela permanên- 
cia dos estatutos originais da FPA 
(“18 do Fortes”, como foram chama- 
dos jocosamente), o que constituiu 


o Legislativo discordou e legislou; 
em seguida, o STF foi provocado a 
reexaminar a matéria. Tudo dentro 
das regras constitucionais. 
O que o Legislativo não pode fazer é, 
“exempli gratia” (“por exemplo”), con- 
vocar Forças Armadas, interferir nas 
prerrogativas da Suprema Corte e re- 
querer o impeachment de ministros 
do STF por discordar de suas decisões. 
Foram incontáveis as postagens e 
declarações de caráter golpista que 
usaram o nome de Ives Gandra e a “te- 
se” do “poder moderador” na tentati- 
va de conferir o mínimo de credibili- 
dade. Quero crer que, a partir da de- 
cisão do Supremo, elas não contarão 
mais com qualquer espécie de silên- 
cio do professor, mas com seurepúdio. 
Hoje, vivenciamos o período demo- 
crático mais longevo do Brasil, mas o 
golpismo que degenera democraci- 
as constitucionais continua existen- 
te e, não fosse o STE, provavelmen- 
te teria logrado algum tipo de êxito. 
O texto de Musil é brilhante pe- 
la sua atemporalidade: cada perío- 
do e sociedade devem confrontar 
sua própria parcela de estupidez. 
A contemporânea estupidez brasi- 
leira, que se iniciou de forma cômi- 
ca e caricata com o terraplanismo, 
culminou numa degenerada e ego- 
ísta visão de mundo contra a ciên- 
cia e imputou falsas acusações à cre- 
dibilidade do sistema eleitoral bra- 
sileiro. Essa estupidez adquiriu for 
ça sob um viés autocrático e golpis- 
ta que passou a vilanizar o STF pa- 
raa sociedade e pressionar a Supre- 
ma Corte fazendo uso da pior ideia 
já discutida no constitucionalismo 
democrático brasileiro: o “poder 
moderador das Forças Armadas”. 
Contraa estupidez brasileira, oSTF 
tem feito sua parte. Resta saber se a 
intelectualidade, as redes sociais e 
a imprensa especializada também 
estão dispostas a fazer a sua. 


jurisprudência no assunto. 

O governador Orestes Quércia 
(1987-91), mal informado, voltou 
ao assunto, no meu mandato, man- 
dando sua secretária da Cultura, Be- 
te Mendes, informar-me que ele já 
havia escolhido o meu sucessor na 
presidência (Chico Santa Rita), ten- 
do ficado muito bravo quando sou- 
be que o cargo de presidente da di- 
retoria executiva nada tinha a ver 
como governo do estado, mas com 
o Conselho Curador da Fundação. 

Voltar a esse assunto com inten- 
ções estatizantes e contra a juris- 
prudência sobre o assunto seria 
um lamentável retrocesso, até por 
que quase tudo que é estatal é mal 
administrado, com honrosas exce- 
ções, como a Embraer, uma empre- 
sa modelo de que todo o hemisfério 
Sulse orgulha —e que teve o Estado 
como fundador, mas foi privatizada 
na hora certa, permitindo o desen- 
volvimento de uma indústria de pon- 
ta com destaque em todo o mundo. 

Não é o caso de uma televisão, a 
antítese da empresa estatal, on- 
de um gerenciamento esclareci- 
do, criativo e permanente é es- 
sencial, já que tudo precisa funci- 
onar direito, senão o defeito apa- 
rece па tela, seja da administração, 
do transporte ou da iluminação. 
Vamos deixar as estatais com as 
funções que lhe cabem, como sa- 
úde, educação, serviços públicos. 
TV estatal não funciona. 
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Dividendos da Petrobras 

“Lula dá sinal verde para Petrobras 
distribuir 50% dos dividendos ex- 
tras” (Mercado, 20/4). Bom, com 
tanto lucro poderemos ter então 
pelo menos um ano sem aumen- 
to de combustíveis e até mesmo 
redução! Ninguém pensa nisso? 
Ario Lovato (Porto Alegre, RS) 


Cadê a reparação histórica? 
Aterra, hoje Brasil, era dos povos 
indígenas e estes foram mortos, 
espoliados, massacrados (“Só pe- 
dido de desculpas não é suficien- 
te, diz Wapichana”, Política, 20/4). 
Têm todos os direitos às terras 
e à preservação de suas culturas. 
Marcos Gandelsman (Recife, PE) 


Malafaia 

Esse homem é totalmente incon- 
sequente (“Malafaia põe STF sob 
pressão de religião em investiga- 
ções contra Bolsonaro”, Política, 
20/4). O que é isso, pastor? 

Carina Mendes (Sorocaba, SP) 


Assédio nas Forças Armadas 
Vergonhosa essa decisão do Conse- 
lho de Justiça (“Justiça Militar absol- 
ve coronel após acusação de assédio 
contra seis oficiais mulheres” Políti- 
ca,20/4).E asmilitares que fizeram 
a denúncia ainda correm о risco de 
sofrer perseguições de todo tipo. 
Rosangela Barbosa (Rio de Janeiro, RJ) 


Roubo de celulares 

“Governo diz que houve queda” 
Mentira (“Praça da República e Au- 
tódromo de Interlagos lideraram 
roubos de celular em SP em 2023”, 
Cotidiano, 20/4). E, se houve queda 
não foi por causa de ação preventi- 
va das polícias, mas, sim, porque as 
pessoas deixaram de frequentar al- 
guns lugares e até pararam de levar 
celular quando saem. O (des)gover- 
no de Tarcísio de Freitas é uma farsa. 
Marcelo de Souza (São Paulo, SP) 


Proibição de cigarro eletrônico 
Perdi quatro amigos, um irlandês, 
um francês e dois па Índia, que usa- 
vam vape diariamente e morreram 
todos de câncer no pâncreas emme- 
nos de três anos (“Presidente da An- 
visa decide manter proibição de ci- 
garros eletrônicos no país”, Saúde, 
20/4). Pessoas ficam erroneamen- 
te comparando com o cigarro nor- 
mal. O eletrônico é coquetel de subs- 
tâncias tóxicas, muitas vezes sem 
controle, que podem ser agressivas. 
Vito Neto (São Paulo, SP) 


RA 
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Quem defende а proibição do сі- 
garro eletrônico poderia unir-se 
aos que procuram liberar a maco- 
nha. Com fé e trabalho ambos os 
objetivos poderão ser atingidos. 

Caubi Maciel da Nóbrega (Gravataí, RS) 


Renda recorte 

“Renda bate recorde com emprego 
aquecido e Bolsa Família ampliado 
em2023” (Mercado, 20/4). O gover- 
no tem que publicitar esses resulta- 
dos positivos, principalmente para 
tirar argumento da oposição golpis- 
ta, que, em conluio com agentesin- 
ternacionais, ataca a democracia. 
Mario Donizete Pelissaro (Atibaia, SP) 


100 anos do Moleque Travesso 
Grande Juventus! Vida longa a um 
dos times mais simpáticos do Bra- 
sil (“Aos 100, Juventus se divide en- 
tre tradições e SAF”, Esporte, 20/4). 
Luthero Maynard (São Paulo, SP) 


Pizza de pudim 

AQT, que arrematou o vice-campe- 
onato como melhor pizza da Amé- 
rica Latina, serve pizza de tiramis- 
su e de banoffee (“Pizza de pudim 
de leite representa o Brasil”, Fo- 
lha Corrida, Cozinha Bruta, 20/4). 
Eu não ficaria surpresa se a pizza 
de pudim de leite entrar no menu. 
Fernanda Tassinari (São Paulo, SP) 


ASSUNTO QUAIS SÃO SUAS LEMBRANÇAS, LEITOR, 
DA CAMPANHA PELAS ELEIÇÕES DIRETAS? 


Participei do comício pelas Diretas 
Jána Candelária. Tinha18 anos e es- 
tudava na Universidade Federal Flu- 
minense, em Niterói. Atravessamos 
“de barca” até a praça XV. Reconhe- 
cia o momento histórico do 10/4. 
Cristina Miranda (Taubaté, SP) 


RA 
a 


Na Candelária, recordo do laser com 
palavras projetadas nos prédios. De 
Fafá de Belém cantando em home- 
nagem ao senador Teotônio Vilela. 
Dagrávida em pânico como pouco 
espaço. De Christiane Torloni, per- 
guntando “O povo quer o quê?” ао 
que diziam: “O povo quer você” Tan- 
credo Neves só falou quando ban- 
deiras do PCdoB foram baixadas. 
Lembro-me da voz de Osmar Santos. 
Sérgio Sobral Martins (Bom Jardim, RJ) 


“а 
23 


Participei em Recife е fui às passe- 
atas da Praça da Sé e em Porto Ale- 
gre. Nós, da esquerda, éramos uni- 
dos por uma causa, e a campanha 
das Diretas Já trouxe força. Procura- 
va participar de todos os atos, por- 
que era algo mais concreto do que a 
luta pelas “liberdades democráticas”. 
Maria Suzeli Alves de Almeida (Recife, PE) 


RA 
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Eu era repórter da Folha e partici- 
pei da cobertura. Minha primeira 
filha, Mariana, nasceu em 25 de ja- 
neiro de 1984, durante o comício da 
Sé. Na hora do parto, às 17h50, dis- 
cursava o ex-senador Mário Covas. 
Marco Antonio Zanfra (Florianópolis, SC) 


Ja 
* 


Тіпһа15 anos e ега do grêmio estu- 
dantil. Apoiávamos as Diretas. A tris- 
teza foi a emenda Dante Oliveira ser 
derrotada no Congresso. Aí apoia- 
moso Tancredo Neves, que faleceu 
—uma segunda memória triste. 
Pedro Valentim (Bauru, SP) 


RA 
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Do comício só me recordo que ti- 
nha multidão, discursos e olocutor 
Osmar Santos. Eu estava drogado. 
Vinte anos depois eu, após deixar 
as drogas, me graduei em história, 
Foina faculdade que compreendi o 
momento histórico das Diretas Já. 
Marcílio José Vieira Neto (Guidoval, MG) 


Atuei na campanha pela emenda 
Dante de Oliveira. Era aluno da Uni- 
camp e estagiário em SP. Em 25 de 
abril de 84, cheguei cedo à Praça da 
Sé, onde transmitiram a votação em 
Brasília. Mais pessoas chegaram, e 
fomos cercados pela polícia. Com a 
derrota, saímos emsilêncio eilesos 
pelo cinturão da PM. Parecia que ela 
compactuava com a tristeza. 

Regis Totti Seben (Jaguariúna, SP) 


KA 
ж 


Estive no primeiro comício na capi- 
tal de SP que reuniu lideranças co- 
mo o governador Franco Montoro 
(MDB). Foio estopim para as Diretas 
ganharem apoio, como o da Folha. 
Geraldo Tadeu Santos Almeida (Itapeva, SP) 


RA 
ж 


Participei no que foi possível рага 
garoto de 13 anos à época. Eu queria 
a democracia. Lembro dos relatos, 
na TV, da saúde de Tancredo Neves. 
Marcos Barbosa (Casa Branca, SP) 


* 


Foi tenso. Passeatas em Brasília. Po- 
lícia agindo com truculência. New- 
ton Cruz batendo e mandando bater. 
Movimento estudantil mobilizado. 
Prisão do presidente da UNE. Ocu- 
pação do Congresso pelos DCEs de 
UnB, Ceub e centros acadêmicos. 
Rócia Silva Oliveira (Brasília, DF) 


RA 


Desde 1983, como jornalista, eu e 
colegas criamos o Diretão (tenho 
um exemplar), panfleto em preto 
sobre folha amarela, a respeito das 
Diretas. Fui ao comício na Sé e te- 
nho fotos. E em 8 de abril de 1984 fi- 
zemos em Bauru comício com Luís 
Carlos Prestes. Foi tudo histórico. 
Pedro Romualdo (Bauru, SP) 


RA 
ж 


Prestava о serviço militar em 84, 
e nos era proibido a manifestação 
política. Servindo em Itu, fiz treina- 
mentos de controle de massas, para 
atuarmos em caso de “desordem”. 
Recentemente, ouvi de minha mãe 
que ela e meu pai foram aos atos, e 
me assustei porque, caso fosse en- 
viado a São Paulo, teria participado 
de ação violenta contra meus pais. 
André A. Jacinto Tabanez (São Paulo, SP) 
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Soma zero 
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Aproposta que turbina os salários de juízes, membros do 
Ministério Público, delegados da РЕ defensores e advo- 
gados públicos consumiria todo o recurso que o gover 
no usaria para dar reajustes a servidores e chamar no- 
vos concursados em 2025. Os cálculos são de técnicos do 
Ministério da Gestão, que tratam a PEC do Quinguênio 
como mais uma bomba fiscal do Congresso. O impacto 
é estimado em R$ 40 bilhões, justamente o valor sepa- 
rado pela pasta para contemplar funcionários públicos. 


РАМІО А PEC tem apoio do 
presidente do Senado, Rodri- 
go Pacheco (PSD-MG), e tra- 
tava originalmente de juízes 
e membros do Ministério Pú- 
blico, antes de ser estendida 
pelo relator, Eduardo Gomes 
(РІ/ТО), às outras categorias. 
Na semana passada, deu um 
enorme passo ao ser aprova- 
da pela Comissão de Consti- 
tuição e Justiça da Casa. 


O PULSO AINDA PULSA O mi- 
nistro Carlos Lupi (Previdên- 
cia) negocia com sua colega 
Nísia Trindade (Saúde) uma 
forma de integrar as infor- 
mações das duas pastas pa- 
ra usar os registros do SUS 
e automatizar a prova de vi- 
dano INSS. “Tomou uma va- 
cina, teve uma consulta no 
SUS, automaticamente esse 
registro seria encaminhado 
paraa Previdência”, diz Lupi. 


VOAR, VOAR O movimento de 
passageiros em viagens inter- 
nacionais cresceu 23,5% no 
primeiro trimestre do ano 
em relação ao mesmo perío- 
do de 2023, superando 6 mi- 
lhões, indicam dados da Anac 
(Agência Nacional de Aviação 
Civil), vinculada ao Ministé- 
rio de Portos e Aeroportos. 
A pasta atribui o resultado à 
queda acumulada de 31% do 
preço da passagem aérea de 
janeiro a março, de acordo 
com dados do IBGE. 


оџтроов O deputado fede- 
ral Delegado Eder Mauro (PL- 
-PA) mandou pintar um ôni- 
bus com sua foto e ainscrição 
“Projeto Belém”, que circula 
pela cidade. Ele é pré-candi- 
dato a prefeito da capital para- 
ense. Adversários veem паіпі- 
ciativa campanha antecipada. 


INTEMPÉRIES A assessoria do 
parlamentar afirma que o ôni- 
bus é usado desde 2015 em 
um projeto que atende crian- 
ças em áreas pobres e que de 
tempos em tempos é preciso 
trocar a pintura pelo desgas- 
te causado por chuva e sol. 


Três Poderes 
VENCEDOR DA SEMANA 


TECLA... Em reunião marca- 
da para quarta (24) em Bra- 
sília, a cúpula nacional do 
PSDB deve colocar a discus- 
são sobre a eleição na cidade 
de São Paulo em “stand-by” 
até julho, prazo das conven- 
ções. Até lá, o objetivo é via- 
bilizar a candidatura de José 
Luiz Datena. Se isso não for 
possível, o plano В é coligar- 
-se com Tabata Amaral (PSB). 


«PAUSE Já O apoio а Ricar- 
do Nunes (MDB) foi rejeita- 
do pela Executiva do parti- 
do na capital. Apesar disso, 
aliados do prefeito ainda nu- 
trem esperanças de que uma 
decisão dos caciques nacio- 
nais reverta o quadro. 


ТІВА-ТЕІМА Vista com descon- 
fiança na Câmara de SP a pro- 
messa do presidente da Casa, 
Milton Leite (União), de não dis- 
putar novo mandato será pos- 
ta à prova em maio, quando o 
prefeito Ricardo Nunes (MDB) 
viaja para o Vaticano. Se assu- 
mir interinamente, Leite fica- 
rá inelegível. Caso se licencie 
do cargo no mesmo período 
para não ocupar a cadeira do 
prefeito, estará indicando que 
será candidato em outubro. 


conDuzo Abandeira da cida- 
de de SPvenceu um concurso 
internacional promovido por 
umperfilnoX como a mais bo- 
nita do mundo. Na final, ven- 
ceu a da Nação Tahltan, povo 
indígena do Canadá. A vota- 
ção foi feita pelos seguidores 
da conta Flags That Go Hard 
(algo como “bandeiras que vão 
com tudo”). “Е muita tradição, 
sle”, comemorou a prefeitura. 


RÁ-TIM-BUM O deputado esta- 
dual Carlos Giannazi (PSOL) 
pediu à comissão de Educa- 
ção e Cultura da Assembleia 
de SP a convocação de Mari- 
lia Marton, secretária de Cul- 
tura da gestão de Tarcísio de 
Freitas. O psolista quer tratar 
da crise do Executivo estadu- 
al com a Fundação Padre An- 
chieta, que gere a TV Cultura. 


O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, com dois 
projetos seus avançando no Congresso: a emenda contra 
as drogas e a que dá aumentos a cada 5 anos a juízes. 


PERDEDOR DA SEMANA 


O STF, atropelado na PEC das drogas, pressionado no Congresso e 
questionado no Brasile nos EUA por remover conteúdo em redes. 


FIQUE DE OLHO 


Governo finalmente envia regulamentação da reforma 
tributária ao Congresso; acordo para mudança no 
Perse, para o setor de eventos, deve ser fechado. 


Com Guilherme Seto, Danielle Brant e Fabio Victor 
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seg.asáb. dom. Todos os dias 
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DF, SC R$8 R$11 R$ 1.374,90 
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*A vista com entrega domiciliar diária. Carga tributária 3,65% 
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O ministro Alexandre de Moraes na Faculdade de Direito da USP 


Matheus Teixeira 
e Julia Chaib 


ВВАЅЇША O acúmulo de atri- 
tos envolvendo Alexandre de 
Moraes ampliou o alcance dos 
questionamentos sobre osli- 
mites da atuação do minis- 
tro no STF (Supremo Tribu- 
nal Federal). 

Integrantes do Congresso, 
do governo e da corte que cos- 
tumam oferecer respaldo às 
ações de Moraes admitem re- 
paros e reconhecem, nos basti- 
dores, anecessidade de ajustes. 

Essas autoridades mantêm 
apoio ao ministro e destacam 
arelevância de sua atuação na 
defesa das instituições. Afir 
mam, no entanto, que uma 
mudança calculada e gradu- 
al de postura seria importan- 
te para baixar a temperatura 
de recentes embates. 

Aavaliação é feita, em graus 
diversos, por políticos e ma- 
gistrados em postos relevan- 
tes dos três Poderes. Alguns 
pregamrecuos concretos, en- 
quanto outros somente apon- 
tam que Moraes tende a ate- 
nuar os focos de tensão no 
curso natural de seu trabalho. 

Essa percepção se acumu- 
lou nos últimos meses e fi- 
cou mais abrangente depois 
de embates recentes no Con- 
gresso e a partir das críticas às 
decisões de Moraes envolven- 
do o bloqueio de páginas na 
plataformaX (antigo Twitter). 
Este último caso teve a atua- 
ção do empresário Elon Musk 
e de parlamentares dos EUA. 

O ministro vive o momento 
de maior contestação ao seu 
trabalho desde que começou 
a relatar inquéritos no STF 
que miram o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), seus alia- 
dos e integrantes de uma arti- 
culação que, segundo investi- 
gações da Polícia Federal, teria 
como objetivo impedir a pos- 
se de Lula (PT). 

Mesmo dentro do Supremo 
háministros que demonstram 
ressalvas à atuação de Mora- 
es, em conversas reservadas. 

Um deles já fez a avaliação 
de que críticas antes direcio- 
nadas ao ministro passaram 
а se voltar contra a corte. Is- 
so, segundo integrantes do 
Judiciário, teve como conse- 
quência o avanço de projetos 
no Senado que miram o STF. 

O trabalho do ministro é 
considerado importante para 


defender o STE No entanto, há 
uma avaliação de que alguns 
casos acabam por expor o tri- 
bunal mais do que blindá-lo. 
Por isso, políticos e minis- 
tros de tribunais superiores 
defendem que Moraes con- 
clua inquéritos polêmicos que 
relata, como o das fake news 
e o das milícias digitais, aber- 
tos há mais de quatro anos. 
Um recuo abrupto é con- 
siderado não apenas impro- 
vável como contraindicado, 
pois daria a impressão de que 
o tribunal estaria na defensi- 
va ou derrotado por Musk. A 
Folha ouviu esta avaliação de 
um ministro do STF alinhado 
a Moraes e de um integrante 
da cúpula do Legislativo. 
Um cardeal do Senado diz 
que um gesto prático e ime- 
diato para diminuir a tensão 
como Congresso poderia ser 
a rejeição da ação que pede a 
cassação do mandato do sena- 
dor Jorge Seif (PL-SC) por su- 
posto abuso de poder econô- 
mico na campanha de 2022. 
A avaliação de que o Supre- 
mo deve enviar sinais aos par- 
lamentares passa por um te- 
mor de integrantes do Judici- 
ário de que a próxima legisla- 
turaabra pedidos de impeach- 
ment contra ministros do STE. 
Parlamentares dizem que 
um sinal de que Moraes en- 
frenta o cenário mais desfa- 
vorável desde a abertura do 
inquérito das fake news, em 
2019, é que o próprio ministro 
iniciou um movimento para se 
fortalecer diante das críticas. 
Primeiro, articulou um jan- 
tar com Lula. Segundo relatos, 
o tom da conversa foi de ava- 
liação da conjuntura política. 
Ministros expressaram pre- 
ocupação com o avanço das 
reclamações e principalmen- 
te com a constatação de que 
não há base do governo com 
força para blindar o tribunal. 
A percepção de que o clima 
vem se deteriorando se acen- 
tuou após Musk acusar Mora- 
es de censor, ao criticar ordens 
de bloqueio de contas no X. 
No dia seguinte ao jantar 
com Lula, o ministro se reu- 
niu com o presidente da Câ- 
mara, Arthur Lira (PP-AL), que 
é pressionado por bolsonaris- 
tas para abrir uma CPI sobre 
supostos abusos de Moraes. 
Ele também esteve com Ro- 
drigo Pacheco (PSD-MG), pre- 
sidente do Senado, Casa que 


Bruno Santos - 11.abr.24/Folhapress 


Moraes vive momento 
de contestação, e líderes 
políticos defendem recuo 


Acúmulo de atritos ampliou alcance de questionamentos sobre 
atuação do magistrado, que mantém apoio entre autoridades 


ALGUNS DOS 
INQUÉRITOS 
RELATADOS 
POR MORAES 
Fake news 
Instaurada 
de ofício pelo 
então presi- 
dente do STF 
Dias Toffoli, a 
investigação 
completou 
cinco anos no 
mês passado. 
Moraes foi 
designado 
relator sem 
que houvesse 
sorteio 


Milícias 
digitais 

Em um drible 
à PGR, Moraes 
arquivou a 
investigação 
dos atos anti- 
democráticos 
de abril де 
2020, como 
solicitado 
pelo órgão, 
mas abriu em 
sequência 
uma nova 


Atos antide- 
mocráticos 
de7.set.2021 
Aberto a 
pedido da 

PGR mirando 
personagens 
como o cantor 
Sergio Reise o 
caminhoneiro 
Marco Antônio 
Pereira Gomes, 
conhecido 
como Zé 
Trovão, hoje 


deputado fede- 


ral pelo PL-SC 


8 de janeiro 
Há quatro 
inquéritos 
principais e 
que apuram os 
financiadores; 
partícipes por 
instigação; 
executores 

e autores 
intelectuais; 

e autoridades 
omissas 


pode aprovar impeachment 
de membros do Supremo. 

Essas movimentações, po- 
rém, ainda não mudaram o 
clima hostil entre Moraes e 
parte do Congresso. 

Aaposta da maioria do STF 
nos bastidores, por exemplo, é 
que não haveria risco de a pri- 
são do deputado Chiquinho 
Brazão (sem partido-RJ), or 
denada por Moraes sob acu- 
sação de ser um dos mandan- 
tes damorte de Marielle Fran- 
co, ser derrubada pela Câmara 
em condições normais. 

Em um caso de grande co- 
moção pública, nenhum par- 
lamentar toparia se expor 
apenas para dar um recado à 
corte, segundo essa avaliação. 

O cenário, porém, não foi 
tão tranquilo. A insatisfação 
com Moraes chegou ao ponto 
dea articulação pela derruba- 
da de sua decisão ganhar cor 
poe quase se tornar realidade. 

Ainsatisfação do Congresso 
com Moraes começou ainda 
no governo Bolsonaro. O cli- 
тае acirrouna época, princi- 
palmente, após Moraes man- 
dar prender o então deputa- 
do Daniel Silveira por ter pu- 
blicado vídeo com xingamen- 
tos a membros do STE 

Após a troca de governo, 
Moraes se aproximou de Lu- 
la, teve influência na escolha 
de Paulo Gonet na PGR (Pro- 
curadoria-Geral da República) 
e de Flávio Dino no Supremo. 

A expectativa de integran- 
tes do tribunal era a de que 
a aproximação com o novo 
governo pudesse fortalecer o 
STF e amenizar o clima ruim 
para a corte no Legislativo, o 
que não prosperou. 

Alguns fatores são listados 
para ter impedido a melho- 
ra na relação entre Moraes 
e Congresso. A vitória eleito- 
ral de muitos bolsonaristas e 
a fragilidade da gestão petista 
narelação com o Parlamento 
são alguns deles. 

Aprópria atuação de Mora- 
es contribuiu para a deteriora- 
çãonarelação. O alinhamento 
dele coma PGR, por exemplo, 
aumentou, mas mesmo após 
emplacar um aliado no órgão 
ele teria seguido com os atro- 
pelos à instituição. 

Desde a posse de Gonet, 
Moraes já proferiu ao menos 
quatro decisões importantes 
com posições contrárias às da 
Procuradoria. 
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Fortalecendo а 
Indústria Quimica 
Brasileira, 


44 ABIQUIM 


ASAN: 


APRESENTA 


АМУ RRASH FIRA NA мата піліміга 
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INDÚSTRIA 


QUÍMICA QUER 
INVESTIR R$ 15 ВІ 


RUMO À ECONOMIA VERDE 


Setor, que está na base de 
toda a cadeia produtiva e 
gera 2 milhões de empregos, 
espera estímulo interno e 
combate à concorrência 
desleal de importados 


indústria química brasi- 

leira, presente em todas 

as cadeias produtivas, tem 
uma proposta de investimento sus- 
tentável que ultrapassa os R$ 15 bi- 
lhões, insere o Brasil na vanguarda 
danova economiaverde e pode im- 
pulsionar ainda mais o desenvolvi- 
mento do país. 

Essa ambição, no entanto, so- 
fre ameaça da concorrência desle- 
al de insumos importados, muitos 
deles produzidos com uma eleva- 
da pegada de carbono e que vão no 
sentido contrário da transição pa- 
raa bioeconomia. 

Sexta mais importante do mun- 
do, a indústria química brasileira 
responde no país por 12% do PIB 
(Produto Interno Bruto) industrial, 
o terceiro maior do setor. Sozinha, 
gera 2 milhões de empregos dire- 
tos e indiretos. 

Para André Passos Cordeiro, 
presidente-executivo da Abiquim 
(Associação Brasileira da Indústria 
Química), não basta que o Brasil se- 
ja uma liderança no agronegócio е 
na produção de commodities pri- 
márias para ter um lugar na nova 
economia verde. 

Ele afirma que é imprescindi- 
vel que o país tenha uma indústria 
forte, е isso passa pelo desenvolvi- 
mento do setor químico, que tem 
impacto em diversas outras ca- 
deias produtivas, como as de ali- 
mentos, têxtil, fármacos, cosmé- 
ticos, fertilizantes e defensivos 
agrícolas, computadores, constru- 
ção, sancamento, entre outras (ve- 
ja quadro nesta página). 

“Não existe país no mundo que 
tenha dado um salto de desenvolvi- 
mento sustentado, com um ciclo de 
crescimento longo, sem a presença 
da indústria química. A China do- 
mina hoje 44% do mercado quimi- 
co mundial. Ela deu esse salto em 
duas décadas, exatamente no pe- 
ríodo que mais acelerou o cresci- 
mento. Não tem coincidência nis- 
so”, afirma Passos Cordeiro. 


Segundo Passos Cordeiro, a in- 
dústria química tem investimen- 
tos mapeados que ultrapassam R$ 
15 bilhões com as oportunidades 
que se apresentam parao país nes- 
sa nova economia verde sustentá- 
vel, dependendo apenas da política 
industrial e de estímulos na forma 
de incentivo fiscal, crédito e salva- 
guardas comerciais. 

“Toda vez que temos uma pos- 
sibilidade de estímulo, mesmo que 
pequeno, isso logo vira investimen- 
to. R$700 milhões em investimen- 
tos em aumento de capacidade ins- 
talada estão sendo viabilizados pelo 
REIO (Regime Especial da Indústria 
Química). Além disso, temos proje- 
tos de R$10 bilhões a R$ 15 bilhões 
aguardando aslinhas gerais do go- 
verno e da sociedade de valorizar a 
importância da indústria química e 
de fortalecê-la”, diz. 

Criado em 2013, о REIO con- 
cede redução nas alíquotas de PIS 
e Cofins sobre a compra de insu- 
mos petroquímicos utilizados na 
indústria. Isso reduz em parte a di- 
ferença de custos entre as empre- 
sas brasileiras е suas concorrentes 
internacionais. Esse regime viabi- 
лои os R$ тоо milhões em inves- 
timento que, com o efeito em ou- 
tras cadeias de produção, adicionou 
R$1,2 bilhão ao PIB do país e R$635 
milhões em arrecadação de tribu- 
tos e criou 21 mil novos empregos. 

“О governo vai ter que apostar 
ет пісһоѕ para estimular a econo- 
miaverde. Não tem muito jeito que 
não seja utilizar subsídios, crédito 
e BNDES (Banco Nacional de De- 
senvolvimento Econômico e Social) 
para esses setores em que o Brasil 
pode ter, em tese, vantagem com- 
petitiva. Se não fizer nada, a situa- 
ção é muito assimétrica. É o peso 
penalutando contra o Mike Tyson. 
Ou o governo aposta em setores 
que façam sentido, principalmente 
osligados à sustentabilidade, com- 
bustíveis e química verde, ou о ce- 
nário é catastrófico”, afirma Paulo 


Gala, economista da Fundação Ge- 
tulio Vargas (FGV), especialista em 
desenvolvimento industrial. 

“A indústria química está no 
coração industrial da economia. 
Quando ela está contraindo, é uma 
notícia muito ruim, pois isso se es- 
praia para a frente e para trás, es- 
pecialmente para os setores mais 
complexos e sofisticados. Esse é um 
drama porque o Brasil cresce numa 
fronteira menos sofisticada [produ- 
tos primários] e contrai numa mais 
sofisticada”, completa Gala. 


RETRAÇÃO 

Até recentemente, a indústria 
química brasileira tinha um fatu- 
ramento da ordem de R$ 1 trilhão, 
mas, nos últimos dois anos, vem 
perdendo terreno por conta do que 
chama de “surto de importados”. 

O setor teve retração de 10,1% 
na produção no ano passado, pe- 
ríodo em que a economia brasilei- 
ra cresceu 2,9% e a indústria como 
um todo expandiu 1,6%, segundo o 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística). 

No ano passado, a penetração 
dos importados chegou a 47%, € o 
uso da capacidade instalada caiu a 
64% do total, a menor em 30 anos, 
de acordo com a Abiquim (Asso- 
ciação Brasileira da Indústria Ош- 
mica). 

O governo deixou de arreca- 
dar R$ 8 bilhões em impostos fe- 
derais em 2023 por conta dos im- 
portados, segundo a associação. 

Na avaliação da Abiquim, um 
eventual ganho com o preço mais 
barato dos químicos importados 
tem impacto “irrisório” na infla- 
ção e na competitividade das de- 
mais cadeias produtivas. 

Enquanto os produtos quí- 
micos recuam cerca de 17% em 
base anual dentro do ІРР (Índi- 
ce de Preços ao Produtor), que 
mede a inflação no atacado, os 
preços dos setores impactados 
caem até 2% e 3% no máximo, 
sendo que alguns inclusive so- 
bem. A explicação é que os quí- 
micos estão no meio das cadeias 
produtivas e têm seu impacto di- 
luído até chegar ao consumidor. 

“A arrecadação de impostos 
sobre a indústria química caiu R$ 
8 bilhões no ano passado por conta 
da retração pelo aumento de im- 
portações. O efeito do combate à 


inflação é irrisório e à custa de es- 
tar tornando inviável есопотіса- 
mente toda uma cadeia produtiva”, 
declara o dirigente da Abiquim. 

Para Gala, da FGV, a China tem 
uma escala de produção em pro- 
dutos químicos dez vezes maior 
que a do Brasil, então o custo uni- 
tário é muito menor. “E tem dum- 
ping, uma vez que não respeitam 
questões ambientais. Caberia al- 
guma proteção comercial do go- 
verno”, avalia. 

Segundo Rafaela Noman, di- 
retora do Departamento de De- 
fesa Comercial da Secex (Secre- 
taria de Comércio Exterior) do 
Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, о 
governo tem acompanhado com 
atenção as denúncias de práticas 
desleais e atuado firmemente no 
sentido de combatê-las, aplicando 
as medidas cabíveis, quando pro- 
vocada pelos setores que se sen- 
tem prejudicados e desde que ha- 


ja elementos para defesa. 


“Em razão dessas práticas 
desleais, estamos perdendo arre- 
cadação, não há auxílio no comba- 
te àinflação e a gente está gerando 
PIB e renda de alta remuneração 
na China, na Índia, nos EUA e no 
México. Não é o caminho correto”, 
completa Passos Cordeiro. 


SEMINÁRIO 

DISCUTE A 

IMPORTÂNCIA 

DO SETOR 

A Abiquim e o Estúdio 

Folha, ateliê de conteúdo 
patrocinado da Folha de 
S.Paulo, realizam seminário no 
dia 7/5 em que serão discutidas 
a importância do setor para o 
desenvolvimento econômico 
do país e a transição para a 
química verde. O seminário será 
transmitido pelo canal da 
Folha no Youtube. 


INDÚSTRIA 
QUÍMICA 
BRASILEIRA 
Presente na base de 
todas as demais 
cadeias produtivas 


Fabrica insumos 

indispensáveis para 

produção de: 
Alimentos 
Bebidas 
Combustíveis 
Plásticos 
Fibras sintéticas 
Autopeças 
Defensivos agrícolas 
Fertilizantes 
Cosméticos 
Computadores 
Eletroeletrônicos 
Construção 
Saneamento etc. 


12% 


do PIB industrial brasileiro, 


3º 


maior do setor no país 


6? 


mais importante do mundo 


R$ 835 bilhões 


de faturamento (era 
de R$ 1 trilhão antes do 
aumento das importações) 


2 milhões 


de empregos 
diretos e indiretos 


R$ 33 bilhões 


em massa salarial, a 
2? maior da indústria, 
atrás da de alimentos 


US$ 180 bilhões 


em capacidade instalada, 
na forma de fábricas 
e equipamentos 


R$ 30 bilhões 


em impostos federais 
(deixou de recolher 
R$ 8 bilhões por conta 
dos importados) 


3,1% 


é o crescimento da 
demanda média anual 
(acima da expansão 
de 2,2% do PIB) 


Fontes: Abiquim e Ipea 


— SETOR APOSTA 
EM MISSÕES 
ESTRATÉGICAS 


A Abiquim apre- 
sentou ao Ministério 
do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Ser- 
viços e à sociedade brasilei- 
ra uma proposta com quatro 
missões estratégicas que visam 
ampliar a competitividade do setor 
químico. Segundo a entidade, Ge- 
raldo Alckmin, vice-presidente da 
República, manifestou forte apoio 
às propostas. 

A primeira missão visa garan- 
tir acesso a preço justo e abundan- 
teao gás natural como matéria-pri- 
maoriunda do pré-sal, diminuindo 
a vulnerabilidade do país no agro- 
negócio com a produção local de 
fertilizantes. 

O gás natural também viabiliza 
a produção de amônia, uréia, me- 
tanol, hidrogênio с outros produtos 
a partir do metano, além de petro- 
químicos básicos vindos do etano е 
do propano. 

Asegunda missão é a de biopro- 
dutos e já está diretamente ligada à 
economiaverde, com insumos pro- 
duzidos a partir de biomassa vegetal 
e em substituição a matérias-pri- 
mas tradicionais de origem fóssil. 

São produtos de forte indução 
à inovação, que serão demanda- 
dos globalmente na bioeconomia. 
As principais oportunidades estão 
na indústria alcoolquímica (etanol, 
açúcar e álcool) е oleoquímica (óle- 
os vegetais). 

Aterceiravisa ampliar a matriz 
energética limpa, com baixa pega- 
da de carbono e custo competitivo, 
como a geração solar, cólica e a par- 
tir de biomassa. 

Também passa por viabilizar a 
produção de hidrogênio verde e de 
soluções que alavancam as cadeias 
sustentáveis de químicos e favo- 
recem a produção eletrointensiva. 
Metanol, hidrogênio verde, amô- 
nia verde e biogás/biometano são 
os produtos mais favorecidos. 

Finalmente, a indústria quími- 
ca propõe fomentar investimentos 
e desenvolver um ambiente favorá- 
vel para oportunidades decorrentes 
do novo Marco do Saneamento. Os 
principais produtos desenvolvidos 
são PVC (policloreto de vinil), clo- 
ro-soda e insumos para tratamen- 
to de água e efluentes. 

Um desafio que ao mesmo tem- 
po representa uma oportunidade 
para o segmento de químicos é a 
circularidade de produtos por meio 
de iniciativas de reciclagem. Além 
deretirar dejetos indesejáveis e po- 
tencialmente perigosos do ambien- 
te, o material reciclado entra co- 
mo insumo na produção de outros 
produtos. O processo de recicla- 
gem segue a seguinte hierarquia: 
reutilização, reciclagem mecânica, 
reciclagem química e recuperação 
energética. 

As quatro missões colocam ain- 
dústria química brasileira em con- 
sonância com os preceitos de uma 
economia moderna e sustentável. 
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na praia de Copacabana, pelo qual ele foi declarado inelegível por abuso de poder Eduardo Anizelli- 7.5et.22/Folhapress 


Bolsonaro volta a palco de 
inelegibilidade e foca Moraes 


Ex-presidente participa neste domingo de ato na praia de Copacabana 


Italo Nogueira 


RIO DE JANEIRO О ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL) discur- 
sa neste domingo (21) a apoi- 
adores na praia de Copacaba- 
na, zona sul do Rio de Janei- 
ro, local de realização da ma- 
nifestação que levou à decla- 
ração de inelegibilidade pelo 
TSE (Tribunal Superior Elei- 
toral), presidido pelo ministro 
Alexandre de Moraes. 

Além da condenação em 
processo mirando uma reu- 
nião com embaixadores em 
que repetiu uma série de teo- 
rias da conspiração sobre as 
urnas, Bolsonaro também foi 
condenado por abuso de po- 
dernos atos do 7 de Setembro 
de 2022 no Rio e em Brasília. 


Neste domingo, aliados es- 
peram uma fala sem ataques, 
mas em uma situação inverti- 
da emrelação айта grande 
mobilização do ex-presidente, 
naavenida Paulista, em feverei- 
ro, quando viam um Bolsona- 
ro sob a mira. Agora, avaliam 
que a pauta do ex-mandatá- 
rio é que pressiona o ministro. 

A manifestação de feverei- 
ro havia sido convocada dias 
após o ex-presidente sofrer 
uma busca e apreensão no 
âmbito das investigações so- 
bre uma suposta tentativa de 
organizar um golpe de Estado 
após a vitória do presidente 
Lula (PT) nas eleições de 2022. 

Minutos após convocá-la, 
Bolsonaro foi para a embai- 
xada da Hungria, em Вгаѕі- 


lia, onde passou duas noi- 
tes. A movimentação levan- 
tou questionamentos, refuta- 
dos por ele, sobre uma even- 
tual tentativa de blindagem 
em caso de ordem de prisão. 

Já no Rio de Janeiro, neste 
domingo, na busca de inver 
ter os papéis com o ministro, 
Bolsonaro deve apontar ofi- 
cios de Moraes para a retira- 
da de conteúdo de redes so- 
ciais, divulgados nesta sema- 
na, como uma suposta “ame- 
aça à democracia”. 

Iniciado pelo bilionário Elon 
Musk, dono do X (ex-Twitter), 
o tema ganhou tração com a 
publicação dos documentos 
por uma comissão do Con- 
gresso dos Estados Unidos 
comandada por um aliado do 


Ex-presidente espalha desinformação 
mesmo após condenação no TSE 


Ana Gabriela Oliveira Lima 


são paulo Fake news, dis- 
torção, ataques à imprensa, 
apoio a Israel e uma recente 
preocupação com os yano- 
mamis compõem algumas 
das publicações feitas por 
contas oficiais de Jair Bol- 
sonaro (PL) nas redes soci- 
ais, mesmo após o ex-presi- 
dente ter se tornado inelegí- 
vel depois de difundir men- 
tiras sobre o sistema eleito- 
ral e ser condenado a inde- 
nizar jornalistas por ofensas 
ditas durante o seu mandato. 

Em meio a postagens convi- 
dando apoiadores para mani- 
festação a favor do político em 
Copacabana (RJ) no domingo 
(21), canais oficiais do ex-pre- 
sidente repetem ataques à im- 
prensa e se propõem a mos- 
trar uma versão alternativa 
daquilo que a mídia, segundo 
aversão de Bolsonaro, não es- 
taria disposta a mostrar. 

No último domingo (14), 
uma das contas oficiais do ex- 
-presidente publicou um ví- 
deo no qual um homem que 
diz ser ex-integrante do PCC 
afirma ter sido instruído, as- 
sim como outros membros, 
a votar em Lula (PT) nas úl- 
timas eleições. 

А estratégia de ligar Lula à 
facção, comumente utilizada 
por bolsonaristas, já rendeu 
a Bolsonaro multa de R$15 
milno TSE (Tribunal Superi- 
or Eleitoral) por fazer a asso- 
ciação nas eleições de 2022. 


Os ministros do tribunal en- 
tenderam que foram propa- 
gadas mentiras “que busca- 
ram abalar e ofender intenci- 
onalmente a imagem de Lu- 
la”. O tribunal determinou 
ainda a remoção do conteú- 
do publicado. 

Também compõe о reper 
tório das redes de Bolsona- 
ro referência à crise humani- 
tária dos yanomamis, usada 
politicamente para criticar 
о governo petista. Em vídeo 
publicado no dia 29 passado, 
um homemafirma que os ya- 
nomami relatam ter vivido 
“um período muito bom na 
gestão do Bolsonaro”. 

Como mostrou o Painel, 
o ex-presidente também di- 
vulgou a aliados, no dia 28, 
um vídeo com supostas ima- 
gens de miséria dos indíge- 
nas. Na lista de transmissão 
do WhatsApp, Bolsonaro es- 
creveu: “Yanomamis conde- 
nados. Peço repassar”. 

A gestão do político foi mar 
cada por uma crise entre os 
yanomamis que levou o Mi- 
nistério da Saúde a decretar 
emergência em saúde pública. 

Também politizada, a guer- 
ra entre Israel e Hamas tem 
rendido postagens nas redes 
de Bolsonaro. Uma publicação 
contém desinformação ao fa- 
zer circular um boato de que a 
organização terrorista Hamas 
teria queimado um bebê vivo 
no forno. Segundo o site bo- 
ato.org, voltado à checagem 
de notícias, não há indícios 


de que isso tenha ocorrido. 

Autilização política da guer- 
ra foi intensificada nas redes 
de Bolsonaro depois que Lu- 
la comparou, em fevereiro, a 
ação de Israel em Gaza à de 
Hitler contra os judeus. O uso 
político do conflito também 
serefletiunas ruas e fez parte 
do discurso de aliados de Bol- 
sonaro durante ato na Paulis- 
ta, em fevereiro. 

Em janeiro, outra desinfor- 
mação circulou em conta ofi- 
cial do ex-presidente. Dessa 
vez, a postagem fazia refe- 
rência a uma acusação falsa 
de que o presidente Lula te- 
ria ganhado um carro zero- 
-quilômetro da empresa chi- 
nesa de carros elétricos BYD. 
Conforme checou a Agência 
Lupa, a informação é falsa. 

Naverdade, a BYD entregou 
um modelo Tan à Presidência 
da República em regime de co- 
modato para “testes de uso e 
conhecimento do produto”. O 
empréstimo sem custo ocor- 
теп по dia 24 de janeiro e tem 
prazo de um ano. 

Além de postagem com 
conteúdo falso e a repeti- 
ção de estratégias que já lhe 
renderam multa, as redes de 
Bolsonaro divulgam informa- 
ções distorcidas. 

Exemplifica a tendência pu- 
blicação de janeiro reunindo 
recortes de vídeos com falas 
do presidente Lula, por meio 
dos quais se busca construir 
a imagem de que haveria um 
cenário de manipulação pa- 


No momento em 
que o mundo todo 
toma conhecimento 
de quanto está 
ameaçada a nossa 
liberdade de 
expressão e de 
quanto estamos 
perto de uma 
ditadura é que faço 
um apelo a você 

Jair Bolsonaro 


ex-presidente em vídeo 
convocando apoiadores 


А 


O então presidente Jair Bolsonaro, durante ato em comemoração do Bicentenário da Independência, no 7 de Setembro de 2022, 


ex-presidente Donald Trump. 

Apauta, inclusive, apareceu 
no vídeo de convocação para o 
ato gravado pelo ex-presiden- 
te. Ele não cita Musknominal- 
mente, mas fala sobre liberda- 
de de expressão ameaçada e 
riscos de ditadura. 

“No momento em que o 
mundo todo toma conheci- 
mento de quanto está ame- 
açada a nossa liberdade de 
expressão e de quanto esta- 
mos perto de uma ditadura 
é que faço um apelo a você”, 
diz Bolsonaro no vídeo, antes 
de chamar apoiadores para o 
ato em Copacabana. 

Assim como fez no ato da 
avenida Paulista, Bolsonaro 
pediu para que apoiadores 
não levassem bandeiras ou 
faixas. O objetivo é evitar que 
ataques a Moraes no público 
sirvam como argumento pa- 
rauma reação do STF (Supre- 
mo Tribunal Federal). 

Quase dois meses após o ato 
na Paulista, o entorno de Bol- 
sonaro vê um ambiente me- 
nos tenso, com Moraes sob 
maior questionamento por 
suas ordens de suspensões 
de perfis nas redes. 

O pastor Silas Malafaia, res- 
ponsável pelo discurso mais 
duro na avenida Paulista, afir- 
mou à colunista Mônica Ber- 
gamo que subirá ainda mais 
о tom em Copacabana. “Em 
São Paulo meu discurso foi 
água com açúcar” 

Para o ato no Rio, não há 
expectativa de público no 
mesmo patamar visto em São 
Paulo, já que o entorno do ex- 
-presidente avalia haver uma 
temperatura mais amena do 
clima político. 

O palco escolhido para ama- 
nifestação, por sua vez, amplia 
o componente de confronto 
entre o ex-presidente e o mi- 
nistro. O TSE declarou Bolso- 
naro inelegível por oito anos 
emrazão do ato realizado na 
praia de Copacabana na co- 
memoração do Bicentenário 
da Independência. 

Na ocasião, houve uma so- 
lenidade oficial bancada com 
recursos públicos com oito 
horas de programação. 

No julgamento do caso, Mo- 
raes classificou o comício co- 
mo de caráter eleitoral e elei- 
toreiro. Ele disse que o tribu- 
nal não poderia fazer “a polí- 
tica do avestruz” e ignorar os 
atos ilícitos praticados nas co- 
memorações da data. Além 
disso, afirmou que Bolsona- 
го instrumentalizou as For- 


rSem mais ! 


Um bebê foi encontrado dentro de 
um forno, onde foi queimado vivo 
pelo Hamas no dia 7 de outubro 
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Bolsonaro durante fala a embaixadores, que foi central na 
ação que culminou em sua inelegibilidade reprodução 


ças Armadas para mudar os 
desfiles e transformá-los num 
“showmício”. 

Acondenação eleitoral pelo 
ato em Copacabana em 2022 
também atingiu o ex-ministro 
Braga Netto, candidato a vice 
na chapa de Bolsonaro naque- 
le ano. Ainelegibilidade de oi- 
to anosimposta ao general da 
reserva impediu o avanço de 
sua pré-candidatura à Prefei- 
tura do Rio de Janeiro. 

Não à toa, o novo indicado 
para a disputa, o deputado 
federal Alexandre Ramagem 
(PL), pode não discursar no 
evento. Há preocupação entre 
aliados de que uma fala do ex- 
-diretor da Abin (Agência Brasi- 
leira de Inteligência) possa ser 
vista como uma forma de pro- 
paganda eleitoral antecipada. 

Bolsonaro terá ainda a com- 
panhia do governador Cláu- 
dio Castro (PL), ausente na 
manifestação na avenida Pau- 
lista. O motivo oficial para o 
não comparecimento do alia- 
do foi uma missão a Portugal, 
masa intenção era evitar me- 
lindrar ministros do STE on- 
de ele busca a anulação de in- 
vestigações contra si. 

Agora, Castro encontrou 
uma justificativa para subir 
ao palanque ao lado de Bol- 
sonaro. Ele afirmou que vai 
defender a democracia e o 
respeito ao resultado nas ur- 
nas também no Rio de Janei- 
ro, onde é alvo de pedido de 
cassação no TRE (Tribunal 
Regional Eleitoral). 

“A gente vai defender que 
a democracia seja cumprida 
aqui no Rio de Janeiro, que a 
decisão de 4.930.288 pessoas 
seja mantida”, disse Castro. 

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republi- 
canos), que tem ganhado for- 
ça como presidenciável da di- 
reita para 2026, deve compa- 
recer ао ato no Rio, de асог- 
do com aliados. Na manifes- 
tação em São Paulo, ele foi o 
único governador a discursar 
e mencionou melhorias que 
teriam ocorrido no governo 
do ex-presidente. 

Jáo prefeito da capital pau- 
lista, Ricardo Nunes (MDB), 
que esteve presente na Paulis- 
ta em um aceno ao seu prin- 
cipal apoiador na eleição, te- 
rá compromissosna cidade e 
não vai ao ato. Bolsonaristas 
consultados pela Folha, po- 
rém, minimizam sua ausên- 
cia e afirmam que ele fez sua 
parte no protesto passado. 
Colaborou Carolina Linhares 


ra impedir Bolsonaro de re- 
tornar ao poder. 

No conteúdo distorcido, Lu- 
la também aparece dizendo 
ter “consciência de que ja- 
mais a gente poderia chegar 
ao poder pela via do voto, pela 
via democrática” e insinuan- 
do que os ataques do 8 de ja- 
neiro são de responsabilida- 
de do atual governo. 

O vídeo termina com a fu- 
são da imagem do presiden- 
te coma de uma figura de tra- 
сов demoníacos, que afirma 
“aí nós vamos tomar o poder, 
que é diferente de ganhar elei- 
ção”. A publicação tem a mar 
ca d'agua das redes sociais da 
deputada estadual Ana Cam- 
pagnolo (PL-SC). 

Além das postagens, o ex- 
-presidente voltou a fazer сгі- 
ticas infundadas contra o TSE 
no início de fevereiro, quando 
disse em entrevista que o tri- 
bunal trabalhou para “eleger 
Lula a qualquer preço”. 

Em convocação para a ma- 
nifestação de domingo em 
Copacabana, o ex-presidente 
também tem afirmado que o 
Brasil está “perto de uma di- 
tadura” e vê ameaçada a liber 
dade de expressão. 

Atualmente, Bolsonaro é al- 
vo de vários eixos de investi- 
gação envolvendo, dentre ou- 
tros pontos, milícias digitais, 
que teriam promovido ata- 
ques virtuais a opositores e 
às vacinas contra a Covid-19. 

Também é alvo de apura- 
ção sobre uma suposta trama 
golpista após ele ter perdido a 
eleição de 2022, além do caso 
envolvendo suspeita de falsi- 
ficação de cartão de vacina e 
venda de joias presenteadas 
por autoridades. 
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O suposto equilíbrio da Folha 


Jornal segue sua cartilha e não evita sinais contraditórios aos leitores 


José Henrique Mariante 


Todo cuidado é pouco na ho- 
ra de relatar crimes, pelo sim- 
ples fato de que, passado o de- 
vido julgamento, pode ser que 
eles não tenham acontecido. 
Quer dizer, a Justiça ou o júri 
podem concluir que não exis- 
tiram ou que os acusados não 
foram os responsáveis. No jor- 
nalismo, é complicado desdizer 
as coisas. Prudência então. 
Efeito colateral disso é o uso 
por vezes exagerado no texto 
jornalístico de adjetivos como 
“suposto” A suposta agressão, 
o suposto desvio, o suposto es- 
tuprador Cada caso é um caso, 


mas frequentemente a culpa 
acaba relativizada na práti- 
ca por uma questão semân- 
tica: além de indicar algo ad- 
mitido a priori, por conjectu- 
ra ou lógica, suposto também 
carrega o significado de imagi- 
nado, inverídico. A boa edição 
contorna o julgamento anteci- 
pado sem, no entanto, brigar 
como óbvio. Em um caso de vi- 
olência doméstica, por exem- 
plo, seria correto usar suposto 
agressor, mas as circunstânci- 
as podem tornar a descrição 
ingênua ou até descabida. 
Na cobertura dos entreveros 


entre Elon Musk e Alexandre de 
Moraes, na última semana, a 
Folha escreveu que os іпдие- 
ritos do STF “apuram dissemi- 
nação de fake news e suposta 
tentativa de golpe de Estado 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e seus aliados” “Suposta?”, 
indagou uma atenta leitora. 
Ainda que insistam na dis- 
cussão, é preciso ser bolsona- 
rista para asseverar que os en- 
volvidos não trabalharam por 
um golpe no Brasil nos ester- 
tores do governo anterior. Na 
frase, o “apuram” já dispen- 
saria o “suposto”, tanto que o 


adjetivo não aparece antes de 
“disseminação de fake news”. 
Quem педа о golpe педа tudo. 
Padrão, excesso de zelo, ato 
falho, a opção da Folha, se- 
gundo a leitora, é o detalhe elo- 
quente de uma intenção deli- 
berada do jornal de fazer “o 
peso crítico recair todo sobre 
o Supremo, não sobre os acu- 
sadores, representantes bem 
sabemos do que e de quem”. 
A questão não é se obrigar 
a defender ou contestar Mo- 
raes, qualquer predisposição 
é ruim, mas o desbalanço do 
criticismo, que faz o jornal 


escorregar para um dos lados. 

Algo parecido ocorre no de- 
bate sobre censura e regulação 
das redes sociais, para ficarem 
terreno próximo. É muito fácil 
adotar um discurso de preser- 
vação da liberdade de expres- 
são, mas, no atual estado de 
coisas, é preciso fazer força pa- 
ramostrar que isso nada tem a 
ver como extremismo, interes- 
sado apenas em uma via sem 
obstáculos ou contraditório. 

É confortável para a Folha 
adotar as posições habituais 
de equilíbrio, ignorando o fa- 
to de que podem não dar con- 
ta das circunstâncias. Com o 
perdão do trocadilho, supor 
que isso será suficiente para 
os leitores é um equívoco. 


Andar com fé... 
A Folha anda pródiga em novi- 
dades, lançando quase que se- 
manalmente novas seções, sé- 
ries e colunas. Um bom sinal. 
Na última semana, chamou a 
atenção o advento de um blog 
“que pretende trazer informa- 
ções sobre o universo evangé- 
lico com o olhar de quem fre- 
quenta uma igreja evangélica”. 
A descrição está no texto de 
apresentação de Evangélicos, 
produto da jornalista Melina 
Cardoso, que já se ocupou do 
blog Maternar e é a dona do 
conhecido tom das narrações 
devídeos da TV Folha. Melina 
quer “furar a bolha e dar voz a 
um público que cresce vertigi- 
nosamente ano após апо”. Al- 
guns leitores se incomodaram. 
“Entendo que a Folha deve- 
ria ser um jornal laico. Se abre 
um espaço para evangélicos, 
deveria abrir também para ou- 
tras religiões. Caso contrário, 
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estará sendo parcial e ten- 
denciosa”, escreveu um assi- 
nante. “A Folha, que vive sen- 
do acusada de estar virando 
à direita, é pior, está virando 
pentecostal) afirmou outro. 
“A Folha vem incrementan- 
ао а cobertura jornalística do 
movimento evangélico no país 
nosúltimos anos, enesse pro- 
cesso é natural que incorpore 
o tema também nas seções de 
opinião, em que um blog mais 
dedicado a esse fenômeno reli- 
gioso aparece em meio a mais 
de uma centena de outras colu- 
nas e blogs das mais diversas 
características” diz a Secreta- 
ria de Redação, que recusa a 
ideia de a Folha estar se sub- 
metendo a um só grupo. “Tra- 
ta-se de cumprir a missão do 
jornal de refletir em suas publi- 
cações a dinâmica da socieda- 
de brasileira contemporânea” 
A Folha já teve cardeais cató- 
licos opinando de maneira re- 
gular no jornal em tempos bem 
diferentes, assim como conta 
com colunistas de crenças va- 
riadas. Nenhum, porém, dedi- 
cado a uma delas, como ago- 
ra. É razoável о jornal querer 
se aproximar de qualquer pú- 
blico, mas há um passo dife- 
rente aqui. A ver aonde levará. 
Na cobertura do eclipse solar 
no hemisfério Norte, o jornal 
The New York Times fez uma 
abordagem mística do fenôme- 
no. Arepórter responsável pe- 
la matéria, segundo seus cré- 
ditos, escreve sobre “fé e espi- 
ritualidade” Sobre o que for, 
é preciso escrever para todos. 
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O ombudsman sai de férias. 
A coluna volta em 19 de maio. 
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SAO PAULO 
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Com fila zerada, creches 
de SP têm atendimento 


integral e 5 refeições ao dia | 


Prefeitura de São Paulo atende mais de 300 mil 
bebês e crianças na rede municipal; até o fim do 
ano meta são 45 unidades educacionais entregues 


ais de 300 mil bebês e 
M crianças de o a 3 anos 
recebem atendimento 
integral em 100% das creches 
da rede municipal de São Pau- 
lo. A capital paulista já supera 
a porcentagem nacional que é 
de 57% de crianças atendidas no 
período integral nas creches de 
todo o país. 
Esse atendimento integral 
é garantido pela Prefeitura, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Educação (SME), pois compre- 
ende que o desenvolvimento e o 
bem-estar de uma pessoa são es- 
tabelecidos na primeira infância, 
quando o cérebro da criança re- 
cebe influência das experiências 
e das interações com o ambiente. 
Para orientar o atendimento às 
crianças nas creches da rede mu- 
nicipal de São Paulo, a SME possui 
o Currículo da Cidade - Educação 
Infantil, um documento que traz 
diretrizes para o trabalho quanto 
às atividades no dia a dia, experi- 
ências que as crianças podem ad- 
quirir, estímulos, aprendizagens, 


desenvolvimento e autonomia. 

Pelo quarto ano consecutivo, 
a Prefeitura mantém a fila da cre- 
che zerada por meio de parceria 
com entidades da sociedade civil 
que mantêm atendimento à pri- 
meira infância, da ampliação de 
vagas nas unidades já existentes е 
da inauguração de novas creches. 

Desde o ano passado, a Prefei- 
tura inaugurou 21 unidades educa- 
cionais. São 17 Centros de Educação 
Infantil (CEIs), três Escolas Munici- 
pais de Educação Infantil (EMEIs) е 
um Centro Municipal de Educação 
Infantil (СЕМЕ), que atende a faixa 
etária de о as anos. Até o fim deste 
ano, ameta da atual gestão é atingir 
a marca de 45 unidades educacio- 
nais entregues à população. 

Além disso, as mães que bus- 
cam atendimento podem matricu- 
lar seus filhos durante o ano todo. 
O sistema de vagas compatibiliza e 
prioriza o encaminhamento para 
as unidades mais próximas dos 
endereços cadastrados. 

Crianças que moram a partir 
de 1,5 km de distância da unidade 


educacional têm direito ao Trans- 
porte Escolar Gratuito (TEG). 


REFEIÇÕES SAUDÁVEIS 

As creches municipais ofere- 
cem refeições nutritivas às crian- 
ças, com cardápio elaborado por 
nutricionistas, que priorizam a 
oferta de alimentos in natura е 
minimamente processados. 

Diariamente são servidas cin- 
co refeições diárias: café da ma- 
nhã, uma refeição rápida antes do 
almoço, que pode ser composta 
por frutas e sucos, almoço, lanche 
e refeição da tarde. 

ASME também garante a dis- 
tribuição deleite e fórmulaláctea 
para as crianças matriculadas na 
Educação Infantil da rede. Para 
receber o benefício as famílias 
devem estar cadastradas no Ca- 
dÚnico (Cadastro Único). 

A entrega da fórmula láctea 
para menores de um ano é feita 
todos os meses na própria creche. 
Para os demais, o leite em pó in- 
tegral é entregue em casa pelos 
Correios, a cada quatro meses. 


Crianças na sala de recreação 
do CEI Monsenhor Jonas 
Abib, no Butantã, inaugurado 
em dezembro de 2023 
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min 45 
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Juliana Freire 


A bagunça dos planos de saúde 


A Unimed cancelou a cliente de 102 anos 


Elio Gaspari 


Jornalista, autor de cinco volumes sobre a história do regime militar, entre eles "А Ditadura Encurralada” 


A repórter Cláudia Collucci 
contou o caso de Martha Tre- 
co, uma senhora de 102 anos 
que paga R$ 9.300 por mês à 
Unimed e recebeu um aviso 
de que seu plano de saúde foi 
cancelado. Grotesco, o episó- 
dio foi contornado, mas serve 
para mostrar a bagunça que 
vigora nesse mercado, preju- 
dicando dezenas de milhares 
de pessoas. Vale recapitulá-lo: 

Asenhora é freguesa da Uni- 
med desde 2009 e, no dia 28 de 
março, recebeu uma carta in- 
formando que “apesar de to- 
dos os nossos esforços para a 
manutenção da sua permanên- 
cia”, o plano “será cancelado a 
partir de 1º de maio de 2024”. 

Seu filho procurou a empre- 
sa e foi informado de que a 
Unimed estava no direito de 
cancelar o contrato. Como 
a Unimed disse numa nota, 
a empresa cumpre rigorosa- 
mente as leis e as normas da 
Agência Nacional de Saúde 


Suplementar. Essa é a verdade, 
amparada pela ANS. Se uma 
senhora de 102 anos paga um 
plano coletivo ou de adesão 
desde 2009, ela pode ser cance- 
lada, ponto. Não há nada a ne- 
gociar, пет se oferecem alter- 
nativas. Como se chegou às leis 
enormas que geram situações 
como essa é outra história. 
Quando a família da senho- 
ra procurou a imprensa, o jo- 
go virou. As leis e normas da 
ANS foram às favas e a Uni- 
med telefonou avisando que 
o plano de saúde da senho- 
ra será mantido. Se a repór- 
ter não tivesse contado o ca- 
so, ele iria para baixo do ta- 
pete. Lá estão boa parte das 
3.848 reclamações contra pla- 
nos de saúde apresentadas no 
ano passado à ANS. Num só 
escritório de advocacia de 
São Paulo, nos três primeiros 
meses do ano, os litígios com 
planos passaram de 42, em 
2023, para 119. Pudera, outra 


operadora, a Hapvida já foi 
apanhada desrespeitando até 
mesmo liminares da Justiça. 
O mercado de operadoras de 
saúde privadas está povoado 
por coitadinhos profissionais. 
Somando má administração 
com excesso de confiança, a 
gigante americana UnitedHe- 
alth foi-se embora do Brasil, 
reclamando. Do mercado, vem 
a queixa de que de 2021 a se- 
tembro do ano passado, o se- 
tor teve um prejuízo operaci- 
onal de R$ 18 bilhões e isso 
resultará num enxugamento 
dos serviços. Tudo bem, mas 
em 2020, as operadoras lu- 
craram R$ 18,7 bilhões. Além 
disso, a Agência Nacional de 
Saúde informa que, em 2023, 
74% das empresas (705 ope- 
radoras) tiveram um lucro 
líquido de R$ 2,9 bilhões. 
Quem ficou no prejuízo de- 
veria pesquisar a gestão da 
empresa em vez de recla- 
mar, para tungar a clientela. 


Além disso, todo o setor padece 
da ausência adequada de con- 
troles de custos, confiando em 
fontes de advocacia auricular 
na ANS, no Congresso e nos 
escurinhos de Brasília. 

Quando a Unimed infor- 
ma que cancelou o plano da 
senhora de 102 anos respei- 
tando as leis, é porque essas 
leis (е as normas) são escritas 
para ferrar a freguesia. 


A fundação de Curitiba 

Seis anos depois de sua expo- 
sição, o escalafobético acor- 
do da Petrobras com o Minis- 
tério Público em Curitiba vol- 
tou para a vitrine, empacota- 
do numa decisão do correge- 
dor Luis Felipe Salomão. Ele 
ressuscitou a questão, decidin- 
do afastar das funções a ju- 
íza Gabriela Hardt, que atu- 
ou na Vara Federal de Curi- 
tiba que ratificou o acerto. O 
Conselho Nacional de Justiça, 
contudo, revogou a decisão. 


O passado pode ser incerto, 
mas é sempre o mesmo. Em 
setembro de 2018, um primei- 
ro acordo, assinado pela Pe- 
trobras com o Departamen- 
to de Justiça americano, es- 
tabeleceu que o equivalente 
a R$ 2,5 bilhões seriam pas- 
sados a “autoridades brasi- 
leiras” Essa expressão é usa- 
da duas vezes e o texto não 
especifica que “autoridades” 
são essas. Os diretores de hos- 
pitais e de serviços funerári- 
os também são “autoridades” 

Poucos meses depois, em ja- 
neiro de 2019, 12 procurado- 
res de Curitiba assinaram ou- 
tro acordo com a Petrobras e 
transferiram o ervanário para 
uma conta da Caixa Econômi- 
ca Federal de Curitiba, emnome 
do Ministério Público Federal. 
Ninguém se perguntou por que 
o dinheiro foi parar lá, e não pa- 
raaBolsa da Viúva, no Tesouro 
Nacional. A juíza Hardthomolo- 
gou esse acerto e, em depoimen- 
to, disse que decidiu depois de 
uma mensagem “muito eventu- 
al; dada a urgência da questão. 

Luis Felipe Salomão viu ga- 
tosnessa tuba. Além disso, ex- 
pôs a “gestão caótica” das fi- 
nanças da todo-poderosa Va- 
ra de Curitiba. Caberá ao STF 
e ao CNJ dizer quanto havia 
de método naquele caos. 

A migração dos R$ 2,5 bi- 
lhões tramitou numa papela- 
da protegida pelo mais alto 
grau de sigilo. A juíza Hardt 
homologou a migração esque- 
cendo-se de consultar ou mes- 
mo avisar aos outros agentes 
públicos. Isso num caos onde 
pelo menos uma ação caducou 
porque o advogado da parte 
interessada perdeu um prazo. 

O ervanário cairia no cofre 
de uma fundação que pode- 
ria ser dirigida por um pro- 
curador aposentado. Expos- 
ta, а manobra morreu по Su- 
premo Tribunal Federal. Lá, o 
ministro Alexandre de Moraes 
condenou sua moralidade. 

A fundação de Curitiba te- 
ve outra particularidade. En- 
quanto tramitou, esteve pro- 
tegida pelo sigilo. Depois que 
foi exposta à luz do sol, ficou 
sem pai, mãe ou defensores. 


Para o ministro Luís Ro- 
berto Barroso, a criação da 
fundação foi uma “ideia ru- 
im”. Nesse caso, foi a maior 
“ideia ruim” de todos os tem- 
pos, valendo R$ 2,5 bilhões. 

A bola foi e voltou, mas con- 
tinua sem explicação como e 
por que esse dinheiro foi pa- 
rar numa conta do Ministério 
Público em Curitiba. 


Censura sigilosa 

A divulgação, nos Estados Uni- 
dos, de decisões sigilosas do 
ministro Alexandre de Mora- 
es mandando retirar mensa- 
gens das redes sociais criou 
uma situação embaraçosa 
para a Justiça brasileira. 

Algumas ordens seguiam um 
texto padronizado e diziam: 

“Tendo em conta a natureza 
confidencial destes processos, 
devem ser tomadas as medi- 
das necessárias para man- 
tê-los (em sigilo). Sem mais 
delongas, aproveito a opor- 
tunidade para renovar mi- 
nhas expressões de elevada 
estima e consideração”. 

Faltam estima e conside- 
ração quando não se diz por 
que uma mensagem deve ser 
cancelada. 

O gabinete do ministro in- 
formou que as decisões são 
fundamentadas. Se há funda- 
mentação, nada impedia que, 
junto com a proibição, seu 
link fosse apensado ao ofício. 

Durante a ditadura, os censo- 
res eram explícitos. Em 1972, por 
exemplo, eles determinaram: 

“Nenhuma referência, con- 
tra ou a favor de Dom Helder 
Câmara”. 


O sonho das contas 
Desde a semana passada, 
quem duvidar das previsões 
do Ministério da Fazenda 
para o equilíbrio das con- 
tas públicas não pode mais 
ser acusado de bolsonaris- 
mo, vendido ao mercado ou 
desmancha-prazeres. 

Quem duvida dessas metas 
é o Fundo Monetário Inter- 
nacional. 

Em geral, o FMI acredita 
em lorotas, desde que não 
se exagere. 


Plano previa Porta dos Fundos e 
memorial nos 60 anos do golpe 


Lula barrou atos; ministério avaliou Fernanda Torres ou Bruno Gagliasso em cerimônia 


Mateus Vargas e 
Marianna Holanda 


BRASÍLIA O governo Lula (PT) 
tinha uma programação cons- 
truída para marcar os 60 anos 
do golpe militar antes de o pre- 
sidente vetar menções, even- 
tose ações sobre a efeméride. 


Com fila zerada, 
creches de SP 
têm atendimento 
integral e 5 
refeições ao dia 


Aponte а câmera 
de seu celular ou 
tablet e saiba mais 


CIDADE DE 
SÃO PAULO 
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Entre os planos estava a 
produção de um vídeo no ca- 
nal de humor Porta dos Fun- 
dos, a realização de um even- 
to com celebridades e a trans- 
formação em memorial do 
antigo DOI-Codi, o aparato 
de repressão e tortura do re- 
gime militar em São Paulo. 

Toda a campanha relacio- 
nada à memória da ditadu- 
ra (1964-1985) foi vetada pe- 
lo presidente, o que foi criti- 
cado pela sociedade civil. O 
motivo foi evitar confrontos 
com as Forças Armadas di- 
ante do avanço das investiga- 
ções sobre articulação golpis- 
ta envolvendo o ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL) e mili- 
tares que culminou nos ata- 
ques de 8 de janeiro de 2023. 

O Ministério dos Direitos 
Humanos chegou a elaborar 
uma série de documentos de 
preparação para as agendas 
em alusão ao golpe, como pla- 
no de comunicação e material 
gráfico da campanha. Já havia 
minutas de convites a minis- 
tros, prefeitos e governadores. 

O plano foi discutido des- 
de o fim do ano passado. A 
ideia era promover eventos 
e campanhas sobre a dita- 
dura até dezembro de 2024. 

No plano de comunicação, 
por exemplo, havia a sugestão 
de levar o ministro Silvio Al- 


meida (Direitos Humanos) a 
programas como o Altas Ho- 
ras, de Serginho Groisman 
(TV Globo), e Sem Censura, da 
Cissa Guimarães (TV Brasil). 
A pasta avaliava propor a 
produção de programa do 
Porta dos Fundos com o mi- 
nistro, além de um quadro no 
“Que história é essa, Porchat?” 
do GNT, do humorista Fábio 
Porchat. O objetivo era mobi- 
lizar o “público mais jovem”. 
Os documentos não deixam 
claro se as ideias já haviam ca- 
ído antes do veto de Lula ouse 
o presidente conhecia o que 
estava planejado. Procura- 
do, o Ministério dos Direitos 
Humanos não se manifestou. 
A pasta planejava transfor- 
mar dois dos principais locais 
de tortura da ditadura em me- 
moriais: a Casa da Morte, em 
Petrópolis (RJ), е o DOI-Co- 
di (Destacamento de Opera- 
ções de Informação - Centro 
de Operações de Defesa In- 
terna). O documento, porém, 
não especificava qual unida- 
de dos centros de tortura se- 
ria transformada em ponto de 
lembrança sobre a ditadura. 
O slogan da ação do gover 
no chegou a ser registrado em 
textos internos da pasta: “бо 
anos do golpe 1964-2024 —sem 
memória não há futuro”. 
Uma das ações, sobre “po- 


lítica de desaparecidos”, re- 
cebeu um alerta nos planos 
do ministério. “PONTO DE 
ATENÇÃO: A Comissão Espe- 
cial sobre Mortos е Desapare- 
cidos Políticos ainda não foi 
reinstalada por meio de de- 
creto presidencial” afirmava 
um dos documentos obtidos 
pela reportagem. Lula ainda 
se recusa a recriar о órgão. 
Em paralelo, o ministério 
planejava evento no Museu 
Nacional da República, em 
Brasília, para cerca de 700 
convidados. A cerimônia te- 
ria discurso do ministro Sil- 
vio Almeida е exaltaria a lu- 
ta de militantes e persegui- 
dos pelo regime de exceção 
comandado pelos militares. 
O ministério também ava- 
liava convidar apresentado- 
res para o evento dos 60 anos 
do golpe. Uma lista sugeria 
para a função os atores Bru- 
no Gagliasso, Fernanda Tor- 
res, Taís Araújo e Dira Pa- 
es, além do músico Chico 
César e o deputado federal 
Henrique Vieira (PSOL-RJ). 
Também se planejava uma 
agenda musical. O documen- 
to mostra planos de convidar 
Gilberto Gil, Mano Brown, Da- 
niela Mercury ou Teresa Cris- 
tina como “atrações culturais” 
de “projeção nacional”. 
Uma nova versão do docu- 


mento retira alguns nomes 
da lista, como Gil e Gagliasso. 

Familiares de pessoas de- 
saparecidas também seriam 
convidados. Um dos nomes 
avaliados era Leo Alves, por 
ta-voz da Coalizão Brasil por 
Memória, Verdade, Justiça, Re- 
paração e Democracia. 

O grupo reúne cerca de 150 
entidades e cobrou Lula por 
declarações minimizando a di- 
tadura, antes mesmo do can- 
celamento dos atos. No fim de 
fevereiro, o presidente disse 
que não queria “remoer o pas- 
sado” e que estava mais preo- 
cupado com as ações golpistas 
de 8 de janeiro de 2023. 

Dias após a declaração do 
petista, Alves disse à Folha 
que se sentia traído. 

O orçamento federal desti- 
nado às ações e políticas pú- 
blicas relacionadas à promo- 
ção da anistia e da memória 
sobre a ditadura caiu 96% em 
uma década, como mostrou 
a Folha. Em 2024, ano dos 
бо anos do golpe, esta verba 
alcança cerca de R$ 1,5 mi- 
lhão e parte é destinada à Co- 
missão de Mortos e Desapa- 
recidos, que segue no papel. 

Em 2014, O recurso supe- 
rava R$ 36,2 milhões, consi- 
derando valores corrigidos. 

No começo de março, a co- 
luna Painel mostrou que Lu- 
la orientou ministérios a não 
realizar críticas nem atos em 
memória dos 60 anos do golpe. 

Após o veto, o Conselho 
Nacional de Direitos Huma- 
nos adotou medidas relacio- 
nadas à ditadura е com reca- 
dos a Lula. O conselho é vin- 
culado ao Ministério dos Di- 
reitos Humanos, mas tem au- 
tonomia. Е formado por re- 
presentantes da sociedade ci- 
vile do poder público. 


Padilha diz 
que crise entre 
governo Lula e 
Congresso está 
superada 


são РАЛО Em meio a ata- 
ques pessoais e risco de der- 
rotas no Congresso, o mi- 
nistro das Relações Institu- 
cionais, Alexandre Padilha, 
negou a existência de uma 
crise entre o governo Lula 
(PT) e o Legislativo. 

“Qualquer dificuldade de 
relação, diálogo, está abso- 
lutamente superada”, afir 
тойа GloboNews. Ele disse 
ainda que “o sucesso da du- 
pla governo federal e Con- 
gresso Nacional, que trou- 
xe tantos ganhos para o pa- 
ís” seria mantido neste ano. 

“Da minha parte, não tem 
qualquer rompimento de 
diálogo”, afirmou. 

Segundo ele, o líder do go- 
verno na Câmara, José Gui- 
marães (PT-CE), tem man- 
tido diálogo diário com a 
base e a oposição. 

Na sexta-feira (19), Gui- 
тагаеѕ declarou que é ne- 
cessário um “consertinho” 
narelação entre o governo 
e o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL). “Mas 
nada que atrapalhe a nossa 
vontade”, completou. 

Na semana passada, o 
presidente da Câmara cri- 
ticou abertamente Padi- 
lha, responsável pela arti- 
culação política do gover 
no. Disse que o ministro era 
um desafeto pessoal e “in- 
competente”. 
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Primeiro comício das Diretas Já na praça da Sé, no centro de São Paulo, que reuniu mais de 300 mil pessoas cil Passarelli - 25jan.84/Folhapress 
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Ditadura tentou reprimir 
Diretas Já apesar de abertura 


Censura, violência policiale até blecaute foram percalços para a campanha 


40 ANOS DAS DIRETAS 
Matheus Tupina 


são paulo A ditadura militar, 
que havia prometido abertura 
política e a realizava de forma 
“lenta, gradual e segura”, ten- 
toureprimir a força das mani- 
festações das Diretas Já, que 
reunia centenas de milhares 
de pessoas nas ruas das prin- 
cipais capitais do país e unia a 
oposição em torno do direito 
ao voto para presidente. 

O general João Figueiredo, 
último presidente do período 
autoritário, chamou o movi- 
mento de subversivo e baixou 
decreto com medidas emer 
genciais, atribuindo ao Exér- 
cito o controle da segurança 
pública em Brasília е em mu- 
nicípios ao redor. 

Além disso, operações das 
polícias, a imprensa sob pres- 
são do governo e até um blecau- 
te foram percalços para a cam- 
panha, frustrada coma derrota 
da PEC (proposta de emenda 
à Constituição) Dante de Oli- 
veira, que convocava o pleito 
direto para a chefia do Execu- 
tivo federal, em abril de 1984. 

Os militares não queriam 
perder o controle do proces- 
so da abertura política, o que 
ocasionou resistências, cris- 
talizadas em repressão e atos 
considerados contraditórios. 

Ao mesmo tempo que foili- 
berada, em 1974 е sob o gover- 
no de Ernesto Geisel, a propa- 
ganda eleitoral gratuita no rá- 
dio e na TV, houve um aumen- 
to dos casos de tortura de opo- 
sitores. Em seguida, o MDB 
conquistou uma vitória naci- 
onal expressiva no pleito, ob- 
tendo 160 cadeiras na Câmara 
dos Deputados e22 no Senado. 

No ano seguinte, o jornalista 
Vladimir Herzog morreu tor- 
turado em São Paulo, mobili- 
zando protestos pelo mundo. 

Em1976, foi criada a Lei Fal- 
cão, derivada do nome do en- 
tão ministro da Justiça, Ar- 
mando Falcão. A partir daí, a 
propaganda eleitoral deveria 
se restringir à narração do no- 
me, do partido, do número e 
do currículo de cada candida- 
to, cerceando o debate de idei- 
as e críticas ao regime. 

Um ano depois, veio o Pa- 
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Passeata pelas Diretas reali 


cote de Abril, série de leis ou- 
torgadas por Geisel que man- 
tinham as eleições indiretas 
emtodos os níveis da federa- 
ção, entre outras restrições. 
Em 1978, o АТ-5 (Ato Institu- 
cional de número 5) foi revo- 
gado em meio ao crescimen- 
to da oposição, e em 1979 vi- 
erama Lei da Anistia e a volta 
do pluripartidarismo. 
Alinha dura, então, respon- 
deu com uma série de atenta- 
dos a bomba, incluindo o do 
Riocentro, em 1981, que mar- 
cou a reabertura política vi- 
sando conferir legitimidade 
a uma possível nova rodada 
de repressão pelo governo. 
Eno meio desse vaivém que 
surgem as Diretas Já, que de- 
sagradaram aos militares, in- 
clusive Figueiredo, pela am- 
pliação dos comícios, fora da 
tutela da caserna. Inicialmen- 
teignorada pela ala majoritá- 
ria do agora PMDB, a propos- 
ta passou a ganhar força en- 
treaesquerda e teve ajuda dos 
governadores oposicionistas. 
O general-presidente che- 
gou a chamar de subversivo 
o primeiro protesto das Di- 
retas em São Paulo, ocorri- 
do em novembro de 1983 em 
frente ao estádio do Pacaem- 
bu, com pouco público. 
No entanto, dois meses de- 
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pois, no aniversário da capital 
paulista, a ditadura se depa- 
rou com uma movimentação 
de cerca de 300 mil pessoas, e 
em 16 de abril, com 400 mil, 
segundo o Datafolha, deman- 
dando o direito de escolher o 
mandatário do país. 

Figueiredo se deu conta de 
que era preciso tomar as ré- 
deas do processo de abertu- 
ra políticanovamente. Assim, 
propôs uma PEC alternativa à 
Dante de Oliveira, que autori- 
zaria a escolha direta do pre- 
sidente em 1988, ou seja, qua- 
tro anos mais tarde. 

A proposta, amplamente 
criticada nos comícios, não 
vingou. Os parlamentares de 
oposição apresentaram uma 
alteração no texto para con- 
vocar о pleito imediatamen- 
te, o que desagradou ao Pla- 
nalto e o obrigou a retirar o 
projeto, contrariando fala do 
presidente em rede nacional. 

A imprensa também foi al- 
vo dos militares. A Band, por 
exemplo, transmitiu ao vivo 
imagens do comício da Sé e, co- 
mo consequência, seu dono, Jo- 
ão Saad, foi impedido de abrir 
outra emissora em Brasília. 

Executivos da Globo relata- 
ram cobranças do regime para 
minimizar a importância dos 
atos. Roberto Marinho, dono 
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em São Paulo Luiz Carlos Murauskas - 25.abr.84/Folhapress 


da rede, testemunhou umhe- 
licóptero militar pairando a 
poucos metros de sua sala. 

Uma semana antes da vota- 
ção da PEC Dante de Oliveira, 
o governo baixou medidas de 
emergência para salvaguar- 
dar as instituições, instru- 
mento que, em substituição 
ao AI-5, daria direito ao Exe- 
cutivo de cercear o direito de 
reunião, impor censura e de- 
legar ao Exército a segurança 
pública de Brasília e das cida- 
des no entorno. 

Figueiredo já havia utiliza- 
do esse instrumento antes, em 
outubro de 1983, na votação 
de projetos de arrocho salari- 
ale dos crescentes protestos 
orquestrados pela recém-cria- 
da CUT (Confederação Unica 
dos Trabalhadores). PMs cer- 
caram Brasília, bloquearam 
estradas e chegaram a invadir 
asede regional da Ordem dos 
Advogados do Brasil). 

Comisso, as emissoras de rá- 
dio e de televisão foram proi- 
bidas de transmitir a sessão de 
votação da proposta em ple- 
nário, em 25 de abril de 1984. 
Tropas policiais e militares 
cercaram o prédio do Con- 
gresso Nacional, medida que 
blindou os parlamentares que 
votariam contra o projeto da 
proximidade com eleitores. 


Parte dos grupos 
políticos da 
época tinha 
ligações diretas 
ou indiretas com 
a ditadura, e 
mesmo grupos 
não vinculados à 
ditadura tiveram 
que negociar, em 
alguma medida, 
com o regime 
nos anos que 
antecederam 

a abertura 


Rodrigo Gallo 
professor de relações 
internacionais 


и 

Auge do 
movimento das 
Diretas completa 
40 anos 

Em março de 1983, a 
emenda que propunha 
a restauração de 
eleições diretas para 

a Presidência obteve 
assinaturas suficientes 
para ser apresentada 
no Congresso e, aos 
poucos, a campanha das 
Diretas passou a atrair 
o apoio de políticos da 
oposição a ditadura 

e da população. O 
movimento atingiu seu 
ápice em abril de 1984, 
com grandes comícios 
em São Paulo, Rio 

de Janeiro e Goiânia, 
tornando-se a maior 
mobilização popular da 
história do país. Mesmo 
derrotada na Câmara, a 
campanha pelas Diretas 
impulsionou o processo 
de redemocratização 

e de conquistas da 
Constituição de 1988. 


No início da noite, os mani- 
festantes que acompanhavam 
asessão no Distrito Federal fo- 
ramalvo de pancadaria, sendo 
perseguidos por pelotões ar- 
mados, munidos de bombas 
de gás lacrimogêneo. 

Para completar, houve um 
blecaute nas regiões Sul e Su- 
deste no dia da apreciação da 
PEC, impedindo a população 
deacompanhar por quaisquer 
meios que conseguissem infor- 
mações. Segundo a Eletrobras, 
que controlava o sistema elétri- 
conacional, o apagão havia si- 
do causado por problemas téc- 
nicos na rede de transmissão. 

Osingredientes foram sufici- 
entes para a receita vista com 
frustração e choro pelo país 
no final daquele dia —com 113 
ausentes, a emenda das Dire- 
tas obteve 298 votos a favor, 65 
contra е três abstenções, sen- 
do rejeitada. O número erain- 
suficiente para passar uma 
proposta de emendar a Cons- 
tituição à época, já que eram 
necessários dois terços dos de- 
putados, um total de 320. 

Para Rodrigo Gallo, profes- 
sor de relações internacionais 
do Instituto Mauá de Tecno- 
logia, o governo militar não 
via com bons olhos uma elei- 
ção direta naquele momen- 
to porque a via indireta ser- 
viria para não apartar o regi- 
me existente do novo gover 
no enem dos processos deci- 
sórios no Executivo. 

Ele cita о caso da eleição de 
pessoasligadas à ditadura na- 
quele momento, como Delfim 
Netto, que se tornou deputa- 
do federal em 1986. O pleito 
indireto permitiu que diver 
sos representantes do регіо- 
do autoritário se mantivessem 
navida política a partir deum 
processo eleitoral. 

“Parte dos grupos políticos 
da época tinha ligações dire- 
tas ouindiretas com a ditadu- 
ra, e mesmo grupos não vin- 
culados à ditadura tiveram 
que negociar, em alguma me- 
dida, com o regime nos anos 
que antecederam a abertura” 

Gallo afirma que as Diretas 
Já tornaram a abertura políti- 
ca diferente do que desejavam 
os militares e do que queriam 
os vários segmentos da soci- 
edade civil. E ressalta a pre- 
sença de marcas da ditadura 
no campo político ainda ho- 
je pela falta de uma transição 
que tivesse lidado com mais 
rigor com os acontecimentos 
dos anos anteriores. 

“Há pautas ligadas a costu- 
mes, questões indígenas, des- 
respeito a direitos humanos, 
dentre outros, que ainda são 
alvos de disputa. É um cená- 
rio complexo, que dificilmen- 
te deixará de existir tão cedo” 
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Cantora cega leva voz 
e acessibilidade para 
as urnas eletrônicas 


Sara Bentes gravou 30 horas e humaniza o software de 
leitura de tela que será usado na eleição deste ano 


VIDA PÚBLICA 
DIAS MELHORES 


Luany Galdeano 


RIO DE JANEIRO À atriz е can- 
tora Sara Bentes, 43, sempre 
sonhou em dar a voz a uma 
ferramenta de leitura de te- 
la, recurso que, por ser cega, 
ela usa desde a adolescência. 
A partir deste ano, Sara será 
anovavoz daurna eletrônica 
e poderá ser ouvida pelos 216 
mil eleitores com deficiência 
visual cadastrados para votar, 
segundo dados do TSE (Tribu- 
nal Superior Eleitoral). 

As urnas passarão a usar 
o software Letícia, batizado 
em homenagem ao segundo 
nome de Sara. Ela gravou por 
30 horas para viabilizar o sis- 
tema de leitura de tela, que 
foi desenvolvido por progra- 
madores cegos. 

“Minha expectativa é que 
mais eleitores com deficiên- 
cia visual se sintam seguros 
para votar, com autonomia e 
motivados por utilizar a urna 
com muito mais precisão”, diz. 

Sara gravou narrações de 
frases curtas e aleatórias, ti- 
radas de jornais e livros, рага 
gerar um banco de dados de 
sua voz. Com base nele, uma 
inteligência artificial identifi- 
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couo padrão de fala da artista, 
desde a entonação até os mo- 
mentos de pausa e de pontua- 
ção, criando a voz sintetizada. 

O software faz parte do pro- 
jeto de acessibilidade RHVoi- 
ce e está disponível gratuita- 
mente na internet. A equipe 
daseção de voto informatiza- 
do do TSE fez a integração do 
recurso à urna. 

A mudança para uma voz 
menos robótica e mais com- 
preensível foi uma demanda 
da Organização Nacional de 
Cegos do Brasil (ONCB). 

As máquinas usadas nas du- 
as últimas eleições, em 2020 
е 2022, já contavam com um 
sintetizador de voz. No entan- 
to, a falta de entonação ade- 
quada dificultava o entendi- 
mento de algumas palavras, 
como o nome dos candida- 
tos, por exemplo. 

“O quanto de erro pode ter 
causado essa voz que não era 
muito inteligível?” questiona 
Sara. “A coisa robótica não tem 
nada de expressão. É um som 
grotesco, então vira um ruído 
e te distrai do conteúdo” 

Ainda que não fosse o ideal, 
segundo Sara, o software da- 
quelas eleições foi um avan- 
ço se comparado ao que era 
usado até 2018, com áudios 
pré-gravados. Naquela épo- 


ca, a leitura de tela, além de 
ter uma voz de baixa quali- 
dade, não informava o nome 
do candidato que estava sen- 
do votado, reduzindo a auto- 
nomia do eleitor cego oucom 
baixa visão. 

Trabalhos com voz são a 
principal atividade profissio- 
nal de Sara Bentes. Ela diz que 
descobriu a aptidão para a ar- 
tena adolescência, quando co- 
meçou cantando no coral da 
escola. Desde então, fez teatro, 
ganhou competições interna- 
cionais de canto e atuou em di- 
ferentes projetos com a voz. 

Um deles é o espetáculo 
“Show no Escuro”, em que o 
público escuta performance 
musical em total escuridão. 

Para ela, levar a própria voz 
à urna é uma maneira de pro- 
mover a representatividade. 
“Tudo o que a gente busca é 
protagonismo. A voz de uma 
pessoa cega vai estar dando 
autonomia para várias outras 
pessoas cegas.” 

Sara diz que, até as mudan- 
ças surgidas a partir de 2020, 
votar com um acompanhan- 
te era indispensável, devido 
à dificuldade em entender a 
leitura de tela da máquina, o 
que pode prejudicar o direito 
ao voto secreto. 

“Ав vezes alguém da pró- 
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Quando você 
amplia a 
acessibilidade, 
você incentiva 

que as pessoas se 
sintam respeitadas 
e participem 

desse processo 
Alberto Pereira 


presidente da Organização 
Nacional de Cegos do Brasil 


BRASIL HOJE ~ 


pria família coagia a pessoa 
cega, porque estava apoian- 
do um outro candidato. Co- 
nheço histórias assim e é mui- 
to grave”, diz. 

Pessoas com deficiência es- 
tão incluídas na lista dos que 
têm direito a votar com um 
acompanhante. Segundo Al- 
berto Pereira, presidente da 
ONCB, um dos objetivos des- 
sa mudança na voz da urna é 
justamente levar mais auto- 
nomia para quem é cego ou 
tem baixa visão, além de in- 
centivar o voto desse grupo. 

Dados do TSE sobre o plei- 
to presidencial de 2022 mos- 
tram que a taxa de abstenção 
geral é de quase 21%. O núme- 
ro sobe para 36% entre votan- 
tes com deficiência, e é de 35% 
para pessoas com alguma de- 
manda visual. A falta de inclu- 
são desmotiva esses eleitores, 
de acordo com Pereira. 
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ESFERA BRASIL: 
INVESTIMENTO EM FOCO 


PAINEL DE ABERTURA: 
DIALOGOS SOBRE O BRASIL 


PAINEL 1: 


ELEIÇÕES: UNINDO IDEIAS, MOLDANDO FUTUROS 


PAINEL 2: DO CAMPO À INDÚSTRIA: INTEGRAÇÃO 


E INOVAÇÃO NAS CADEIAS PRODUTIVAS 


PAINEL 3: SUSTENTABILIDADE JORNALÍSTICA 
E ELEIÇÕES: NOVAS POSSIBILIDADES 


pm 
=з 
%-. 


КЕҮМОТЕ SPEAKER: 
BRASIL E SUA GEOPOLÍTICA 


PAINEL 4: 
NOVOS TEMPOS, NOVOS INVESTIMENTOS 


PAINEL 5: 


COP DA FLORESTA 
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“Quando você amplia a aces- 
sibilidade, você incentiva que 
as pessoas se sintam respeita- 
das e participem desse pro- 
cesso”, diz. 

А ОМСВ sempre recebeu re- 
clamações de pessoas com de- 
ficiência visual durante as elei- 
ções, segundo Pereira. Além 
da baixa qualidade da voz na 
urna, havia lugares onde falta- 
vam fones de ouvido para co- 
nectar à máquina. Em outras 
ocasiões, eranecessário subir 
muitos lances de escada para 
chegar à seção e votar. 

Somado a isso, também se 
aponta a falta de preparo de 
parte dos mesários, que nem 
sempre estão aptos para aten- 
der a quem é cego ou tem bai- 
xa visão. 

O TSE diz, em nota, que os 
mesários aprendem duran- 
te o treinamento sobre aces- 
sibilidade nos locais de vota- 
ção ea atender eleitores com 
deficiência. Alberto diz perce- 
ber avanços no investimento 
em capacitação dessa equipe. 

O presidente da ONCB afir- 
ma que o TSE esteve desde o 
início aberto às mudanças pro- 
postas pela organização. Para 
ele, tornar a voz das urnas mais 
compreensível, sobretudo por 
tersido gravada por uma pes- 
soa cega, é um indício da am- 
pliação da acessibilidade. 

“Isso mostra também a im- 
portância de envolver nos pro- 
cessos as pessoas com defi- 
ciência”, afirma. “Essa voz se 
propõe a ser mais agradável, 
audível e precisa. Não é uma 
grande inovação o que está 
sendo feito em 2024, mas é 
sem dúvida o aprimoramen- 
to de um processo histórico 
de respeito às pessoas cegas 
e com baixa visão” 

Todas as urnas eletrônicas 
terão a leitura de tela, segun- 
do о TSE. O eleitor deve pedir 
ao mesário para ativar о recur- 
so e, na hora de votar, recebe- 
rá fones de ouvido. 
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PAINEL 6: SEGURANÇA PÚBLICA 
CRIA ESTABILIDADE ECONÔMICA 


PAINEL 7: DESAFIOS E OPORTUNIDADES 
PARA OS ESTADOS 
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Para onde, direita? 


Brasil não terá estabilidade sem direita responsável com ambição presidencial 


Celso Rocha de Barros 


Servidor federal, é doutor em sociologia pela Universidade de Oxford (Inglaterra) e autor de “РТ, uma História”. 


Poucas coisas fazem mais fal- 
ta ao Brasil do que uma direita 
responsável que, como o PTeo 
falecido PSDB, se especialize em 
ganhar eleições presidenciais. 
Desde os anos 1990, os parti- 
dos brasileiros se especializa- 
ram em coisas diferentes. O PT 
eo PSDB, cada um com seus ali- 
ados mais tradicionais (PC do B, 
PFL etc.), disputavam a Presi- 
dência. Outros partidos, como o 
PMDB ouo PP se especializaram 
em vender apoio no Congresso 
a quem elegesse o presidente. 


Entre 1994 e 2014, PT e PSDB 
discordaram sobre quase tudo, 
mas mantiveram ao menos um 
interesse comum: a Presidên- 
cia da República, como institu- 
ição, tinha que continuar forte. 

Coma crise do PSDB, a lide- 
rança da direita passou para 
os bolsonaristas. Mas o bol- 
sonarismo não se especiali- 
zou em vencer eleições presi- 
denciais. Especializou-se em 
golpe de Estado. 

Enquanto o golpe não vinha, 
Jair evitava o impeachment 


entregando para o Congres- 
so absolutamente tudo que o 
centrão queria. E quando um 
Rodrigo Maia da vida aprova- 
va alguma reforma por inici- 
ativa própria, isso até lhe aju- 
dava: dava a impressão de que 
o Guedes trabalhava. 

Desde a crise do PSDB, por- 
tanto, o PT não tem um rival 
com quem compartilhe o inte- 
resse em preservar a institui- 
ção da Presidência da Repú- 
blica. E isso é ruim, porque a 
esquerda não tem força para 
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fazer isso sozinha. E o Execu- 
tivo ainda é o único Poder que 
tem algum incentivo eleitoral 
para, por exemplo, manter o 
equilíbrio das contas públicas. 

Sim, às vezes о STF pode aju- 
dar a preservar a Presidência, 
até pela promiscuidade do cen- 
trão com o golpismo. Mas is- 
so não é um arranjo estável, 
e tem potencial de descarri- 
lhamento. 

Não vejo cenário de estabili- 
zação institucional sem que a 
direita brasileira volte a ser li- 


derada por um partido ou mo- 
vimento não golpista com am- 
bições presidenciais. 

Eisso não está acontecendo. 

Para começar, a direita pre- 
cisa decidir que sistema de go- 
verno defende. As propostas de 
“semiparlamentarismo” deram 
uma sumida, mas muita gente 
no centrão parece confortável 
coma tendência de progressivo 
enfraquecimento da Presidência 
da República dos últimos anos. 

Afinal, a direita sempre con- 
trolou o Congresso, graças à 
gambiarra de começar nossa 
democracia com a classe po- 
lítica herdada da ditadura. Já 
que não dá para ganhar a Pre- 
sidência, pensam, vamos levar 
o poder para o lugar onde a 
gente sempre ganha. 

Do outro lado, os principais 
presidenciáveis de direita até 
agora são postes do golpe. Até 
entendo que candidatos con- 


servadores busquem os votos 
bolsonaristas, ou o apoio das 
igrejas bolsonaristas. Mas ne- 
nhum parece disposto a cons- 
truir um movimento dentro 
do qual os bolsonaristas se- 
jam uma minoria disciplinável. 

Não me parece óbvio que 
Tarcísio, Caiado ou Zema se- 
quer tenham interesse ет mo- 
derar o bolsonarismo. Quando 
têm, topam terceirizar a tare- 
fa para Alexandre de Moraes. 

Em algum momento dos 
anos 1990, o social-democra- 
ta Fernando Henrique Cardo- 
so olhou para a direita brasilei- 
ra, suspirou de desgosto e dis- 
se “ОК, dá aqui essa porcaria, 
vocês não sabem fazer”. Quem 
teria disposição para assumir 
essa tarefa civilizatória hoje 
em dia? Por que, com as emen- 
das dando grana e as igrejas 
dando voto, a direita de hoje 
se deixaria civilizar? 


| ром. Elio Gaspari, Celso Rocha de Barros | SEG. Deborah Bizarria, Camila Rocha | TER. Joel Pinheiro da Fonseca | Qua. Elio Gaspari | qui. Conrado Н. Mendes |sex. Marcos Augusto Gonçalves | SÁB. Demétrio Magnoli 


Ação contra 
corrupção não 


pode ser crime, | 


diz chefe de ONG 


François Valérian, da Transparência 
Internacional, afirma que caso Lava Jato 
no CNJ recicla fake news contra entidade 


ENTREVISTA |. 
FRANÇOIS VALERIAN 


Flávio Ferreira 


RIODEJANEIRO Em visita ао Bra- 
sil, o presidente do conselho 
da Transparência Internacio- 
nal (TI), François Valérian, de- 
fendeu a entidade de combate 
à corrupção das acusações fei- 
tas em processo no CNJ (Con- 
selho Nacional de Justiça) que 
investiga acordo feito pela Pe- 
trobras na Lava Jato, no qual 
a TIatuou como conselheira. 

Valérian disse que as alega- 
ções configuram uma situação 
de assédio judicial contra a en- 
tidade e não se pode permitir 
a “perseguição e criminaliza- 
ção do trabalho daqueles que 
lutam contra a corrupção de 
indivíduos poderosos”. 

O chefe global da TI tam- 
bém falou sobre como a сог 
rupção pode prejudicar a tran- 
sição energética e alertou pa- 
ra o risco de a China estar ex- 
portando corrupção. 


Ja 
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Ет relatório para o CNJ, а Po- 
lícia Federal afirmou que a re- 
lação de proximidade da TI 
com os procuradores da Lava 
Jato no tema do acordo com a 
Petrobras a “beneficiou indi- 
retamente e a beneficiaria di- 
retamente”, por meio de uma 
assessoria que seria dada pa- 
raa constituição de uma fun- 
dação privada, inclusive com 
indicação de nomes para um 
comitê. Segundo o relatório, 
emúltima instância, os esco- 
Іһідов teriam o poder de in- 
dicar quais projetos e enti- 
dades deveriam ser benefici- 
adas com os repasses. Qual a 
posição do sr. sobre essa acu- 
sação? Primeiro, fomos alvo 
das notícias falsas de que a TI 
estava recebendo dinheiro 
das multas da Lava Jato e ha- 
via estabelecido sua presen- 
ça no Brasil com esse propó- 
sito. Quando ficou claro que 
não havíamos recebido um 
centavo e as pessoas perce- 
beram que estamos presen- 
tes em mais de cem países, 
as notícias falsas mudaram. 
A última é que a ТІ пао re- 
cebeunem gerenciou fundos, 
mas tinha a intenção de fazê- 
“Jo. A desinformação é pere- 
nemente adaptativa, enquan- 


to o assédio se torna cada vez 
mais sério. Isso só pode ces- 
sar quando os direitos de ex- 
pressão e associação no Bra- 
sil, previstos pela sua Cons- 
tituição democrática, forem 
plenamente garantidos. 


No mesmo relatório, a Polí- 
cia Federal levanta uma hi- 
pótese criminal de que o en- 
tão procurador da Repúbli- 
ca Deltan Dallagnol revelou 
à Transparência Internacio- 
nal Brasil “informações con- 
tidas em documento prepa- 
ratório que deviam perma- 
necer em segredo relativas a 
minuta do acordo de assun- 
ção de compromissos entre 
a força-tarefa da Lava Jato e a 
Petrobras”. Como osr. vê essa 
hipótese criminal? A princi- 
palrazão da minha visita [ao 
Brasil] foi expressar o apoio 
e a confiança do movimento 
global da TI no trabalho éti- 
co e corajoso realizado pe- 
lo nosso capítulo brasileiro, 
que tem sido alvo de campa- 
nhas difamatórias e assédio 
judicial há cinco anos. Além 
disso, vim em um esforço pa- 
ra envolver diferentes atores 
para que o Brasil possa recu- 
perar sualiderança globalna 
luta contra a corrupção, as- 
sim como tem feito na agen- 
da climática e na luta contra 
a pobreza. 

Como a TI Brasil afirmou 
muitas vezes, Os erros е exces- 
sos que inegavelmente ocor- 
reramnaLavaJato devem ser 
corrigidos, quaisquer respon- 
sabilidades devidamente atri- 
buídas e, acima de tudo, me- 
lhorias legais e institucionais 
promovidas para preservar e 
fortalecer a luta contra a cor- 
rupção, evitando que seja co- 
optada por interesses políti- 
cos. O que não pode ser per 
mitido é a perseguição e crimi- 
nalização do trabalho daque- 
les que lutam contra a corrup- 
ção de indivíduos poderosos. 


Como o sr. avalia o voto do 
corregedor do CNJ, Luis Feli- 
pe Salomão, no qual ele afir 
mou que os acordos da La- 
va Jato instituíram uma es- 
pécie de sistema “cash back” 
com autoridades estrangei- 
ras? Nunca ouvi falar de um 
sistema de reembolso em co- 
operação criminal internaci- 
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François Valérian, presidente do conselho da Transparência Internacional Flávio Ferreira/Folhapress 


François Valérian, 59 


Na Transparência Internacional há 16 anos, o francês tomou posse como presidente 

do conselho da entidade em 2023. Desde 2019 é do conselho internacional da TI. 

É engenheiro com PhD em história. Antes da Transparência Internacional, trabalhou no serviço 
público francês e na iniciativa privada (atuou no banco BNP Paribas e na empresa Accenture) 


Os erros e excessos 
que inegavelmente 
ocorreram na Lava 
Jato devem ser 
corrigidos. [...] 

O que não pode 
ser permitido é 

a perseguição e 
criminalização do 
trabalho daqueles 
que lutam contra 

a corrupção 

de indivíduos 
poderosos 


Eu não vejo como 
inadequado grupos 
anticorrupção 
trabalharem 

com promotores 
ou juízes 
anticorrupção 


onal. O que sei é que, há dé- 
cadas, o mundo vem discu- 
tindo o retorno dos recursos 
da corrupção aos seus paí- 
ses de origem. Hoje, conven- 
ções já determinam isso, as- 
sim como leis nacionais, co- 
mo na França. 

Portanto, parece peculiar 
para mim que um caso de co- 
operação penalinternacional, 
queresultouna efetiva sanção 
do maior esquema de suborno 
transnacional da história eno 
retorno de recursos significati- 
vos ao país onde as vítimas es- 
tavam, possa se tornar, ou ser 
interpretado, como um siste- 
ma de “cash back” da corrup- 
ção, liderado por agentes dalei. 


A Transparência Internacio- 
nal assinou um memorando 
e foi a conselheira da força- 
-tarefa da Lava Jato по acor 
do coma Petrobras. Isso não 
indica uma posição a favor 
de um dos lados nos proces- 
sos, no caso a favor do Minis- 
tério Público Federal, da acu- 
sação? Não estamos toman- 
do partido. O que a TI tem 
defendido é a boa governan- 
са e transparência dos acor- 
dos, esse foi e tem sido o úni- 
co propósito. 


O vazamento de mensagens 
de procuradores da Lava Ja- 
to mostrou proximidade de- 
les com representantes da TI 
no Brasil. Em uma das conver 
sas, os procuradores pediram 


ajuda à TI para receber auto- 
ridades venezuelanas. Essa 
proximidade não foi inade- 
quada? Nosso papel é cons- 
tantemente apoiar ossistemas 
judiciários a fazerem o traba- 
lho contra a corrupção. En- 
tão, eu não vejo como inade- 
quado grupos anticorrupção 
trabalharem com promotores 
oujuízes anticorrupção. Cada 
um com seu papel, mas sim, 
deve haver uma cooperação. 


ATI realizou um encontro по 
Brasil para discutir os temas 
de corrupção e meio ambien- 
te. Em quais situações eles se 
entrelaçam? Primeiro, o pla- 
neta foi levado à beira de uma 
catástrofe climática por cau- 
sa da extração de carvão, pe- 
tróleo e gás ao longo dos últi- 
mos dois séculos, e a corrup- 
ção dominou essas indústri- 
as na maior parte dos últimos 
doisséculos. Então, a crise cli- 
mática é amplamente causa- 
da pela corrupção. 

Agora, precisamos garantir 
a transição energética. Mas 
para fazer isso, precisamos 
ter políticas que levem a esse 
objetivo, e não queremos que 
as políticas sejam capturadas 
pelos interesses privados que 
abusam do lobby oculto para 
capturar políticas. 


No índice de percepção de cor 
rupção da TI, a China estáem 
76º lugar. Este índice pode es- 
tar distorcido pelo fato de não 


haverliberdade de expressão 
no país? O que sabemos so- 
bre a China é uma visão muito 
parcial. Vemos que o governo 
chinês está conduzindo cam- 
panhas contra a corrupção in- 
ternamente, você tem líderes 
políticos que estão sendo pre- 
sos. Mas o que a China está fa- 
zendo contra а corrupção que 
está sendo praticada por suas 
empresas no exterior? O que 
o governo chinês está fazendo 
contra а corrupção que o pró- 
prio governo está praticando 
no exterior? Não é suficiente 
se você age contra a corrup- 
ção internamente e não con- 
traa corrupção que está sen- 
do praticada por seus própri- 
os agentes no exterior. Você 
está simplesmente exportan- 
do corrupção. 


A Transparência Internacio- 
naltemalertado sobre o pro- 
blema da impunidade. O sr. 
avalia que esse problema na 
América Latina está mais re- 
lacionado aos agentes de in- 
vestigação, como a polícia ou 
o Ministério Público, ou acha 
que está mais ligado ao Judi- 
ciário? O problema da im- 
punidade está relacionado à 
falta de separação de Pode- 
res e à falta de força do siste- 
ma Judiciário. Em muitos paí- 
ses há essa dificuldade em ga- 
rantir uma aplicação eficien- 
te da justiça. O que observa- 
mos em um certo número de 
países são retrocessos. Obser- 
vamos no Brasil que evidên- 
cias foram anuladas no ca- 
so Odebrecht e Lava Jato re- 
centemente, que multas es- 
tão sendo suspensas. Isso é 
preocupante porque o Brasil 
deveria desempenhar um pa- 
pelimportante na luta mun- 
dial contra a economia glo- 
bal da corrupção, dado o ta- 
manho econômico do Brasil, 
dada a importância geopolí- 
tica do Brasil. Então, o Brasil 
deveria desempenhar esse pa- 
pel, e bem, não é exatamente 
о caso agora. 


Os casos de irregularidades no 
sistema financeiro reveladas 
pela investigação jornalística 
conhecida como Panamá Pa- 
pers de 2016 começaram a ser 
julgados neste mês. Depois 
dessas revelações ocorreram 
melhorias no sistema finan- 
ceiro internacional? Houve 
uma melhoria clara no siste- 
ma financeiro, mas não é su- 
ficiente. E não é apenas o sis- 
tema financeiro que está em 
jogo aqui. Também é a infra- 
estrutura legal, porque os Pa- 
nama Papers vieram de escri- 
tórios de advocacia. E em to- 
dos os países, os advogados 
também têm que lutar con- 
tra a lavagem de dinheiro e 
contra a economia global da 
corrupção. Portanto, ainda há 
muito espaço para melhorias 
no setor legal, e também no 
setor financeiro, e talvez ain- 
da mais entre os gestores de 
fundos, as pequenas bouti- 
ques de investimento, que es- 
tão um pouco abaixo do radar. 


O jornalista viajou a convite da 
Transparência Internacional 
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mundo revolução dos cravos, 50 


Civis e militares portugueses festejam nas ruas de Lisboa a queda da ditadura salazarista 27abr74/ArP 


Nos primeiros dias do 25 de Abril, 
Lisboa viveu o Carnaval da liberdade 


Como acabou a ditadura mais longeva da Europa, aos olhos do único repórter brasileiro presente 


Ruy Castro 


Colunista da Folha e escritor. Seus 
livros mais recentes são "Os perigos 
do Imperador — Um Romance do 
Segundo Reinado” e "А Vida por 
Escrito — ciência e arte da biografia”, 
ambos pela Companhia das Letras 


rio Foi no dia 25 de abril de 
1974, há 50 anos, em Lisboa, 
uma quinta-feira, muito fria 
paraa primavera, e euestavalá. 
Um dos maiores dias de quem 
o viveu e, talvez, o mais ines- 
perado. Na própria véspera, à 
noite, eu passara casualmen- 
te pela porta da Pide, a mons- 
truosa polícia política portu- 
guesa, no Chiado. Ao ver dois 
outrês daqueles tipos à porta 
—atarracados, bigode grosso, 
suéter sob o casaco—, eu dis- 
sera à minha mulher: “Eles es- 
tão aqui há 48 anos e vão ficar 
mais 48”. Pois nunca me enga- 
nei tanto. A primeira hora da 
madrugada, jovens oficiais do 
Exército, à frente de tanques e 
tropas, saíram de seus quar 
téis, ocuparam as estações de 
rádio, o aeroporto e os bancos, 
neutralizaram as forças para- 
militares e invadiram os palá- 
cios, ministérios e secretari- 
as do governo. Contrariando 
as ordens que saíam dos me- 
gafones, o povo foi para as ru- 
as. Cravos vermelhos toma- 
ram a lapela dos casacos e a 
boca dos canhões —daí a Re- 
volução dos Cravos, como se- 
riachamada. Estava derruba- 
da a ditadura mais longeva da 
Europa, instaurada em 1926 
e, por 40 de seus 48 anos, co- 
mandada por um homem frio 
einescrutável, um eunuco tris- 
te, de muitas convicções: An- 
tónio de Oliveira Salazar. Sa- 
lazar morrera em 1970, mas 
seu fantasma continuava a as- 
sombrar o país. O 25 de Abril 
de 1974, em maiúsculas, como 
ficou famoso, evaporou-o. 
No futuro, muitos diriam 
que “estavam em Lisboa no 
25 de Abril”. Não discuto. Mas, 
entre os jornalistas brasileiros, 
euera oúnico a estarlá —por 
acaso, mas estava. E não só na- 
quele dia. Assim que as agên- 
cias de notícias começaram a 
transmitir a queda da ditadura 
portuguesa, a imprensa mun- 
dial apressou-se em mandar 
gente para cobri-la. Mas, mes- 
mo que conseguissem passa- 
gem para aquelanoite, erainú- 
til, porque os capitães e majo- 
res fecharam as fronteiras, pa- 
ra impedir que osricaços liga- 
dos ao regime fugissem com 
o dinheiro. E, como ninguém 


saiu do país, ninguém também 
entrou, nem mesmo oslíderes 
mais esperados pela popula- 
ção: o socialista Mario Soares 
e o comunista Álvaro Cunhal. 
Os dois, exilados havia anos, 
só entrariam em Lisboano dia 
28, quando se abriram as fron- 
teiras —Cunhal, de avião, dire- 
to de Moscou, onde morava, e 
Soares, de trem, vindo de Pa- 
ris, recebido por seus correli- 
gionários que foram esperá-lo 
na fronteira com a Espanha 
e, aos milhares, entraram em 
triunfo com ele em Lisboa. 
Só naquele dia 28 chegaram 
os repórteres, alguns, da im- 
prensa internacional, tão fa- 
mosos quanto seus jornais 
ou revistas. Mas nenhum ti- 
nha mais condições de avali- 
ar aquele momento do que os 
brasileiros, enão só pelas abje- 
tasligações de presidentes co- 
mo Getulio Vargas e Juscelino 
Kubitschek com o ditador Sa- 
lazar. Mas também porque o 
Brasil vivia a pior época de sua 
própria ditadura, a dos anos 
Médici. Pois ali estávamosnós, 
vendo ruir uma ditadura com 
trilha sonora em português. 
A diferença entre as duas di- 
taduras estavano grau de cen- 
sura. Tivesse a Revolução dos 
Cravos acontecido no Brasil, 
a imprensa portuguesa seria 


licação da extinta Manchete em 1974; а dir., fotografia т 


obrigada a escondê-la nas pá- 
ginas internas e minimizar sua 
importância. Já a nossa im- 
prensa, amordaçada sobre ou- 
tros assuntos, pôde celebrar a 
libertação portuguesa com es- 
tardalhaço. A Manchete —de 
cuja Redação eu saíra em de- 
zembro de 1972 para dirigir 
uma revista em Lisboa— foi 
para as bancas com 24 páginas 
detexto e fotografias, comple- 
mentadas por um artigo meu, 
“O dia mais longo de Lisboa”, 
sem crédito. Eu não podia as- 
sinar —era editor-executivo da 
Seleções do Reader's Digest, re- 
vista mensal que, por sua recei- 
ta editorial, não tocaria no as- 
sunto. O 25 de Abril, no entan- 
to, era importante demais pa- 
ra que eume limitasse a segui- 
-lo pela janela, ao lado de um 
vaso de alecrim. A Manchete 
tinha em Lisboa um escritó- 
rio comercial, dirigido por mi- 
nha amiga Maria do Amparo. 
Comum telefonema dela para 
meu ex-chefe Justino Martins 
no Rio, tornei-me uma espé- 
cie de correspondente secreto. 

E, sem que ninguém soubes- 
se, comacesso ainformações de 
cocheira. Minha editora-assis- 
tentena Seleções, a carioca Mar 
garida Sarda, era casada com 
um ativista social-democra- 
ta português, Jorge Sá Borges, 


е Ent tuda 10 portugueses, шп 


que, a partir do 25 de Abril, foi 
tragado pelo novo regime e só 
aparecia em casa para trocar 
de roupa —passava dia e noi- 
te em reuniões com políticos 
e militares. Com razão: havia 
um país a ser feito e, mais ur- 
gente, uma ditadura a ser des- 
feita. Jorge não podia contar 
tudo a Margarida, mas o pou- 
co que deixava escapar chega- 
vamagicamente aos meus ou- 
vidos e ajudou a alimentar as 
matérias que, durante seis me- 
ses, passei a escrever toda se- 
mana para Manchete, sempre 
creditadas “Da Sucursal de Lis- 
boa” —que não existia. Uma de 
que me orgulho foi a primeira 
na imprensa brasileira sobre 
o major Otelo Saraiva de Car 
valho, o verdadeiro estrate- 
gista do movimento, mantido 
oculto enquanto foi possível. 

Eincrível como areconstitu- 
ição da história joga luz sobre 
fatos do passado que até então 
pareciam sem importância. O 
25 de Abril foi uma operação 
estritamente militar e só acon- 
teceu porque, mesmo sentindo 
algo no ar, nenhum civil sabia 
quando e se seria deflagrada. 
Anos depois, ao ler аз memóri- 
as de Otelo, nolivro “Alvorada 
em Abril” fiquei sabendo que 
um dos points da conspiração 
entre os capitães e majores era 


[...] 


Cravos vermelhos 
tomaram a lapela 
dos casacos e a 
boca dos canhões 
— daí a Revolução 
dos Cravos, como 
seria chamada. 
Estava derrubada 

a ditadura mais 
longeva da Europa, 
instaurada em 1926 
e, por 40 de seus 48 
anos, comandada 
por um homem frio 
e inescrutável, um 
eunuco triste, de 
muitas convicções: 
António de 
Oliveira Salazar 
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ostra agente da Pide rendido e com cal 
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osnack-bar do centro comerci- 
al Apolo 70, nasnoites de sába- 
do. O Apolo 70 tinha também 
um cinema com uma progra- 
mação de clássicos nos sába- 
dos à meia-noite, com um fil- 
me por semana, começando 
por um ciclo com os dez mu- 
sicais da dupla Fred Astaire- 
-Ginger Rogers. Fui a todos, 
claro, e, como chegava cedo, 
ia fazer hora tomando um uís- 
que no snack-bar. Pois só en- 
tão, ao ler Otelo, me dei con- 
ta de que, várias vezes naque- 
las dez semanas, eu podia es- 
tar na mesa vizinha à do gru- 
po de rapazes de cabelo reco, 
como o de Otelo, que discu- 
tiam seus planos para derru- 
bar o regime. Poderia até ter 
entreouvido o dia e hora da 
marcha dos tanques! Mas não 
aconteceu e foi melhor assim 
—de posse de uma informa- 
ção, jornalistas não sossegam 
enquanto não as publicam. 
Os primeiros dias pós-25 de 
Abril foram o Carnaval da li- 
berdade, com passeatas diá- 
rias, bandeiras de Portugal, 
comícios em palanques im- 
provisados, grupos cantando 
“Grândola, Vila Morena” (o hi- 
no darevolução), faixas esten- 
didas de um prédio ao outro 
com palavras de ordem, flyers 
e panfletos atapetando o asfal- 
toe, parameu espanto, milha- 
res de jovens nas ruas —onde 
eles se escondiam antes? A сі- 
dade foi coberta por picha- 
ções, com destaque para as do 
MRPP (Movimento Reorgani- 
zativo do Partido do Proletari- 
ado), grupo de inspiração ma- 
oísta e tão antissoviético que 
se dizia financiado pela CIA. 
Era também chamado de MR- 
-Pum-Pum, por pregar a luta 
armada —naquela altura, não 
se sabia contra quem. O MR- 
-Pum-Pum nunca deuum tiro, 
mas foi marcante por seus be- 
líssimos murais em vermelho 
e amarelo cobrindo largas fa- 
chadas. Não é possível conter 
um povo que passou 48 anos 
semvida, sem alegria e, de re- 
pente, se vê sem peias emeias, 
aberto ao mundo e aos olhos 
fascinados do estrangeiro. 
Tudo era motivo para eu- 
foria. A foto de um agente da 
Pide rendido, de mãos atrás 
da cabeça, calças arriadas e 
cueca à vista, correu a cida- 
de, desmoralizando a insti- 
tuição. A polícia, antes tão te- 
mida, virou piada: “Se denun- 
cias um pide, ganhas 100 es- 
cudos [a moeda portuguesa 
na época]. Se denuncias dois 
pides, ganhas 200 escudos. 
Se denuncias três pides, vais 
preso por conhecer pides de- 
mais” Era um desafogo con- 
trao que a Pide representava 
— dizia-se que tinha 20 mil 
“colaboradores” informais, 
nos escritórios, fábricas, ca- 
fés e até ao nosso lado no ôni- 
bus ou no bonde, espiando 
com o rabo do olho para sa- 
ber o que estávamos lendo. 
Daí outro grande momento 
ter sido a vigíliananoite do dia 
26à porta dos presídios do Pe- 
niche e de Caxias, para assistir 
à saída das dezenas de presos 
políticos. Quando os primei- 
ros despontaram das grades 
das fortalezas, a 1 minuto do 
dia 27, seus amigos e familiares 
se convenceram de que eram 
mesmo novos tempos. Naque- 
lamadrugada, com o calor hu- 
mano fazendo esquecer o frio, 
ninguém se diria comunista, 
socialista ou social-democra- 
ta —todos eram apenas demo- 
cratas. Mas a suspeita de que 
não era bem assim não demo- 
roua surgir, quando osmilita- 
res confiscaram os arquivos 
da Pide e os partidos come- 
сагат a disputar os fichári- 
os, já antevendo usá-los con- 
tra seus amigos de véspera e 
futuros adversários políticos. 
Injustiças foram cometidas. 
Abriu-se a temporada de ca- 
ça aos “fascistas”, arrastan- 
do tanto os que nunca escon- 
deram sua ideologia quanto 
aqueles de quem se discor- 
dasse sobre o preço do baca- 
Шал. O fado foi posto fora da 
lei, por seu caráter derrotista 
eresignado, como Salazar gos- 
tava. E Amalia Rodrigues, sua 
grande estrela e uma institui- 
ção mundial, foi publicamen- 
te hostilizada, acusada de re- 
lações com o regime deposto. 
Continua na pág. А14 
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Nos primeiros 

dias do 25 de Abril, 
Lisboa viveu o 
Carnaval da liberdade 


Continuação da pág. А13 

Não se sabia que, enquan- 
to aceitava formalmente as 
condecorações que o salaza- 
rismo lhe espetava, Amália 
contribuíra em dinheiro com 
o clandestino Partido Comu- 
nista e lutara em segredo pela 
libertação de amigos presos. 

O espírito do 25 de Abril che- 
gou ao apogeu no dia 1º de 
maio, data até então de come- 
moração proibida. Seu prin- 
cipal cenário foi o ex-Estádio 
Nacional, já rebatizado como 
Estádio 1º de Maio, em Alvala- 
de, tomado por uma multidão. 
Derepente, em meio à massa, 
ouviram-se grupos falando o 
português do Brasil. Eram os 
primeiros exilados brasileiros 
que chegavam, vindos da Su- 
écia, Alemanha e outros pa- 
íses da Europa, e, claro, do 
Chile —Salvador Allende ca- 
íra sete meses antes, o gene- 
ral Pinochet tocava o terror, e 
muitos não tinham para onde 
correr. Em Portugal, eles en- 
contraram um refúgio irmão. 

Naquele dia, as faixas des- 
fraldadas no estádio só fala- 
vamnaliberdade. Era ainda o 
que importava. As esquerdas, 
no entanto, não conseguem se 
entender —daí serem as es- 
querdas, no plural, enquanto 
a direita é uma só—, e suas fac- 
çõeslogo começaram a brigar. 
Antigos aliados se juraram de 
morte. A tão ansiada unidade 
se dissolveu. As correntes em 
luta já estavam começando a 
contar as armas e, com país 
às portas de uma guerra civil, 
militares mais adultos e pon- 
derados intervieram e deram 
um basta àqueles arroubos ju- 
venis. Era o fim da Revolução 
dos Cravos, no dia 28 de no- 
vembro de 1975. Mas Portu- 
galnão voltou a ser o país dos 
mortos-vivos, dos homens de 
cinza e mulheres de preto, sem 
jovens nas ruas, sangrado pe- 
lo atraso, pelo analfabetismo 
e pela guerra colonial, anteri- 
or ao 25 de Abril. Instalou-se 
um civilizado regime de cen- 
tro que, com eleições livres e 
alternâncias razoáveis, man- 
teve o poder pelas décadas se- 
guintes, gerando estabilidade, 
dinamismo e progresso. 

Não fiquei para ver o fim da 
festa. Como decidira desde o 
começo, eu passaria no má- 
ximo três anos em Portugal. 
Comi oúltimo lombinho com 
amêijoasno restaurante Riba- 
douro e voltei para o Rio em 
agosto de 1975. Mas, no dia 25 
de abril de 1999 —os 25 anos 
do 25 de Abril—, lá estava eu 
mais uma vez em Lisboa, co- 
mo sempre, por acaso. Daque- 
Ја vez, não havia festa. Para a 
maioria dos portugueses, os 
cravos não passavam agora de 
uma murcha lembrança —a 
liberdade era dada de bara- 
to, o povo habituara-se a vo- 
tar, o país seguia firme e for- 
te. Mas, até por isso, penseieu, 
por que não comemorar? 

De súbito, uma tímida pas- 
seata despontou na aveni- 
da da Liberdade. Juntei-me a 
ela e marchei ao lado de seus 
poucos participantes, todos 
de idade avançada. Eram os 
que haviam sobrevivido aos 
rancores políticos dos primei- 
ros anos e sabiam o que aquela 
data de 1974 significara. 

Hoje, nos 50 anos do 25 de 
Abril, é muito diferente. Os 
cravos já não pertencem à vi- 
da real, mas aos livros de his- 
tória. Uma geração inteira, ao 
ouvir falar deles por seus pais 
ou avós, quer celebrá-los. Asli- 
vrarias estão abarrotadas deli- 
vros arespeito, preveem-se in- 
contáveis debates e haverá ma- 
nifestações públicas. Nada se- 
rá suficiente para fazer justiça 
ao que aconteceu naquele dia. 

Pois, espantosamente, em 
2024 põe a cabeça de fora o 
que se julgava expurgado da 
vida portuguesa: uma extre- 
ma direita atuante, hidrófo- 
ba, nostálgica de um país que 
não conheceu e nunca existiu, 
emovida a fake news e a ódio, 
àmoda de Bolsonaro, Trump 
e —quem diria— Salazar. 
Afinal, ele não fora evaporado. 
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Salazarismo marcou Portugal 
com repressão e austeridade 


Regime durou mais de quatro décadas e deixou legado contestado até hoje 


REVOLUÇÃO 
DOS CRAVOS, 50 


sÃo PAULO Por mais de quatro 
décadas do século 20, Portu- 
gal teve um sistema político 
autoritário representado pe- 
lo ditador António de Olivei- 
ra Salazar, que governou em 
um regime conhecido como 
salazarismo. Sob sualideran- 
ça, a população se viu contro- 
lada pelo que ele descrevia co- 
mo um Estado tão forte que 
não precisava ser violento. 
Também conhecido co- 
mo Estado Novo, o salaza- 
rismo vigorou desde 1933, 
coma aprovação de uma no- 
va Constituição portuguesa, 
até 1974, quando foi derruba- 
do pela Revolução dos Cra- 
vos. Foi um regime de forte 
autoritarismo, nacionalismo, 
conservadorismo social e eco- 
nômico, e corporativismo. 
Apesar da descrição de um 
governo que não apelava à vi- 
olência, o regime ficou mar- 
cado pela repressão política, 
censura à imprensa e limita- 
ção das liberdades individu- 
ais. A polícia política, a Pide 
(Polícia Internacional e de 
Defesa do Estado), era co- 
nhecida pela brutalidade na 
repressão de dissidentes e 
de seus opositores políticos. 
A Pide chegou a ter 20 mil 
agentes e 200 mil delatores. 
Ainda assim, o regime se ba- 
seavana tentativa de retirar a 
política das ruas, dos jornais 
e das preocupações diárias 
dos portugueses, buscando 
construir a ilusão de que o 
país vivia uma vida normal. 
Nascido em 1889, Salazar 
estudou na Universidade de 
Coimbra e se tornou profes- 
sor de economia. Segundo o 
escritor português João Pe- 
reira Coutinho, trata-se de 
“um produto tipicamente 
português”, pois não foi um 
homem do Exército nem par- 
ticipou de agitação revoluci- 
onária das ruas. Era um aca- 
dêmico de formação católica 


O ditador português António de Oliveira Salazar, que 
governou com mão de ferro, na década de 1960 arp 


“catapultado” ao poder pelo fra- 
casso da Primeira República. 
Ele entrou para a política 
em 1926. Foi nomeado mi- 
nistro das Finanças em 1932 
e, no ano seguinte, tornou- 
-se presidente do Conselho 
de Ministros, cargo equiva- 
lente ao de primeiro-minis- 
tro. Sua chegada ao poder se 
deu como parte de uma rea- 
ção da direita portuguesa ao 
período de 17 anos de instabi- 
lidade que se seguiu à depo- 
sição da monarquia e do rei 
Manuel 2º. Entre 1910 e 1926 
foram 45 governos no país. 
Conhecido como “ditador 


das finanças”, Salazar forjou 
seu poder com base na aus- 
teridade fiscal, na retidão 
moral e na mitologia colo- 
nialista do país, implemen- 
tando uma série de políti- 
cas que moldaram Portugal 
durante várias décadas. 
Consolidou seu poder e es- 
tabeleceu um regime no qual 
os sindicatos, as associações 
empresariais e outras organi- 
zações eram controlados pe- 
lo Estado. Adotou um modelo 
econômico baseado no pro- 
tecionismo, autossuficiência 
e controle estatal, o que foi 
marcado por um desenvol- 


vimento lento e uma distri- 
buição desigual da riqueza. 

Promoveu também uma 
forte política colonialista, en- 
frentando conflitos na ten- 
tativa de manter o domínio 
sobre territórios, especial- 
mente na África. Entre 1960 е 
1974, as colônias consumiam 
26% do orçamento público, 
sendo 86% para os militares. 

Apesar de ser associado a 
outros ditadores do século 
20, como Francisco Franco, 
da Espanha e mesmo Benito 
Mussolini, da Itália, Salazar 
nutria um perfil mais discre- 
to e voltado a uma pretensa 
intelectualidade reclusa. Se- 
gundo o jornalista italiano 
Marco Ferrari, biógrafo de 
Salazar, o português acredi- 
tava que outros governantes 
eram incultos e que não va- 
liaa pena perder tempo com 
eles. Com essa postura, evi- 
tou entrar na Segunda Guer 
ra Mundial e não se alinhou 
nem com os Estados Unidos 
nem com a União Soviética 
durante a Guerra Fria. 

Em agosto de 1968 Salazar 
sofreu um AVC e, um mês 
mais tarde, impossibilitado 
de reassumir a chefia do go- 
verno, foi substituído por 
Marcelo Caetano, um dos 
quadros do regime ditatorial. 

Salazar morreu em 1970, 
mas o salazarismo sobrevi- 
veria até 25 de abril de 1974, 
com a chamada Revolução 
dos Cravos, que pôs fim à di- 
tadura. A data é uma das efe- 
тегійев mais celebradas em 
Portugal até os dias de hoje. 

O legado do salazarismo 
em Portugal é muito com- 
plexo e continua a influenci- 
ar diversos aspectos da soci- 
edade portuguesa. De acordo 
com Coutinho, o ditador ain- 
da é visto por uma parte da 
sociedade como o responsá- 
vel pela “longa noite fascista” 
em Portugal, mas é reconhe- 
cido por outros como o ho- 
mem que resgatou o país da 
falência econômica e política. 


CÂMARA DOS EUA APROVA MEGAPACOTE DE US$ 95 BILHÕES EM AJUDA A UCRÂNIA, ISRAEL E TAIWAN 


Depois de um longo e tortuoso caminho, 

a Câmara dos EUA, controlada pelos republicanos, 
aprovou neste sábado (20) um pacote de ajuda 

a aliados americanos. A proposta prevê o envio 

de US$ 60,8 bilhões à Ucrânia, US$ 26 bilhões 

a Israel e ajuda humanitária na Faixa de Gaza, 


OPLE БЕМА? 


7% Do 
E 


além de US$ 8 bilhões para a região do Indo- 
Pacífico. Agora, o projeto deverá receber o aval 

no Senado, que tem maioria democrata. Durante 
meses foi incerto se o Congresso aprovaria mais 
financiamento a Kiev, mesmo no momento em 
que a dinâmica da guerra mudou a favor da Rússia. 
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Cronologia da 
ditadura portuguesa 


28.abr.1889 
Nascimento 

de António de 
Oliveira Salazar 


5.0ut.1910 

Portugal torna-se 
uma república após a 
queda da monarquia 


28.mai.1926 

Golpe militar dissolve 
o Parlamento e 
instaura uma ditadura 
em Portugal 


1928 
Salazar é nomeado 
ministro das Finanças 


1932 

Torna-se presidente 
do Conselho 

de Ministros, 
consolidando-se como 
ditador de Portugal 


11.abr.1933 

A Constituição 

de 1933 entra em 
vigor fundando o 
Estado Novo, um 
regime autoritário 
e corporativista 


3.ago.1968 

Salazar sofre um 

AVC e deixa o cargo 

de presidente do 
Conselho de Ministros; 
em seu lugar assume 
Marcelo Caetano 


27111970 
Salazar morre 
em Lisboa 


25.abr.1974 

A Revolução dos 
Cravos derruba 

o Estado Novo, 
levando а transição 
para a democracia 
em Portugal 


11.таг.1975 
Tentativa de golpe 
liderada pelo general 
António de Spínola 
para reverter os 
rumos da Revolução 
dos Cravos 


25.abr.1975 

As primeiras eleições 
livres em Portugal 
são realizadas 


a >» 
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Republicanos linha-dura se opuseram à medida com o 
argumento de que o país não poderia arcar com o custo 
de uma nova ajuda externa e ameaçaram destituir 
Mike Johnson, que se tornou presidente da Casa 
em outubro. Na foto, apoiadores da causa palestina 
protestam contra o envio de recursos a Tel Aviv. 
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Brasil busca parceria da Colômbia 


Visita de Lula mira aliança com Petro ante desinteresse de Milei pela região 


Sylvia Colombo 


Historiadora e jornalista especializada em América Latina, foi correspondente da Folha em Buenos Aires. É autora de "0 Ano da Cólera! 


Com a Argentina governada 
pela ultradireita de Javier Milei 
e indisposta a estabelecer um 
diálogo de colaboração com 
o Brasil, a gestão Lula aposta 
numanova aliança estratégica 
com outro vizinho da América 
do Sul, a Colômbia, governada 
pelo esquerdista Gustavo Petro. 

Terceira maior economia da 
região, comuma população mai- 
or do quea da Argentina e poten- 
cial para investimentos na agri- 
cultura e no turismo, entre ou- 
tros, a Colômbia já justificaria a 
sinalização brasileira antes mes- 
mo da posse de Milei, um presi- 


dente nitidamente desinteres- 
sado pela integração regional. 

Este foi o pano de fundo da vi- 
sita que Lula fez a Bogotá na úl- 
tima semana. Os gestos e pala- 
vras afetuosos predominaram 
nas duas horas que passaram 
conversando na Casa de Nariño 
(sede do governo colombiano). 

Também na inauguração da 
Feira do Livro de Bogotá, que 
homenageia o Brasil, ambos 
elogiaram o modo como suas 
literaturas celebram a nature- 
za e têm pontos de encontro 
em obras como “Os Sertões”, 
de Euclides da Cunha (1866- 


1909), e “La Vorágine”, de Jo- 
sé Eustasio Rivera (1888-1928), 
que descreve o homem e sua 
relação com a natureza, no 
caso, a Amazônia colombiana 
durante o ciclo da borracha. 

“Por que étão difícil os empre- 
sários brasileiros olharem para 
aColômbia?” perguntou Lula a 
empresários dos dois países. En- 
quanto isso, Petro reforçou que 
aquilo que antes dividia os dois 
países, a floresta amazônica, que 
cobre a fronteira entre ambos, 
agora deveria ser um elemento 
para aunião como avanço dos 
efeitos da mudança climática. 


| ром. Sylvia Colombo | TER. Mundo Leu | Qui. Lúcia Guimarães | ѕ4в. Igor Patrick 


Noboa aposta 
em populismo 
penal de olho 
em reeleição 


Equatorianos vão as urnas hoje 
para referendo sobre mudanças 
na Constituição e no Código Penal 


Mayara Paixão 


CIDADE DO MÉXICO O jovem е 
bilionário Daniel Noboa, 36, 
tomou posse no Equador em 
meados de novembro passado 
com um desafio peculiar: pro- 
var-se um presidente popular 
em apenas um ano e meio. 
Eleito em uma espécie de 
eleição tampão após Guiller- 
mo Lasso, seu antecessor, con- 
vocar um pleito antecipado e 
às pressas, ele não dispõe dos 
quatro anos no Palácio de Ca- 
rondelet, a sede do governo. 
Noboa assumiu a carrua- 
gem andando e em um sen- 
tido desolador, com seu país 
se tornando um dos mais in- 
seguros da América Latina. 
Os exemplos dessa onda 
de violência não param de 
se acumular. Durante apenas 
três dias da última semana, 
dois prefeitos foram assassi- 
nados no sul do país andino. 
Já de olho nas eleições de 
fevereiro de 2025, o líder re- 
corre às ferramentas que tem 
para se mostrar um homem 
forte. No último período, es- 
sas táticas incluíram a inva- 
são da embaixada do Méxi- 
co, um dos mais recentes re- 
buliçosna política regional, е 
um referendo convocado por 
ele para este domingo (21). 
O presidente chamoua popu- 
lação às urnas para responder 
“sim” ou “não” а п perguntas, 


O presidente tem 
demonstrado que 
se importa pouco 
com obrigações 
internacionais, 
mas com ações 

e medidas que 
possam incrementar 
a popularidade 
de seu governo 
Martina Rapido Ragozzino 


pesquisadora da Human Rights 
Watch em Quito 


as principais delas sobre te- 
mas que envolvem uma des- 
burocratização para milita- 
rizar o país sul-americano. 

Há muito os analistas do pa- 
ís apontam que as forças mi- 
litares são uma solução pali- 
ativa para os altos índices de 
violência, mas não definitiva. 

No país onde o narcotráfi- 
co fincou raízes, estabeleceu 
uma máquina de lavagem de 
dinheiro e tem expulsado de- 
zenas de milhares de pessoas 
que todos os meses buscam 
rotas perigosas de migração, 
especialistas apontam que é 
preciso fortalecer a Justiça e 
o Ministério Público para que 
investigações fiéis asfixiem a 
cúpula das principais organi- 
zações criminosas (além de 
seus vínculos coma política). 

Noboa, por outro lado, tem 
defendido uma presença mais 
facilitada dos militares no 
patrulhamento que em teo- 
ria seria apenas civil. A per 
gunta1 do referendo questio- 
па se o cidadão está de acor- 
do com a permissão a um 
“apoio complementário das 
Forças Armadas nas funções 
da Polícia Nacional para com- 
bater o crime organizado”. 

Ao significado prático: ho- 
je a presença militar já é bas- 
tante presente e ocorre com 
decretos de estado de exce- 
ção (muito comuns no país) 
e declarações de conflito ar- 
mado interno (como a que o 
Equador vive hoje, contra as 
gangues). O referendo busca 
anular essas exigências e fazer 
com que a decisão para enviar 
os militares dependa somen- 
te de uma decisão do chefe da 
polícia local e do presidente. 

Renato Rivera, que dirige 
o Observatório Equatoriano 
sobre o Crime Organizado, 
aponta duas falhas principais 
no plano do referendo. 

A primeira seria que os pró- 
prios militares não estariam 
tão contentes com a ideia. 
“Eles manifestam que, neste 
caso, exigiriam alguma segu- 
rança jurídica para que pudes- 
semir àsruas. Isso antes se jus- 
tificava com os estados de ex- 
ceção. Se deixarem de existir, 
os militares terão de ter mais 
garantias para poder agir” 


O caminho para uma apro- 
ximação efetiva entre Colôm- 
bia e Brasil, porém, encontra 
alguns obstáculos. 

Um deles é justamente um dos 
pontos centrais da nova rela- 
ção bilateral: a urgente preser- 
vação da Amazônia. Apesar de 
coincidirem em que é necessário 
salvá-la, os dois têm diferentes 
abordagens sobre o problema. 
Com sua retórica quase poéti- 
ca, Petro a trata como essenci- 
alante um provávelapocalipse. 

Porém, embora sua gestão 
tenha conseguido reduzir o 
desmatamento da floresta 


O cenário da violência no Equador 


Número de homicídios cresce em velocidade preocupante 
Total por ano 


—a queda passou de 29%, 
em2022, para 35% em 2023— 
, agora a situação não é tão fa- 
vorável. Existemnovos cartéis 
e facções criminosas instala- 
dosna selva que estão usando 
sua preservação como moeda 
de troca nas negociações de 
paz como Estado para que ob- 
tenham algum tipo de anistia. 

No caso do Brasil, о presiden- 
teLulavê o tema à luz de proble- 
mas particulares do país. AAma- 
zônia, do lado brasileiro, émaior 
emais habitada, por isso é difícil 
tanto demarcar terras como tirar 
daliuma есопотіа ја instalada. 

Homem culto e extremamen- 
tevaidoso, Petro parece ter cer- 
to ressentimento da projeção 
de Lula. A diferença é notória 
quando os dois falam. 

Na Colômbia, nas declarações 
de ambos sobre o tema ambien- 
tal, Petro fez uso de sua retórica 
ilustrada e com expressões de im- 
pacto, enquanto Lula soou mais 
pragmático e até repetitivo. 
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Fonte: Pesquisa da Consultoria Comunicaliza com 6.300 equatorianos maiores de 16 anos de 8 а 10 de abril; 
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Alguns funcionários mais pró- 
ximos de Petro dizem que Lula 
fala muito da Amazônia no exte- 
rior, mas que o país que melhor 
ргеѕегуа floresta é a Colômbia. 
Foio caso, por exemplo, de sua 
própria ministra do Meio Am- 
biente e Desenvolvimento Sus- 
tentável, Susana Muhamad, em 
uma palestra na Universidad de 
Los Andes, no dia anterior à vi- 
sita de Lula. Disse ela que o Bra- 
silhavia tido “muitas falências 
em termos de empoderamento 
político e capacidade prática 
deresolver os desafios apresen- 
tados pelo bioma amazônico”. 

Outro desafio de ambos é jus- 
tamente a presença dessas or- 
ganizações criminosas trans- 
nacionais que se movem entre 
a fronteira comum, criando 
um território hostil para а cri- 
ação de um ambiente que tra- 
gainvestimentos sustentáveis. 

Descontadas essas travas, 
os dois países só têm a ganhar 
com esse intercâmbio. 


A segunda falha está na 
projeção das possíveis con- 
sequências. “O envio dos mi- 
litares às ruas pode ter um 
efeito imediato na redução 
da violência e incrementar a 
percepção de segurança. Ain- 
da assim, tem-se observado 
no Equador que as organiza- 
ções criminais se adaptam ao 
contexto de militarização” 

Martina Rapido Ragozzi- 
no, pesquisadora da Human 
Rights Watch em Quito, com- 
partilha visão semelhante. “Os 
militares foram treinados pa- 
raaguerra, não para questões 
de segurança dos cidadãos. 
Quando há equipes não trei- 
nadas expostas a certas cir 
cunstâncias, o que se cria é 
um problema de capacidade 
paramanejar a segurança e ter 
boarelação coma população” 

O pacote com outras dez per 
guntas propõe ainda permitir 
a extradição de equatorianos 
(notadamente para os Esta- 
dos Unidos) e aumentar as pe- 
nas de prisão para os que co- 
metam crimes como terroris- 
mo, tráfico ilícito e “delinguên- 
cia organizada”. As pesquisas 
mais recentes indicam que o 
“sim” deve vencer namaioria. 

Mais de 13 milhões de equa- 
torianos estão convocados às 
urnas para preencher as fichas 
de papel com suas escolhas. O 
voto é obrigatório para aque- 
les maiores de18 e menores de 
64. Para adolescentes de 16 a 
17 anos, é facultativo, assim 
como para os maiores de 65. 

O número de homicídios 
no país cresceu mais de 500% 
nos últimos cinco anos, de 
acordo com cifras oficiais. 

“Eu defendi inicialmente a 
militarização como uma eta- 
pa de contenção, quando as 
instituições já não mostram 
capacidade de responder ao 
problema da violência”, afir- 
ma Renato Rivera. “Mas não 
se pode depender de um Es- 
tado de exceção constante” 

Para especialistas, Noboa 
acena à militarização e ao po- 
pulismo penal para cativar 
eleitores e aumentar a sensa- 
ção de segurança pública, na 
expectativa de que em 2025 
isso se traduza em votos. 

E a recente invasão da em- 
baixada em Quito para pren- 
der о ex-vice-presidente Jorge 
Glas, acusado de corrupção, 
se soma aos acenos do presi- 
dente rumo às eleições. O pró- 
prio Noboa expressou esse de- 
sejo durante entrevista à aus- 
traliana SBS News. Questiona- 
do se estava arrependido da 
decisão, que levou a uma on- 
da de condenações e ao rom- 
pimento das relações com 
o México, ele disse que não. 

“O presidente tem demons- 
trado que se importa pouco 
com obrigações internacio- 
nais, mas com ações e medi- 
das que possam incremen- 
tar a popularidade de seu go- 
verno”, analisa Martina Ra- 
pido Ragozzino, da Human 
Rights Watch. “Na ânsia de de- 
monstrar resultados, ele atua 
de forma que não deveria” 
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Epidemia de ebola faz 
dez anos, e remédios 
não chegam à Africa 


Libéria, Guiné e Serra Leoa tiveram mais de 11 milmortos; 
grande parte dos medicamentos está em estoque nos EUA 


Patrícia Campos Mello 


OXFORD (REINO UNIDO) Quan- 
do a maior epidemia de ebo- 
la da história eclodiu по oeste 
da África, em 2014, não exis- 
tia remédio nem vacina para 
o vírus que mata em até 90% 
dos casos. Foram mais de 11,3 
mil mortos na Libéria, Guiné 
e Serra Leoa ao longo de dois 
anos, e a doença chegou aos 
Estados Unidos, à Espanha 
e à Itália. Dez anos depois, 
existem dois medicamentos 
e duas vacinas —mas 05 re- 
médios não estão disponíveis 
para quem mais precisa. 

Os tratamentos foram de- 
senvolvidos por duas farma- 
cêuticas americanas, e a qua- 
se totalidade está em um es- 
toque de segurança nacional 
dos Estados Unidos. Apenas 
um terço dos pacientes que 
contraíram a doença após a 
aprovação dos fármacos ti- 
veram acesso ao tratamen- 
to, segundo o estudo “A evo- 
lução das medidas contra o ví- 
rus ebola: lições aprendidas e 
próximos passos”, publicado 
narevista científica Vaccines. 

De 158 pacientes contami- 
nados em cinco epidemias 
na República Democrática 
do Congo (RDC) e Guiné de 
2020 à 2022, apenas 53 rece- 
beram os tratamentos, que 
reduzem significativamente 
a mortalidade da doença. 

O vírus ebola impacta a co- 
agulação do sangue e leva a 
hemorragias descontroladas 
— em fases avançadas, mui- 
tos doentes sangram pela bo- 
ca, nariz, olhos e outros ori- 
fícios do corpo. Os infecta- 
dos também podem ter diar- 
reia, vômitos e convulsões. 
Em média, a mortalidade fi- 
ca em 50%, mas em epidemias 
passadas variou de 25% a 90%. 

Ebola não é gripe nem Co- 
vid. Não se contrai о vírus pe- 
lo ar. A contaminação se dá 
por contato com fluidos do 
corpo (sangue, suor, vômi- 
to e saliva), manuseio de ani- 
mais infectados e de objetos 
com fluidos de alguém conta- 
minado. O ebola entra no сог 
po por microcortes na pele ou 
ao se tocar os olhos, boca ou 
nariz. Só os pacientes sinto- 
máticos transmitem a doen- 
ça, diferentemente da Covid. 

O vírus foi identificado 
pela primeira vez em 1976, 
em uma epidemia na Repú- 
blica Democrática do Con- 
go (antigo Zaire), em vila- 
rejo próximo ao rio Ebola 
— daí o nome dado ao micro- 
-organismo. Acredita-se que 
os morcegos sejam um dos 
reservatórios do antígeno. 

O ebola faz parte das cha- 
madas “doenças negligenci- 
adas”, que atingem majori- 
tariamente populações mui- 
to pobres. Assim, não ofere- 
cem incentivos econômicos 
para as farmacêuticas mun- 
do afora investirem em pes- 
quisa de drogas. Remédios co- 
mo o Viagra, paraimpotência, 
e drogas contra colesterol ге- 
presentam muito mais lucros 
do que ebola ou malária. 

Foi só durante a epide- 
mia de 2014, quando o ebo- 
la chegou até os países ri- 
cos, que os investimentos 
em pesquisa de medicamen- 
tos contra o vírus cresceram 
de forma significativa. 

Até 2020, 0 único tratamen- 
to disponível aos infectados 
era paliativo —deixar o paci- 
ente confortável e hidratado 
etorcer para ele se recuperar. 

Levou 44 anos para as em- 
presas desenvolverem os dois 
remédios existentes hoje. Em 
outubro de 2020 foi aprova- 
do o Inmazeb, da Regeneron 


Principais epidemias de ebola 
no continente africano 
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Pharmaceuticals, uma combi- 
nação de três anticorpos mo- 
noclonais. Em dezembro do 
mesmo ano, o Ansuvimab/ 
Ebanga, da Ridgeback Bio- 
therapeutics, um anticorpo 
monoclonal que age sobre 
uma proteína do vírus ebola 
Zaire. Os medicamentos 
agem como os anticorpos na- 
turais do corpo humano, im- 
pedindo que um vírus se mul- 
tiplique na pessoa infectada. 

Existem duas vacinas —a 
Ervebo, da Merck, aprova- 
da em dezembro de 2019, e a 
Zabdeno e Mvabea (Janssen), 
autorizada em julho de 2020. 

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) administra o 
Grupo Internacional de Co- 
ordenação (ICG, na sigla em 
inglês) para fornecimento de 
vacinas, que distribui imuni- 
zantes contra cólera, menin- 
gite, ebola e febre amarela. O 
ICG já forneceu 7.370 doses 
de vacina contra o ebola pa- 
ra a República Democrática 
do Congo e tem 500 mil doses 
disponíveis para serem envi- 
adas nos casos de epidemia. 

Ao contrário das vaci- 
nas contra o ebola, os re- 
médios não estão disponí- 
veis por meio de um esto- 
que global, que agilizaria o 
processo de envio. 

A distribuição depende da 
boa vontade do governo ame- 
ricano e das farmacêuticas 
— que já forneceram as dro- 
gas antes, mas são decisões 
caso a caso, e levam tempo. 

“Sabemos quais países têm 
alto risco para ebola. E essen- 
cial ter um estoque estraté- 
gico na República Democrá- 
tica do Congo, por exemplo, 
onde ocorreu a maioria dos 
casos nos últimos anos, ou 
um estoque internacional 
administrado pela OMS, co- 
mo é feito com as vacinas”, 
afirma Julien Potet, asses- 
sor de políticas para doen- 
ças negligenciadas da ONG 
Médicos Sem Fronteiras. 

Segundo ele, é crucial que 
os medicamentos ou vacinas 
cheguem aos países no iní- 
cio das epidemias, para que- 
brar a cadeia de transmissão 
e salvar os doentes. “E neces- 
sário implementar um meca- 
nismo mais sistematizado e 
algo especial para o país que 
mais contribuiu para os testes 
clínicos”, afirma Potet. 

Esses testes, que possibili- 
taram a aprovação dos dois 
remédios, foram realizados 
de 2018 a 2020 na República 
Democrática do Congo, on- 
de a população tem dificul- 
dade para acessar as drogas. 

Além disso, o custo do tra- 
tamento é proibitivo. O preço 
exato pago pelo governo ame- 
ricano não é divulgado, mas 
a MSF estima em US$ 6.900 
(R$ 36 mil) por pessoa. As em- 
presas receberam milhões em 
recursos públicos para desen- 
volver as drogas, principal- 
mente do governo americano. 

“E preciso fazer um preço 
mais baixo para os países afri- 
canos”, diz Potet. Ele acrescen- 
ta que a dificuldade para ob- 
ter os medicamentos não é a 
única explicação para a mor- 
talidade ainda muito alta da 
doença. A situação na Repú- 
blica Democrática do Congo 
é difícil, há conflitos e a po- 
pulação não confia no gover- 
no, então muitos não buscam 
assistência médica, afirma. 

Em2014, as autoridades sa- 
nitárias cometeram muitos er- 
ros. “Por quase seis meses, O 
mundo tentou ignorar a epi- 
demia, e ela foi ficando cada 
vez mais fora de controle. Foi 
só no meio de 2014 que ou- 
tros governos finalmente co- 
meçaram a ajudar. Mas paga- 
mos um preço alto por ter si- 
dotão tarde”, declara o epide- 
miologista Michel Van Herp, 
especialista em ebola. 

Muitas coisas mudaram. 
Além dos medicamentos e 
das vacinas, os médicos ten- 
tam tornar o tratamento 
do ebola mais humanizado. 
Querem cuidar dos pacien- 
tes em hospitais tradicionais 
em vez de centros especia- 
lizados em ebola, onde não 
se podiam ver os enfermos 
nem receber visitas. Isso ge- 
rava desconfiança na popu- 
lação, que resistia ainda mais 
a buscar ajuda médica. 
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Infectologista Livia Tampellini em hospital de ebola em 
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Médica que enfrentou 
crise em 2014 diz estar 
‘ет pa?” com vírus 


OXFORD (REINO UNIDO) “Para 
meningite, nós temos um 
tratamento e uma vacina. 
A malária mata muito mais 
gente, mas existe tratamen- 
to. Para pacientes com ebo- 
la, só podemos dizer que, se 
eles chegarem cedo [ao hos- 
pital], a família deles não 
vai morrer [contaminada]? 
Foi com resignação que a 
infectologista italiana Livia 
Tampellini explicou a difi- 
culdade de ajudar os pacien- 
tes com ebola quando rece- 
beu esta repórter da Folha 
no hospital montado pelos 
Médicos Sem Fronteiras em 
Kailahun, no interior de Ser- 
ra Leoa, em agosto de 2014. 
Erao pico da epidemia que 
matou mais de 11,3 mil pes- 
soas na Libéria, Guiné e Ser- 
ra Leoa. “[Se você vai para 
o hospital] pelo menos vai 
ter alguém te limpando, te 
dando algum conforto. Pe- 
lo menos você morre com 
alguma dignidade. Mas não 
muda o fato de que você vai 
morrer de qualquer jeito” 
Na época, doentes se es- 
condiam em casa por medo 
de hospitais. Com a mortali- 
dade chegando a 80% em al- 
gunslocais, poucos saíam vi- 
vos dos centros de tratamen- 
to de ebola. E muitos mé- 
dicos e enfermeiros, sem a 
proteção necessária, infecta- 
vam-se ao tratar os doentes. 
Em Kailahun havia quatro 
ambulâncias para atender 
480 mil pessoas. Cada vez 
que alguém adoecia, havia 
grandes chances de a fa- 
mília o levar de transporte 
público até o hospital, in- 
fectando ainda mais gente. 
“Muita coisa mudou. Te- 
mos remédios, temos vacina 
e o tratamento dos pacien- 
tesmelhorou”, disse Tampel- 
lini, em entrevista na quar- 
ta-feira (10) por videocon- 
ferência de Paris, onde tra- 
balha atualmente como res- 
ponsável médica das ope- 
rações de emergência dos 
Médicos sem Fronteiras. 
Tampellini passou três me- 
ses na Guiné, três na Serra 
Leoa e dois na Libéria em 
2014. Quando nos encontra- 
mos, tanta gente estava se 
infectando que eles temiam 


ter de fechar o centro do 
MSE Tampellini também es- 
tava com medo. “Quem não 
tem medo nunca é doido”, 
diz a médica de 47 anos. 
Ela trabalhava todos os 
dias na área de alto risco do 
hospital para cuidar de paci- 
entes com ebola, altamente 
contagiosos. Assim como en- 
fermeiros e o pessoal que fa- 
zia a limpeza, seguia um pro- 
tocolo rígido de segurança 
para evitar contaminação. 
Dentro dos macacões, a 
temperatura chegava a 46º 
C. Por isso, cada médico 
ou enfermeiro podia ficar 
até 45 minutos dentro da 
área de alto risco. Aí saía, 
fazia a desinfecção, tirava 
a roupa e descansava meia 
hora. Só então podia voltar. 
Ao lado do fotojornalis- 
ta Avener Prado, estive em 
Serra Leoa cobrindo a epi- 
demia de ebola em agosto 
de 2014. No hospital de Kaila- 
hun, sentia-se um cheiro for- 
te de cloro. As vezes, o que vi- 
nha era um odor de sangue. 
Muitos pacientes em estágio 
final da doença sangravam. 
Na época, Tampellini con- 
tou que tinha dois pesade- 
los recorrentes. Em um de- 
les, ela estava em um vilare- 
jo e uma pessoa com ebo- 
la vinha correndo e vomi- 
tava em seus pés. Em ou- 
tro, ela sonhava que uma 
de suas luvas se rasgava, ela 
demorava a perceber e se 
contaminava com o vírus. 
“Não sonho mais com is- 
so. Estou em paz como ebo- 
la”, disse Tampellini de Paris. 
Ela voltou a Kailahun em 
2021, quando eclodiu um sur- 
to de ebola na Guiné. A mis- 
são era preparar o sistema de 
saúde para uma possível epi- 
demia. O hospital da cidade 
estava mais equipado e a es- 
trada até Kailahun, no cora- 
ção da floresta desse país по 
oeste da África, foi asfaltada. 
“Definitivamente, pode 
acontecer de novo. E quan- 
do tivermos umanova epide- 
mia de ebola, não teremos os 
medicamentos disponíveis 
na primeira semana”, dis- 
se Lívia. “Mas, mesmo com 
demora, teremos remédio. 
Temos como reagir” PCM 


Quando tivermos uma nova epidemia 
de ebola, não teremos os medicamentos 
disponíveis na primeira semana. [...] 
Mas, mesmo com demora, teremos 
remédio. Temos como reagir 


Livia Tampellini 
infectologista italiana 
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Reservas de petróleo têm maior nível desde 2015 


Em meio a pressão por margem equatorial, Brasil descobriu em 2023 quase 2 novos barris para cada barril produzido 


Nicola Pamplona 


RIO DEJANEIRO Enquanto aárea 
energética do governo e pe- 
troleiras lutam para liberar 
a exploração de petróleo na 
margem equatorial, o Brasil 
atingiu em 2023 о maior vo- 
lume de reservas provadas de 
petróleo desde 2015, fruto de 
novas descobertas по pré-sal. 

Para ambientalistas, o po- 
tencial das bacias petrolíferas 
já conhecidas garante a pro- 
dução nacional até que a de- 
manda por petróleo no mun- 
do comece a cair. Petroleiras, 
por outro lado, alegam que o 
país passará a depender de 
importações caso não abra 
novas fronteiras. 

Dados divulgados no come- 
ço de abril pela ANP (Agência 
Nacional do Petróleo, Gás e Bi- 
ocombustíveis) mostram que 
asreservas provadas de petró- 
leono Brasil, aquelas cuja via- 
bilidade é comprovada, che- 
garam a 15,9 bilhões de bar 
ris em 2023. 

Emenor apenas que 0516,2 
bilhões de barris de 2014 e re- 
presenta um crescimento de 
7% em relação ao volume ve- 
rificado em 2022. 

Esse volume, diz a ANP ga- 
rante o nível atual de produ- 
ção nacional pelos próximos 
13 anos. Somando as reservas 
prováveis, com um grau me- 
nor de confiança, o volume 
chega a 22,8 bilhões de barris, 
ou18 anos da produção atual. 

O volume de reservas pro- 
vadas adicionadas em 2023 
equivale a quase duas vezes a 
produção brasileira durante o 
ano. Ou seja, para cada barril 
de petróleo retirado do subso- 
lo, o país encontrou outro 1,8. 
Em2022, o índice de reposição 
foi ainda maior, de 2,4 barris 
para cada barril produzido. 

Nos dois anos, as maiores 
contribuições vieram justa- 
mente dos campos com mai- 
or produção no país: Tupi e 
Búzios, no pré-sal da bacia 
de Santos. Em 2023, um no- 
vo campo do pré-sal opera- 
do pela norueguesa Equinor, 
chamado Raia Manta, tam- 
bém deu sua contribuição. 

O diretor do Instituto Aray- 
ara, Juliano Araújo, alega que 
o Brasil realizou diversos lei- 
lões de áreas exploratórias nos 
últimos anos, com potencial 
de descobertas que elimina- 
riam a necessidade de abertu- 
га de novas fronteiras па mar- 
gem equatorial ouna amazô- 
nia profunda. 

“Vivemos um um momen- 
to de tudo ou nada para a in- 
dústria fóssil, que quer correr 
para encontrar reservas e au- 
mentar o valor de suas ações”, 
avalia o diretor da ONG. “Por 
mais que não consiga explo- 
rá-lasno futuro, há um ganho 
econômico agora” 

Segundo dados da АМР há 
hoje na bacia de Santos 29 
contratos de blocos explora- 
tórios ainda sem descober- 
tas comerciais. Em Campos, 
são 18; na porção marítima da 
bacia do Espírito Santo, 10. O 
litoral de Sergipe, que já foi 
chamado de “novo pré-sal”, 
tem outros 8 blocos explora- 
tórios sob contrato. 

O geólogo Pedro Zalán ex- 
plica que parte das reservas 
adicionadas nos últimos anos 
é fruto de reavaliações da Pe- 
trobras em campos já conhe- 
cidos. De novas descobertas, 
além de Raia Manta, há duas 
outras comunicadas pela es- 
tatal, mas ainda sem compro- 
vação do volume de reservas. 

Ele diz acreditar que ainda 
haja petróleo a ser encontra- 
do em bacias já conhecidas. 
“Não há dúvida que a Petro- 
brasjámapeou e descobriu o 
filé-mignon, mas ainda tem al- 
catra para descobrir”, afirma. 
Mas compartilha da ideia de 
que aabertura de novas fron- 
teiras é necessária. 

“O Brasil, a partir de 2032, 
se пао repuser reserva, vai vi- 
rar importador” argumenta. 
“Nossa produção tem um ní- 
vel altíssimo, a gente produz 


A plataforma de extração de petróleo P-57 da Petrobras, no Espírito Santo Bruno santos -1º.mar.2024/Folhapress 
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Onde está o petróleo brasileiro 


Evolução das reservas provadas 
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quatro milhões de barris de 
óleo equivalente [somado ao 
gás] por dia. E muita coisa” 
A pressão pela margem 
equatorial deve se intensifi- 
car após anúncio de descober- 
ta de uma acumulação de pe- 
tróleo no Rio Grande do Nor- 
te, feito há duas semanas pe- 
la Petrobras. O poço atingiu 
um tipo de reservatório se- 
melhante ao que gerou as des- 


cobertas gigantes da Guiana 
e do Suriname. 

Araújo defende que as pro- 
jeções do setor de petróleo 
desconsideram as mudanças 
no consumo esperadas para 
os próximos anos, com o au- 
mento do uso de biocombus- 
tíveis e da eletrificação da fro- 
ta de veículos. 

A própria АТЕ (Agência In- 
ternacional de Energia), des- 
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taca, já prevê que o pico da de- 
manda de petróleo ocorrerá 
no final da década. “Com o 
que a gente já tem hoje leilo- 
ado, não precisa em hipótese 
alguma tocar a margem equa- 
torial ou a amazônia profun- 
da. Se acontecer, é fruto de de- 
cisão política”, afirma. 

O Ibama (Instituto Brasilei- 
ro de Meio Ambiente e Recur- 
sos Naturais Renováveis) ain- 
da não decidiu sobre o recur- 
so da Petrobras à negativa pa- 
ra exploração do bloco 59 da 
bacia da Foz do Amazonas, 
no litoral do Amapá. 

O instituto também já ne- 
gou licença para perfuração 
de poço na bacia de Barreiri- 
nhas, no litoral do Maranhão. 
A região da margem equato- 
rial tem 37 licenças para ex- 
ploração de petróleo, 16 de- 
las suspensas por questões 
ambientais. 

Mas, em outra frente, o mi- 
nistro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, afirmou 
em entrevista à Folha, no co- 
meço deste mês, que, ape- 
sar do compromisso de saí- 
da gradual do petróleo assi- 
nado na COP28 (conferência 
climática da ONU de 2023), о 
Brasil continuará produzin- 
do petróleo até ter nível de 
país desenvolvido. 

“Na minha opinião, [о país 
vai explorar petróleo e gás] até 
quando o Brasil conseguir al- 
cançar IDH [Índice de Desen- 
volvimento Humano] à altu- 
ra do que atingiram os países 
industrializados, que hoje po- 
dem contribuir muito pouco 
сота questão ambiental por 
que se industrializaram mui- 
to antes de nós”, disse. 


Vivemos um um momento de tudo 
ou nada para a indústria fóssil, que 
quer correr para encontrar reservas 
e aumentar o valor de suas ações 


Juliano Araújo 
diretor do Instituto Arayara 
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Sem abaixar. 
Sem encostar. 
Sem pegadinha. 


HANDS FREE 


Slip-ins 


NUNCA MAIS TOQUE 
NOS SEUS CALÇADOS 


LAVÁVELNA MÁQUINA 


É SÓ CALÇARESAIR 


Apresentamos о novo Skechers Hands Free Slip-Ins*. 
Calçar os seus sapatos nunca foi tão fácil, 
Sem abaixar. Sem puxar. Sem dificuldades. 

O design único Heel Pillow” mantém seus pés 
seguramente no lugar! 
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Mulher passa em corredor estreito formado por caçambas de entulho e barreiras de sinalização de trânsito апо verpa/Folhapress 


Multas por caçamba irregular 
disparam na capital paulista 


Moradores de bairros que concentram verticalização relatam transtorno 


Clayton Castelani 


são pauLO Efeito colateral do 
aumento dos lançamentos de 
edifícios residenciais, o nú- 
mero de multas aplicadas pe- 
lo uso irregular de caçambas 
de entulho da construção ci- 
vil disparou na cidade de São 
Paulo no ano passado. 

Foram 36 casos em 2022, 
contra 134 ет 2023 —um cres- 
cimento de 272%, segundo da- 
dos da prefeitura. O número 
é também o mais alto desde 
2017, quando a legislação que 
regula o tema foi alterada. 

A ocupação de vias públi- 
cas para a execução de obras 
segue a legislação de trânsi- 
to, mas também tem normas 
próprias para garantir a pas- 
sagem segura de pedestres e 
fruição do tráfego de veícu- 
los. Regras que moradores de 
áreas com elevada produção 
imobiliária dizem que nem 
sempre são cumpridas. 

E o caso do bairro de Per- 
dizes, na zona oeste de São 
Paulo. Com regras de zone- 
amento que dão incentivos 
financeiros para a constru- 
ção de grandes edifícios e in- 
fraestrutura de serviços atra- 
ente para compradores de 
imóveis de alto padrão, a re- 
gião passa por uma onda de 
verticalização. 

Num trecho da estreita rua 
Bartira com prédios recente- 
mente concluídos e outros 


MORTES 


em construção, o professor 
de fotografia Ivan Bismara, 
67, contornava pelo asfalto a 
caçamba de entulho que es- 
tava junto à guia no início de 
abril. A passagem pela calça- 
da havia sido bloqueada por 
areia de construção. “Agora 
só tem essa areia, que não é 
quase nada para quem ficou 
um ano sem calçada por cau- 
sa dessa obra”, reclama. 

No mesmo bairro, na rua 
Iperoig, a empresa que fa- 
zia a reforma da calçada de 
um condomínio residencial 
em construção reservou aos 
pedestres uma faixa do as- 
falto, sinalizada por cones e 
fitas, mas quatro caçambas 


Multas a caçambas 
irregulares em SP 


Em número de autuações aplicadas 
por ano na capital paulista 


134 


Fontes: Secretaria Municipal 
das Subprefeituras 
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Flamenguista e fã de Roberto 
Carlos, dormiu em um show 


OLIVIA PINHEIRO SANTANA (1942 - 2024) 


Lucas Lacerda 


são pauro Entre as histórias 
que Olivia gostava de contar 
parafilhos, netos e quem mais 
quisesse ouvir durante um ca- 
fezinho, duas das favoritas en- 
volviam o cantor Roberto Car- 
los. Uma delas foi um encontro 
no aeroporto Santos Dumont, 
no Rio de Janeiro, quando tra- 
balhava como faxineira. 
Quando viu o cantor, não 


pensou duas vezes. Correu pa- 
raabraçá-lo, e o rei correspon- 
deucomtodaasimpatia. O se- 
gundo encontro, no entanto, 
foi diferente. Havia ganhado 
de presente de uma das filhas 
umingresso para ver um show 
no Rio de Janeiro, com direito 
a roupa е sapatos novos. 

Mas aneta Clarissa Amorim, 
зо, na época uma criança, pre- 
gou uma peça. “Sumi com um 
dos pés do sapato dela” Instau- 


enfileiradas no local dificul- 
tavam a passagem e obriga- 
vam pedestres a disputarem 
espaço com carros. 

Quando a execução de uma 
obra requer o bloqueio da 
passagem de pedestres, al- 
go comum para a instalação 
de andaimes ou a própria re- 
forma do calçamento, é res- 
ponsabilidade do empreendi- 
mento obter autorização do 
órgão de trânsito para a libe- 
ração de caminho alternati- 
vo aos pedestres, diz Luiz Bu- 
eno, coordenador de tecno- 
logia e qualidade do Sindus- 
Con-SP (Sindicato da Indús- 
tria da Construção Civil do 
Estado de São Paulo). 

Cones, cavaletes e fitas de 
sinalização autorizadas pe- 
la CET (Companhia de Enge- 
nharia de Tráfego) devem ser 
utilizados para dar segurança 
a transeuntes deslocados pa- 
ra a faixa dos carros, explica 
o especialista. 

Dados da CET indicam que 
as requisições de autorização 
para caçambas caíram 93% de 
2022 para 2023 —de 98 para 7. 
Se comparado com o cresci- 
mento das multas no mesmo 
intervalo, o dado pode indicar 
que empresas estão deixando 
de pedir a autorização ao бі- 
gão de trânsito. Bueno con- 
sidera, porém, que há outras 
explicações para isso. 

Ele afirma que as constru- 
toras cada vez mais procuram 


rou-se uma rápida operação 
entre as filhas da fã do rei para 
encontrar outro par e fazê-la 
chegar a tempo do concerto. 
Acharam um sapato e com o 
problema contornado, Olivia 
chegou acompanhada de uma 
das filhas ao show, entusias- 
mada paraver o rei. E ela, que 
sempre sonhou com aquele 
momento, caiu no sono. Foi 
acordada pela amiga de uma 
das filhas a tempo de assistir 
ao fim da apresentação. 
Olivia Pinheiro Santana nas- 
ceu em 1942 em Ipiaú, поіпѓе- 
rior da Bahia, e brincava com 
as outras crianças de surrupi- 
ar frutas do pomar vizinho. 
Conservou o espírito jovem 


reservar espaços dentro dos 
canteiros de obra para evitar 
a interrupção do trânsito, já 
que a autorização para esse 
tipo de intervenção é buro- 
crática e pode causar atrasos 
na construção. “E uma ques- 
tão de custo, atrasos deixam 
a obra mais cara” 

A Folha informou à prefei- 
tura os dois casos observados 
pelareportagem. Emrespos- 
ta, a gestão Ricardo Nunes 
(MDB) disse que a “Subprefei- 
tura da Lapa vistoriou as ruas 
Bartira e Iperoig e autuou os 
responsáveis pelas obras por 
não manterem o logradouro 
público devidamente limpo”. 

As caçambas instaladas na 


790 


novos empreendimentos 
em prédios serão 
finalizados este ano 

em São Paulo 


28 


outras construções 
horizontais (conjuntos 
de casas) também serão 
erguidas em 2024 


93% 

foi a queda do número 
de requisições de 
autorização de caçambas 
de 2022 para 2023 


dançando, ouvindo Zeca Pa- 
godinho e tomando cerveja 
por toda a vida. 

Antes dos 20 anos já estava 
casada com Lourival, seu pri- 
meiro marido. Moraram em 
diferentes partes do país, sa- 
indo do interior da Bahia ein- 
do para Brasília, e depois pa- 
ra о Rio de Janeiro, enquanto 
nasciam os filhos. Olivia teve 
12 по total, mas perdeu cinco. 

Como a vida e o marido eram 
imprevisíveis, resolveu se sepa- 
rar e foi criar os filhos em São 
João de Meriti, no Rio de Janei- 
ro. Em 1975, casou-se com Jo- 
sé Batista dos Santos, o Valdez, 
que adotou foi adotado pela 
família, tornando-se patriarca 


rua também não tinham au- 
torização da CET e a equipe 
da subprefeitura fará uma no- 
va vistoria no local, acrescen- 
tou a prefeitura. 

Os dois locais contam com 
alvará de execução. 

AConstrutora TF Engenha- 
ria, responsável pela obra na 
rua Iperoig, disse ter todas 
as licenças da prefeitura e da 
CET para execução dos traba- 
lhos e utilização de caçambas 
navia pública. A empresa diz 
que está construindo a calça- 
da do empreendimento e que 
a passagem de pedestres érea- 
lizada pela rua, com auxílio de 
conese fitas de proteção, até a 
liberação da calçada prevista 
para esta segunda-feira (22). 

Quanto à obra na rua 
Bartira, a SM3 Engenharia 
afirmou que a calçada esta- 
va em reforma e que o cone 
posicionado na rua era para 
dar segurança à passagem 
dos pedestres. 

Posteriormente, segundo a 
construtora, moradores pedi- 
ram manutenção da sinaliza- 
ção da rua para alertar moto- 
ristas da presença de um bu- 
raco no asfalto. “Lamentamos 
qualquer transtorno”, diz a no- 
ta da construtora. 

A cidade de São Paulo ob- 
servará uma explosão de no- 
vos condomínios residenci- 
ais verticais em 2024, segundo 
projeções do mercado. Serão 
790 novos empreendimentos 
em prédios e 28 em constru- 
ções horizontais (conjuntos 
de casas) —totalizando 818- 
recebendo ocupantes neste 
ano, aponta pesquisa da ad- 
ministradora condominial 
Lello com 250 incorporado- 
res imobiliários. 

A disparada nas entregas 
reflete o represamento de lan- 
çamentos, atraso nas cons- 
truções por falta de mão 
de obra e redução no ritmo 
de vendas provocados pe- 
la pandemia de Covid, se- 
gundo a administradora 
condominial. Em condições 
normais, o intervalo entre 
o lançamento e a constitui- 
ção do condomínio varia de 
20 азо meses. 

Os condomínios constituí- 
dosneste ano, portanto, indi- 
cam um forte aquecimento da 
construção civilno município 
após a pior fase da pandemia. 

Situação impulsionada, 
principalmente, pelo cená- 
rio de queda na taxa básica 
dejuros (Selic) entre meados 
do ano passado e o primeiro 
trimestre deste ano, cedendo 
de 11,75% a 10,75% ao ano. Ape- 
sar da redução de apenas um 
ponto percentual, sinais de 
retração no custo dos finan- 
ciamentos tendem ater forte 
efeito nesse mercado. 

Existem outras questões pa- 
raa expansão imobiliária pau- 
listana, como a retomada pós- 
-pandemia e, possivelmente, 
efeitos mais contundentes do 
Plano Diretor de 2014 e daLei 
de Zoneamento de 2016, que 
estimulam prédios próximos 
acorredores de ônibus e esta- 
ções de trem e metrô. 

O resultado desse adensa- 
mento de construções, po- 
rém, ainda não resultou no 
aumento de moradores nes- 
sas regiões da capital paulis- 
ta, conforme mostrou análi- 
se da Folha com base em da- 
dos do Censo Demográfico 
2022 do IBGE. 


de sete filhos “oficiais” e outros 
quatro agregados. 

Daí vieram netos e bisne- 
tos. Assim, qualquer cafezi- 
nho ou reunião familiar vira- 
va um evento de grande рог- 
te. “Os últimos aniversários 
dela costumavam ter quase 
cem pessoas, tudo parente”, 
afirma Clarissa. 

Além de passar o tempo fa- 
zendo caça-palavras, Olivia 
era flamenguista apaixona- 


Corpo de idoso 
atestado morto 
em banco é 
sepultado no 
Rio de Janeiro 


CURITIBA E RIO DE JANEIRO O 
corpo de Paulo Roberto 
Braga, 68, foi sepultado no 
final da manhã deste sá- 
bado (20) no Cemitério de 
Campo Grande, na zona 
oeste do Rio de Janeiro. 

O velório durou menos 
de uma hora. Cerca de 20 
pessoas estiveram nolocal 
e cantaram louvores evan- 
gélicos. O caixão como cor- 
po foi colocado em uma ga- 
veta do cemitério. A famí- 
lia não quis conceder en- 
trevista à imprensa. 

Naúltima terça-feira (16), 
Erika de Souza Vieira Nu- 
nes, 43, que diz ser sobri- 
nha do idoso (pelos docu- 
mentos, eles são primos), 
foi presa em flagrante em 
um banco ao tentar sacar 
um empréstimo de R$ 17 
mil com Paulo em uma ca- 
deira de rodas. 

Um vídeo flagrou o mo- 
mento em que Erika ten- 
tava fazer o idoso, que não 
tinha reação, assinar o do- 
cumento. A gravação foi fei- 
ta por uma gerente do Itaú 
Unibanco e, Bangu, na zo- 
na oeste do Rio. 

Nas imagens que viraliza- 
ram, a cabeça doidoso pen- 
dia para trás, e as mãos ca- 
íam sempre que eram sol- 
tas por Erika. 

Como ele estava sem re- 
ação, funcionários do ban- 
co desconfiaram da situa- 
ção e chamaram o Samu, 
que confirmou que o ho- 
mem estava morto. O cor 
po foi levado para o Insti- 
tuto Médico-Legal. 

A defesa de Erika diz que 
Paulo estava vivo quando 
chegou ao banco. A advo- 
gada dela, Ana Carla Cor- 
rea, esteve presente no en- 
terro e afirmou que sua cli- 
ente foi agredida no presí- 
dio de Benfica. 

“Erika sofreu represálias 
dentro da prisão. Ela me re- 
latou que, assim que chegou 
àBenfica, jogaram água e co- 
mida nela” A defesa afirma 
que, por essa razão, pediu 
uma cela isolada para que 
a cliente seja resguardada. 

A advogada relatou mais 
uma vez que a cliente estava 
medicada e só percebeu que 
Paulo estava morto quando 
o Samu chegou. 

Emnota, a Seap (Secreta- 
ria Estadual de Administra- 
ção Penitenciária) diz que 
Erika foi transferida, na 
noite de sexta-feira (19), pa- 
ra o presídio feminino Ins- 
tituto Penal Djanira Dolo- 
res de Oliveira, em Bangu, 
zona oeste do Rio. Sobre a 
suposta agressão, a pasta 
não se manifestou. 

APolícia Civil investiga co- 
mo e quando Paulo morreu. 
Também apura as circuns- 
tâncias do empréstimo pa- 
rasaber se ele foi feito quan- 
do o idoso ainda estava vi- 
vo. Erika foi presa por sus- 
peita de vilipêndio a cadá- 
ver e furto mediante fraude. 


da e acompanhava todas as 
partidas pela televisão. Seu 
gosto por futebol sobrava até 
para outros times. “Podia ser 
segunda divisão ousérie D. Se 
o jogo fosse transmitido, ela 
estava assistindo”, diz a neta. 

No fim de 2022, ela desco- 
briu um melanoma avança- 
do a partir de uma pinta na 
cabeça. Morreu em 30 março, 
aos 81anos. Deixa os filhos, 20 
netos e 14 bisnetos. 


Procure o Serviço Funerário Municipal de São Paulo: 
tel. (11) 3396-3800 e central156; prefeitura.sp.gov.br /servicofunerario. 


Anúncio pago na Folha: tel. (11) 3224-4000. Seg. a sex.: 10h às 20h. Sáb. e dom.: 12h às 17h. 


Aviso gratuito na seção: folha.com/mortes até as 18h para publicação no dia seguinte 
(19h de sexta para publicação aos domingos) ou pelo telefone (11) 3224-3305 das 16h às 
18h em dias úteis. Informe um número de telefone para checagem das informações. 
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O autista vê 
o mundo de 
um ângulo 
diferente. 
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Frida numa janela indiscreta 


Se poesia é esconde-esconde, crônica é pega-pega 


Antonio Prata 


Escritor e roteirista, autor de "Рог Quem as Panelas Batem” 


perguntam “de onde vêm as 
ideias?” Geralmente se espe- 
ra uma resposta algo místi- 
ca. Acho que isso vem menos 
da curiosidade dos leitores do 
que de um defeito dos escrito- 
res. Defeito, não. Falemos a ver- 
dade: de uma malandragem. 
Talvez por sermos profissio- 
nais mal pagos, pouco valori- 
zados num país iletrado, quan- 
do nos dão um microfone nas 
mãos, queremos pagar de aben- 
çoados. “São as musas!” “É um 
transe” “Eu não escrevo, eu tele- 
grafo o que uma voz oculta me 
dita” Um grande escritor brasi- 
leiro disse que escrever era fá- 
cil, bastava botar uma folha 
em branco na máquina (era 
o século 20) e ficar diante de- 
la até os olhos começarem a 
sangrar. Os olhos. Começarem. 
A sangrar. Gente. Menos. Né? 
Eu tive a sorte de ser filho 
de um escritor muito irreve- 
rente. “Irreverente” é uma pa- 
lavra que costuma ser usada 
de forma boba. Tipo o tio que 
faz a piada do “é pavê ou pa- 
comê?” Uso em outro sentido. 
De não ter reverência à palavra 
escrita. Usar a língua de ber- 
muda e chinelos, não de fraque 
e cartola —como, num país 
subdesenvolvido, muitas vezes 
os escritores se apresentam. 
Cresci lendo meu pai escre- 
vendo como falava. Claro que 


Em “Procura da poesia” o 
Drummond diz que os poemas 
se escondem “no reino das pa- 
lavras”) “que esperam ser es- 
critos” “em estado de dicio- 
nário” Sou incapaz de escre- 
ver um poema. Se tivesse que 
escolher entre ganhar a vida 


como poeta ou halterofilista, 
agarraria os halteres. Melhor 
derrubar chumbo no chão do 
que lançar um monte de bo- 
bagem no mundo. (Até por- 
que seria bem pouco chumbo 
que eu conseguiria derrubar). 

Tava lendo o poema e pen- 


sando nas crônicas. Elas não 
se escondem “no reino das pa- 
lavras” Pelo contrário. Elas se 
revelam por todo canto. Se po- 
esia é —caso eu tenha com- 
preendido Drummond— es- 
conde-esconde, crônica é pe- 
ga-pega. Basta olhar em vol- 


ta, tem dúzias de temas cor- 
rendo por aí, saltitando na 
nossa frente, é só agarrar o 
mais próximo, puxar pelo co- 
larinho e pedir, com carinho: 
o que você tem a me dizer? 
De tempos em tempos, em 
cursos ou entrevistas, me 


existem outras abordagens. 
Guimarães Rosa não falava 
daquele jeito. Mas tentou es- 
crever do jeito que outras pes- 
soas falavam. Ou tentou, co- 
mo todos os grandes escrito- 
res, usar as palavras pra re- 
tratar a vida da maneira mais 


precisa que conseguiu. O gê- 
nio Graciliano Ramos (que 
se escrevesse em inglês ou 
russo seria considerado um 
Tchekhov) disse que “a pala- 
vra não foi feita para enfei- 
tar, brilhar como ouro falso; 
a palavra foi feita para dizer”. 

Existem as coisas. Depois 
os nomes das coisas. E deve- 
mos achar os nomes delas e 
chamá-las de acordo. O Mil- 
lôr Fernandes (que se escre- 
vesse em inglês seria um Mark 
Twain) dizia que se você escre- 
ve “coisa” é porque não pen- 
sou bem sobre o assunto. Es- 
crever “coisa” é como usar 
uma faca pra tirar um para- 
fuso. Que “coisa” é a “coisa” 
de que você tá falando? É um 
objeto? Qual? É um sentimen- 
to? Qual? “Coisa” é coringa. 
Façamos canastras reais. 

Tenho um parceiro de tra- 
balho (e de vida) há 20 anos, o 
Chico Mattoso. Por umas seis 
horas por dia, todo dia, fica- 
mos по Zoom. Durante alguns 
minutos ele sai pra ir ao ba- 
nheiro ou beber água. Na es- 
tante atrás dele há duas fotos. 
Uma do Truffaut com o Hitch- 
cock, das entrevistas que eles 
fizeram. E outra foto, nada a 
ver com eles, da Frida Kahlo. 
Mas do jeito que as fotos es- 
tão na estante, parece que a 
Frida tá olhando pro Truffaut 
eo Hitchcock tá olhando pra 
Frida. Deus do céu: que papo 
é esse que tá rolando nessa 
estante? O que a Frida quer 
falar pro Truffaut e o que o 
Hitchcock quer falar pra Fri- 
da? Seria uma ótima forma 
de começar uma crônica. 
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PCD-AREASDIVERSAS _ 

M/F DEMOP PARTICIPAÇÕES 
contrata pessoas com deficiências 
para áreas diversas. enviar currícu- 
lo para recrutamento 
escritoriovotuporanga.com.br 


PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA (PCD) E/OU 
MOBILIDADE REDUZIDA 
Empresa Viação Campo Belo Ltda 
está admitindo pessoas com Defici- 
ência e/ou Mobilidade Reduzida, 
comos benefícios: cesta básica, 
vale refeição, convênio e crachá, 
osinteressados deverão enviar 
curriculum para Estrada de Itape- 
cerica, 1290 -Vila das Belezas, 


PROFESSOR(A) 

M/F Inglês, p/ El/EF1/EF2, com 
lic.e sup.comp. Pedagogia e Le- 
tras/Inglês, p/S.Mateus-ZL. En- 
viar CV р/ curriculum (colegioprosa- 


Estamos contratando: 


м, 


ІМРАСТО 


APRÊNDIZ 


Atuação em áreas diversas da empresa, visando o 
desenvolvimento e qualificação profissional em 
seu primeiro contato com o mercado de trabalho. 


nviar currículo para o e-mail; | 
s(pgrupoimpacto.com.br | 


Empresa de ônibus, 
localizada na Zona Sul de SP, contrata: 


PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA 


Vagas Para: 
Motorista 
Manobrista 
Fiscal 
Ajudante Geral 


treinamento 2ZBwolfisp.com 


“ч O HOSPITAL MUNICIPAL DE BARUERI - SPDM, Informa: 
Abertura de Vagas para Diversas áreas médicas, sendo estas: 
* Cardiologista * Cirurgião Cabeça e Pescoço 
* Cirurgião Plástico • Cirurgião Torácico • Cirurgião 
Pediátrico • Cirurgião Vascular • Cirurgião Urológico 
* Endocrinologista • Cirurgião Oftalmológico * Fisiatra 
* Pneumologista * Hematologista adulto e pediátrico 
* Dermatologista * Mastologista • Fonoaudiologia • Psicologia 
e pequenas cirurgias • Nutrologia • Gestão de Leitos е 
Gestão da Qualidade e risco * Anestesista * Buco-maxilo 
* Cirurgião Geral, Oftalmologista * Ginecologista * Obstétrico 
* Urologista * Ortopedista • Pediatra • Oncologista 
* Vascular * Psiquiatria • Otorrinolaringologista * Neurologista, 
Neurocirurgião Nefrologista adulto e pediátrico • Clínico 
Geral * Proctologista • UTI Pediátrica • Neonatologia 
* Medicina Fetal * Infectologia * Ecocardiografista. 


VAGAS CLT, SALÁRIO A COMBINAR DE ACORDO 
COM A CARGA HORÁRIA + BENEFÍCIOS 


Interessados encaminhar curriculo para o е- selecao 
hmb.spdm.org.br ои R. Ângela Mirella, nº 354 Barueri SP 


São Paulo SP - cep: 05835-002 


berbio.com.br, COM URGÊNCIA! 


Para anunciar ou ver mais ofertas acesse 


Pessoas 


Deficiência 
Contrata-se para as 


áreas operacionais e 
administrativas. 


S 


IMPACTO | 


әніне. 
Рага as regiões 


Sul, Oosto, 
Centro е Leste, 


Enviar curriculo para o e-mail 
vagasQgrupoimpacto.com.br 


F AUXILIAR 28 
DE LIMPEZA = 


LOCAL DE TRABALHO: Todas 
asregiões de São Paulo. 


VAGAS PARA 


PESSOAS COM 
с e 
CORPUS DEFICIÊNCIA (PCD) 


BUSCAMOS PROFISSIONAIS PORTADORES 
DE NECESSIDADES ESPECIAIS PARA 
ATUAR EM DIVERSAS AREAS 


Os interessados deverão enviar currículo e 
laudo médico, que descreve o tipo de 
deficiência apresentada e limitada 
decorrente para o e-mail abaixo. 


сиггісиіоѕр@согриѕ.сот.Ьг 


A Fundação Faculdade de Medicina, entidade sem fins 

lucrativos, seleciona profissionais para exercer os cargos de: 
Psicólogo - Psicologia Hospitalar - ICESP: Graduação 
em Psicologia com Especialização em Psicologia Hospitalar ou 
Psico-Oncologia ou Residência Multiprofissional em Hospital ou 
Psiconcologia e curso de Cuidados Paliativos (será válido se houver 
estágio nessa área dentro dos curso de pós grad. citados acima). 
Assistente de Departamento Pessoal - ICESP: 
Superior cursando ou concluído. Curso E-Social e/ou Departamento 
Pessoal completo. Conhec. Portaria 1510 e Pacote Office. 
Analista de Recrutamento e Seleção Jr. - RH FFM ICESP: 
Superior completo em Psicologia. Pós Graduação concluida em 
Psicologia Organizacional ou Gestão de Pessoas e curso em excel 
básico. CRP Ativo. 


Os candidatos interessados deverão inscrever-se no período de 
21/04/2024 a 26/04/2024 no site www.ffm.br, no link Trabalhe Conosco. 


A OSS/SPDM - HOSPITAL DAS CLÍNICAS 
LUZIA DE PINHO MELO 


Seleciona: 

Pessoas com Deficiência para vagas de: 

v Auxiliar Administrativo, v Auxiliar de Cozinha, 
v Fonoaudiólogo, J Enfermagem, 


У ан Terapeuta Ocupacional, 
v Recepcionista, Escriturário 
v Copeira, entre outras. 
Os interessados devem se 
cadastrar no site www.gupy.io ou 
através da leitura do QRCode. 


А OSS - Hospital das Clínicas Luzia de 
Pinho Melo, recruta currículos de médicos 
nas seguintes especializadas: 


MÉDICO ESPECIALISTA EM NEUROLOGIA INFANTIL; 
MÉDICO PSIQUIATRA; MÉDICO ESPECIALISTA EM 
CIRURGIA VASCULAR; MÉDICO CIRURGIÃO PLÁSTICO 
para Atendimento Ambulatorial e Procedimentos 
Cirúrgicos inclusive Reconstrução Mamária; MÉDICO 
UROLOGISTA; Médico especialista em Medicina do Trabalho; 
Médico especialista em Nutrologia; Médico especialista em 
Reumatologia; Médico especialista em Oftalmologia; Médico 
especialista em Otorrinolaringologia; Médico especialista em 
procedimentos de USG Geral e Doppler; Médico especialista 
em procedimentos na área de Exames de Endoscopia, 
Colonoscopia e Retossigmoidoscopia; Médico especialista 
em Radioterapia; Médico especialista em realização de 
exames Broncoscopia e para atuação em ambulatório na 
especialidade de Cirurgia Torácica; Médico especialista em 
realização de exames de Angiografia Vascular Periférica com 
ou sem procedimento; Médico especialista em realização 
de exames Prova de Função Pulmonar (Espirometria); 
Médico especialista em Terapia Intensiva Adulto; Médico 
especialista em Terapia Intensiva Infantil; Médico 
especialista em Ultrassonografia; Médico especialista em 
Oncologia; Médico especialista Pneumologista; Médico 
Hemodinamicista — Cardiologia; Médico Nefrologista Adulto 
e Infantil para atendimento ambulatorial, acompanhamento 
de pacientes nas Unidades de Internação e em 
procedimentos de diálise; Médico Neurologista 
para execução de exames de Eletroneuromiografia. 
Os interessados devem se cadastrar no site 
Www.gupy.io ou através da leitura do QRCode. 
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A Fundação Faculdade de Medicina, entidade sem fins 
lucrativos, seleciona profissionais para exercer os cargos de: 


Farmacêutico JR. Requisitos: Graduação em Farmácia; 
Especialização em áreas Gestão da Qualidade e/ou Boas Práticas de 
Fabricação e/ou Qualificação e Validação na Industria farmacêutica; 
Curso concluído de Garantia da Qualidade da Indústria Farmacêutica e/ou 
Assuntos Regulatórios e/ou Gerenciamento de Risco da Qualidade; CRF 
ativo. Conhec. sistema de garantia de qualidade, elab. de documentos, 
proc. e monitoramento do sistema. Controles de mudança e Desvios/Não 
conformidades. Documentações para registro e de suporte para manter o 
status do registro dos medicamentos. Validação de processos e metodologia 
analítica. Produção de radiofármacos marcados com й00г-18 e gálio-68. 
Analista de Capacitação PI. (Ênfase em Contratos). 
Requisitos: Graduação completa em Administração, Ciências Contábeis, 
Economia, Engenharia De Produção, Biologia, Biomedicina, Enfermagem, 
Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Nutrição, Odontologia, Psicologia, 
Terapia Ocupacional; Pós-grad. ou curso em gestão de projetos ou gestão de 
contratos - em andamento. Microsoft Excel Avançado ou Power Bl. Conhec.: 
Ferramentas de apoio à gestão (Matriz SWOT, Business Model Canvas, 
РОСА, Lean Six Sigma е 5W2H); Gestão de contratos na área da saúde е 
projetos, Lean Six Sigma, MS Project. 

Gerente de Projetos PI. (Foco em PMO) - Graduação 
completa em Administração ou Engenharias ou na área da saúde (Biologia, 
Biomedicina, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Nutrição, 
Odontologia, Psicologia, Terapia Ocupacional). Pós-grad. ou MBA em gestão 
de projetos concluída; Cursos de MS Project avançado e Excel Avançado. 
Coordenador Médico (Capacitação TeleUTI) 
Requisitos: Graduação em medicina; Residência médica concluída em 
Anestesiologia, Infectologia, Terapia Intensiva, Cirurgia Geral, Clinica Médica 
е respectivas subespecialidades, Formação em preceptoria ou simulação 
realística. CRM ativo. Conhec. serviços de saúde, comunicação estratégica, 
Simulação realística, Taxonomia de bloom, Gestão e análise de dados. 
Terapeuta Ocupacional. Requisitos: Graduação em Terapia 
Ocupacional. Conhec. em indicação e análise de atividades, avaliação e 
diagnóstico terapêutico ocupacional, aplicação de recursos e técnicas de 
Terapia Ocupacional, 

Fonoaudiólogo. Requisitos: Graduação Completa em 
Fonoaudiologia. Conhec. dos principais testes de avaliação de linguagem e 
escalas de deglutição usados em reabilitação. 


Os candidatos interessados deverão inscrever-se de 21/04/2024 a 
27/04/2024 no site www.ffm.br, no link Trabalhe Conosco. 


PARA ANUNCIAR NOS 
CLASSIFICADOS FOLHA 
LIGUE AGORA 


11/3224-4000 


CAMPINAS - P. TAQUARAL 
R$1.84 milhões. 3 stes, 250m' 


Linda casa em condomínio fechado, 


Terr. 621 m?.(19)99850-3388. 


INTERIOR, LITORAL 
OUTROS ESTADOS 


PARA ANUNCIAR NOS 
CLASSIFICADOS FOLHA 
LIGUE AGORA 


11/3224-4000 


ENCARREGADO 
DE OBRAS 


Com experiência em 
obras de alto padrão e 
acabamento 


Entregar o currículo na 
rua Maracaí, 185 Aclimação 
ou enviar pelo e-mail: 


gilberto(dddk.com.br 


ANTIGUIDADES 
COLEÇÕES/JÓIAS 


LEILÕES 


LEILÃO DE ARTE 
CONTEMPORÂNEA 

Dia 23 de abril às 20 H. somente 
online.Oscar Freire 232 casa 8 
Leiloeiro José Roberto Bortoletto 
Junior. Tels: (11) 3731-5012/ 


EMPRESAS 3731-2536 contato.ciapaulista(o 
COMPRA/VENDA gmail.com 
LEILÃO DE VINHO 


LOTÉRICAS IMPERDÍVEIS 
Lucro de 2,00 à 2,50% SP, Centro, 
ZN,Z5, ZO. Interior: Americana, 
Aparecida, Araras, Bauru, Cajamar, 
Campinas, Dracena, Hortolândia, |- 
tu, Jundiaí, M.Guaçu, Mogi Mirim, Li- 
meira, Paulínia, Piracicaba, В. Pre- 
to. Sta. B. D'Oeste, S.J. Rio Pre- 

to. S.J Campos, Sumaré, Taubaté, 
Tiete, Sta Cruz R. Pardo. Vinhe- 

do, Litoral. Angra dos Reis, B.Cam- 
boriú, Joinville, Caraguatatuba, e 5. 
Vicente. MPUGA- А Maior Consul- 
toria de Lotéricas do Interior SP. 
Whats: (19) 9 9653-2020 


Dias 22,23 е24 de abrilàs 20hs 
Oscar Freire 246 casa 7 presencial 
eonline contato(adedaloleiloes. 
com.br Leiloeiro José Roberto Bor- 
toletto Junior.Tel.11-3731-5012 


PARA ANUNCIARNOS 
CLASSIFICADOS FOLHA 
LIGUE AGORA 


11/3224-4000 


COMPRO ESTES ÁLBUNS 
DE FIGURINHAS SÓ ANOS 50 
Е | j 


NÃO DÁ PRA NÃO LER. 


A Folha, empresa líder de mercado, oferece vagas para 


PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIAS 


em diversas áreas. 


Os interessados deverão enviar currículo para o e-mail 
rhvagasQgrupofolha.com.br, sob a sigla “vagas” 
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Exemplo para SP, Bogotá 
investe em ônibus elétricos 


14% da frota de transporte público da cidade colombiana é movida a bateria 


FOLHA EM DEFESA 
DA ENERGIA LIMPA 


Carlos Petrocilo 


восотА Enquanto São Paulo 
esbarra па falta de infraestru- 
tura para ampliar a sua frota 
de ônibus elétricos, Bogotá 
tem conseguido expandir o 
uso desse tipo de veículo em 
seu transporte público —e, 
assim, pode virar um exem- 
plo para cidades brasileiras. 

Acapital colombiana já tem 
asegunda maior frota de ôni- 
bus elétricos da América Lati- 
na, atrás apenas de Santiago. 

Enquanto a capital chilena 
tem cerca de 2.000 veículos 
desse tipo em seu sistema pú- 
blico, Bogotá conta com1.486. 
Assim, 14% da atual frota de 
10,6 mil coletivos da cidade 
são movidos a bateria. 

Mas aliderança de Santiago 
pode não durar muito. A Co- 
lômbia já prepara uma licita- 


Garagem otimiza espaço com infraestrutura aérea para carregar ônibus elétricos em Bogotá, capital da Colômbia 


ção para dobrar a frota elétri- 
ca de sua capital, que assim 
ultrapassaria 3.000 veículos. 
Em São Paulo, só 0,9% da 
frota é elétrica. Dados da ges- 
tão Ricardo Nunes (MDB) 
apontam que são 118 veícu- 
los desse tipo no sistema pú- 
blico de transporte, que ao to- 
do conta com 13.289. 
Aresponsável por esse pro- 
cesso de eletrificação do sis- 
tema público de Bogotá é a 
TransMilenio, uma empresa 
pública que faz a gestão do 
transporte coletivo da cida- 
de, semelhante ao papel de- 
sempenhado pela SPTrans em 
São Paulo. Diretora de planeja- 
mento da entidade, Deysi Ro- 
dríguez estima que o uso dos 
1.486 coletivos elétricos geram 
uma redução anual de 94 mil 
toneladas de gás carbônico. 
Como а Folha mostrou, em 
março, a gestão Nunes tem en- 
contrado dificuldades para vi- 
abilizar sua promessa de en- 


cerrar o ano com2.600 mode- 
los a bateria, o equivalente a 
20% da frota. A falta de gara- 
gens cominfraestrutura para 
carregar os veículos é o mai- 
or entrave para a expansão. 

A prefeitura aponta como 
principal culpada pela demo- 
ra a concessionária Enel. 

A empresa também tem a 
concessão de energia em Bo- 
gotá. Na cidade, porém, o con- 
trato já prevê que ela é respon- 
sáveltanto pela construção da 
rede de distribuição para o car- 
regamento dos ônibus quan- 
to pela aquisição dos veículos. 
Isso não existe em São Paulo. 

Segundo especialistas, o po- 
der público brasileiro falhou 
ao ignorar o processo de im- 
plementação da infraestru- 
tura nos contratos com as 
concessionárias firmados em 
2019, e somente em setembro 
de 2023 houve um aditivo pa- 
ra a subvenção da compra de 
ônibus em São Paulo. 


SE ce. 


шй Ду 


Santiago е Bogotá 
estão mais 
avançados porque 
assumiram a 
responsabilidade 
da eletrificação e 
separaram todas 
as etapas dos 
contratos. Em São 
Paulo, a prefeitura 
espera que o setor 
privado resolva 

o carregamento 
em vez de ter um 
projeto próprio 
Rafael Calabria 


coordenador de mobilidade 
urbana do Idec 


“Não há qualquer compro- 
misso seja das operadoras, se- 
ja da prefeitura ou da Enel de 
como e quando será feita es- 
sa implementação. Isso, ali- 
ás, está criando uma barreira 
aentrada de novos veículosno 
sistema, pois a prefeitura pro- 
ibiu a incorporação de veícu- 
los а diesel”, afirma о planeja- 
dorurbano Rafael Drummond. 

“Santiago e Bogotá estão 
mais avançados porque as- 
sumiram a responsabilidade 
da eletrificação e separaram 
todas as etapas dos contra- 
tos. Em São Paulo, a prefei- 
tura espera que o setor pri- 
vado resolva o carregamen- 
to em vez de ter um projeto 
próprio”, diz Rafael Calabria, 
coordenador de mobilidade 
urbana do Idec (Instituto de 
Defesa do Consumidor). 

ATransMilenio oferece dois 
modelos de concessão para 
o transporte público. No pri- 
meiro, a Enel é a responsável 
pelo pátio elétrico e poderá ar- 
rendá-lo às empresas de ôni- 
bus. No segundo, as próprias 
companhias assumem a cons- 
trução da garagem. 

Bogotá conta com nove ga- 
ragens com a frota 100% elé- 
trica, além de uma mista, com 
espaço para abrigar também 
ônibus movidos a diesel ou 
GNV (gás natural). 

Amaior delas, da Green Mó- 
vil, tem 40 mil quilômetros 


Carlos Petrocilo/Folhapress 


cotidiano 


quadrados e abriga 406 car- 
ros, que transportam por dia 
80 mil passageiros. 

Inaugurada em abril de 
2022, essa garagem custou 
R$ 100 milhões e tem 119 car- 
regadores com 381 dispensa- 
dores de energia (mangueiras 
de recarga) que podem funci- 
onar simultaneamente. 

“Cada ônibus roda, por dia, 
210 quilômetros em média, e 
a bateria tem autonomia pa- 
ra 266 quilômetros”, conta An- 
dres Cerquera, diretor de in- 
fraestrutura da Green Móvil. 

Para dar conta, a garagem 
possui duas subestações com 
capacidade para abastecer 
uma cidade de 200 mil pessoas. 

Outra solução na cidade foi 
a construção de uma garagem 
com um sistema de carrega- 
mento aéreo, o que possibili- 
tou carregar os 196 ônibus ao 
mesmo tempo em uma área 
de 28 mil metros quadrados. 

O local, que tem como do- 
no a empresa La Rolita, é ro- 
deado por um morro na di- 
visa de Bogotá com a cidade 
de Soacha. O pátio tem uma 
ilha no qual 21 supercarrega- 
dores ficam em um mezani- 
no de ferro. Eles são usados 
para alimentar 183 manguei- 
ras de abastecimento. 

O tempo de recarga pode 
variar de2 a 6horas, a depen- 
der da quantidade de veícu- 
los sendo carregados simul- 
taneamente. Um supercarre- 
gador tem energia suficiente 
para abastecer cinco ônibus 
ao mesmo tempo. 

A garagem levou 18 meses 
para ficar pronta e permitiu 
que a La Rolita deixasse de 
emitir 6.000 toneladas de po- 
luentes por ano, afirma o ad- 
ministrador do local, Sebasti- 
an Saenz. A empresa se des- 
taca também por ter 60% de 
motoristas mulheres. 

“Há muitos motoristas que 
preferem elétrico porque se 
tornam mais tranquilo, pelo ní- 
vel de ruído do motor em com- 
paração com os modelos tra- 
dicionais e o câmbio e a em- 
breagem são mais confortá- 
veis”, diz Jimmy Daraz, geren- 
tede operação da Green Móvil, 
que emprega mil motoristas. 

Com tais soluções e resul- 
tados, a Colômbia tem atraí- 
do as principais montadoras 
do setor. A chinesa BYD, por 
exemplo, fabricou 1.473 dos 
1.486 ônibus de Bogotá —os 
outros 13 foram produzidos 
pela também chinesa Yutong. 

Lara Zhang, gerente regio- 
nal da BYD no país, afirma que 
Bogotá tem como principais 
vantagens a segurança jurídi- 
ca nas licitações e os incenti- 
vos fiscais para importações. 
Ojornalista viajou a Bogotá a convite da BYD 


Investigado por elo com PCC teve dois contratos com prefeitura 


Mariana Zylberkan 


ЅАО PAULO Apontado сото 
um dos líderes do esquema 
que atrela licitações fraudu- 
lentas a integrantes do PCC 
(Primeiro Comando da Capi- 
tal), Vagner Borges Dias assi- 
nou dois contratos com a Pre- 
feitura de São Paulo em 2020. 

Segundo denúncia do Mi- 
nistério Público, ao menos 
sete empresas de prestação 
de serviços nas áreas de lim- 
peza e controle de acesso, 
entre as quais a Safe Grupo, 
de propriedade do investiga- 
do, integravam quadrilha que 
fraudava licitações. 

Osacordos eram feitos com 
prefeituras e câmaras muni- 
cipais em todo o estado, e 
os valores eram desviados 
para o PCC. A investigação 
aponta que uma delas tem 
R$ 200 milhões em contra- 
tos ainda vigentes. 

A Safe Grupo venceu, em 
2020, duas licitações para fa- 
zer a limpeza de unidades de 
educação infantil na cidade 
de São Paulo. Os valores dos 
contratos foram de R$ 40,1 
milhões e de R$ 9,5 milhões. 
Na época daslicitações, o pre- 
feito era o tucano Bruno Co- 
vas (1980-2021). 

Menos de um ano depois 
de a contratação ser oficiali- 
zada, porém, a prefeitura res- 


cindiu os contratos por uma 
série de irregularidades, des- 
de falta de pagamento de di- 
reitos trabalhistas dos funci- 
onários até falhas no forneci- 
mento de materiais de limpe- 
za e de uniformes. 

Para comprovar estar apta a 
prestar o serviço à gestão pau- 
listana, o investigado anexou 
atestados de prestação de ser- 
viços com prefeituras citados 
na denúncia do Ministério Pú- 
blico, entre as quais das cida- 
des de Buri e Guarujá. 

Em fevereiro de 2021, em 


R$ 200 mi 


em contratos ainda estão 
vigentes com empresas que 
fraudavam as licitações, 
segundo a investigação 

do Ministério Público 


R$ 49,6 mi 


estão ligados a empresa 
Safe Grupo, do acusado 
Vagner Borges Dias, 
referentes a contratos 
de R$ 4071 milhões e 

de R$ 9,5 milhões 


meio à pandemia de Covid-19, 
a diretoria de uma das esco- 
las atendidas pela empresa 
de limpeza enviou ofício à 
administração municipal pa- 
ra relatar que nenhuma equi- 
pe havia aparecido mais de 
um mês após o início de vi- 
gência do contrato. 

Em documento com pedi- 
do de reconsideração da res- 
cisão do contrato, a empresa 
argumentou que os trabalhos 
foram prejudicados por cau- 
sa da pandemia. 

“Destacamos, ainda, que al- 
guns equipamentos e materi- 
ais importantes para a execu- 
ção do trabalho de limpeza, 
considerado essencial duran- 
tea pandemia, encontram-se 
em falta no mercado nacio- 
nal” diz trecho do documento. 

Aempresa exigiu da prefei- 
tura paulistana indenização 
de cerca de R$2 milhões pela 
quebra unilateral dos contra- 
tos em processo judicial, mas 
a solicitação foi julgada im- 
procedente pelo Tribunal de 
Justiça, segundo a atual ges- 
tão, de Ricardo Nunes (MDB). 

O valor foi o mesmo do 
depósito caução feito pela 
Safe Grupo рага а prefeitura 
após ter vencido a licitação, 
uma exigência prevista em 
contrato como uma espécie 
de garantia de que os servi- 
ços seriam prestados. 


Em nota à reportagem, 
a Secretaria de Educação, 
responsável pelas contrata- 
ções, disse que a empresa 
deve R$ 190 mil referentes a 
quatro multas aplicadas por 
não atender às exigências do 
contrato assinado. O montan- 
te ainda não foi pago à admi- 
nistração municipal. 

“A pasta não possui contra- 
to vigente com a empresa” 

O dono da empresa está fo- 
ragido após a Promotoria pe- 
dir a prisão dele em opera- 
ção naúltima terça-feira (16). 


Outras 13 pessoas foram pre- 
sas. Entre elas estão três ve- 
readores, agentes públicos, 
empresários e um advogado. 

Segundo as investigações 
do Ministério Público, os acu- 
sados simulavam concorrên- 
cia com empresas parcei- 
ras ou de um mesmo grupo 
econômico. Os mesmos fun- 
cionários se revezavam en- 
tre as várias empresas do es- 
quema e o crime organizado 
intervinha sobre quem 
venceria determinadas licita- 
ções quando havia qualquer 


tipo de impasse. 

A reportagem procurou 
o acusado, mas não teve res- 
posta —ninguém atendeu 
no número da empresa que 
consta no site oficial e o email 
também não foi respondido. 
Como о caso está em segredo 
de Justiça, a defesa também 
não foi encontrada. 

A defesa do vereador Luiz 
Carlos Alves Dias disse que 
não iria se pronunciar. A Fo- 
lha tentou contato com a de- 
fesa dos demais presos, mas 
não recebeu resposta. 
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Como jogador Endrick, 
casais fazem acordo 
para regular namoro 


Atleta e influenciadora firmaram contrato no qual juram 
'exclusividade afetiva’ e prometem não dormir brigados 


TODAS 
Isabella Menon 


ЅАОРАШО Brigar na rua é pro- 
ibido. Se terminar, não tem 
volta. Eu te amo é obrigatório. 
Deixar o parceiro confortável 
é essencial. Ir dormir brigado 
está fora de cogitação. Lavar 
a louça é tarefa única e exclu- 
sivamente dele. 

Essas são algumas normas 
incluídas em acordos firmados 
por casais para regular o na- 
moro. O assunto ganhou des- 
taque após o jogador Endrick, 
17, contar no podcast PodDe- 
las que firmou um contrato 
com a namorada e influenci- 
adora Gabriely Miranda, 21. 

As cláusulas estabelecem 
que eles são obrigados a di- 
zer “eu te amo” em qualquer 
situação e andar sempre de 
mãos dadas. Está vedado sob 
pena de multa discutir ou bri- 
gar na frente dos outros, mu- 


danças drásticas de compor 
tamento e ir dormir ou sair 
de casa enquanto estiverem 
brigados. Quem quebrar al- 
guma das regras tem que pa- 
gar uma multa no fim do mês. 

O acordo não passa, é claro, 
de uma brincadeira do casal 
enão tem validade jurídica. A 
advogada de família Amanda 
Gimenes afirma que acordos 
legítimos entre namorados 
ocorrem emsituações diferen- 
tes e quando envolvem prote- 
ção de patrimônios. 

No contrato do namoro ofi- 
cial, a intenção é firmar um 
documento que deixe claro 
que aquela relação é um na- 
moro, não uma união está- 
vel. “O namoro tem um com- 
promisso, mas não as mes- 
mas obrigações do casamen- 
to, como assistência, fidelida- 
de e coabitação”, diz ela. 

O documento é recomen- 
dado por advogados no Bra- 
sil, já que a Justiça não estipu- 


laum período para que a uni- 
ão estável seja reconhecida. 
Segundo alei, basta compro- 
var convivência pública, con- 
tínua e duradoura, estabele- 
cida com o objetivo de cons- 
tituição de família. 

Hoje, Gimenes calcula que 
mais clientes a procuram pa- 
ra fazer um contrato de na- 
moro do que de união está- 
vel, sendo a grande maioria 
mulheres. “Elas não querem 
confusão patrimonial, já vie- 
ram de outros relacionamen- 
tos e têm filhos” 

O advogado Conrado Pauli- 
no da Rosa diz que é comum 
que pessoas que estão nos pri- 
meiros relacionamentos se 
apaixonem e sintam que não 
precisam de respaldo jurídico. 
“Acham que são o alecrim dou- 
rado, que com elas vaiser dife- 
rente” afirma. Por isso, ele de- 
fende a importância dos con- 
tratos. “Precisamos ser racio- 
nais nestes momentos” 


Apesar da orientação de 
procurar um advogado, a 
maioria dos casais estabe- 
lece tratos na informalida- 
de para manter uma relação 
mais harmoniosa. 

AadvogadaJessica de Almei- 
da, 30, e o engenheiro теса- 
nico Renan Oliveira, 28, estão 
juntos há quatro anos e desde 
o início estabeleceram acor- 
dos para evitar os mesmos 
problemas que tiveram em 
relações passadas. 

Entre eles, estão a impos- 
sibilidade de reatar a relação 
caso se separem —não exis- 
te a possibilidade de dar um 
tempo no relacionamento. 
“A gente não fala ‘пао quero 
mais” em briga. Se não, aca- 
bou. Vai comprometer todo 
o relacionamento” afirma ela. 

Eles podem frequentar qual- 
quer lugar sozinhos com ami- 
gos, exceto baladas. “É umlo- 
cal para conhecer pessoas no- 
vas. Não é o ambiente que que- 
remos estar”, diz Jessica, que 
cita ainda que eles têm a senha 
um do outro do celular, mas 
não vasculham o aparelho. 

Para ela, o acordo traz uma 
segurança para a relação. “Res- 
peitamos o limite um do outro, 
quando uma briga está muito 
agitada, o outro já recua. Por 
isso, quase nunca brigamos” 

Jessica classifica os combi- 
nados como “acordo livre”. 
“Podemos sair dele, porém 
cientes que, se tiver a quebra 
do acordo, a confiança que 
criamos vai inexistir” 

O único acordo da advoga- 
da Gabriela Marques, 28, e 
do programador Edson Bu- 


enos, 29, não partiu de trau- 
mas passados e nem foi rea- 
lizado no intuito de solidifi- 
car a relação do casal. Partiu 
de uma aposta. 

Quando eles se conheceram, 
ela afirmou que eles se casa- 
riam até setembro do ano se- 
guinte. O então paquera ne- 
gou. Ela respondeu: “Se es- 
tivermos casados, eu nunca 
mais lavo a louça”. 

Ela nunca mais lavounenhu- 
malouça. Em до dias, eles es- 
tavam noivos e em setembro 
do ano passado se casaram. 
“Não é negociável. A louça po- 
de estar transbordando que 
eu não vou lavar” O acordo 
marcou tanto o casal que Ga- 
briela lembrou dele nos votos 
do casamento: “Eu tenho uma 
certeza na vida é que nunca 
mais vou lavar louça” 


Podemos sair dele 
[o contrato], porém 
cientes que se 

tiver a quebra do 
acordo, a confiança 
que criamos 

vai inexistir 

Jessica de Almeida 


que tem um acordo com o 
namorado sobre a relação 


No caso de Marina Rotty e 
Márcio Wolf, casados há 25 
anos, os acordos intensifica- 
ram depois que eles decidi- 
ram abrir o relacionamento. 
“Percebemos que os contra- 
tos não são claros na mono- 
gamia. Você casa, se relacio- 
nae sabe que é o que tem que 
fazer”, diz ela. 

O marido afirma que di- 
ante deste novo formato re- 
gras e acordos foram neces- 
sários. “No relacionamento 
monogâmico tem a fidelida- 
de e não tem o que explorar. 
No aberto, tem muitas coisas 
envolvidas. É bom deixar cla- 
ro os limites” 

As regras podem mudar ao 
longo do tempo, mas mentira 
não funciona. Por isso, tudo é 
compartilhado. “A Marina sa- 
be quando estou interessado 
emalguém e vice-versa” Ape- 
sar da liberdade, o casal tem 
que estar acima de qualquer 
aventura. “Nosso relaciona- 
mento é o mais importante” 

Para além da relação aber- 
ta, eles afirmam que tam- 
bém travaram combinados 
em relação à educação dos 
filhos e famílias. “O que é as- 
sunto da família dele, ele re- 
solve. O que é assunto da mi- 
nha, eu resolvo”, diz ela, que 
mantém junto ao marido o 
podcast Ponto Z. 

Na avaliação do psicólogo 
Alexander Bez, contratos e 
acordos podem respaldar um 
casal com uma espécie de 
medida protetiva emocional. 
“Emocionalmente, isso po- 
de ser uma garantia, mas há 
quem fale em desconfiança”. 


Mulher aceita ser barriga solidária de amigos em Imbé (RS 


são РАЛО O fotógrafo Mika- 
el Bitencourt, 35, conheceu a 
amiga e comerciária Jéssica 
Konig, 31, há nove anos para 
uma sessão de fotos. Ali, ele 
contou que o maior sonho da 
sua vida era se tornar pai. E 
ela, em tom de brincadeira, 
disse que gestaria o bebê para 
ele e o marido, que vivem em 
Imbé, cidade localizada a 130 
quilômetros de Porto Alegre. 
Na época, eles riram e nem 
imaginaram que ela um dia 
cederia sua barriga para саг- 
regar uma filha para ele e seu 
marido, Jarbas Bitencourt, 48. 
Após uma breve separação 
e uma festa de casamento, o 
casal se sentiu pronto para 
dar início a um processo de 
adoção. Na época, eles sou- 
beram de uma jovem que es- 
tava grávida e dizia que não 
queria criar a criança. 
Mikael e o marido buscaram 
advogados para entender co- 
mo poderiam ficar com aque- 
le bebê —a adoção consensu- 
al, quando a mãe biológica es- 
colhe os pais adotivos para a 


criança, é autorizada no Bra- 
sil, mas o processo deve ser 
acompanhado pela Vara da 
Família e não pode envolver 
recursos financeiros. 

Diante da expectativa, o ca- 
sal passou a levar a gestante 
para consultas. Também fize- 
ram um chá de bebê com 80 
pessoas, montaram um quar- 
tinho e escolheram até os pa- 
drinhos da criança. 

Poucas semanas antes do 
parto, eles receberam a no- 
tícia de que a gestante tinha 
desistido de entregar о filho. 
“Desabei. Foi um desespero”, 
lembra Mikael. 

Foi nesse momento difícil 
que Jéssica foi até a casa deles 
e retomou a conversa da bar- 
riga solidária. “Eu tenho o que 
vocês precisam e empresto mi- 
nha barriga para vocês”, disse. 

A cessão temporária de úte- 
ro —popularmente conheci- 
da como barriga solidária — 
é regulamentada pelo CFM 
(Conselho Federal de Medici- 
na), cujas resoluções são se- 
guidas pela Justiça. 


A primeira condição é que 
a mulher pertença à família 
de um dos parceiros. Em ca- 
sos excepcionais, pessoas fo- 
ra dessa lista podem empres- 
tar a barriga mediante autori- 
zação do CRM (Conselho Re- 
gional de Medicina). 

Além disso, o processo não 
pode ter caráter lucrativo, e 
a clínica de reprodução não 
pode intermediar a escolha 
da cedente. 

Amulher que se voluntaria 
paraser barriga solidária deve 
ter ao menos um filho e, se for 
casada, é obrigada a apresen- 
tar a autorização do cônjuge. 

Advogado da área da saúde 
e professor de bioética e direi- 
to, Paulo André Stein Messet- 
tiexplica que o CFM autoriza 
a prática desde 1992. 

Em 2013, a alternativa foi 
ampliada aos casais homoa- 
fetivos e ganhou limite de ida- 
de de 50 anos para a doado- 
га temporária do útero. Tam- 
bém foi estabelecida aimpos- 
sibilidade de interrupção da 
gravidez —com exceção dos 


casos legais, como risco para 
a vida da gestante— e inseri- 
da obrigatoriedade da garan- 
tia de atendimento médico e 
multidisciplinar para a doa- 
dora do útero, até o puerpé- 
rio, pelos contratantes da re- 
produção assistida. 

Em2021, pessoas transgêne- 
ro foram incluídas expressa- 
mente па resolução como des- 
tinatários possíveis da técnica. 

Daiane Pagliarin, médica es- 
pecialista em reprodução as- 
sistida, diz que nos últimos 
cinco anos tem havido um au- 
mento de homens solteiros e 
casais formados por dois ho- 
mens que buscam por esse ti- 
po de tratamento. 

Procurado pela reporta- 
gem, o CFM não soube infor- 
mar números. 

Adelino Amaral, ex-presi- 
dente da Sociedade Brasilei- 
ra de Reprodução Assistida e 
membro da Câmara Técnica 
de Reprodução Assistida do 
CFM, pondera que a barri- 
ga solidária ainda é raridade 
nas clínicas. Ele calcula que, 


Estou carregando 
o sonho de duas 
pessoas que 

eu amo, o meu 
sonho eu já tive, 
que são meus 
filhos. Quando a 
Antonella nascer, 
ela vai compor 
uma família linda 


Jéssica Konig 
barriga solidária 


nos últimos três anos, a uni- 
dade em que trabalha tratou 
de apenas dois casos. 

A autorização do CRM pa- 
ra o procedimento levou cin- 
co meses e veio em agosto do 
ano passado. O óvulo escolhi- 
do para a gestação foi o da ir- 
та de Mikael, e o espermato- 
zoide foi de Jarbas. 

Apósa implantação do em- 
brião em Jéssica, levaria mais 
15 dias para saber se o proce- 
dimento foi bem-sucedido. 
Ansiosa, ela fez o exame an- 
tes do tempo e veio o positivo. 

Preparou então uma surpre- 
sa рага о casal e levou até a ca- 
sa deles uma caixa com um bi- 
lhete escrito: “o positivo mais 
esperado do ano chegou”. 

Jéssica afirma que essa ges- 
tação é completamente dife- 
rente das outras duas que já 
teve. “Estou carregando o so- 
nho de duas pessoas que eu 
amo, o meu sonho eu já tive, 
que são meus filhos”, diz. 

“Quando a Antonella nascer, 
elavai compor uma família lin- 
da”, afirma, emocionada. IM 
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Energia é aumentada para chegar à câmara-alvo 


Damien Jemison/Laboratório Nacional Lawrence Livermore 


Fusão nuclear é pop, 
mas ainda distante 
como fonte de energia 


Cientista de laboratório americano que atingiu ignição 
5 vezes diz que há vários obstáculos a serem superados 


FOLHA EM DEFESA 
DA ENERGIA LIMPA 


Phillippe Watanabe 


são PAULO Agora que energia 
limpa é pop, por todo can- 
to você acha declarações de 
avanços. Mas, entre todas as 
evoluções —as reais—, uma 
teve um brilho próprio: a fu- 
são nuclear, forma de obten- 
ção de energia que, sob o do- 
mínio humano, é citada co- 
mo de potencial revolucioná- 
rio. Afinal, trata-se da reação 
que mantém o Sol ardendo. 

O fato é que a fusão tem saí- 
do de um campo quase ficcio- 
nal para uma realidade, mar- 
cando presença em jornais 
e em revistas científicas. Po- 
rém, tudo indica, uma reali- 
dade ainda um tanto distante. 

A fusão nuclear ocorre 
quando dois núcleos de hi- 
drogênio se fundem e formam 
um átomo de hélio. Isso só é 
possível quando as partículas 
estão a milhões de graus Cel- 
sius sob alta pressão. Quan- 
do o hélio se forma, o resul- 
tado são enormes quantida- 
des de energia. 

O domínio da fusão sem- 
pre foi pensado como algo 
que poderia mudar o mundo, 
porém algo futuro. Cientistas 
ouvidos pela Folha contam 
que, de30 a 40 anos atrás, já 
se falava em fusão para dali 
30 ой до anos. 


Arealidade prática e comer 
cial distante da fusão implica 
em outro ponto: crise do cli- 
ma. Não se pode contar com 
ela para conter a crise neste 
século. O que continuamos a 
emitir vai afetar o planeta по 
longo prazo. Então, pouco adi- 
anta termos, com a concre- 
tização da fusão, uma fonte 
enorme de energia limpa em 
2040, 2050, 2060, pois o plane- 
ta já terá “assinado” um con- 
trato de alguns graus celsius 
e, consequentemente, de ca- 
tástrofes ambientais constan- 
tes —como já vemos. 

Mesmo sem poder ajudar 
na crise climática que temos 
em mãos, os últimos anos vi- 
ram uma importante evolu- 
ção dessa tecnologia. 

Cientistas finalmente con- 
seguiram, a partir da fusão, 
gerar mais energia em rela- 
ção à que foi gasta para colo- 
car o processo em andamento. 

Mas há um asterisco: о ga- 
nho líquido de energia não 
ocorreu de forma plena. A 
afirmação leva em conta so- 
mente uma parte do processo. 

OLLNL (Laboratório Nacio- 
nal Lawrence Livermore), na 
Califórnia (EUA), responsável 
pelo importante feito, disse 
que a quantidade de energia 
necessária para disparar os 
poderosos 192 feixes de laser 
que dão início à reação de fu- 
são é maior do que a energia 
que foi gerada. 


Essa é uma das formas de 
obter a fusão, feita a partir 
do que chamam de confina- 
mento inercial; a outra, com 
uso de máquinas chamadas 
tokamaks, faz uso de confi- 
namento magnético. 

O site do laboratório dá mais 
detalhes: “[...] a energia con- 
sumida pela instalação de la- 
ser NIF [National Ignition Fa- 
cility], é tipicamente cem ve- 
zes maior”, em relação à ener- 
gia que incide sobre o alvo que 
gerará a fusão. 

Mesmo assim, o laborató- 
rio realizou a façanha. Conse- 
guiu e repetiu, o que é essen- 
cial para achados científicos. 

Art Pak, pesquisador do 
LLNL, afirmou à Folha que 
a ignição —segundo o LLNL, 
chegar à ignição significa pro- 
duzir mais energia do que é 
entregue ao alvo— já foi atin- 
gida cinco vezes. 

A primeira foi em 12 de de- 
zembro de 2022; outras três, 
de 30 de julho de 2023 até 30 
de outubro do mesmo ano. 

A mais recente, em 12 de 
fevereiro deste ano, chama a 
atenção pela quantidade de 
energia gerada em relação 
aos outros casos. Nela, os ci- 
entistas do LLNL jogaram 2.2 
MJ (megajoules) sobre o alvo 
—uma cápsula com combus- 
tível— e conseguiram de vol- 
ta 5.2 MJ, ou seja, mais do que 
o dobro da energia aplicada, 
algo consideravelmente su- 


Sobre sapos escaldados 
e corais desbotados 


Aquecimento dos oceanos surpreende pesquisadores e prenuncia o pior 


Marcelo Leite 


Jornalista de ciência e ambiente, autor de "Psiconautas - Viagens com a Ciência Psicodélica Brasileira” (ed. Fósforo) 


Sabe aquela lorota de sapos 
ou rãs que morrem na panela 
porque não percebem a água 
esquentando aos poucos até 
ferver? Pois é lorota mes- 
mo, balela, patranha, poto- 
ca. O animal vai pular fora 
rapidinho. Já humanos... 

A atmosfera da Terra está se 
aquecendo desde o século 19 
comos gases do efeito estufa, co- 
mo o dióxido de carbono (C02) 
da queima de combustíveis fós- 
seis e florestas. Namédia, subiu 
1,2ºC desde então, perto demais 
do 1,5ºC que a ciência aponta 


como limite de segurança. 
Meio que nos acostumamos 
com o avanço lento e gradual 
dos termômetros. Mas о povo 
xinga dia e noite o calor, a den- 
gue, a Enel, as enchentes, as 
queimadas, as secas, os desliza- 
mentos de morros, o preço do 
feijão —sem atentar que mui- 
tas dessas pragas têm algo a 
ver como aquecimento global. 
Se não nos incomodamos 
com o esquentamento da at- 
mosfera, que vai infernizar de 
vez a vida de nossos filhos e ne- 
tos, imagine com os oceanos. 


| Dom. Reinaldo José Lopes, Marcelo Leite 


Quem tem o privilégio de fre- 
quentar praias até gosta de 
água mais quentinha e está 
certo de achar que não corre 
risco de morrer fervido. 
Muita vida vai morrer antes 
de nós. Já estão perecendo os 
bancos de corais, por exem- 
plo. Éuma extinção em massa 
ocorrendo ao vivo e em cores, 
melhor dizendo, em branco. 
O fenômeno se chama bran- 
queamento (“bleaching” ет іп- 
glês). Recifes de coral são for- 
mados por milhões de pólipos, 
organismos do reino animal 
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Experimento de fusão nuclear com confinamento 
inercial busca geração de energia limpa 


Um pulso fraco de laser (cerca de 1 bilionésimo de joule) é criado e 
dividido em 48. A energia do pulso é, então, amplificada. Cada 1 dos 
48 feixes é dividido novamente, chegando aos 192 que vão incidir 
sobre a câmara-alvo e, em seguida, no hohlraum (um tubinho, dentro 
do qual há uma cápsula do tamanho de um grão de pimenta que 
guarda o deutério-trítio que resultará na fusão nuclear) 


Tudo isso acontece em somente 5 microssegundos, tempo em 
que os lasers percorrem cerca de 1.500 metros. Inicialmente 
com 1 bilionésimo de joule, os lasers chegam próximo ao fim 
do percurso com 4 milhões de joules 


Vista lateral 


Vista 
perspectiva 


Pouco antes de entrarem 
na câmara-alvo, os pulsos 
de laser são convertidos 
de 4 milhões de joules 
infravermelhos para mais 
de 2 milhões de joules de 
energia ultravioleta, que é 
direcionada para o alvo, 

o hohlraum 


М 


Câmara-alvo 


Pulsos 
de laser 


Câmara-alvo 


Explosão solar Hohlraum 
Dentro do — Buraco de Cápsula de 
hohlraum há entrada dos lasers carbono de 


uma pequena 
bolinha que 
guarda o 
deutério-trítio, 
combustível que 
dará origem à 
fusão nuclear. 

O hohlraum, 
dessa forma, 
funcionará como 
uma espécie de 
forno de raios X 


Lasers 


alta densidade 


Combustível 
criogênico de 
deutério-trítio 


ma 


155 


X 


O% 


N 


Os lasers aquecem o hohlraum, chegando a temperaturas maiores 
que 3 milhões de graus Celsius. Os raios X causam a ablação da 
cápsula-alvo onde está o combustível e ocorre uma espécie de 
implosão, que comprime e aquece o combustível de deutério-trítio а 
temperaturas altíssimas até que os átomos de hidrogênio se fundam 


Criam-se, assim, núcleos de hélio, com liberação de nêutrons de 
alta energia. Uma implosão bem-sucedida (о bem-sucedido aqui 
significa bem mais do que só "acontecer") resultará em uma 


fusão nuclear autossustentável 


que mantêm algas em seu in- 
terior, numa relação simbióti- 
ca. Como choque térmico, per- 
дет ав algas, a vida e as cores 
exuberantes que maravilham 
mergulhadores e cinegrafistas. 

Apenas 1% dos mares da Ter- 
ra apresentam bancos de co- 
rais. Mas eles são responsá- 
veis, como berçários e fonte 
de alimentos, por sustentar 
um quarto da vida marinha. 
Sem mencionar milhões de 
pessoas que vivem do turismo. 

O maior espetáculo fica na 
Grande Barreira da Austrália, 


conjunto de cerca de 3.000 re- 
cifes que se estendem por 2.300 
kme cobrem344milkma. Neste 
2024, O portento atravessa 
seu quinto branqueamento 
em massa em oito anos. 
Coisa de 80% da Grande Bar- 
reira esteve sob estresse. É a mai- 
or extensão já registrada, supe- 
rando os 60% medidos em 2017. 
E não só aí: 54% das áreas ma- 
rinhas com corais do planeta 
enfrentam temperaturas capa- 
zes de desencadear o Бгапдие- 
amento. Até o fim deste século 
os corais podem extinguir-se. 
Não é para menos: os ocea- 
nos nunca estiveram tão quen- 
tes, batendo recordes seguidos 
por mais de um ano. Na те- 
dia, a temperatura na superfície 
dos mares alcançou 21,07°C em 
março, segundo a agência euro- 
peia Copernicus, ligeiramente 
acima dos 21,06ºC de fevereiro. 
Os valores superam os regis- 
trados ao longo de 2023, que 
por sua vez foi o ano mais quen- 
tejá observado, na atmosfera e 


perior aos testes anteriores. 

“Estamos nos preparando 
para o próximo experimen- 
to. Tentaremos aumentar ain- 
da mais o desempenho modi- 
ficando o alvo para aumentar 
a compressão”, diz o pesqui- 
sador do LLNL. “Cada repeti- 
ção traz grande satisfação. Em 
pouco mais de um ano, passa- 
mos de demonstrar que a ig- 
nição por fusão é possível pa- 
ramostrar que podemos fazê- 
-lo consistentemente” 

Vinícius Njaim Duarte, pes- 
quisador do Laboratório de 
Física de Plasma da Universi- 
dade de Princeton, nos EUA, 
chama de marco científico e 
tecnológico o que foi feito no 
LLNL. “Se você olha para tudo 
o que vem antes, o laser não 
étão eficiente. Não é diminu- 
indo o feito. É incrível”, diz. 

Isso mostra a distância para 
a realidade comercial. 

“A resposta é desconfortá- 
vel para quem quer uma res- 
posta otimista. Estamos dis- 
tantes da factibilidade”, afir 
ma Ildo Sauer, vice-diretor 
do ТЕЕ (Instituto de Energia 
e Ambiente), da USP. 

Renato Machado Cotta, 
membro da ABC (Academia 
Brasileira de Ciências) e pro- 
fessor da COPPE/UFRJ, enxer- 
gana fusão a possibilidade fu- 
tura de uma fonte de energia 
de base, assim como são hoje 
a energia nuclear, em alguns 
países, a hidroeletricidade no 
Brasil, e o gás natural. 

Cotta ressalta a importân- 
cia de o pensamento ser dire- 
cionado para mosaicos ener- 
géticos, com diversas fontes 
contribuindo para as matri- 
zes, citando o também limpo 
“hidrogênio, que se fala tanto; 
verde, rosa, cor de abóbora”, 
brinca о cientista. 

Sauer defende que o pro- 
blema da humanidade não 
é tecnológico, falta de fontes 
de energia ou quantidades. 

“A ciência é sólida. Mas as 
incógnitas superam em mui- 
to qualquer rasgo de certeza 
que se tenha”, afirma Sauer. 

Se há cuidado de um lado, 
hábilhões, grandes nomes en- 
volvidos e animação de outro. 

A Helion Energy, empresa 
que tem como principal inves- 
tidor e presidente do conse- 
lho Sam Altman, CEO da cri- 
adora do ChatGPT, prometeu 
ter pronta, em 2028, a primei- 
rausina de energia à fusão nu- 
clear. A promessa veio comum 
primeiro cliente: a Microsoft. 

Pak, do LLNL, um dos res- 
ponsáveis pelo feito de ganho 
quase-líquido de energia, é 
mais cuidadoso com prazos. 

“Ao mesmo tempo em que 
acredito que a façanha do 
LLNL tenha evoluído a possi- 
bilidade de energia comerci- 
al, ainda é um tremendo de- 
safio, com vários obstáculos 
técnicos” afirma Pak. “Há tan- 
tas variáveis que é difícil esti- 
mar quanto tempo levará. Mas 
quanto mais esforço e coope- 
ração mundial colocarmos 
nisso, mais cedo acontecerá” 


no mar. No primeiro caso, o au- 
mento da temperatura do ar es- 
tá emlinha сото que os mode- 
los predizem com base па con- 
centração atmosférica de CO2. 

No caso dos mares, climato- 
logistas e oceanógrafos que- 
bram a cabeça para desven- 
dar o que está acontecendo. 
Só El Nino, que deve acabar 
em breve, não dá conta de 
explicar toda a anomalia. 

O oceano absorve boa parte 
do calor adicionado à atmos- 
fera pela humanidade, mas a 
mudança climática em curso 
não se mostra suficiente pa- 
ra esclarecer a quentura das 
águas. Um enigma preocu- 
pante, porque o clima como 
o conhecemos é regulado por 
correntes marinhas, massas 
de ar e diferenças de pressão 
que os mares desencadeiam. 

O aquecimento anormal do 
Atlântico, que tem bagunçado o 
clima no Brasil, deve ocasionar 
uma temporada frenética de fu- 
racões, prevê-se. Quem viver verá. 
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saúde 


Arthur Henrique Santos Calvo, 2, como o psicólogo Vinicius de Moura Barbati no Hospital Municipal Infantil Menino Jesus, em São Paulo Karime xavier/Folhapress 


Tratar fissura labiopalatina 
exige equipe multidisciplinar 


Maioria dos centros de tratamento para a condição fica no Sudeste 


SAÚDE PÚBLICA tar 18, ocupou uma vaga no 
=, Hospital das Clínicas. Quan- 
Patrícia Pasquini do nasceu seu filho Miguel de 
e Karime Xavier Faria Lima, 10, descobriu que 


o menino tinha a mesma con- 


são PAULO А alagoana Vera 
Acássia de Faria Barros, 39, 
nasceu com fissura labiopa- 
latina. Natural de Arapiraca, 
iniciou tratamento em Ma- 
ceió. Após um erro médico na 
primeira cirurgia, não conse- 
guiu continuar com os cuida- 
dos. “No Norte e no Nordes- 
te, o atendimento é precário 
e não tem o entendimento e 


dição. Ele é paciente do Hospi- 
tal Municipal Infantil Menino 
Jesus —sob gestão do Institu- 
to de Responsabilidade Social 
Sírio-Libanês—, na Bela Vista, 
bairro da região central. 
Verainterrompeuseu trata- 
mento para priorizar o do fi- 
lho. A mãe de Miguel não es- 
tá sozinha na dificuldade pa- 
ra tratar a fissura. O país tem 


33 Centros de Tratamento 
de Malformação Labiopala- 
tal habilitados pelo Ministé- 


a evolução daqui”, lamenta. 
Elase mudou para São Pau- 
lo aos 17 anos e, após comple- 


BANCO SAFRA S.A. 


CNPJ 58.160.789/0001-28 - NIRE 35.300.010.990 

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária 
Ficam convocados os senhores acionistas do Banco Safra S.A. (“Sociedade”) com sede na Avenida Paulista, 
2.100, Bela Vista, São Paulo, SP, CEP 01310-930, a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada de 
forma presencial, na sede da Sociedade, no dia 29 de abril de 2024, às 11h, a fim de: (i) tomar as contas dos 
administradores, examinar, discutir e votar as Demonstrações Contábeis relativas ao exercicio social encerrado em 
31.12.2023; (ii) deliberar sobre a destinação do lucro liquido do exercício social encerrado em 31.12.2023; 
leliberar sobre a remuneração global anual dos Administradores da Sociedade para o апо de 2024; е 

) eleger os membros do Conselho de Administração. São Paulo, 19 de abril de 2024. 

Silvio Aparecido de Carvalho - Presidente do Conselho de Administração do Banco Safra S.A. 


rio da Saúde. A maior parte 
fica no Sudeste. 

O Hospital Municipal In- 
fantil Menino Jesus não es- 
tá na lista dos centros, mas é 
referência para o município 
de São Paulo. Todo bebê que 
nasce com fissura labiopala- 
tina em maternidade do SUS 
(Sistema Único de Saúde) da 
capital paulista é encaminha- 
do para lá. O local conta com 
uma linha de cuidados pró- 
pria. As UBSs (Unidades Bá- 
sicas de Saúde) também re- 
ferenciam crianças e adoles- 
centes para o serviço. 

Quem precisa do tratamen- 
to deve se informar na UBS 
mais perto de onde mora. A 


A partir dos três 
meses, a criança faz 
a primeira cirurgia, 
que é a correção 

e fechamento do 
lábio. Com um 

ano, realizamos o 
fechamento do céu 


regra vale para todo o país. da boca. Depois, ela 
Jamile Brasil, coordenado- А 

ra médica da linha de cuida- entrará num longo 

dos da fissura labiopalatina acompanhamento 

do Hospital MunicipalInfan- сот fonoaudiólogo 


til Menino Jesus, afirma que o 
paciente passa por cirurgião 
plástico, pediatria, ortodon- 
tista, odontopediatra, psicó- 
logo, fonoaudiólogo, otorri- 


Cristiano Tonello 

cirurgião craniofacial, chefe do 
Departamento Hospitalar do 
HRAC-USP e professor de 


REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
COMARCA DE MONTE ALTO - ESTADO DE SÃO PAULO 
Rua Gustavo de Godoy, 434 CEP.15.910-000-C.P.024 Fone (016) 3242.4537 
BEL. OSWALDO NEY DE MIRANDA 
OFICIAL DE REGISTRO DE IMÓVEIS - TÍTULOS E DOCUMENTOS E CIVIL DE 
PESSOA JURÍDICA 


EDITAL 

VALMIR JOSÉ DA SILVA JUNIOR, Substituto do Oficial do Registro de Imóveis desta Comarca de 
Monte Alto, Estado de São Paulo, etc... 

FAZ SABER a quantos virem ou interessar possa, que de acordo com a Leinº 6.766 de 19 de dezembro 
de 1979, foram apresentados nesta serventia, para exame, o memorial e demais documentos exigidos 
pelo artigo 18 da citada Lei, referente ao LOTEAMENTO de uma área de terras composta de 331.563,39 
metros quadrados, situada neste municipio e Comarca de Monte Alto-SP, com a descrição constante 
da matricula nº 31.938, livro 2-RG, desta Serventia, confrontando-se com Rua Sidnaldo Marchesin 
(antes Rua G2B); Prefeitura Municipal de Monte Alto (Gleba 2, Gleba 3 e Gleba 1B); Nelson Peterossi 
e s/m. Nirley Peterossi (matricula nº 1.182); Heitor Matsumura Matsuo е s/m. (matricula 4.146); 
Antonio Afonso Bongiorno e irmãos (matricula 3.724); Rodovia Estadual SP-305 que interliga Monte 
Alto Jaboticabal, DE USO COMECIAL E INDUSTRIAL, denominado “LOTEAMENTO INDUSTRIAL 
E COMERCIAL MONTE ALTO LTDA”, de propriedade da empresa LOTEAMENTO INDUSTRIAL E 
COMERCIAL MONTE ALTO LTDA CNPJ: 19.777.696/0001-95, devidamente qualificada na matricula. 
Foi aprovado pela Prefeitura Municipal através do Decreto nº 4.705 de 09/10/2023, e pela CETESB de 
acordo com a LICENÇA DE INSTALAÇÃO DE LOTEAMENTO nº 52000006, datada de 17/12/2018. A 
ÁREA está dividida em 135 (cento e trinta e cinco) lotes que totalizam 148.022,27 metros quadrados, 
Vias Públicas 41.028,59 metros quadrados, Áreas Institucionais 2.032,62 metros quadrados, Área 
Verde 139.869,19 metros quadrados (Área Verde 1 e 2 24.072,19 metros quadrados e Reserva Legal 
115.797,00 metros quadrados), Viela Sanitária (Servidão) 610,72 metros quadrados. Todos os lotes 
estão perfeitamente descritos e caracterizados no memorial descritivo e projeto de LOTEAMENTO 
apresentados para registro. Decorridos 15 (quinze) dias, contados da data da terceira e última 
publicação neste jornal, que trata o art.19 da referida Lei, e não havendo impugnação, será procedido o 
registro requerido nos termos do $ 1º do art.19 da Lei 6766/79. Os documentos e processo encontram- 
se à disposição dos interessados, nesta Serventia. 


Monte Alto, 09 de Abril de 2024. 


no —sempre que necessário, medicina da USP de Bauru 
há consultas com neurologis- 
ta, pneumologista e nutricio- 
nista. No local, o atendimen- 
to vai até 18 anos. 

Deacordo com a ortodontis- 
ta Érika Tiemi Kurimori, Mi- 
guel já fechou o lábio e o pa- 
lato еіпісіага o preparo para 200 
a cirurgia de enxerto ósseo. 

No hospital, a reportagem 150 
também encontrou Arthur 
Henrique Santos Calvo, 2. A 


Novos casos porano 


ra di Даан 100 
mãe, Jéssica Santos de Siquei- 
ra, 33, descobriu no parto que 
Arthur tinha fissura labial. 50 
Arthur veio ao mundo по 
Hospital Municipal Prof. Dr. 0 
Waldomiro de Paula, em Ita- 2016 
quera, na zona leste. Com um 
mês de vida, foi encaminha- * Até março 


do ao Hospital Menino Jesus, 


acolhido e atendido pela equi- da Saúde de São Paulo 


pe multidisciplinar. 

Ainformação e o apoio psi- 
cológico ajudaram Jéssica a 
combater o medo da não acei- 
tação. “Essa criança vai ter um 
futuro? Perguntei ao médico. 
Era a minha preocupação na 
época. Hoje, estou aliviada. 
Aqui eles falam que vai dar tu- 
do certo e ele ficará perfeito” 

“Em casa não tinha fotos 
expostas dele. Por medo, in- 
segurança de ele olhar e falar 
“nossa que coisa feia! Quem é 
1550?” E até explicar que ele 
nasceu assim e que não é do 
jeito que ele está pensando, 
me incomodava, me deixava 
mal” conta a mãe. 

“Depois que eu comecei a 
passar com o Vinicius [psicó- 
logo], coloquei a primeira fo- 
to dele. Já me arrependi por 
não ter colocado antes, рог- 
que ele olhou a foto e ficou en- 
cantado. Lembro até hoje da 
cena, de ele olhar para o por 
ta-retrato e falar “que lindo”. 
Nunca mais tirei o porta-re- 
trato dali”, conta. 

Para o psicólogo do Hospi- 
tal Menino Jesus, Vinicius de 
Moura Barbati, o trabalho da 
aceitação começa com os pais 
eresponsáveis. No momento 
em que a criança entende e é 
capaz de fazer uma leitura, 
entram em cena os bonecos 
terapêuticos, todos fissura- 
dos, disponíveis no hospital. 

“As mães, quando estão ges- 
tando o bebê, ficam imaginan- 
do como eles vão ser quando 
nascerem. E essa imaginação 


Desde 2016, Hospital Municipal Infantil Menino Jesus 
atendeu 1.308 casos novos de fissura labiopalatina 


E 
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Fontes: Instituto de Responsabilidade Social Sírio-Libanês e Secretaria Municipal 


é composta de um bebê ideal. 
A descoberta do diagnóstico 
gera um impacto. Nosso tra- 
balho é lidar com a mãe nes- 
sa aceitação e fazer, de certa 
maneira, um luto desse filho 
imaginário para se adaptar e 
aderir ao tratamento” explica. 

“Сот ов bonecos fissuradi- 
nhos a criança pode, a partir 
da brincadeira, da ludicidade, 
perceber que aquilo não é um 
defeito, mas uma caracterís- 
tica provisória. Quando há ci- 
rurgia, usamos o bonequinho 
para simular —a criança as- 
sume o lugar do médico. Na 
brincadeira, ela tentar entrar 
em contato com alguma an- 
gústia e pode espelhar suas 
questões”, afirma o psicólogo. 

Segundo a literatura médi- 
ca, no Brasil, 1a cada 650 be- 
bês nasce com fissura labiopa- 
latina — malformação congê- 
nita que envolve lábio, gengiva 
eo palato (céu da boca), mas 
não necessariamente juntos. 
A condição, que está relacio- 
nada a uma combinação de fa- 
tores genéticos e ambientais, 
traz desafios como dificulda- 
de para se alimentar, para fa- 
lar e para respirar. 

Cristiano Tonello, cirurgi- 
ão craniofacial, chefe do De- 
partamento Hospitalar do 
HRAC (Hospital de Reabili- 
tação de Anomalias Cranio- 
faciais) da USP (Universida- 
de de São Paulo) e professor 
do curso de medicina da USP 
de Bauru, afirma que o diag- 
nóstico deve ser feito no pré- 
-natal, para que a família se- 
ja orientada. A partir da 12° 
semana, com um ultrassom 
morfológico, já é possível sa- 
ber se o bebê terá a condição. 

No HRAC, que é um dosser- 
viços habilitados pelo Minis- 
tério da Saúde, a criança tam- 
bém é acompanhada por uma 
equipe multidisciplinar. 

“A partir dos três meses, a 
criança faz a primeira cirur 
gia, que é a correção e fecha- 
mento do lábio. Comum ano, 
realizamos o fechamento do 
céu da boca. Depois, ela en- 
trará num longo acompanha- 
mento com fonoaudiólogo”, 
explica Tonello. 

“Por volta dos 8 aos10 anos, 
é feito o enxerto ósseo alveo- 
lar. Mais futuramente, já na 
adolescência, aos 16, 17 ou 18 
anos, é feita a cirurgia de avan- 
со da maxila. A rinoplastia é 
о último procedimento”, diz. 

O Ministério da Saúde não 
temumalinha de cuidados pa- 
dronizada para a fissura labio- 
palatina. Há protocolos clíni- 
cos e indicações terapêuticas 
que orientam o atendimento 
multidisciplinar do paciente 
e da família. 

O Instituto Coalizão pela 
Saúde, a Operação Sorriso e a 
Johnson &Johnson MedTech 
enviaram ao órgão uma pro- 
posta. O documento está em 
avaliação pela equipe técnica. 

“Por melhor que sejamos [as 
organizações sem fins lucrati- 
vos que atuam na área], nunca 
teremos o alcance de um sis- 
tema público. Esses centros 
que já existem têm capacida- 
de de atendimento, mas não 
não chega ao alcance neces- 
ѕагіо”, diz Cristina Murachco, 
diretora-executiva da Opera- 
ção Sorriso Brasil, ONG que 
oferece cirurgia e tratamen- 
tos gratuitos. 

“O Ministério tem um papel 
importante nisso, mas trata-se 
também de dar visibilidade à 
questão, para trazer esse paci- 
ente para a luz. Muitas vezes, 
essas pessoas ficam escondi- 
das dentro das suas casas. Nós 
as encontramos quando abri- 
mos, por exemplo, uma cha- 
mada para um programa ci- 
rúrgico. As filas manifestam 
com bastante clareza aneces- 
sidade que a sociedade ainda 
tem de atender esse paciente”, 
afirma Murachco. 


TURMALINA GESTÃO E 
ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS S.A. 


CNPJ 43.826.833/0001-19 - NIRE 35.300.145.488 

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária 
Ficam convocados os senhores acionistas da Turmalina Gestão e Administração de Recursos S.A. 
("Sociedade"), com sede na Avenida Paulista, 2.100, 9º andar, Bela Vista, São Paulo, SP, CEP 01310-930, a se reunirem 
em Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada, de forma presencial, na sede da Sociedade, no dia 29 de abril de 2024, 
às 12h, com a seguinte ordem do dia: 1) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as 
Demonstrações Contábeis relativas ao exercício social encerrado em 31.12.2023; 2) deliberar sobre a destinação do 
lucro líquido do exercício social encerrado em 31.12.2023; 3) deliberar sobre a remuneração global anual dos 
Administradores da Sociedade para o ano de 2024; e 4) eleger os membros da Diretoria. 

São Paulo, 19 de abril de 2024 
Leandro de Azambuja Micotti 
Diretor da Turmalina Gestão e Administração de Recursos S.A. 


J. SAFRA HOLDING S.A. 


CNPJ 24.990.603/0001-46 - NIRE 35.300.521.773 


Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária 

Ficam convocados os senhores acionistas da J. Safra Holding S.A. (“Sociedade”) com sede na 
Avenida Paulista, 2.100, Bela Vista, São Paulo, SP, CEP 01310-930, a se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária e Extraordinária, a ser realizada de forma presencial, na sede da Sociedade, no dia 
29 de abril de 2024, às 10h, a fim de: Em Assembleia Geral Ordinária (i) tomar as contas dos 
administradores, examinar, discutir e votar as Demonstrações Contábeis relativas ao exercício social 
encerrado em 31.12.2023; (ii) deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício social 
encerrado em 31.12.2023; (iii) deliberar sobre a remuneração global anual dos Administradores da 
Sociedade para o ano de 2024; (iv) eleger os membros do Conselho de Administração; e Em 
Assembleia Geral Extraordinária (i) deliberar sobre a aprovação da parceria estratégica. 

São Paulo, 19 de abril de 2024. 

Silvio Aparecido de Carvalho 

Presidente do Conselho de Administração da J. Safra Holding S.A. 
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esporte 


Referência do 
vôlei, Thaisa 
crê nas chances 
de tri olímpico 


Maior pontuadora da história da 
Superliga, atleta se recuperou de 
lesão gravíssima e voltou а seleção 


ENTREVISTA 
THAISA DAHER 


Bruno Lucca 


5Ао PAULO Os meses posteri- 
ores à derrota para a China 
nas quartas de final dos Jogos 
Olímpicos de 2016, no Rio de 
Janeiro, marcaram o fim da ge- 
ração mais vitoriosa do vôlei 
feminino do Brasil e o início 
do maior desafio da carreira 
de Thaisa Daher, central bi- 
campeã olímpica —em Pe- 
quim-2008 e Londres-2012. 
Ela sofreu uma grave lesão 
nojoelho esquerdo defenden- 
do o Eczacibasi, endinheira- 
do clube turco. A recupera- 
ção foi longa, assim como a 
lista dos que decretaram ser 
inevitável sua aposentadoria. 
Thaisa voltou às quadras em 
2018, acompanhada por um 
protuberante suporte metá- 
lico sustentando sua articu- 
lação. Naquele mesmo ano, 
escreveu uma carta anuncian- 
do sua despedida da seleção. 
Durante as temporadas se- 
guintes, foi campeã e MVP (jo- 
gadora mais valiosa, na sigla 
em inglês) nacional pelo Mi- 
nas Tênis Clube, de Belo Ho- 
rizonte. O desempenho fez 
muitos sonharem em vê-la 
vestindo novamente a ama- 
relinha. Isso ocorreu na últi- 


ma temporada, quando acei- 
touconvocação de José Rober- 
to Guimarães. 

Hoje, aos 36 anos, “mama 
Daher”, como é chamada pe- 
la comunidade do vôlei, pre- 
para sua volta aos Jogos em 
Paris, onde buscará o tricam- 
peonato nunca alcançado por 
uma mulher brasileira. En- 
quanto isso, faz história. Há 
um mês, ela se tornou a mai- 
or pontuadora da Superliga, 
com 5.000 acertos 

A Folha, Thaisa falou sobre 
sua representatividade no es- 
porte e expectativas para a pró- 
хіта disputa olímpica. A sele- 
ção obteve sua vaga com uma 
vitória sobre o Japão, no tor 
neio pré-olímpico da modali- 
dade, mas não fez uma gran- 
de campanha na última Liga 
das Nações, parando na China, 
nas quartas de final. Ainda as- 
sim, a veterana bota fé no tri. 


” 


O que significou para você а 
marca de 5.000 pontos na Su- 
perliga? Eu fiquei muito feliz. 
Е шт тагсо daminha trajetó- 
гіа. Com certeza, esse aí fica 
para a história. Pena que bra- 
sileiro tem a memória tão cur- 
ta, então daqui a pouco nin- 
guém nem lembra mais, mas 
paramim ficará para sempre. 

Acho que é um legado que 


ESPORTE 
AO VIVO 
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Brasileiro, GLOBO (MENOS PR, RS E BA) 


| 16h Palmeiras x Flamengo 


16h Real Madrid x Barcelona 
Espanhol, STAR+ 


Richard A. Brooks - 24.set.23/AFP 


Thaisa Daher de Menezes, 36 
Nascida no Rio de Janeiro em 15 de maio de 1987 a central de 1,96 m é бісатреа 
olímpica (Pequim-2008 e Londres-2012) e já defendeu os times Tijuca Tênis 


Clube, Minas, Rio de Janeiro, Osasco, Eczacibasi (TUR) e Barueri. 


Eu me vejo 

hoje muito 

mais centrada, 
emocionalmente 
muito mais 
estabilizada. 
Aprendi muita 
coisa trabalhando 
a minha parte 
mental. Acho que 
a lesão me mudou 
completamente 
como pessoa 


Thaisa 


sobre a transformação por que 


passou a partir do problema 
grave que teve no joelho 
esquerdo, operado em 2017 


Os alemães estão de volta 


País tetracampeão mundial, de repente, 
põe três semifinalistas nas ligas europeias 


Juca Kfouri 


Jornalista e autor de “Confesso que Perdi”. É formado em ciências sociais pela USP 


“Futebol é algo simples. São 
22 homens correndo atrás de 
uma bola por 90 minutos. No 
final, os alemães sempre ga- 
nham” observou certa vez, du- 
rante a década de 1990, 0 ex- 
-atacante inglês Gary Lineker, 
hoje comentarista da BBC. 

Ele mesmo, sempre irôni- 
co, havia revisto sua frase, em 
2018, ao mudar a conclusão: 
“Eno final os alemães já não 
ganham sempre”. 

A depender do que veremos 
nos próximos dias, é possível 
que Lineker retome a frase ori- 
ginal, porque três clubes ale- 
mães estão nas semifinais da 
Copa dos Campeões da Euro- 
рае da Liga Europa. 

O poderoso Bayern de Ми- 
nique, machucado pelo Bayer 
Leverkusen ао ver interrompi- 
da sua monótona sequência de 
11 títulos seguidos no Campeo- 
nato Alemão, superou o Arse- 
nale está entre os semifinalis- 
tas da Champions, ao lado do 
Borussia Dortmund, que atro- 
pelou o Atlético de Madrid. 

Os bávaros enfrentarão o 
predestinado Real Madrid, 
e o Borussia terá o PSG pe- 
la frente. 

Е fato que, se há favoritos 
nos dois embates, são os es- 
panhóis e os franceses, os pri- 
meiros porque têm um tima- 
ço e a camisa detentora de 14 
Orelhudas. Os segundos têm 
Kylian Mbappé, além de Ous- 


| Dom. Juca Kfouri, Tostão | SEG. Juca Kfouri | тек. Sandro Macedo | Qua. Tostão | ош. Juca Kfouri | 5Ав. Marina Izidro 


mane Dembélé etcétera, como 
dizemos franceses quando fa- 
lam francês. 

Uma final germânica, po- 
rém, não será zebra, por tu- 
do o que os bávaros já con- 
quistaram (seis Champions) 
e porque o próprio Borussia 
foi campeão europeu na tem- 
porada de 1996/97, algo que o 
PSG desconhece. 

De quebra, o Bayer Lever- 
kusen, há 44 jogos sem derro- 
tas, invicto na atual tempora- 
da, enfrentará a Roma na Li- 
ga Europa, depois de superar 
o West Ham nas quartas de fi- 
nal. Como que bateu o recorde 
da Juventus obtido em 2011/12. 

É beeindruckend! (impressi- 
onante!), na língua de Goethe. 

No dia 30 deste mês o Bay- 
ern recebe o Real e na semana 
seguinte vai a Madri. 

No dia 1° de maio o Borus- 
sia recebe o PSG епа outra se- 
mana joga em Paris. 

O Leverkusen jogará como 
mandante o jogo de volta, no 
dia 9 de maio, e em Roma uma 
semana antes. 

Se houve um momento em 
que a final da Champions po- 
deria reunir dois dos três espa- 
nhóis e a fase semifinal ter dois 
ingleses, os alemães é que to- 
maram a possibilidade. 

Nada mau para quem anda- 
vameio esquecido no cenário 
mundial, embora a Bundesli- 
ga deste ano tenha a maior 


média de público do Plane- 
ta Bola, com 39.324 torcedo- 
res, ao superar a da Premi- 
er League, de 38.538. Só pa- 
ra comparar, a maior média 
brasileira, no mentirosamen- 
techamado “País do Futebol) 
é de 26.502 pagantes, obtida 
no ano passado. 

Terá Lineker de voltar à frase 
original ou Real Madrid, PSG e 
Roma manterão sua nova ver- 
são como verdadeira? 

Seja como for, a praga do 7 
а 1 parece se diluir quase dez 
anos depois, embora o Bay- 
ern tenha conseguido superá- 
-la em 2020, ao vencer o PSG 
na finalíssima, e o Eintracht 
Frankfurt, em 2021/22, tenha 
vencido a Liga Europa. 

Lembre-se que a seleção ale- 
та caiu na fase de grupos pela 


primeira vez em sua história, 


na Copa do Mundo de 2018, na 
Rússia, e voltou a ficar nessa 
etapa em 2022, no Qatar. 


Competição precoce 

Precocemente, pelo Brasilei- 
ro, Palmeiras e Flamengo se 
enfrentarão. Como desrespei- 
ta as datas Fifa, a CBF anteci- 


pou os melhores clássicos do 


torneio para não coincidirem 
coma Copa América, que des- 


falcará os grandes times. 


Jogos que deveriam ser mar- 
cados parahora agá foram an- 
tecipados porque a CBF sabo- 
ta seu campeonato. 


eu deixo, principalmente co- 
mo central. E muito comum 
uma oposto pontuar muito, 
porque recebe muita bola, jo- 
ga ojogo inteiro. Central joga 
menos, quase metade do jogo. 
Então, para mim, realmente 
foi um número muito signifi- 
cativo, e eume sinto honrada. 


Como você analisa о nível atu- 
al da principal competição 
do país? Acredito que esteja 
muito mais equilibrada, com- 
parando a anos passados. Eu 
gostaria muito que tivesse 
maior quantidade de grandes 
jogadoras brasileiras por aqui, 
que a gente não precisasse sair 
ejogar outras ligas. Рага isso, 
porém, teria que ter mais pa- 
trocínios. Esse é o problema. 


O que ainda motiva uma bi- 
campeã olímpica? O atleta 
dealta performance commen- 
talidade campeã sempre quer 


se desafiar. Eu sempre fui as- 
sim. Enquanto estiver jogan- 
do bem, forte e motivada, con- 
tinuarei buscando desafios. 

Eu sou bicampeá olímpica, 
mas tudo conquistado ficano 
passado. Foilindo, sou grata, 
mas não sou о tipo de pessoa 
que fica sentada em cima dis- 
so. Quero sempre algo mais, 
por isso estou na seleção. Vou 
buscar outro ouro. 


Sua última participação nos 
Jogos foi no Rio, em 2016. 
Aquela Thaisa é muito dife- 
rente da atual? Muito, mui- 
to, muito diferente. Eu me ve- 
jo hoje muito mais centrada, 
emocionalmente muito mais 
estabilizada. Aprendi muita 
coisatrabalhando aminha par- 
te mental, meu emocional, até 
por acontecer alesão também. 

Acho que a lesão me mu- 
dou completamente como 
pessoa. Eu sinto que hoje eu 
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sou mais forte e estou mais 
preparada fisicamente, ape- 
sar de ter uma dor aqui e ou- 
tra ай. Toda essa experiência 
ruim me fez crescer. 


A seleção brasileira chega 
com chances de título a Pa- 
ris? Acredito que a gente te- 
nha chances, sim. Se todas 
chegarem bem, fortes, pre- 
paradas fisicamente, sem ne- 
nhumalesão. Temos um time 
que dá para ser muito homo- 
gêneo e equilibrado, com um 
jogo coletivo muito forte. 
Diferentemente de outras 
seleções, nosso jogo não é 
apoiado em uma atacante que 
pontue muito, temos um jogo 
muito bem distribuído entre 
todas. Е a nossa maior quali- 
dade. Se isso funcionar, esta- 
remos bem e poderemos der- 
rotar qualquer adversário. 


Comparado aos anteriores, о 
que o plantel atual tem de es- 
pecial? Não gosto de compa- 
rar. Ninguém se compara a 
ninguém. Cada um temo seu 
brilho, é especial da sua forma. 

Esse grupo tem muito a evo- 
luir, porque é jovem, tem mui- 
toaaprender principalmente 
emrelação à experiência dejo- 
go. Mas eu tenho uma expecta- 
tiva boa, vejo as meninas trei- 
nando ese dedicando, queren- 
do muito. Não é fácil estar ali, 
e não falta empenho. 


Hoje, você se enxerga como 
a grande referência do vôlei 
brasileiro? Sim, acredito que 
eu esteja deixando um lega- 
do muito bacana. Ouço mui- 
to que sou inspiração das pes- 
soas. Fico muito feliz porque 
isso faz valer a pena todo o es- 
forço, todos os anos nessa lu- 
ta, buscando o melhor, que- 
rendo evoluir a cada dia. 

A vida de atleta é compli- 
cada. A gente abdica de mui- 
ta coisa, muita coisa mesmo. 
Não temos uma vida normal, 
de pessoa normal. Eu, por 
exemplo, venho dedicando a 
minha vida ao voleibol há 23 
anos. Demanda muito, prin- 
cipalmente fora de quadra. 


Controvérsias do futebol 


Onde começa a fritura, a dispensa dos técnicos, 
nos programas esportivos ou nas redes sociais? 


Tostão 


Cronista esportivo, participou como jogador das Copas de 1966 e 1970. É formado em medicina 


Por mais importantes que se- 
jam as estratégias usadas pe- 
los treinadores, existe um exa- 
gero, uma supervalorização, 
das ações deles па tentativa de 
explicar as atuações e resulta- 
dos. Essa é a principal razão 
das frequentes trocas de técni- 
cosno Brasil. Em jogos eguili- 
brados, como no Brasileirão, 
as vitórias e derrotas ocorrem 
por inúmeros motivos, previ- 
síveis e imprevisíveis. 

Fernando Diniz, após a con- 
quista da Libertadores, passou 
a ser tratado como ит técni- 
co revolucionário, o único que 
escala dois meio-campistas de 
zagueiros no mesmo jogo e o 
único que coloca quase todos 
osjogadores próximos emum 
lado de campo, para ter supe- 
rioridade numérica e envolver 
o adversário. Neste início ruim 
de temporada do Fluminense, 
passou aser criticado pelas su- 
as convicções, por deixar a de- 
fesa desprotegida e por esca- 
lar muitos veteranos. 

Ele não é um revolucioná- 
rio, mas é um bom treinador, 
que precisa flexibilizar suas 
convicções e utilizar mais as 
variações táticas de acordo 
com o momento e o adversá- 
rio. Assim fazem os principais 
treinadores do mundo. 

Simeone, que há um longo 
tempo dirige o Atlético de Ma- 
drid, era muito elogiado por 
organizar ótimas defesas e 


muito criticado por não ser 
ousado. Agora, tem sido elo- 
giado por atacar com mais јо- 
gadores e criticado por deixar 
espaços па defesa, о que teria 
ocorrido na derrota por 4 a 2 
рага о Borussia Dortmund, pe- 
la Liga dos Campeões. 

Treinadores são elogiados 
e criticados de acordo com o 
resultado. A gota d'água pa- 
ra a dispensa do técnico Lar- 
camón do Cruzeiro foi ele ter 
trocado ит meia ofensivo por 
mais um defensor na tentati- 
va, na metade do segundo tem- 
po, de garantir o resultado e o 
título estadual contra o Atlé- 
tico-MG. Muitos outros técni- 
cos fazem o mesmo com vari- 
áveis resultados. 

Treinadores necessitam ter 
um comportamento equilibra- 
do e digno durante as partidas 
enas entrevistas depois dos jo- 
gos. O treinador do Vasco, Ra- 
món Díaz, falou uma grande 
besteira, machista, ao criticar 
o fato de uma mulher coman- 
dar o VAR. 

Alguns treinadores, como 
Guardiola e Ancelotti, conquis- 
taram tanto prestígio, mereci- 
damente, que passa a ser difí- 
cil criticá-los. Eles também er- 
ram. Na eliminação do Man- 
chester City para o Real Ma- 
drid, Haaland jogava nova- 
mente mal e foi substituído 
na metade do segundo tem- 
po. Teria sido correto, já que 


ele é um grande artilheiro e o 
cobrador oficial de pênaltis do 
City, uma situação que cami- 
nhava para acontecer? 

Não gostei da substituição 
de De Bruyne na metade do 
segundo tempo, uma situa- 
ção que já ocorreu em outros 
momentos. De Bruyne não bri- 
lhava, mas era o mais eficiente 
dosjogadores do City do meio 
para a frente. Craque costuma, 
de repente, fazer uma gran- 
de jogada decisiva. O desgas- 
te físico durante a partida do 
jogador belga não era maior 
do que o de outros jogadores. 

Seo City tivesse vencido, pois 
dominou o jogo durante to- 
do o tempo, Ancelotti poderia 
ser criticado por colocar o ti- 
me para marcar muito atrás. 

Navéspera do jogo entre Fla- 
mengo e São Paulo, as man- 
chetes eram de que seria a úl- 
tima chance de o técnico Car- 
pininão ser demitido, enuma 
partida em que o Flamengo 
era nitidamente favorito. Car- 
pini foi bastante elogiado no 
início do trabalho pela con- 
quista da Supercopa e rapida- 
mente dispensado depois de 
vários resultados ruins. 

Onde começa a fritura, a dis- 
pensa dos técnicos, nos pro- 
gramas esportivos ou nas re- 
des sociais? Hoje, quem é mais 
formador de opiniões, os ana- 
listas ou as redes sociais? Há 
controvérsias. 


Erika Nunes, 43, leva Paulo Roberto Braga, 68, 
em cadeira de rodas ao banco para fazê-lo 
assinar empréstimo de R$ 17 mil. Funcioná- 
rios desconfiaram da aparência do idoso, 
que não reagia, e chamaram o Samu, que 
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confirmou sua morte. O IML disse que não é 
possível dizer se ele morreu antes ou depois 
de entrar na agência. Erika está presa pre- 
ventivamente por suspeita de vilipêndio a 
cadáver e furto qualificado mediante fraude. 


newsletter. folha.com/maratonar 
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Tio, tá ouvindo? 
Se o senhor não assinar, 
não tem como 


Erika Nunes 

ao tentar fazer Paulo 
Roberto Braga, 

assinar documento de 
empréstimo em banco, 

na última terça-feira (16) 
—o IML disse não ser 
possivel afirmar se o idoso 
morreu antes ou depois 
de entrar na agência 


[Alexandre de] Moraes 
supostamente ordenou 
que as plataformas 

de mídia social 
removessem postagens 
e contas mesmo 
quando muito do 
conteúdo não violava as 
regras [das empresas] 

e muitas vezes sem 

dar uma razão 


Comitê de Assuntos 
Judiciários da Câmara 
dos Estados Unidos 

em relatório divulgado na 
quarta (17) sobre 'ataques 
а liberdade de expressão 
no Brasil no qual critica 
ações do ministro do STF 
contra a rede social X 


Isso é um ataque 

aos Estados Unidos. 
E é por isso que estou 
muito orgulhoso 

de estar aqui 


Donald Trump 
ex-presidente dos EUA, 
ao se apresentar a um 
tribunal de Nova York 
na segunda (15) 

em julgamento por 
supostamente comprar 
o silêncio de uma atriz 
pornô na campanha 
eleitoral de 2016 


Com o fim do BBB, conheça filmes e séries sobre 'brothers' 


são pauLo Quando a tempora- 
da de BBB começou, há lon- 
gínquos três meses, sugeri 
aqui filmes e séries com ou- 
tras pessoas trancadas pa- 
ra quem não queria acom- 
panhar as aventuras geo- 
graficamente limitadas dos 
“brothers” e “sisters” da casa. 
Agora que estamos livres 
do reality por alguns me- 
ses, trago opções do que ver 
no streaming sobre irmãos 
e irmãs para preencher 
aquele buraco em forma de 
“brother” no seu coração. 
PS.: Não, “Brothers & Sis- 
ters” não está no streaming. 
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"Sempre em 

Frente" (2021) 

Quando Joaquin Phoenix 
se dispõe a ser normal, ga- 
nhamos coisas como este fil- 
me de Mike Mills. Aqui Mills 
encerra sua trilogia famili- 
ar, depois de “Toda Forma 
de Amor” (aluguel Claro, 
Amazon, iTunes e YouTube), 
inspirado em seu pai, meu 
amado “Mulheres do Século 
20” (aluguel Claro, Amazon 
e iTunes), sobre sua mãe, 
e este, sobre ser pai. 

No filme, Phoenix inter- 
preta Johnny, um jornalis- 
ta que precisa cuidar do so- 
brinho, Jesse (Woody Nor- 
man), de nove anos, enquan- 
to sua irmã (Gabby Hoffman) 
ajuda o marido (Scoot Mc- 
Nairy) a lidar com uma cri- 
se de saúde mental. Os dois 
irmãos estavam afastados, 
e tio e sobrinho terão que 
aprender um com o outro. 
Max, 108 min. 


“Мао! Não Olhe!" (2022) 

Seis meses após a morte do 
pai em circunstâncias ines- 
peradas —atingido por uma 
moeda que caiu do céu— 
os irmãos Otis Jr. (Daniel 


Kaluuya) e Emerald (Keke 
Palmer) descobrem uma es- 
tranha criatura em sua fa- 
zenda de criação de cavalos e 
decidem fotografá-la para 
ganhar dinheiro. 

Telecine, 130 min. 


"О Lutador" (2010) 

Micky Ward (Mark Wahlberg) 
é um lutador de boxe cuja 
carreira estagnou na som- 
bra de seu meio-irmão е trei- 
nador Dicky Eklund (Chris- 
tian Bale). Uma derrota aca- 
chapante afasta Micky do es- 
porte e de sua família (e suas 
muitas irmãs), mas um no- 
vo amor (Amy Adams) pode 
trazê-lo de volta ao ringue. 
Baseado em fatos reais. 

Prime Video, 116 min. 


"Sete Noivas para 

Sete Irmãos" (1954) 

Se filmes com dois irmãos não 
bastam para você, que tal se- 
te? Adam Pontipee (Howard 
Keel) escolhe Milly (Jane Po- 
well) para ser sua noiva, mas 
não conta para ela que mora 
com seus seis irmãos bruta- 
lhões. A moça então tem que 
educá-los para que consigam 
suas próprias noivas. 

Looke e Netmovies, 102 min. 


“Razão e Sensibilidade" (1995) 
Jane Austen criou muitas ir 
más, mas confesso que as mi- 
nhas favoritas são as Dashwo- 
ods: a sensata Elinor (Emma 
Thompson) e a impetuosa 
Marianne (Kate Winslet). 

Com a morte do pai, Eli- 
nor, Marianne, a pequena 
Margaret (Emilie François) 
e amãe (Gemma Jones) pre- 
cisam se mudar da casa con- 
fortável em que viviam. Cir 
cunstâncias colocam no ca- 
minho das duas Edward Fer- 
rars (Hugh Grant), John Wil- 
loughby (Greg Wise) e o co- 
ronel Brandon (Alan Rick- 
man). Quem vai prevalecer, 
a cabeça ou о coração? 
Netflix, 136 min. 


“Belas e Recatadas" (2023) 

Ria (Priya Kansara) quer 
ser dublê de filmes de ação 
quando se formar na escola. 
Ао ver sua irmã mais velha 
--е exemplo de “cool” e in- 
conformismo—, Lena (Ritu 
Arya), apaixonada e pronta 
para se casar com Salim (Ak- 
shay Khanna), Ria decide que 
precisa salvá-la de uma cons- 
piração terrível. E escrito e 
dirigido por Nida Manzoor. 


Telecine, 104 min. 


Irmãs da série 'Mal de Família; da AppleTV+ лрыету+ 


“Mal de Família” (2022-) 
A morte de John Paul (Cla- 
es Bang) coloca sua esposa, 
Grace (Anne-Marie Duff), e 
as quatro irmãs dela —Eva 
(Sharon Horgan), Bibi (Sarah 
Greene), Ursula (Eva Birthis- 
tle) e Becka (Eve Hewson) — 
sob suspeita. Até onde iri- 
am as Garveys para proteger 
Grace do marido violento? 
Com dez episódios, a tem- 
porada é um pouco longa, 
com muitos “quases” e um 
vilão tão insuportável que 
dá vontade de entrar na tele- 
visão e matá-lo você mesmo 
lá pelo episódio dois. 
AppleTV+, dez episódios. 


“Gêmeas: Mórbida 
Semelhança" (2023) 
Asginecologistas e obstetrizes 
gêmeas Beverly e Elliot Man- 
tle (Rachel Weisz) querem 
revolucionar o campo da re- 
produção humana com uma 
nova clínica. A chegada da 
atriz Genevieve desestabiliza 
a relação das duas irmãs. 
Prime Video, seis episódios. 


“The Other 
Two" (2019-2023) 
Brooke Dubek (Heléne Yor- 
ke) e Cary Dubek (Drew Tar- 
ver) sonhavam com carrei- 
ras de sucesso, ela como bai- 
larina, ele como ator. Mesmo 
após anos de decepções, ne- 
nhum dos dois parece intei- 
ramente conformado com 
o anonimato, até que o ir- 
mão adolescente, Chase (Ca- 
se Walker), viraliza na inter 
net e consegue tudo o que os 
dois queriam num instante. 
Crítica ácida da indústria 
da fama, da cena gay e dos 
aspirantes ao sucesso, es- 
crita por dois ex-roteiristas- 
-chefes de “Saturday Night 
Live”. Tipo “Hacks”, mas 
mais veloz e mais certeiro. 
Max, três temporadas, 30 episódios. 


HORIZONTAIS 


1. Correr em abundância / (Fazer) Ser merecedor 2. Ressonância 
Magnética Nuclear / Manifestação de desagrado 3. Colocar (o 
motorista) uma marcha 4. Precoce, antecipado 5. Parte aquosa 
que fica do leite coalhado / Pisa neles quem age com cautela, 
com cuidado 6. Símbolo de hectare / Derivação de uma linha 
principal de telefone 7. Resto de cadáver / Ernesto Nazareth 
(1863-1934), músico 8. Bacia para lavar louças e apetrechos da 
cozinha / Hereditário 9. Fazer aparecer 10. Prover 11. О Ferrei- 
ra, primeiro campeão olímpico do surfe / (Gír.) Tumulto 12. А 
indústria do EcoSport / (Água-) Outro nome do animal marinho 
chora-vinagre 13. Preposição de lugar / Emparedar. 


VERTICAIS 


1. (Ingl) Uma loja do aeroporto / Fatia de carne frita ou assada 
em grelha 2. As letras que separam o Ke o O / А banda de 

rock de "Some Might Say” / Gradação, variação 3. Aplicar óleos 
consagrados a / Aclamar 4. Fruto vermelho-escuro quase negro, 
muito usado em geleias / Substância que se funde e é usada 
para unir outras peças de metal 5. Frase ou comportamento 
errado ou completamente inoportuno / Dedicado, afeiçoado 6. 
Distúrbio mental que se caracteriza pela perversão dos senti- 
mentos, afetos, inclinações e impulsos naturais, sem nenhuma 
alteração notável do intelecto / (Déja) Sensação de já ter vivido 
algo 7. Ave de matas sombrias, com cerca de 42 cm de compri- 
mento, também chamada formigão / Fazer aproximar-se 8. 
Utilidade Pública / Borboleta, catraca / (Pop.) Qualquer coisa 
muito bonita 9. Golpes no boxe / (Fig.) Orientar, guiar. 
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O Sudoku é um tipo de desafio 
Ógico com origem europeia е 
aprimorado pelos EUA e pelo 
Japão. As regras são simples: 
o jogador deve preencher o 
quadrado maior, que está di- 
vidido em nove grids, com no- 
ve lacunas cada um, de forma 
que todos os espaços em 
branco contenham números 
de1a9. Os algarismos não 
podem se repetir na mesma 
coluna, linha ou grid 
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Governador de São Paulo viaja 
para inaugurar estrada e escola 


O presidente do estado 
de São Paulo (governa- 
dor), Washington Luís, 
partirá nesta terça-fei- 
ra (22) para Itapetinin- 
ga a fim de inaugurar a 
rodovia que liga a capital 
paulista àquela cidade. 
Ele será acompanhado 
por secretários do gover 
no, integrantes da sua ad- 
ministração, deputados 


da região e convidados. 
Na quarta-feira (23), Wa- 
shington viajará a Fran- 
ca para assistir à inaugu- 
ração da escola profissi- 
onal masculina Dr. Júlio 
Cardoso. Em sinal de jú- 
bilo por essa obra, festi- 
vidades serão realizadas. 


LEIA MAIS EM 
acervo.folha.com.br 
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‘Pássaro Floral! 
(2023), obra do: 
coletivo Assume 
Vivid Astro 
Focus ou Avaf 
Filipe Berndt/Reprodução 


9 Crise não é do humor, mas do humorista 


9 Israel usa comida como arma em 
que teme incomodar, diz autor C7 


Gaza muito antes de guerra atual С8 


E 


А “4 А 
Ж 


| 


O gênero 
demonizado 


Em entrevista, Judith Butler diz 
дие movimentos feminista e queer 
não são apenas preocupação com 
identidade, mas parte de luta da 
esquerda progressista por justiça, 


liberdade e igualdade c4 


Ә Os 50 anos da Revolução dos 
Cravos, рог J. P. Coutinho С10 
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O diretor e sua equipe criaram vídeo por meio de inteligência artificial que é exibido quando Madonna canta 'Take а Bow' 


Madonna apresenta 


criatividade e 


dedicação infinitas 


o] Responsável pelos efeitos visuais e vídeos da Celebration Tour, Sasha 


Kasiuha fala sobre como é trabalhar com a cantora, diz como usou a inteligência 


artificial para criar imagens surreais para as apresentações e revela o desejo de 
incluir rostos de brasileiros na homenagem que a artista faz as vítimas da Aids 


Por Karina Matias 


O ucraniano radicado nos Es- 
tados Unidos Sasha Kasiuha, 
29, ainda não sabe se poderá 
estar no Brasil em 4 de maio, 
quando Madonna fará o últi- 
mo show da sua mais recente 
turnê, a Celebration Tour, na 
praia de Copacabana, no Rio 
de Janeiro. Mas uma coisa é 
certa. Mesmo que a distância, 
ele vai acompanhar a perfor- 
тапсе da cantora. 


Sasha é o responsável por cui- 
dar de todos os efeitos visu- 
ais e vídeos da série de apre- 
sentações, que comemora os 
40 anos de carreira da artista. 
De Nova York, onde conver 
sou com a coluna por zoom, 
ele diz que é “angustiante” sa- 
ber que se trata do derradei- 
ro show. Por outro lado, afir- 
ma que tem sido “emocionan- 
te” observar como seus ami- 
gos brasileiros estão anima- 
dos com o evento. 


Espécie de diretor de conte- 
údo da turnê, Sasha come- 
çoua trabalhar no projeto há 
cerca de um ano. Ele já tinha 
atuado em outras produções 
de Madonna, como no docu- 
mentário “Madame X”, ao la- 
do do diretor português Nu- 
no Xico, е que mostra os bas- 
tidores da criação do álbum 
de mesmo nome da artista, 
lançado em 2019. 


“Trabalhar ao lado dela é na- 
da menos que inspirador; ela 
traz uma criatividade e dedi- 
cação infinitas para cada pro- 
jeto”, afirma. 


Na Celebration Tour, Sasha diz 
que, embora as pessoas não 
percebam, há muita tecnolo- 
gia empregada —inclusive no- 
vas ferramentas de inteligên- 
ciaartificial. O objetivo, segun- 


doele, é garantir que o público 
tenhauma experiência imersi- 
va, única e “memorável”. 


Para o show brasileiro, ele adi- 
anta que são preparadas novi- 
dades e adaptações. A perfor 
mance na praia de Copacaba- 
na será de fato uma produção 
maior do que a apresentada 
em outros locais por onde a 
turnê passou, o que vai exigir, 
segundo ele, “ajustes signifi- 
cativos para acomodar os te- 
lões adicionais e as especifici- 
dades do local”. 


Além de mudanças técnicas, 
há outras que são planejadas 
especialmente para o público 
brasileiro. Um exemplo se re- 
fere a um dos pontos emocio- 
nantes do show, quando Ma- 
donna faz uma homenagem 
às vítimas da Aids. 


Enquanto ela canta “Live to 
Tell” uma mosaico de fotos exi- 
be imagens de homens e mu- 
lheres que morreram por cau- 
sa da doença. Sasha e a equipe 
da turnê querem que rostos de 
brasileiros sejam incluídos no 
tributo. Ele cita como exemplo 
de um possívelhomenageado 
o cantor Cazuza, mas afirma 
que a ideia é também incluir 
pessoas anônimas. 


“Eu sei que a maioria das pes- 
soas realmente presta atenção 
às figuras famosas que foram 
levadas pela doença. Mas acho 
que é realmente importante 
paranós enfatizar que a epide- 
mia não estava afetando ape- 
паѕ аѕ celebridades, os atores, 
pintores e músicos, mas tam- 
bém muitas pessoas comuns, 
amigos dos amigos e famílias: 


O projeto tem como base o per- 


Sasha Kasiuha atua com Madonna na turnê 


Arquivo pessoal 


Sasha Kasiuha Divulgação 


fil do Instagram (OTheAidsMe- 
morial, uma espécie de memo- 
rial criado por um escocês que 
se dedica a relembrar e contar 
histórias das pessoas vitima- 
das pela enfermidade. 


Sasha trabalha em conjun- 
to com o fundador da pági- 
na —que prefere ser identi- 
ficado apenas como Stuart — 
na seleção dos brasileiros que 
poderão ser homenageados, 
“garantindo que suas trajetó- 
rias sejam lembradas e cele- 
bradas como parte danarra- 
tiva do show”. 


No auge da crise da doença, 
nos anos 1980 e 1990, Madon- 
па ѕе posicionava ao lado das 
vítimas, visitando hospitais e 
contribuindo para minimizar 
o forte preconceito que ron- 
dava os infectados pelo vírus 
HIV. No show, a primeira foto 
aaparecer é a do artista Mar- 
tin Burgoyne, que foi um ami- 
go muito próximo da canto- 
ra e que morreu aos 23 anos 
de complicações da doença, 
em 1986. 


Essa parte da apresentação, diz 
Sasha, foi constantemente atu- 
alizada porque muitas pesso- 
as pediam para incluir fotos de 
parentes ou amigos. Ao todo, 
segundo ele, são mais de 300 
rostos de pessoas reais exibi- 
das durante a performance. 


Outro destaque do trabalho 
de Sasha é a aplicação de in- 
teligência artificial (IA) para a 
criação das imagens que acom- 
panham as apresentações de 
duas músicas: “La Isla Bonita” 
e “Take a Bow”. 


Ele e sua equipe foram pionei- 
rosao empregar a IA generati- 


vanacriação de vídeos a partir 
de um texto. Emlinhas gerais, 
a ferramenta funciona assim: 
escreve-se o que se deseja — 
nascer do sol surreal em uma 
praia, por exemplo— e a tec- 
nologia cria instantaneamen- 
te um vídeo. 


No caso de “La Isla Bonita” mú- 
sica lançada pela cantora nos 
anos 1980, a primeira tentativa 
deles foi feita com um progra- 
ma de computação gráfica tra- 
dicional. O resultado, porém, 
não agradou Madonna nem o 
grupo. “Não ficamos muito fe- 
lizes e tentamos adotar uma 
abordagem mais criativa е di- 
ferente e usar IA” 


A estratégia deu certo. Quem 
vaiao show, pode até não per- 
серег, mas as imagens abstra- 
tas de nuvens sob o efeito do 
pôr do sol que aparecem ao 
fundo do telão quando a ar- 
tista entoa os versos daletra 
não foram filmadas em um lu- 
gar real. Foi a IA que conse- 
guiu criar esse visual abstra- 
to e “quase mágico”, na defi- 
nição de Sasha. 


Ao contrário do que pode pa- 
recer, a tecnologia não facili- 
tou o trabalho dele e do gru- 
po. Pelo contrário. Eles fize- 
ram mais de 700 vídeos até es- 
colherem o ideal. “Mesmo com 
атА, ainda há muito trabalho 
para editar e garantir que as 
imagens funcionem dentro 
de toda a estrutura e concep- 
ção do show”, afirma. 


Outro desafio, diz ele, é saber 
quando parar de testar as in- 
finitas possibilidades de víde- 
os que podem ser gerados pela 
IA. “Caso contrário, você pode 
passar dias fazendo isso por- 
que, todas as vezes, terá algo 
diferente e interessante” 


Sasha diz ter consciência de 
que a tecnologia é vista com 
receio por muitas pessoas que 
acham que ela pode roubar 
empregos. “Na minha visão, é 
apenas uma ferramenta cria- 
tiva, mais uma dentre outras 
que já existem. E, para mim 
pessoalmente, é uma ferra- 
menta que ajuda a explorar e 
impulsionar a criatividade de 
diferentes maneiras” 


Além de “aprimorar a experi- 
ência do público com o show”, 
Sasha defende que o empre- 
go da TA nesta turnê pode re- 
presentar uma “mudança na 
forma como os artistas apro- 
veitam as capacidades” dano- 
va tecnologia. 


Todo o conceito desenvolvi- 
do por ele para a performan- 
ce foi também discutido com 
Madonna, que “deu algumas 
ideias iniciais do que ela gos- 
taria de ver no show”. 


Para celebrar as quatro déca- 
das de trajetória da cantora, 
a aposta de Sasha foi inclu- 
ir nos telões fotos e imagens 
que ajudam a mostrar esse 
legado. “Tentamos trazer al- 
gumas joias escondidas e re- 
tratos ісбпісов.” 


Háfotos, por exemplo, bem do 
início da carreira de Madon- 
na, como a que mostra ela re- 
cém-chegada a Nova York em 
um trem, no começo dos anos 
1980. Ehá aindareferências aos 
videoclipes. Algumas delas, diz 
ele, que só os fãs mais “fervo- 
rosos” conseguemreconhecer. 


O balanço final que Sasha faz 
de sua participação em uma 
“turnê tão monumental” é um 
misto de sentimentos de emo- 
ção e também dese manter hu- 
milde. “Sou grato pela oportu- 
nidade de poder contribuir pa- 
ra o sucesso dos shows? 
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Comissão de Anistia julga casos de povos krenak e guarani-kaiowá Gabriela вів - 2.abr.24/Folhapress 


Mais que perdão 


A recente concessão de anistia a comunidades 
krenak e guarani-kaiowá marca o reconhecimento de crimes 
da ditadura em relação a indígenas. Reparação é essencial 
para enfrentar passado de violência contra povos originários 


Por Cláudia R. Plens 


Professora de arqueologia da Unifesp (Universidade Federal de São Paulo) 


Nos 60 anos do golpe de 1964, 
o Brasil vive um momento cru- 
cial com o julgamento que re- 
sultou na recomendação de 
medidas inéditas de repara- 
ção de crimes cometidos con- 
tra povos indígenas pela dita- 
dura militar. 

No início do mês, a Comis- 
são de Anistia, do Ministério 
dos Direitos Humanos e da 
Cidadania, reconheceu a vi- 
olação de direitos dos povos 
krenak e guarani-kaiowá pe- 
lo regime militar e concedeu 
anistia a eles. Enea Stutz e Al- 
meida, presidente da comis- 
são, simbolizou esse reconhe- 
cimento pedindo, de joelhos, 
perdão aos líderes indígenas 
das etnias, em um gesto que 
destaca o esforço do país de 
se reconciliar com seu passa- 
do de violência militar. 

Aviolência sistemática per- 
petrada contra populaçõesin- 
dígenas durante a ditadura es- 
teve inserida em uma política 
mais ampla de assimilação e 
integração compulsória, que 
visava à eliminação das iden- 
tidades e culturas desses po- 


vos e sua submissão ao Esta- 
do. Essa estratégia impôs des- 
locamentos forçados, restrin- 
giuliberdades fundamentais e 
tentou erradicar práticas cul- 
turais ancestrais, em um pe- 
ríodo de intensa repressão 
e desumanização dos povos 
originários. 

Essas transgressões conti- 
nuam a reverberar entre co- 
munidades indígenas, deixan- 
do cicatrizes profundas que 
atravessam gerações e afe- 
tam os sobreviventes e seus 
descendentes e resultam em 
traumas emocionais e dis- 
rupções sociais persistentes. 

Em meio a essas questões, 
a disputa territorial emerge 
como um dos principais de- 
safios. Apesar de a legislação 
prever a demarcação de terras 
de povos originários, sua im- 
plementação adequada é fre- 
quentemente obstruída por 
interesses econômicos, espe- 
cialmente ligados ao agrone- 
gócio. Esse contexto contri- 
bui para a instabilidade so- 
cial е perpetua a vulnerabili- 
dade crônica dessas comuni- 


dades, exigindo medidas efe- 
tivas para proteger seus direi- 
tose garantir sua segurança e 
autodeterminação. 

Oadvogado Marcelo Uchôa, 
membro da Comissão de Anis- 
tia, aponta que o julgamento 
dos casos enfrenta obstáculos 
técnicos, como interpretações 
legais do passado que põem em 
dúvida a autoridade do órgão 
para avaliar pleitos coletivos. 
Contrariando essas interpre- 
tações, asnormas vigentes ga- 
rantem que a anistia pode ser 
tanto individual quanto coleti- 
vae deve ser concedida sempre 
que osatos se enquadrem nos 
critérios legais de excepciona- 
lidade política. 

Uchôa também sublinha a 
necessidade de confrontar ar- 
gumentos baseados na ideia 
de que as violações perpetra- 
das contra essas comunida- 
des pelo regime militar não 
tiveram motivação política. 

As decisões do início do mês 
da Comissão de Anistia têm 
emseu cerne um conjunto ro- 
busto de recomendações for- 
muladas com o objetivo de re- 


conhecer formalmente os da- 
nos causados aos povos indí- 
genas e, ao mesmo tempo, im- 
plementar ações concretas de 
reparação que abrangem as- 
pectos da vida social, cultu- 
ral, ambiental e econômica 
dessas comunidades. 

Para reparar os crimes co- 
metidos pelo Estado brasilei- 
ro, a comissão recomendou, 
em relação ao povo krenak, 
o reconhecimento e a devo- 
lução do seu território tradi- 
cional, a garantia de acesso à 
saúde, educação e infraestru- 
tura, incluindo conectivida- 
de à internet, com respeito às 
tradições e às necessidades 
específicas da comunidade. 

O órgão também apontou a 
urgência de medidas de repa- 
ração ambiental no rio Doce 
--о recente crime ambiental 
que sofreu é apenaso ápice de 
um histórico de negligência e 
poluição que, há décadas, vem 
afetando severamente omodo 
de vida do povo krenak. 

No caso dos guarani-kaio- 
ма, as recomendações да co- 
missão se concentram na sa- 
úde física e mental dos mem- 
bros da comunidade, prejudi- 
cada por longos períodos de 
exposição a agrotóxicos e pe- 
lo trauma passado de deslo- 
camentos forçados. 

A assistência médica espe- 
cializada figura ao lado, nes- 
se caso, do reconhecimento 
territorial efetivo, do acesso 
à energia elétrica e à moradia 
adequada e da destinação de 
recursos para preservar e for- 
talecer a cultura e as práticas 
espirituais. Os guarani-kaiowá 
enfrentam há anos ataques de 
grupos armados e, em razão 
disso, uma intervenção do Es- 
tado que preserve a segurança 
das comunidades é urgente. 


As recomendações da Co- 
missão de Anistia apontam, 
portanto, paraumareparação 
que transcende o simbolismo 
do reconhecimento dos erros 
do passado e alcança a propo- 
sição de ações concretas para 
garantir os direitos, a dignida- 
de ea sustentabilidade cultu- 
rale ambiental desses povos. 
Isso permite vislumbrar o en- 
frentamento de dívidas his- 
tóricas que o Brasil tem com 
suas comunidades indígenas 
e um futuro em que os direi- 
tos humanos e a justiça soci- 
al possam florescer. 

O julgamento dos pedidos 
dos povos krenak e guara- 
ni-kaiowá, lembra Marcelo 
Uchôa, trouxe à Comissão de 
Anistia importanteslições so- 
bre a justiça de transição. Es- 
ses casos evidenciam que a vi- 
olência e o extermínio que os 
indígenas sofreram ao longo 
de toda a história do país —e 
ainda mais intensamente du- 
rante a ditadura militar— são 
parte de um problema profun- 
damente enraizado na socie- 
dade brasileira que nunca foi 
devidamente enfrentado. 

Embora extremamente im- 
portantes, as medidas de repa- 
ração recomendadas pela Co- 
missão de Anistia se deparam 
com um panorama incerto e 
não têm garantias nítidas de 
implementação. 

Para que o Brasil possa 
transformar o legado de in- 
justiça e violação de direitos 
humanos dos povos originá- 
rios, é essencial que políticas 
de reparação transbordem do 
plano simbólico e se transmu- 
tem em medidas tangíveis, 
como a demarcação de ter- 
ras indígenas. Só assim esses 
povos poderão ter um futuro 
mais equitativo. < 
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A libertação pelo gênero 


Em entrevista a respeito de seu novo livro, Judith Butler diz que ataques 


que sofreu no Brasilem 2017 a inspiraram a estudar o discurso conservador que 


equipara o gênero а uma ideologia demoníaca. А filósofa americana também critica 
parcelas da esquerda que descartam os debates sobre identidade sexual, raça e meio 
ambiente por considerá-los meramente identitários, pois, a seu ver, eles integram 

a ampla luta por igualdade, liberdade e justiça que beneficia toda a sociedade 


Por Carolina Moraes 


Jornalista da Folha e produtora do podcast Café da Manhã 


JUDITH BUTLER 


Judith Butler, uma das principais re- 
ferências dos estudos de gênero, não 
entendeu por que grupos pediram 
sua expulsão do Brasil quando es- 
teve no país em 2017. Seu nome era 
associado ao demônio, à destruição 
da família e à pedofilia, mentiras 
que motivaram ameaças de agres- 
são em São Paulo. “Eu me pergun- 
tava o que isso tem a ver com gêne- 
ro”, diz em entrevista por videocha- 
mada à Folha. 

Seu interesse em entender o que 
organizava esses ataques desembo- 
cou em “Quem Tem Medo do Gêne- 
ro?” seu primeiro livro não acadêmi- 
co. Butler, que se consagrou com a 
ideia de gênero como performance há 
mais de três décadas, agora tenta des- 
cortinar o discurso conservador que 
vê seu trabalho como uma ameaça. 

A pesquisadora define a ideia de 
gênero por trás desses ataques co- 
mo um fantasma ancorado em te- 
orias conspiratórias que difundem 
que um modo de vida corre perigo. 

“Quando esses líderes produzem 
medo sobre gênero, pessoas transe- 
xuais, imigrantes, estudos raciais, 
eles procuram instalar novamen- 
te uma ideia sentimental de hierar 
quia, exclusão e supremacia. Mas 
ninguém está tirando a identidade 
sexual de ninguém”, afirma. “Quere- 
mos que todos sejam livres para en- 
contrar seu modo de vida” 


A filósofa defende, diante de ata- 
ques à democracia, que a esquerda 
crie um imaginário convincente pa- 
raa população. “Temos que apelar às 
paixões da esquerda feminista, que- 
er e progressista, não às da esquer 
da que pensa que feministas, queers 
e transexuais são somente identitá- 
rios”, diz. “Somos parte de uma luta 
por justiça, liberdade e igualdade” 

Butler diz ainda que o presidente 
americano, Joe Biden, candidato à 
reeleição contra Donald Trump, se 
enfraqueceu ao apoiar Israelna guer- 
ra contra o Hamas. “[O apoio de Bi- 
den] temsido chocante para jovens 
e pessoas de esquerda, incluindo os 
judeus. Acho que muitas pessoas o 
veem como cúmplice do genocídio” 


О 


e 


A pesquisa para “Quem Tem Medo 
do Gênero?” começou depois da sua 
vinda ao Brasil. O que desse episó- 
dio a levou ao livro? Sabia antes 
de ir ao Brasil que havia debates so- 
bre gênero no país e que várias co- 
munidades conservadoras, católi- 
cas e evangélicas, estavam preocu- 
padas com gênero. Mas me chocou 
saber que meu nome estava associ- 
ado a isso e que eu era considerada 
uma espécie de demônio, uma for- 
ça maligna. 

Também me surpreendi com o fato 
de as pessoas me acusarem, e quem 
trabalha com o conceito de gênero, 


de ser cúmplice de pedofilia ou de 
prejudicar crianças. Vi que elas асһа- 
vam ter razão ao pedir que eu fosse 
agredida e expulsa do país. Isso era 
novo para mim. Eu me pergunta- 
va о que isso tem a ver com gênero. 

Queria, então, entender quais 
eram as paixões envolvidas e como 
elas foram organizadas pela mídia de 
direita, pela igreja e por congressos 
internacionais para construir uma 
ideia de gênero como se fosse uma 
ideologia demoníaca. 


Essa ideia de gênero é caracteriza- 
da no seulivro como um fantasma. 
Como esse caráter ilusório do que 
é gênero foi criado? Vejo muitos 
líderes autoritários, entre eles Jair 
Bolsonaro, Viktor Orbán e Giorgia 
Meloni, que foram eleitos demo- 
craticamente. 

Quando as pessoas votam nes- 
sas figuras, geralmente são atraídas 
pela ideia de restaurar uma ordem 
anterior. Quando esses líderes pro- 
duzem medo sobre gênero, pesso- 
as transexuais, imigrantes, estudos 
raciais, eles procuram instalar no- 
vamente uma ideia sentimental de 
hierarquia, exclusão e supremacia. 

Mas ninguém está tirando aiden- 
tidade sexual de ninguém. Ninguém 
está dizendo que você não pode ser 
mãe ou pai ou que você não pode ser 
heterossexual. Ninguém está tentan- 
do doutrinar crianças. Queremos 
que todos sejam livres para encon- 
trar seu modo de vida. 


Precisamos tornar nossos ideais e 
nossa imaginação mais vívidos, por- 
que a direita é capaz de incutir me- 
dos muito fortes. Precisamos ima- 
ginar com mais coragem e publi- 
camente tudo o que queremos, pa- 
ra que a nossa visão se mostre mais 
convincente que a deles. 


Por que o gênero, especificamente, 
se tornou uma peça central para lí- 
deres autoritários? Tenho duasres- 
postas para isso. A primeira é que o 
gênero aborda questões muito ínti- 
mas. Sexo, identidade sexual, orien- 
tação sexual são fundamentais para 
várias pessoas. Sentir que isso pode 
mudar ou que outros não estão vi- 
vendo dessa mesma maneira pode 
parecer desestabilizador. 

Se isso está na base da sua ideia de 
casamento, de família, parece que tu- 
do —a doutrina da igreja, a família, 
sua sexualidade — está sendo posto 
em questão. Porém, na verdade, tu- 
do o que está sendo dito é: existem 
outras formas de pensar. Até mes- 
mo dentro da igreja. 

A segunda resposta é que o gêne- 
ro é hoje usado para desviar a aten- 
ção de outros medos que as pesso- 
as sentem. Em vez de nomear essas 
fontes de destruição, há um desvio, 
uma projeção. 


Seulivro também mostra que esses 
grupos também atacam estudos га- 
ciais. Como gênero e raça se cruzam? 
Continua na pág. С5 


Judith Butler, 68 
Professora titular da Uni- 
versidade da Califórnia em 
Berkeley (EUA), é uma das 
pesquisadoras mais in- 
fluentes no campo de es- 
tudos de gênero e sexu- 
alidade. Teve seus livros 
traduzidos para mais de 
25 línguas. Autora, en- 

tre outras obras, de 'Ca- 
minhos Divergentes: Ju- 
daicidade e Crítica do Si- 
onismo; 'Desfazendo Gê- 
nero; 'Problemas de Gêne- 
ro: Feminismo e Subver- 
são da Identidade’ e Quem 
Tem Medo do Gênero? 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


DOMINGO, 21 DE ABRIL DE 2024 С5 


Obra 'Nuvenzinha, Três Cobrinhas (2023), do АуаҒ 


Continuação da pág. C4 
Eumaideia de nação que está emjo- 
go. Quando Orbán se opõe à miscige- 
nação, ele não quer que os húngaros 
brancos se misturem com imigran- 
tes do norte da África ou do Orien- 
te Médio. Ele quer manter a supos- 
ta pureza da nação, ou seja, a pre- 
sunção da supremacia branca. Jun- 
tamente com Vladimir Putin, ele en- 
tende que a ideia de família apoia a 
segurança e a identidade nacionais. 
Quando pensamos no assassinato 
cruel de Marielle Franco, podemos 
ver como raça, gênero, sexualida- 
de e socialismo se unem. Ao matá- 
Ја, eles estão tentando dizer que o 
Brasilnão será representado por al- 
биёт assim. Quem representa a lu- 
ta pela justiça racial, pelos direitos 
das pessoas lésbicas e gays, pelas 
aspirações feministas faz parte de 
uma esquerda que será erradicada. 


Parte da população teve contato 
com gênero nesse sentido negati- 
vo, não do jeito propositivo e liber 
tador que a sra. explica no livro. Is- 
so é resultado de uma falha política 
da esquerda e de movimentos pro- 
gressistas? O problema é que a di- 
reita não está só descrevendo o gê- 
nero de uma forma falsa ou negati- 
va. Ao apelar para um medo profun- 
do, ela indica que há algo destruin- 
do nosso modo de vida —e isso po- 
de se chamar gênero, mas também 
raça, migração, socialismo. 

A direita conseguiu, com sucesso, 
apelar a temores que as pessoas es- 
tão vivendo e fazer uma promessa de 
que vai aliviá-los se elas se subscre- 
verem a certas agendas autoritárias. 

Temos que apelar às paixões da 
esquerda —da esquerda feminista, 
queer e progressista, não a da esquer- 
da que pensa que feministas, queers 
e transexuais são somente identitá- 
rios. Não. Somos parte de uma luta 
por justiça, liberdade e igualdade. 
Não nos preocupamos somente com 
nossas identidades, estamos lutan- 
do por um mundo melhor. 

Muitas pessoas temem a liberda- 
de dos outros. Como você convence 
essas pessoas? Não é apenas apon- 
tando os motivos. Precisamos ape- 
lar ao desejo de viver em um mun- 
do melhor. Sabemos que a esquer- 
da sempre vai votar contra о autori- 
tarismo. Mas e quem está no meio? 


Como fazê-las mudar de ideia? Es- 
tou interessada nisso. 


Críticos do movimento “woke” de- 
fendem que a esquerda deveria es- 
tar lutando por ideais universais e 
que focar identidade, raça e gênero 
afasta quem não se vê nessas ideias. 
Como a sra. responde a isso? A es- 
querda deveria estar pensando em 
outras questões? Aidentidade é im- 
portante, mas críticos dessa esquer- 
da patriarcal tendem a descartar am- 
pla gama de questões como sendo 
identitárias. O movimento Black Li- 
ves Matter não é apenas sobre iden- 
tidade, mas também sobre justiça. 

Não aceito o capitalismo como 
uma opressão primária e raça, gê- 
nero ou desastre ecológico como se- 
cundários. Temos que conectar to- 
das essas alianças contra a violên- 
cia estatal e a ameaça à democracia. 
Sou socialista, mas não vou classifi- 
car as opressões. 


Como asra. apresentaria o que são 
os estudos de gênero para um públi- 
coamplo? Se olharmos рага quem 
é pobre, analfabeto, desabrigado 
ou não tem assistência médica, por 
exemplo, e fizermos uma análise de 
gênero sobre isso, estamos tentan- 
do descobrir quantas dessas pes- 
soas são mulheres ou não têm con- 
formidade de gênero, o que inclui 
pessoas transexuais e não binárias. 

Eumalente que permite pensar di- 
ferenças de poder. Geralmente, e de 
forma importante, está ligada à aná- 
lise racial e de classe. Precisamos de 
um conjunto complexo de lentes tra- 
balhando juntas para entendermos 
a sociedade. O gênero é uma delas. 

Ao mesmo tempo, falamos de gê- 
nero como parte da identidade de 
cada um: como você se identifica? 
Qual é o seu gênero? Fazemos a dis- 
tinção entre o sexo que lhe foi atri- 
buído e como você dá sentido a es- 
se sexo, se ele é confortável para vo- 
cê e como você se nomeia. Isso é um 
ato de liberdade. 


Asra. defende que contestar a direi- 
taautoritária é importante, mas não 
suficiente para derrotar o “fantas- 
ma de gênero”. Trump, que usa es- 
se tipo de discurso, disputa de no- 
vo a Presidência. Como vê esse ce- 
nário? O que deve ser feito? Infe- 


lizmente, acho que Joe Biden se en- 
fraqueceu ao continuar as políticas 
de Trump na fronteira sul do país e 
impedir que as pessoas possam so- 
licitar legalmente entrada nos Esta- 
dos Unidos, detendo-as na fronteira 
em condições desumanas. 

Acredito que seu apoio incondicio- 
nala Israel até muito recentemente 
também tem sido chocante para jo- 
vens e pessoas de esquerda, incluin- 
do osjudeus de esquerda. Acho que 
muitas pessoas agora o veem como 
cúmplice do genocídio. 

Também acho que Trump tem ca- 
pacidade de emocionar as pessoas. As 
vezes ele usa gênero, às vezes a ques- 
tão transexual, às vezes o discurso an- 
ti-imigrante, cada vez mais cheio de 
ódio e violência. Isso entusiasma as 
pessoas pelos motivos errados. 

Precisamos comunicar a Biden 
que ele precisa se mover para a es- 
querda vencer. Ele nos considera um 
voto dado, mas vimos nas primárias 
do estado de Michigan que a popu- 
lação árabe-americana estava deci- 
dida a não votar nele. 


O discurso antigênero mobiliza me- 
dos —de desigualdades, guerras, cri- 
se climática—, e essas crises não es- 
tão perto de serem superadas. O que 
os estudos de gênero podem ofere- 
cer a quem quer respostas nesse ce- 
nário? E interessante ver como o 
gênero é organizado em diferentes 
países e que, como termo, ele não 
funciona em certos idiomas. Exis- 
tem outras maneiras de descrever 
relacionamentos, diferentes formas 
de organizar o parentesco, a família, 
de viver um corpo ou mesmo de se 
entender na sociedade. 

Por que não pensamos mais sobre 
a imposição colonial da família nu- 
clear heterossexual em várias partes 
do hemisfério Sul, onde outros tipos 
de arranjos eram possíveis antes? 

Talvez possamos aproveitar mais 
as complicações linguísticas em tor- 
no do gênero. Talvez possamos tor- 
nar a antropologia mais popular. 
Acho que muitos de nós na acade- 
mia precisamos começar a pensar 
com públicos mais amplos. € 


Quem Tem Medo do Gênero? 
Autora: Judith Butler. Editora: Boitempo. 
Tradução: Heci Regina Candiani. 

R$ 83 (280 págs.); R$ 70 (ebook) 


ilustrada ilustríssima 


A guerra 


como suicídio 


Extermínio de civis em 
Gaza é impostura para 
judeus e ataque a Israel 


Romancista, autor de 'Nove Noites’ е 'Os Substitutos” 


Há dez anos, emjulho de 2014, 
o coreógrafo e bailarino isra- 
elense Arkadi Zaides apresen- 
tou o solo “Arquivo” no pro- 
grama oficial do festival de 
Avignon. Assisti ao espetácu- 
lo e escrevi sobre ele no mes- 
mo dia em que, em meio à es- 
calada do conflito entre Isra- 
ele o Hamas, o Libération pu- 
blicou uma coluna de opini- 
ão do escritor israelense Da- 
vid Grossman, сот o título “А 
direita não venceu apenas a 
esquerda, ela venceu Israel” 

Grossman atribuía ao gover- 
no do primeiro-ministro Biny- 
amin Netanyahu a traição da 
própria razão de ser de Israel: 
“É revoltante a ideia de que a 
enorme potência militar de Is- 
rael não seja capaz de lhe insu- 
flar coragem para vencer seu 
medo e seu desespero existen- 
ciais e dar um passo decisivo 
na direção da paz. A ideia es- 
sencial na origem da criação 
do Estado de Israel não era que 
o povo judeu retornaria ao seu 
lar e que aí não seria mais ví- 
tima de ninguém? Que nunca 
mais ficaríamos paralisados 
e sujeitos a forças superiores 
às nossas?” 

“Pois vejam o espetáculo que 
apresentamos: o Estado mais 
forte da região, uma potên- 
cia em escala regional, gozan- 
do do apoio quase incompre- 
ensível dos Estados Unidos e 
do compromisso da Alema- 
nha, da Inglaterra e da Fran- 
ça, ainda se considera, no fun- 
do, uma vítima abandonada 
por todos. E continua se con- 
duzindo como vítima: de seus 
medos, reais ou imaginários, 
dos horrores de sua história, 
dos erros de seus vizinhos e 
de seus inimigos” 

Voltei a esse texto por cu- 
riosidade, querendo saber o 
que andaria fazendo Arkadi 
Zaides a propósito da guer- 
ra em Gaza. Zaides trabalha 
com dança documental. “Ar- 
quivo” me marcou para sem- 
pre. Sozinho em cena, assis- 
tindo junto com o público às 
imagens que, projetadas no 
fundo do palco, expõem а vio- 
lência de colonos judeus con- 
tra palestinos nos territóri- 
os ocupados, o coreógrafo e 
bailarino de repente começa 
a imitar o movimento de seus 
compatriotas. 

E um espetáculo perturba- 
dor. A princípio, Zaides hesi- 
ta em emular os gestos da vi- 
olência dos colonos. Pouco a 
pouco, entretanto, toma gosto 
na imitação convulsiva e me- 
cânica. A repetição da violên- 
cia sem sentido, fora de con- 
texto, é insuportável. Alguns 
espectadores abandonam a 
sala revoltados. 

Num mundo de inversões 
morais, onde a condenação 
da violência não tem outro 
efeito além de expor a para- 


lisia de quem a condena, só 
a insistência na falta de sen- 
tido desses gestos reduzidos 
à repetição parece capaz de 
desestabilizar a normalida- 
de dos ataques. 

As imagens fazem parte do 
arquivo do centro de informa- 
ção israelense pelos direitos 
humanos nos territórios ocu- 
pados (B'Tselem). A ONG en- 
tregou câmeras a palestinos 
para que gravassem o dia a 
dia da ocupação na Cisjor- 
dânia. Nas imagens, veem-se 
apenas colonos judeus cuja 
ofensiva revela a fúria, mas 
também o desespero e a lou- 
cura. Quando Zaides veio a 
São Paulo, em 2015, o cônsul 
de Israel fez o diabo para im- 
pedir a apresentação do es- 
petáculo. Em vão. 

O coreógrafo vive hoje na 
Europa. Seus projetos mais 
recentes dizem respeito a ou- 
tras fronteiras, a imigrantes 
e refugiados mortos pelo ca- 
minho, a fenômenos cuja in- 
fluência e ameaça escapam 
ao controle dos homens que 
os criaram, como a inteligên- 
cia artificial, a energia nucle- 
ar e o aquecimento do plane- 
ta. AÍ também ele parece to- 
car, ainda que de forma dis- 
tante e alusiva, a inversão, a 
tragédia e o suicídio aponta- 
dos por Grossman, só que ago- 
ra em escala global. 

Mais do que sinal de deses- 
pero na tentativa de passar 
uma imagem de força, o ex- 
termínio de civis em Gaza é 
uma impostura para os ju- 
deus porque é também um 
ataque a Israel. É o gesto me- 
cânico e convulsivo da coreo- 
grafia de Zaides. 

O gesto de um governo que 
mantinha relações no míni- 
mo ambíguas com o Hamas, 
além de ser aliado da extrema 
direita (sempre pronta a des- 
truir anação em nome de seus 
interesses, em qualquer tem- 
po ou lugar) e avesso aos es- 
forços de paz, mas incapaz de 
garantir a defesa de seu ter- 
ritório e de seus cidadãos. E 
talvez seja o constrangimen- 
to desse gesto da vergonha 
que também faz de “Arquivo” 
um espetáculo insuportável. 

É a conclusão de Amos Ha- 
rel, especialista em questões 
de defesa, no Haaretz, depois 
de seis meses da brutalidade 
mais desenfreada e mais de 
32 mil palestinos mortos: “Ті- 
nhamos a simpatia do mun- 
do, por causa das atrocida- 
des [do Hamas], e consegui- 
mos perdê-la, pela maneira 
como conduzimos a guerra”. 

Será fácilreconguistá-la nu- 
ma eventual escalada do con- 
flito como Irá. Mas será uma 
simpatia tão mais paradoxal 
quanto mais a sobrevivência 
desse governo depender do 
suicídio de Israel. 


Sozinho em cena, assistindo junto com o 
público às imagens que, projetadas no fundo 
do palco, expõem a violência de colonos 
judeus contra palestinos nos territórios 
ocupados, Arkadi Zaides começa a imitar 

o movimento de seus compatriotas. 

É um espetáculo perturbador 


| ром. Bernardo Carvalho, Juliana de Albuquerque, Glenn Greenwald 
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ilustrada ilustríssima 


A novidade antiquada 


Os podcasts são muito modernos na sua radical rejeição da modernidade 


Ricardo Araújo Pereira 


Humorista, membro do coletivo português Gato Fedorento. É autor de ‘Boca do Inferno' 


Você é uma pessoa que gosta 
de coisas novas? Experimente 
um podcast, um programa em 
formato digital que pode ouvir 
no computador ou по celular. 
Prefere coisas antigas? Expe- 
rimente um podcast, que éna 
prática um programa de rá- 
dio —meio de comunicação in- 
ventado há mais de cem anos. 
É possível que o podcast te- 
nha vindo para nos salvar. Sei 
que vivemos numa época em 
que tudo nos salva. Uma pes- 


quisa rápida no Google devol- 
ve vários resultados: “a músi- 
ca me salvou”, “o meu traba- 
lho me salvou”, “este filme me 
salvou” “o humor me salvou” e 
até “ser demitido me salvou” ou 
mesmo “ter câncer me salvou”. 

Mais raro é o verbo salvar 
estar ligado a ocorrências em 
que a salvação não foi mera- 
mente metafórica, como na 
frase “estava encurralada na 
varanda de um prédio em cha- 
mas e o bombeiro me salvou”. 


Mais depressa somos salvos 
por uma canção sobre o bom- 
beiro do que pelo bombeiro. 
Mas os podcasts podem re- 
almente ser a salvação. Como 
já vimos, unem os tecnófilos e 
os luditas. Na verdade, os pod- 
casts são ainda mais novos e 
antiguados do que parecem. 
São programas de rádio que 
já nem a rádio emitiria. Em 
geral são demasiado longos, 
demasiado parados e dema- 
siado dedicados a temas que 
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um diretor de estação de rá- 
dio diria não interessarem ao 
grande público. Isso faz deles 
muito modernos na sua radi- 
cal rejeição da modernidade. 

Além disso, os podcasts são 
salvadores porque fazem com 
que as pessoas estejam cala- 
das durante muito tempo. É 
nessa condição higiênica que 
o ouvinte típico de podcast se 
mantém. E, pelo seu lado, o ou- 
vinte também pode impor ao 
criador do podcast algumas 


| ром. Ricardo Araújo Pereira | SEG. Віа Braune | TER. Manuela Cantuária | Qua. Hmmfalemais | Qui. Flávia Boggio | SEX. Renato Terra | SÁB. José Simão 


Е HOJE 


Jacqueline Cantore 


cantorejac(m gmail.com (interina) 


Série investiga um 
bilionário acusado 
de assassinato em 
novos episódios 


TheJinx: A Vida e Mortes 

de Robert Durst - Parte 2 

Max, 16 anos 

Na primeira parte da série, 
exibida em 2015, um micro- 
fone aberto ouvia o bilioná- 
rio Robert Durst confessar 
os assassinatos dos quais era 
acusado. Os cineastas conti- 
nuaram a investigação, des- 
cobriram asligações de Durst 
da prisão e testemunhas que 
não tinham se manifesta- 
do, resultando em seis no- 
vos episódios que revelam 
como ele conseguiu escapar 
impune por tanto tempo. 


Atentado ao Hotel Taj Mahal 
Netflix, 16 anos 

Umanhistória baseada nos ata- 
ques terroristas ao Hotel Taj 
Mahal em Mumbai, na Índia, 
em2008. Entre os sobreviven- 
tes, um chef e um garçom es- 
colhem arriscar suas vidas 
para proteger as vítimas, en- 
quanto um casal de hóspe- 
des tenta salvar a vida de seu 
filho recém-nascido. Filme 
protagonizado por Dev Patel. 


Viajo porque Preciso, 

Volto porque te Amo 

Canal Brasil, 14h15, 14 anos 

Um geólogo é enviado ao ser 
tão nordestino para fazer um 
levantamento de fontes de 
água, mas começa a sentir 
uma sensação de abandono 
e solidão, como os lugares 
que atravessa. Um filme de 
Karim Aïnouz e Marcelo Go- 
mes. Com Irandhir Santos. 


Meu Amigo Robô 

TV Aparecida, 15h, livre 

O garoto Mitya sonha em es- 
crever histórias de super-he- 
róis, mas seus pais, engenhei- 
ros de robótica, querem que 
ele siga a mesma carreira que 
eles. Até que o garoto faz ami- 
zade com o robô de resgate 
criado pelos pais, о А-112. 


Insight 

Arte, 20h, livre 

Na nova temporada da série 
documental sobre arquite- 
tura e design, os sócios Fer 
nando Forte, Lourenço Gime- 
nes e Rodrigo Marcondes Fer- 
raz discutem como abando- 
nar fórmulas para o desenho 
ser instrumento de inovação. 


Canal Livre 

Band, 23h30, livre 

О jornalista Ricardo Kotscho 
e o autor do livro “O Girassol 
que nos Тіпбе” Oscar Pilagal- 
lo, vão estar no programa para 
falar sobre os 40 anos do movi- 
mento das Diretas Já, quando 
brasileiros foram às ruas pe- 
dindo a volta da democracia. 


QUADRÃO 


DISCLAIMER 


EE QUANDO EVANGELICO 
КИСА UMBANDISTA ? 


AU VAI DEPENDER МЕ? 


татчу) 


= =] 


те 


=] ENTÃO A LIBERDADE DE 
Ц EXPRESSÃO TEM LIMITE? 


CLARO QUE NÃO! 


| Ricardo Coimbra 


condições que não são роѕѕі- 
veisna rádio. Pode obrigá-lo a 
repetir o que disse, por exem- 
plo. Ou obrigá-lo a falar com 
o dobro da velocidade. Receio 
que estas vantagens possam, 
ao contrário do que venho de- 
fendendo, fazer com que o pod- 
cast seja um fator de discórdia. 

Desde que passei a ser ou- 
vinte de podcasts, é frequen- 
te falar com alguém e lamen- 
tar que essa pessoa não venha 
coma funcionalidade de repe- 
tir o que acabou de dizer ou o 
que disse num episódio emiti- 
do há meses. Dava-me muito 
jeito, em discussões familiares. 

Também me desagrada o 
fato de não podermos pôr 
nossos interlocutores falan- 
do duas vezes mais depressa. 
Fica a sugestão para um ou- 
tro tipo de ser humano. Novo e 
antiquado ao mesmo tempo. 


z INCLUSIVE QUANDO ОАРТІ5ТА 
REPRESENTA JESUS COMO 


ES TRAVESTI 2 


MAS Ai E DESRESPEITO 
COM А RELIGIÃO, Pô! Я 
mente — | 


БЫ Буда АСТЫ 
EJDE FORMA ALGUMA! INCLUSIVE 


EXPRESSÃO 


= 
Es 
=. 
Е( FORA ESSES NEGÓCIOS 
= QUE \ VOCÊ FALOU АГ 


| ром. Jan Limpens, Luiz Gê, Ricardo Coimbra, Angeli, Laerte 


PORQUE A LIBERDADE DE 
Е А ARMA DO 
CIDADÃO CONTRA OS 
DESMANDOS DO ESTADO? 


ша. O JULIAN ASSANGE 
тыг» ESTADOS L UNIDOS ? 


É TEMOS QUE TER DIREITO DE 
CRITICAR А PoLícCIA 


UM PODCAST Е 
им LONGO PROGRAMA 
DE RADIO, 


Luiza Pannunzio 


Sesi desiste da Sala 
Minas Gerais, que é 
sede da Filarmônica 


sÃo pAuLO Flávio Roscoe, presi- 
dente da Federação das Indús- 
trias do Estado de Minas Ge- 
rais, a Fiemg, anunciou nesta 
semana que o Sesi não vai as- 
sumir a gestão da Sala Minas 
Gerais, casa da Filarmônica 
do estado, uma das mais im- 
portantes da América Latina. 
No começo do mês, o Sesi 
Minas havia firmado um con- 
trato para uma gestão com- 
partilhada da Sala Minas Ge- 
rais com a Companhia de De- 
senvolvimento Econômico 
de Minas Gerais, a Codemg. 
O anúncio levantou preocu- 
pações, já que a nova gestão 
desocuparia a Filarmônica. 
Diomar Silveira, do Institu- 
to Filarmônica, havia dito que 
não foi consultado nas nego- 
ciações da concessão da sala 
e demonstrou preocupação. 


Netflix deixará de 
divulgar número de 
assinantes em 2025 


são paulo A Netflix deixará 
de divulgar os números de 
assinantes trimestrais a par- 
tir de 2025. A empresa quer 
agora priorizar outras métri- 
cas. Além disso, a empresa dis- 
se que não divulgaria mais a 
receita média por assinante. 
O anúncio chega em um 
momento de aumento no nú- 
mero de assinantes e dos lu- 
cros da empresa. No primei- 
го trimestre, a Netflix ganhou 
9,3 milhões de assinantes, 
chegando a 269,6 milhões 
de assinaturas no mundo 
todo e ampliando aliderança 
em relação aos concorrentes. 
Além disso, registrou receita 
de US$ 9,4 bilhões e lucro ope- 
racional de US$ 2,6 bilhões. 
A Netflix quer priorizar ago- 
ra dados de engajamento dos 
espectadores na plataforma. 


Sebastião Salgado 
relembra 50 anos de 
trabalho em Londres 


LONDRES | AFP O fotógrafo Se- 
bastião Salgado, que apresen- 
Сает Londres uma retrospec- 
tiva de 5о anos de carreira, 
explicou que é preciso cons- 
cientizar as pessoas sobre 
o desmatamento no planeta. 

“A fotografia é o espelho da 
sociedade”, disse em entrevis- 
ta à АЕР, após ser premiado 
em Londres pela carreira. O 
fotógrafo dedicou osúltimos 
anos à proteção da natureza. 

Salgado apresenta na So- 
merset House de Londres, 
até 6 de maio, uma seleção de 
fotos produzidas em meio sé- 
culo de ofício. A exposição é 
consequência do prêmio con- 
cedido a ele pela World Pho- 
tography Organisation, com 
sede em Londres, em reco- 
nhecimento ao seu trabalho. 
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O humorista Fabio Porchat fantasiado ет programa de ТУ Fabio Rocha/Globo 


Crise no humor? 


Em contraponto a fala de Fabio Porchat de que há uma 
crise no humor, autor argumenta que certos valores de nossa 
época, como concepção moralista e tacanha da arte, impedem 
que tenhamos uma compreensão mais madura do que nos faz rir 


Por Felipe Motta Veiga 


Escritor e doutorando em teoria da literatura na Uerj (Universidade do Estado do Rio de Janeiro) 


“Existe uma crise do humor 
no mundo” afirmou o comedi- 
ante Fabio Porchat em entre- 
vista recente à Folha. Hoje em 
dia, segundo ele, só haveria es- 
paço para o humor escatológi- 
co ou para o humor sem gra- 
ça feito para agradar ao pro- 
gressismo tuiteiro. Certos as- 
suntos que antes eram abor- 
dados pelos humoristas teri- 
am se convertido em tabus. 
Compreendo a queixa de 
Porchat. Um humorista tem, 
em tese, o direito de falar so- 
bre o que bem entender. Mas 
quem o proíbe de fazê-lo? 
Poderíamos responder a 
Porchat que hoje ainda há es- 
paço para todo tipo de humor, 
embora alguns canais de tele- 
visão e serviços de streaming 
privilegiem as tais piadas esca- 
tológicas e façam concessões 
desavergonhadas aos militan- 
tes das redes sociais. E a sub- 
serviência a essas empresas 
de comunicação e a seus es- 
pectadores que tolhe a liber- 
dade criativa do humorista. 
O humor portanto, não está 
em crise. O que está em crise 
é a consciência de quem quer 


fazer humor sem desagradar 
a quase ninguém. E digo “qua- 
se” porque, naturalmente, é 
de bom tom zombar de deter- 
minadas figuras cuja estima o 
mercado audiovisual não pare- 
ce interessado em conquistar. 

Contudo, nesta época em 
que tanta gente se ofende com 
facilidade, o humorista se en- 
contra talvez numa encruzilha- 
da. Ou deve evitar temas polê- 
micos, a fim de não ser cance- 
lado pela turba das redes, ou 
deve assumir o risco de des- 
pertar aira de diferentes seto- 
res dasociedade, incluindo seu 
próprio público. No primeiro 
caso, ele se torna um covarde. 
No segundo, torna-se uma es- 
pécie de anti-herói. 

Quando diz uma frase po- 
lêmica, o humorista não está 
forçosamente emitindo uma 
opinião pessoal. Afinal, uma 
das atribuições básicas desse 
artista, como de qualquer ou- 
tro, é captar e exprimir o ru- 
ído de seu tempo. 

Se hoje circulam por aí idei- 
as preconceituosas de várias 
estirpes, ele se encarregará de 
dar voz a esses juízos que, en- 


cenados no palco, isto é, num 
terreno ficcional, têm a virtude 
de defrontar o espectador com 
suas próprias mesquinharias. 

O humorista, não raro, en- 
carna comportamentos ab- 
jetos a fim de mostrar como 
estes são reprováveis. E se a 
plateia ri, isso diz mais sobre 
ela do que sobre ele. Quem гі 
consente, então? А 

Мао necessariamente. As ve- 
zes, escutar uma piada imo- 
ral nos faz gargalhar porque 
sabemos que se trata de al- 
go “errado”, porque o fato de 
alguém dizê-lo em público é 
por si só absurdo, e não рог 
que estejamos escarnecendo 
do objeto da piada. 

Porchat mesmo, em pro- 
grama de auditório, fez nes- 
ta quinta-feira (18) uma piada 
sobre o caso do idoso que su- 
postamente morreu em uma 
agência bancária, levado por 
uma mulher para assinar um 
empréstimo. 

Todo o auditório gargalhou, 
mas logo as patrulhas da in- 
ternet, brandindo manuais de 
bons costumes, apressaram- 
-se a condenar o humorista, 
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que segundo elas teria feito 
uma brincadeira de mau gos- 
to. Nessas circunstâncias, po- 
rém, quemri da piada ri tam- 
bém do disparate da situação 
real que a motivou, situação 
que nem por isso deixa de ter 
um componente trágico. 

Podemos admitir que o hu- 
mor é, em alguns casos, capaz 
de ofender este ou aquele gru- 
po de pessoas. Enão é menos 
verdade que, com o tempo, a 
percepção dos princípios mo- 
rais se modifica e que, devido 
a essa mudança, deixamos de 
achar engraçado o que fazia 
rir as gerações mais velhas. 
Mas, embora um piadista seja 
decerto responsável pelo que 
diz, uma piada é sempre uma 
expressão do contexto social 
em que vivemos. 

È fácil compreender por que 
alguns progressistas só acei- 
tam piadas que satirizam o 
patriarcado, o racismo, а һо- 
mofobia. Eles acham que os 
homens que ocupam posições 
de poder, e que seriam culpa- 
dos por condutas racistas ou 
homofóbicas, são os únicos 
“alvos” aceitáveis do humor. 


ilustrada ilustríssima 


Mas se humoristas fazem 
piada sobre tudo e todos, in- 
clusive sobre as ditas mino- 
rias, é porque entendem que 
mesmo entre os defensores 
de causas supostamente le- 
gítimas há hordas de estúpi- 
dos e aspirantes a tiranetes. 

Não se trata de recusar su- 
mariamente as reivindicações 
políticas dos grupos minori- 
tários. Trata-se de reafirmar 
o velho ditado: o inferno es- 
tá cheio de boas intenções. É 
sempre derrisória a hipocri- 
sia de quem, julgando-se pa- 
ladino da revolução, age como 
o mais sórdido reacionário. 

Aqui, não seria desproposita- 
dotrazer à bailaumanota que 
consta em edição de 1932 do fa- 
lecido jornal carioca A Noite. As 
vésperas do Carnaval, o chefe 
de polícia expedia um ofício re- 
comendando “mui cuidadosa 
atenção sobre a letra das can- 
ções carnavalescas, no sentido 
de evitar alusões ofensivas ou 
ridicularizadoras a corpora- 
ções públicas e religiosas, ou 
que possam ofender individu- 
almente a quem quer que seja”. 

Anota foi publicada há qua- 
se um século, mas é certo que 
muitos de nossos congressis- 
tas, magistrados e militantes 
atuais fariam coro como chefe 
de polícia da época. O mesmo 
espírito puritano continua vi- 
vo até hoje. Por todo lado ain- 
da há quem cultive essa serie- 
dade hipersensível, essa sisu- 
dez de cristal. 

O humor inevitavelmente 
faz umrecorte da realidade e, 
em parte, digamos, conta uma 
mentira. Assim são as carica- 
turas, assim os estereótipos, 
elementos típicos da comédia. 
È evidente que, quando olha- 
mos as coisas mais de perto, 
vamos notar como as figuras 
cômicas são, em sua maioria, 
reducionistas, como delibera- 
damente reforçam certos as- 
pectos da realidade em detri- 
mento de outros. 

O problema, contudo, não 
estános estereótipos. Está nas 
pessoas que deixam que eles 
definam sua opinião sobre um 
lugar, uma cultura ou um in- 
divíduo, ou naqueles que ve- 
em a vida unicamente sob o 
prisma do humor. 

Os estereótipos são distor- 
ções e, como tais, nos fazem 
rir por seus exageros e absur- 
dos. Mas, se por um lado sabe- 
mos que o mundo é bem mais 
complexo que isso, por outro 
temos de reconhecer que al- 
gumas caricaturas alcançam 
uma precisão arrasadora. 

No fundo, o que nos impe- 
de de ter um entendimento 
maduro do humor é uma cer- 
ta concepção de arte, careta, 
tacanha e moralista, que faz 
fortuna em nosso tempo. 

Refiro-me àideia de que toda 
expressão artística deve se in- 
surgir abertamente contra algu- 
mainjustiça, deve buscar corri- 
gir comportamentos imorais. 

Conforme esse pressupos- 
to, uma obra de arte funcio- 
naria principalmente como 
denúncia, mas uma denún- 
cia do tipo mais simples que 
há: deixando claro quem é o 
criminoso e quem é a vítima, 
numa lógica maniqueísta que 
ofusca as nuances e contradi- 
ções da alma humana. 

Ao revirar modismos de 
ponta-cabeça e imaginar si- 
tuações estapafúrdias ou exa- 
geradas, o humor opera co- 
mo um antídoto contra o sen- 
so comum e põe em xeque as 
convicções que sustentam 
nossa visão de mundo. Em ge- 
ral, tiradas humorísticas são o 
melhor meio de fazer uma crí- 
tica sem cair em moralismo. 

Еёрогіѕѕо que não, não há 
crise nenhuma no humor. Co- 
mo o próprio Porchat reco- 
nhece, “é o humor que lota 

os teatros”. Compete aos hu- 
moristas, portanto, e somen- 
tea eles, não permitir que os 
espetáculos fiquem vazios. € 
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Palestinos esperam para receber comida ет campo de refugiados no norte da Faixa de Gaza mohammed Ali - 27.fev.24/Xinhua 
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Comida como arma 


[Resumo] O cenário atual de fome na Faixa de Gaza é resultado, sustentam 
autores, de décadas de domínio da alimentação de palestinos por Israel, 
que vem atacando a capacidade de produção agricola e limitando o acesso 
a água na área. Instaurar a insegurança alimentar em Gaza se tornou uma 
estratégia do Estado israelense nos anos 1980 e foi concretizada por meio 
de restrições a entrada de produtos e da elaboração de modelos 
matemáticos para calcular a ingestão calórica de palestinos 


Por Neve Gordon e Muna Haddad 


Gordon é professor de direito internacional e direitos humanos na Universidade Queen Mary de Londres. Autor, entre outros 
livros, de 'Israel's Occupation’ e Human Shields: a History of People in the Line of Fire' (em coautoria com Nicola Perugini). 
Haddad é advogada com atuação em direitos humanos e doutoranda na Universidade Queen Mary de Londres 


Nos dias seguintes ao ataque 
hediondo do Hamas, autori- 
dades do alto escalão israe- 
lense anunciaram que preten- 
diam privar a população civil 
de Gaza de suas necessidades 
mais básicas. А época, mais de 
80% dos bens que chegavam 
à Gaza vinham de Israel, que 
mantém a área sob rigoroso 
bloqueio há 17 anos. 

Em 9 de outubro, o minis- 
tro de Energia е Infraestrutu- 
ra do país, Israel Katz, anunci- 
ou que havia ordenado o cor- 
te de água, eletricidade е com- 
bustível. O ministro da Defesa, 
Yoav Gallant, exigiu um cerco 
totalao enclave: “Não haverá 
comida, não haverá combus- 
tível” (seu argumento se tor- 
nounotório: “Estamos lutan- 
do contra animais humanos”. 

Em 17 de outubro, o minis- 
tro da Segurança Nacional, 
Itamar Ben-Gvir, insistiu que 
“enquanto o Hamas não liber- 
tar osreféns [...], nem um gra- 
ma de ajuda humanitária” en- 
traria em Gaza —só “centenas 
de toneladas de explosivos da 
Força Aérea”. No dia seguin- 
te, Binyamin Netanyahu pôs 
a questão em termos igual- 
mente drásticos: “Não permi- 
tiremos assistência humani- 
tária, na forma de alimentos e 


medicamentos, do nosso ter- 
ritório para a Faixa de Gaza”. 
Essas são todas declarações 
de uma intenção de privar os 
palestinos de Gaza “de bensin- 
dispensáveis à sua sobrevivên- 
cia, inclusive impedindo deli- 
beradamente o fornecimento 
de ajuda” —a definição legal 
de “usar a fome de civis como 
método de guerra”, um crime 
contra o direito internacional 
segundo o Estatuto de Roma. 
Enquanto isso, a mídia e as 
redes sociais israelenses esta- 
vam saturadas de apelos para 
dizimar a população, no todo 
ou em parte: “apagar” Gaza, 
transformá-la “em Dresden”. 
No dia em que as autoridades 
israelenses ordenaram que 1,1 
milhão de pessoas do norte de 
Gaza evacuassem suas casas 
еп эл horas, o presidente Isa- 
ac Herzog disse que “não ha- 
via civis inocentes” ali. 
Desde então, Israelbombar- 
deou bairrosinteiros, matando 
mais de 32 mil palestinos, dos 
quais mais de 13 mil são crian- 
ças (os números não incluem 
pessoas soterradas). Mais de 
74 mil foram feridos. Setenta 
por cento dainfraestrutura ci- 
vilfoi destruída ou danificada, 
deixando muitas áreas inabi- 
táveis. Emnovembro, mais de 


75% da população de Gaza, сег 
ca de 177 milhão de pessoas, ha- 
via fugido de suas casas. 

O Exército atacou sistema- 
ticamente dezenas de instala- 
ções de saúde, deixando um 
em cada três hospitais de Ga- 
za funcionando parcialmente 
e obrigando médicos a operar 
em condições extremamente 
inadequadas. Esse patamar de 
morte e destruição em um pe- 
ríodo tão curto não tem pre- 
cedentes no século 21. A rela- 
tora especial da ONU Frances- 
ca Albanese concluiu que “há 
motivos razoáveis para acre- 
ditar” que Israel ultrapassou 
o limiar do genocídio. 

Enquanto isso, boa parte 
das remessas de ajuda conti- 
nuam bloqueadas. A assistên- 
cia que chega a Gaza é, como 
agências da ONU alertaram, 
“uma mera gota по oceano do 
que é necessário”. Até março, 
Israel permitiu, em média, 112 
caminhões por dia, menos de 
um quarto do que entrava di- 
ariamente nos meses anteri- 
ores a 7 de outubro. 

Em meados de janeiro, de- 
pois que surgiram relatos de 
que militares israelenses es- 
tavam obstruindo o envio de 
ajuda, Netanyahu insistiu que 
seu governo permitiria ape- 


nas a assistência mínima ne- 
cessária para evitar uma cri- 
se humanitária. 

Essas restrições diminuí- 
ram severamente a capaci- 
dade de distribuição de aju- 
da, bem como ameaçam a se- 
gurança de trabalhadores de 
organizações humanitárias. 
Desde outubro, pelo menos 
171 funcionários da UNRWA 
(Agência das Nações Unidas 
de Assistência aos Refugiados 
da Palestina) foram mortos. 

Em várias ocasiões, forças 
israelenses dispararam contra 
caminhões da ONU que trans- 
portavam provisões. Em ou- 
tras, tropas israelenses mata- 
ram palestinos esperando pa- 
rareceber assistência: no que 
ficou conhecido como o mas- 
sacre da farinha, mais de cem 
pessoas foram mortas. No fim 
de fevereiro, a UNRWA anun- 
ciou ter sido forçada a inter 
romper o socorro ao norte. 

Israel não se satisfez emim- 
pedir a entrada de alimentos 
em Gaza. Desde o início da 
guerra, o país também des- 
truiu mais de um terço das 
terras agrícolas da faixa, mais 
de um quinto de suas estufas 
e um terço de sua infraestru- 
tura de irrigação. 

A Forensic Architecture, ór- 


gão de pesquisa sediado na 
Universidade de Londres, afir- 
ma que “a destruição de ter 
ras agrícolas e da infraestru- 
tura em Gaza é um ato delibe- 
rado de ecocídio” Grandes ex- 
tensões de terra foram arrasa- 
das por soldados para expan- 
dir a “zona tampão” no lado 
de Gaza da fronteira, reduzin- 
do a área do enclave em 16%. 
As forças navais israelenses 
também avariaram ou destru- 
тат cerca de 70% dos barcos 
de pesca de Gaza. Movidos pela 
fome, alguns pescadores ainda 
zarpam em pequenas embarca- 
ções; alguns, como relata a as- 
sociação de pescadores de Ga- 
za, foram atacados e mortos. 


* 


O efeito dessas ações é níti- 
do. Desde dezembro, agên- 
cias humanitárias alertam 
que os palestinos de Gaza es- 
tão sob o risco de inanição, a 
forma mais catastrófica dein- 
segurança alimentar. Em um 
relatório apoiado pela ONU, 
um comitê de especialistas 
fez uma previsão sombria em 
março. “A fome”, reportaram, 
“agora é projetada e iminen- 
te” para 70% da população do 
norte de Gaza —cerca de 210 
mil pessoas— e “se espera que 
se manifeste” até maio. 

De acordo com a Unicef 
(Fundo das Nações Unidas 
para a Infância), а desnutri- 
ção está se espalhando rapi- 
damente entre as crianças e 
atingindo níveis sem prece- 
dentes. Em 15 de março, no 
norte de Gaza, uma em ca- 
da três crianças com menos 
de 2 anos estava sofrendo de 
desnutrição aguda; pelo me- 
nos 27 crianças haviam mor- 
rido de fome. Segundo a orga- 
nização, em fevereiro, “a pre- 
valência de desnutrição agu- 
da entre crianças com menos 
de 5 anos no norte havia au- 
mentado de 13% para até 25%”. 

Em Rafah, uma suposta zo- 
na segura na fronteira sul on- 
de funcionários conseguiram 
fornecer umnível de ajudale- 
vemente superior, testes mos- 
traram que o número de cri- 


anças com menos de 2 anos 
com desnutrição aguda do- 
brou de 5% em janeiro para 
cerca de 10% no final de feve- 
reiro (apesar de seu status, 
Rafah foi bombardeada vári- 
as vezes). Entre o mesmo gru- 
po, a desnutrição grave qua- 
druplicounoúltimo mês, che- 
gando a mais de 4%. 

A desnutrição entre mulhe- 
res grávidas e lactantes tam- 
bém cresceu rapidamente. 
Em fevereiro, 95% enfrenta- 
vam grave escassez alimentar. 

Todo esse sofrimento tem 
causas humanas e é resulta- 
do direto do bloqueio impi- 
edoso de Israel. Como a mai- 
oria dos episódios de fome, 
esse também é o produto de 
uma história mais longa. Des- 
de 1967, quando ocupou a Fai- 
xa de Gaza pela primeira vez, 
Israel controla a cesta básica 
palestina, manipulando a in- 
gestão nutricional de seus ha- 
bitantes e usando a alimenta- 
ção como arma para contro- 
lar a população. 

Há décadas, Israel vem da- 
nificando sistematicamente 
a capacidade de Gaza de pro- 
duzir seus próprios alimentos, 
diminuindo seu acesso à água 
potávele à comida de qualida- 
de. Compreender essas polí- 
ticas de longo prazo é funda- 
mental para entender a fome 
que se desenrola hoje em Gaza. 


* 


A Faixa de Gaza é uma região 
plana, estreita e árida. Quan- 
do Israela ocupou, havia pelo 
menos 385 mil palestinos, dos 
quais cerca de 70% eramrefugi- 
ados que tinham fugido ou si- 
do expulsos de suas casas du- 
rante a Nakba em 1948. Como 
um de nós, Neve Gordon, escre- 
veu em 2008, Israel imediata- 
mente “passou a controlar to- 
dos os principais serviços pú- 
blicos, como água e eletricida- 
de, eassumiu os sistemas de sa- 
úde, de justiça e de educação”. 

O país também introduziu 
umavariedade de mecanismos 
devigilância paraadministrar 
a população recém-ocupada. 
Continua па pág. C9 
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As autoridades israelenses 
contaram televisores, geladei- 
ras, fogões a gás, gado, poma- 
res e tratores; inspecionaram 
e, muitas vezes, censuraram li- 
vros escolares, romances е jor- 
nais; realizaram levantamen- 
tos detalhados de fábricas de 
móveis, sabão, tecidos, deri- 
vados de oliva e doces; usa- 
ram imagens aéreas e de sa- 
télite para monitorar a cons- 
trução de casas, prédios pú- 
blicos e empresas privadas; 
е coletaram dados demográ- 
ficos de toda a região. 

Israel examinou as taxas de 
mortalidade infantil e de cres- 
cimento populacional, os ní- 
veis de pobreza, a renda per 
capita e o tamanho e a com- 
posição da força de trabalho, 
bem como prestou grande 
atenção à escala e ao tipo de 
indústria no território, à ex- 
tensão de terra arável, aos ti- 
pos de culturas plantadas e 
à quantidade de aves e gado. 
Para consolidar seu controle, 
o país também monitorou a 
taxa de consumo privado e o 
valor nutricional da cesta de 
alimentos palestina. 


Nos anos que se seguiram à 
eclosão da primeira Intifada, 
em dezembro de 1987, limi- 
tar o valor nutricional e ins- 
taurar a insegurança alimen- 
tar entre os palestinos de Ga- 
za se tornaram fundamentais 
paraa estratégia de contrain- 
surgência de Israel. 

As mudanças foram gradu- 
ais. Em 1989, o país impôs um 
controle mais rigoroso sobre o 
fluxo de trabalhadores de Ga- 
za, emitindo cartões magné- 
ticos cominformações codifi- 
cadas sobre o “histórico de se- 
gurança” do trabalhador, im- 
postos e contas de água e luz. 

Durante a primeira Guerra 
do Golfo, Israelimpóôs o que a 
ONU e organizações de direi- 
tos humanos chamam de fe- 
chamento hermético da faixa, 
limitando ainda mais o movi- 
mento de pessoas e mercado- 
rias. Em 1994, entre a assina- 


tura dos acordos de Oslo, o 
governo começou a constru- 
ir uma cerca de 32 quilôme- 
tros e uma via para patrulhar 
as fronteiras de Gaza. 

Desde então, apenas cinco 
passagens conectam as duas 
regiões, duas das quais ope- 
ram apenas de Israel para Ga- 
za. Uma sexta, em Rafah, liga 
Gaza ao Egito. Durante toda 
a década de 1990, foram im- 
postas restrições ao número 
de trabalhadores que podiam 
entrar em Israel e à quantida- 
de e ao tipo de mercadorias 
que podiam entrar em Gaza. 
Na mesma época, alinha ver- 
de, a fronteira internacional- 
mente reconhecida entre Is- 
raele os territórios palestinos 
ocupados, deixou de ser “nor 
malmente aberta” para se tor 
nar “normalmente fechada”. 

Depois da segunda Intifada, 
em 2000, о Exército israelen- 
se destruiu fazendas, arrasou 
mais de 10% das terras agríco- 
las de Gaza e arrancou mais 
de 226 mil árvores. Por volta 
dessa época, também conso- 
lidouo controle aéreo e marí- 
timo sobre Gaza, bombarde- 
ando um aeroporto constru- 
ído em 1998 e, em 2002, des- 
truindo um porto marítimo. 
Israel também restringiu as 
áreas em que os palestinos po- 
diam pescar a uma faixa mui- 
to estreita ao longo da costa. 

Essas práticas, combinadas 
comrestrições cada vez mais 
severas ao movimento de pes- 
soas e mercadorias, levaram 
a uma insegurança alimentar 
substancial. Em 2002, um ar 
tigo no British Medical Jour- 
nal relatou que o número de 
crianças que sofriam de des- 
nutrição em Gaza havia do- 
brado em dois anos. 


Enquanto isso, Ariel Sharon 
reconheceu que não era mais 
viável enviar centenas de sol- 
dados israelenses para prote- 
ger os 8.000 colonos judeus 
no enclave. O primeiro-mi- 
nistro achava que, ao imple- 
mentar um “plano de retira- 
da” unilateral, Israel poderia 


Israel começou 
a elaborar 
listas de 
produtos cuja 
importação 
seria vetada em 
Gaza, impondo 
restrições 
severas. Em 
2006, um 
assessor do 
primeiro- 
ministro de 
Israel explicou 
a política do 
governo: 'A ideia 
é submeter os 
palestinos a 
uma dieta, mas 
não fazê-los 
morrer de fome” 


Bem antes da 
guerra atual, 
Israel havia 
deixado a 
maioria dos 
habitantes 

de Gaza 
despossuídos 
e subnutridos. 
Recém-nascidos 
tinham sete 
vezes mais 
chance de 
morrer que 

se tivessem 
nascido a uma 
hora de carro 
de distância, 
em Berseba 
ou Tel Aviv 


se apresentar como se tives- 
se desocupado Gaza. Isso, por 
sua vez, permitiria que o pa- 
ís fortalecesse seus assenta- 
mentos na Cisjordânia. 

Em 2005, O governo israe- 
lense desmantelou os assen- 
tamentos ilegais em Gaza e 
redistribuiu suas tropas para 
afronteira. Ао mesmo tempo, 
intensificou o controle do en- 
clave a distância, construindo 
bases militares nos arredores, 
instalando metralhadoras con- 
troladas remotamente em tor 
res de vigilância, aumentando 
ouso de drones e estabelecen- 
doumazona tampão que con- 
some terras agrícolas e exige 
que os agricultores se limitem 
a plantações baixas, presumi- 
velmente para não bloquear a 
visão dos soldados. 

Por volta dessa época, Is- 
rael começou a elaborar lis- 
tas de produtos cuja impor 
tação seria vetada em Gaza, 
impondo restrições severas. 
Em2006, um assessor do pri- 
meiro-ministro de Israel ex- 
plicou a política do governo: 
“A ideia é submeter os pales- 
tinos a uma dieta, mas não fa- 
zê-los morrer de fome”. Ape- 
sar de as restrições aumenta- 
remapobrezae gerareminse- 
gurança alimentar, o governo 
israelense se isentou de toda 
a responsabilidade. 

Naverdade, o país continu- 
ou a exercer suas prerrogati- 
vas controlando as fronteiras. 
Após o Hamas tomar Gaza, 
em setembro de 2007, Israel 
impôs formalmente um blo- 
queio, confinando 1,5 milhão 
de habitantes. Como parte de 
suas diretrizes para a imple- 
mentação do bloqueio, o Ga- 
binete de Segurança de Israel 
instruiu os militares e outras 
agências a “reduzir o forneci- 
mento de combustível e ele- 
tricidade”. Somente bens es- 
senciais para a sobrevivência 
seriam autorizados. 

Israelmal escondeu seus es- 
forços para provocar desnu- 
trição em Gaza. Em texto de 
dezembro passado, Sara Roy, 
da Universidade Harvard, ci- 
ta um telegrama enviado da 
embaixada dos EUA em Tel 
Aviv ao secretário de Estado 
em 2008: “Como parte de seu 
plano geral de embargo con- 
tra Gaza”, observa, “as auto- 
ridades israelenses confir- 
maram aos [funcionários da 
embaixada] em várias ocasi- 
ões que pretendem manter а 
economia de Gaza à beira do 
colapso, semlevá-la ao limite”. 

Só tipos básicos de merca- 
dorias foram liberados, prin- 
cipalmente equipamentos mé- 
dicos, medicamentos e produ- 
tos higiênicos e alimentícios 
essenciais. Os alimentos pro- 
ibidos incluíam até mesmo al- 
gumas frutas, caracterizadas 
por Israel como “itens de luxo”. 

Em 2008, uma companhia 
agrícola de Gaza entrou com 
uma ação na Suprema Corte 
israelense contestando essa 
última restrição. O procura- 
dor respondeu que о gover 
no havia calculado que os re- 
sidentes de Gaza precisavam 
exatamente de 300 bezerros 
por semana para satisfazer su- 
as necessidades humanitári- 
as. Seguindo sua longa tradi- 
ção em questões de direitos 
humanos dos palestinos, o 
tribunal se recusou a intervir. 

Logo depois, a organização 
de direitos humanos Gisha — 
para a qual uma de nós, Muna 
Haddad, trabalhou como advo- 
gada— começou о que se tor 
nou uma batalha jurídica de 
três anos e meio para desclas- 
sificar os registros que mostra- 
vam que Israel havia elabora- 
do uma série de fórmulas ma- 
temáticas para determinar a 
quantidade e os tipos de ali- 
mentos que permitiria a Gaza. 

Em2012, о grupo conseguiu 
aliberação de um documento 
do Ministério da Defesa, base- 
ado em um modelo produzi- 
do pelo Ministério da Saúde, 
que inclui tabelas e gráficos 
que dividem o consumo di- 
ário de alimentos por sexo e 
idade e calculam aingestão ca- 
lórica mínima que garantiria 
uma “nutrição suficiente pa- 
ra a subsistência sem o desen- 
volvimento de desnutrição”. 

O documento partia do 
princípio que os palestinos 
em Gaza importariam ape- 
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nas quantidades limitadas de 
itens alimentícios básicos co- 
mo farinha, arroz, óleo, frutas, 
legumes, carne, peixe, leite 
em pó e fórmula para bebês, 
que Israel calculou que pode- 
riam ser entregues em 77 ca- 
minhões por dia. Acrescen- 
tando remédios, equipamen- 
tos médicos e produtos agrí- 
colas e de higiene, o número 
de caminhões liberados dia- 
riamente, em cinco dias por 
semana, chegava a 106 —mais 
o equivalente a 70 caminhões 
semanais de trigo, alcançan- 
do 118 remessas diárias. 
Esses cálculos pressupu- 
nham que os alimentos seri- 
am distribuídos igualmente 
entre a população, suposição 
sem precedentes em qualquer 
cenário histórico ou geográfi- 
co. Israel também pressupôs 
que apenas 10% dasnecessida- 
des alimentares da população 
seriam atendidas por frutas e 
verduras produzidas em Ga- 
za —uma admissão implícita 
de quão exaustivamente Israel 
passoua controlar osmeios de 
sobrevivência dos palestinos. 


Esses cálculos foram baseados 
em “tempos normais”. Porém, 
em todos os grandes ciclos de 
violência —houve cinco desde 
2008—, Israel reduziu drasti- 
camente o “mínimo” levando 
a picos de desnutrição. 

Mais de duas semanas de- 
pois do início da guerra de 
2008-2009, а Human Rights 
Watch relatou que “as pada- 
rias não haviam recebido fa- 
rinha de trigo desde o início 
da operação terrestre, e ape- 
nas 9 das 47 padarias de Ga- 
za estavam funcionando” Em 
agosto daquele ano, o Escritó- 
rio das Nações Unidas para a 
Coordenação de Assuntos Hu- 
manitários documentou que 
cerca de 75% da população de 
Gaza estava em situação de in- 
segurança alimentar. 

Essa guerra, agravada pe- 
lo bloqueio israelense, preci- 
pitou “uma mudança gradu- 
al” na dieta dos moradores 
de Gaza, de alimentos ricos 
em proteínas para alimentos 
de baixo custo e ricos em car- 
boidratos, “o que pode levar 
a deficiências de micronutri- 
entes, principalmente entre 
crianças e mulheres grávidas”. 

Em 2010, o Mavi Marmara 
--о navio principal de uma 
flotilha conduzida por ativis- 
tas pró-Palestina que trans- 
portava 10 mil toneladas de 
suprimentos— tentou desa- 
fiar o bloqueio e entregar aju- 
da humanitária a Gaza. Forças 
israelenses atacaram o navio 
e mataram dez pessoas a bor 
do, desencadeando indigna- 
ção generalizada. 

Semanas depois, na espe- 
rança de melhorar a imagem 
do país, o Gabinete de Segu- 
rança lançou um plano para 
afrouxar as restrições de en- 
trada de produtos civis em 
Gaza. Itens como chocolate 
e brinquedos infantis foram 
permitidos, mas foi mantida 
a proibição de milhares de 
itens de “uso duplo”, que po- 
deriam ser usados tanto pa- 
ra fins civis quanto militares. 

A lista de itens de “uso du- 
plo” é ampla e vaga e abarca 
fertilizantes, embalagens plás- 
ticas para plantas e bombas de 
irrigação, bem como materi- 
ais necessários para garantir 
a qualidade da infraestrutura 
de água e esgoto, que precisa 
ser reparada a cada nova ro- 
dada de ataques. 

Em outubro de 2021, 0 Con- 
selho de Direitos Humanos da 
ONU foi alertado que os mo- 
radores da faixa praticamen- 
te não tinham acesso à água 
limpa: “97% da água de Gaza 
está contaminada; umasitua- 
ção agravada substancialmen- 
te por uma crise aguda de ele- 
tricidade que sufoca a opera- 
ção de poços estações de tra- 
tamento de esgoto, levando 
cerca de 80% do esgoto não 
tratado de Gaza a ser despe- 
jado no mar, enquanto 20% se 
infiltra na água subterrânea”. 

Os civis palestinos, prosse- 
gue o documento, estão “en- 
jaulados em uma favela tóxi- 
ca desde o nascimento até a 
morte [...], forçados a teste- 
munhar o lento envenena- 
mento de seus filhos e entes 


queridos pela água que be- 
bem e, provavelmente, pelo 
solo em que plantam”. 

Em outras palavras, bem 
antes da guerra atual, Israel 
havia deixado a maioria dos 
habitantes de Gaza despos- 
suídos e subnutridos. Recém- 
-nascidos tinham sete vezes 
mais chance de morrer que 
se tivessem nascido a uma 
hora de carro de distância, 
em Berseba ou Tel Aviv. Em 
2021, O PIB per capita de Ga- 
za atingiu cerca de US$1.050, 
em comparação com US$ 52,1 
mil em Israel. 

Não é de surpreender, por- 
tanto, que, em 2022, а UNRWA 
tenha fornecido alimentos pa- 
ra mais de 1,1 milhão de refu- 
giados em Gaza, 14 vezes mais 
que em2000. Em dezembro de 
2021, а agência informou que 
81% dos refugiados do enclave 
viviam abaixo da linha nacio- 
nal de pobreza, 85% das famí- 
lias compravam restos de co- 
mida e 59% dependiam de au- 
xílio ou tinham que pedir co- 
mida a parentes. Mais de três 
quartos das famílias estavam 
reduzindo o número de refei- 
ções diárias e a quantidade de 
alimentos em cada refeição. 


Desde o início da guerra atual, 
Israel poderia ter se interessa- 
do emlevar ajuda aos palesti- 
nos, nem que fosse para ocul- 
tar a violência que seus mili- 
tares estão cometendo. Em 
vez disso, com a aceleração 
da crise alimentar em Gaza, 
o governo lançou uma cam- 
panha orquestrada рага li- 
quidar a UNRWA. 

Já em janeiro, como о јог 
nalista Amjad Iraqi recente- 
mente relatou, um subcomitê 
do Legislativo israelense de- 
batia como lidar com a agên- 
cia. Ele cita a recomendação 
de uma pesquisadora: “Será 
impossívelvencer a guerra se 
não destruirmos a UNRWA, е 
essa destruição deve começar 
imediatamente”. 

Acusando 12 funcionários 
da agência de envolvimen- 
to direto nos ataques de 7 de 
outubro, Israel solicitou que 
governos estrangeiros cortas- 
semo financiamento à UNR- 
WA imediatamente. Com 13 
mil funcionários em Gaza, 
a organização é o segundo 
maior empregador do encla- 
ve, depois do governo do Ha- 
mas. Além de prestar serviços 
a mais de 1,78 milhão de refu- 
giados registrados, ela “injeta 
US$ 600 milhões anualmente 
na economia de US$ 2 bilhões 
da faixa * segundo o Grupo In- 
ternacional de Crises. 

Desde outubro, grande par 
te da população de Gaza vive 
em escolas, unidades de saú- 
de e outros prédios da UNR- 
WA, dependendo da agência 
não apenas para se sustentar, 
mas também para ter comida 
e abrigo para se manter viva. 
A União Europeia afirmou re- 
centemente que não havia re- 
cebido provas concretas de Is- 
rael para sustentar as acusa- 
ções contra funcionários da 
UNRWA, mas o atual orça- 
mento dos EUA, mesmo as- 
sim, suspendeu recursos pa- 
ra a organização. 

Em 24 de março, Philippe 
Lazzarini, comissário-geral da 
UNRWA, relatou que as autori- 
dades israelenses informaram 
aagência que “não aprovarão 
mais nenhum comboio de ali- 
mentos da UNRWA para onor- 
te” Ementrevista à AlJazeera, 
o diretor de planejamento da 
organização enfatizou que a 
decisão teria implicações dra- 
máticas: “Simplesmente mais 
pessoas morrerão”. 

Como se isso não bastasse, 
nos últimos meses, manifes- 
tantes israelenses liderados 
por colonos da Cisjordânia, 
visivelmente não satisfeitos 
com a devastação já causa- 
da pelo país, resolveram blo- 
quear a entrega de ajuda na 
passagem de Kerem Shalom. 
A cada novo acontecimento, 
só podemos nos perguntar o 
que mais Israel pretende fazer 
para aniquilar a população de 
Gaza е tornar a recuperação 
da região impossível. < 


Este texto foi publicado originalmente 
na revista The New York Review of 
Books em 30.mar.24 
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Cravo de rosa em homenagem à Revolução dos Cravos, que derrubou ditadura em Portugal, em celebração no Porto em 2023 manuel Bayon/Agência Enquadrar 


Foi bonita a festa, pá? 


[Resumo] Em 25 de abril de 1974, a Revolução dos Cravos, movimento liderado por 
militares e apoiado pela maioria da população civil, pôs fim ao Estado Novo em 
Portugal, regime ditatorial que vigorou por 41 anos. João Pereira Coutinho comenta os 
contextos е o impacto do evento e como os portugueses avaliam os últimos 50 anos 


Por João Pereira Coutinho 


Escritor, doutor em ciência política pela Universidade Católica Portuguesa e colunista da Folha 


Foi bonita a festa, pá? Digo 
que foi, embora não tenha es- 
tado presente. Nasci depois 
de tudo. Esse tudo, aqui, é o 
25 de Abril de 1974, a Revolu- 
ção dos Cravos, 50 anosatrás. 
Mas, às vezes, nas minhas ho- 
ras de ociosidade, pergunto o 
que teria sido de mim se a sor- 
te me tivesse jogado duas ou 
três gerações antes de eunas- 
cer, no mesmo país, sob o re- 
gime ditatorial de António de 
Oliveira Salazar (1889-1970) e 
Marcello Caetano (1906-1980). 

Dizer que aminhavidateria 
sido diferente seria um eufe- 
mismo: como escrever livre- 
mente em um país com cen- 
sura prévia e polícia política? 
A cadeia ou exílio teriam si- 
do opções possíveis. Ou o si- 
lêncio, já agora: nunca deve- 
mos subestimar o papel da 
boa e velha covardia. 

O que é válido para a loucu- 
ra da arte é válido para a lou- 
cura da guerra —em Ango- 
la, Moçambique, Guiné-Bis- 
sau— que consumiu as gera- 
ções anteriores. 

Em princípio, minhas ma- 
leitas físicas teriam poupado 
a carcaça a certos terrores. 
Mas nunca fiando: entre 1961 
e 1974, 200 mil rapazes foram 
mobilizados para as “ргохіп- 
ciasultramarinas”, com o fino 
propósito de defender as po- 
pulações brancas das guerri- 
lhas independentistas (o que 
se compreende), e por lá con- 
tinuaram, contra toda a lógi- 
ca, defendendo o “império” 
ou uma noção anacrônica de 
império (o que não se com- 
preende). E muito? 

E muitíssimo. Falamos de 
2% da população portuguesa, 
contas por baixo, um núme- 
ro superior, em termos relati- 
vos, às tropas que os Estados 
Unidos enviaram para o Viet- 
nã. Mais de 8.000 não regres- 
saram. Trinta mil regressa- 
ram, mas em péssimo estado. 
Poderia ter sido um deles? A 
resposta arrepia de tão óbvia. 

Como foi óbvia para os “ca- 
pitães de Abril” quando dis- 
seram basta à guerra e, por 
inerência, ao regime. Um de- 


lesera Fernando José Salguei- 
ro Maia (1944-1992), que na 
madrugada do 25 de Abril de 
1974 falou assim aos seus ho- 
mens, antes de sair com eles 
para derrubar o Estado Novo: 
“Meus senhores, como todos 
sabem, há diversas modalida- 
des de Estado: os sociais, os 
corporativos e o estado a que 
chegamos. Ora, nesta noite so- 
lene, vamos acabar com o es- 
tado a que chegamos”. 

Não é qualquer um que 
inaugura uma revolução com 
essa mistura de clareza e hu- 
mor. Mas Salgueiro Maia não 
era qualquer um: no Movi- 
mento das Forças Armadas, 
ele foi o mais corajoso e, de- 
posto o regime, um dos mais 
recatados também. Morreu 
jovem e relativamente esque- 
cido. Mas divago. 

Estou grato a esses homens. 
Estou grato aos que vieram 
depois: derrubar um regime 
autoritário não é coisa pouca; 
mas construir uma democra- 
cia liberal é tarefa ciclópica. 

Entre 1974 е 1975, Portugal 
oscilou entre radicalismos de 
sentido oposto: uma tenta- 
tiva de golpe da extrema di- 
reita em março de 1975, uma 
tentativa de golpe da extre- 
ma esquerda em novembro 
do mesmo ano. 

Mas o que importa, para 
lá dessas contabilidades ma- 
cabras que continuam a ali- 
mentar ressentimentos vá- 
rios nas franjas da socieda- 
de portuguesa, é olhar para 
o povo. Falo do povo que re- 
almente existe, não do “povo” 
como criação mítica de van- 
guardas revolucionárias que 
têmo hábito desagradável de 
falar em seu nome. 

Nas primeiras eleições li- 
vres, para a Assembleia Cons- 
tituinte, em 1975, 05 portu- 
gueses votaram. Para quem 
acompanhava o curso da re- 
volução nas ruas, nas fábri- 
cas, nos campos, nos jornais, 
na televisão, o caminho para 
o comunismo parecia inexo- 
rável. Pelo menos, para quem 
achava que os portugueses, 
depois de experimentarem 


a mais longa ditadura da Eu- 
гора, estariam dispostos a ter 
outra, de inspiração soviética. 

Quase 92% dos eleitores 
acorreram às urnas, núme- 
ros que nunca mais se repe- 
tiram. Quando os resultados 
foram divulgados, 68% esco- 
Шат partidos defensores da 
democracia liberal e do plura- 
lismo político (o PS, o PPD eo 
CDS, por ordem decrescente). 

O Partido Comunista, que 
se julgava ungido pela história 
e proprietário do país, ficava 
em terceiro lugar, com 12,5%. 
А “legitimidade revolucioná- 
ria”, como então se dizia, so- 
freuum golpe fatal. Ainda so- 
breviveu uns meses, na uni- 
ão perversa entre a ala radi- 
caldo Movimento das Forças 
Armadas e a extrema esquer- 
da. Ocuparam-se terras, naci- 
onalizaram-se empresas, co- 
meteram-se abusos e violên- 
cias contra as forças da “rea- 
ção”, ouseja, contra os demo- 
cratas. Mas o país tinha fala- 
do e nunca mais voltou atrás. 

Como diria mais tarde o 
presidente e primeiro-minis- 
tro Mário Soares sobre o “ve- 
rão quente” de 1975: “As prai- 
as е os parques de automó- 
veis estavam literalmente a 
abarrotar. Como é possível, 
pensei, com esta classe mé- 
dia tão forte, com toda esta 
gente nas praias, que se venha 
dar aqui um golpe comunis- 
ta? Não ега”. E não foi. 

Quando eu nasci, em 1976, 
a democracia era um fato, 
ainda que limitada pela tu- 
tela dos militares (até à pri- 
meira revisão constitucional 
de 1982). A entrada na Comu- 
nidade Econômica Europeia, 
em 1986, passou a ser о hori- 
zonte de um país que só que- 
ria uma vida normal. 

Tive direito a uma vida nor- 
mal: educação pública até a 
universidade, fronteiras aber- 
tas para viajar pela Europa du- 
rante toda adolescência e ali- 
berdade para escrever e publi- 
car por minha conta e risco. 

Quando fui a tribunal por 
abuso de liberdade de impren- 
sa, pouco depois dos 18 anos, 


não foi a Pide/DGs, a polícia 
política do regime salazaris- 
ta, que me foi buscar a casa. 
Caminhei para a sala de audi- 
ências pelo meu próprio pé, 
conhecendo os meus direitos 
e deveres. 

Epor falar em pé: foi ele que 
me salvou quando compare- 
ci à inspeção para cumprir о 
serviço militar obrigatório, só 
abolido no século 21. Fui da- 
do como “inapto”. Nunca es- 
tive nas antigas províncias ul- 
tramarinas, muito obrigado. 
Foi bonita a festa, pá? O cien- 
tista político Samuel Hunting- 
ton não tem dúvidas: foi be- 
líssima. Nas primeiras linhas 
do clássico “The Third Wave: 
Democratization in the Late 
2oth Century” (a terceira on- 
da: democratização no final 


O pedigree 
internacional 

da Revolução 
dos Cravos é 
reconhecido 

e aplaudido. 

Sua influência 
benigna também 


Em 1975, chamados 
às urnas, 05 
portugueses 
mostraram mais 
clarividência que 
as vanguardas 
que os desejavam 
pastorear. 
Cinquenta anos 
depois, o gosto 
pela liberdade é 
um hábito que 
não se perde 


do século 20), escreve Hun- 
tington: “A terceira vaga de 
democratização no mundo 
moderno começou, implau- 
sívele involuntariamente, 25 
minutos depois da meia-noi- 
te, quinta-feira, 25 de abril 
de 1974, em Lisboa, Portugal, 
quando uma estação de rádio 
tocou a canção “Grândola Vi- 
la Morena”. 

Explico melhor. Na obra de 
Huntington, a democraciana 
era contemporânea é como as 
ondas do mar, avançando e re- 
cuando em momentos histó- 
ricos particulares. E arrastan- 
do consigo outros países, por 
influência ou exemplo. 

A primeira vaga aconteceu 
entre 1828 e 1926 e tem as su- 
asraízesna Revolução France- 
sa e no alargamento do direi- 
to de voto nos Estados Unidos 
(aos homens brancos, claro). 

Asuacontravaga surgiria em 
1922, com a infame marcha dos 
fascistas sobre Roma, conta- 
minando Portugal (em 1926), 
a Espanha (em 1936), sem fa- 
lar da Alemanha (em 1933, 0 ca- 
so mais catastrófico de todos). 

Como fim da Segunda Guer- 
ra Mundial, uma segunda va- 
ga se espraiou na Europa, na 
Ásia, na América Latina, pelo 
menos até 1962. Da Alemanha 
à Itália, da Áustria ao Japão, 
a democracia firmou-se nes- 
ses países até então relapsos. 

A segunda contravaga terá 
começado em 1958 e durado 
até 1962. A América Latina 
foi a “loca infecta” dessa re- 
gressão, com o Brasil (1964), 
a Argentina (1966), o Equa- 
dor (1972), o Chile e o Uru- 
guai (1973) a serem tomados 
pelo autoritarismo. 

Aquela manhã fria em Lisboa 
inaugurou a reversão da rever- 
são. Para ficarmos uma vez па 
América Latina, a democracia 
retornou ao Equador (1979), ao 
Peru (1980), à Bolívia (1982) e 
ao Brasil (1985). 

Por outras palavras: o pedi- 
gree internacional da Revolu- 
ção dos Cravos é reconhecido 
eaplaudido. Sua influência be- 
nigna também. Mas nos mo- 
mentos de festa há sempre vo- 


zes de desânimo que olham 
para a data e lamentam o que 
ela significa. Alguns têm ra- 
zões para isso: falo dos extre- 
mos, cada vez mais minoritá- 
rios, que lamentam o fim da 
ditadura —ou, em alternati- 
va, о fato de Portugal não ter 
inaugurado outra. 

Mas eu não falo dos casos 
extremos. Falo até de mode- 
rados que persistem em pro- 
jetar na democracia o que ela 
não pode comportar. Demo- 
cracia é igualdade, para uns. 
Е riqueza, para outros. Е ге- 
conhecimento, justiça, frater- 
nidade. Citando o título do fil- 
me, é tudo em todo lugar ao 
mesmo tempo. Se a perfeição 
não foi atingida em cada um 
desses valores, a democra- 
cia falhou. 

O sociólogo Ralf Dahren- 
dorf, ao confrontar-se com 
as revoluções de 1990 que li- 
bertaram o Leste Europeu do 
comunismo, já tinha detec- 
tado esse problema eterno. 
Se a revolução é o momento 
em que o povo faz amor com 
a história (obrigado, Sartre), 
há quem não tolere a rotina 
conjugal que se instala quan- 
do a febre passa. As expetati- 
vas extravagantes dão lugar ao 
desencanto quando a utopia 
teima em não chegar. 

Mas a utopia nunca chega, 
afirmava Dahrendorf. Se are- 
volução enterra a ditadura e 
se a democracia enterra a re- 
volução, permitindo a partir 
daí remover maus governos 
sem derramamento de san- 
gue, ambas já terão cumpri- 
do o seu papel. 

Tal como o 25 de Abril cum- 
priuo dele: o Estado Novo ter- 
minou em 1974, praticamen- 
te sem resistência, e ninguém 
suspira por ele, muito menos 
com a sua restauração. Além 
disso, se a democracia é o ar- 
ranjo possível para remover 
governos através de eleições 
limpas e livres, convém pro- 
curar o que falta ao país nou- 
tros lugares, não nas urnas 
que sempre funcionaram sem 
engulhos. 

Falta muito, admito, mesmo 
sabendo que o país de 2024 é 
irreconhecível aos olhos de 
1974. Em qualquer indicador 
relevante —educação, saú- 
de, bem-estar, proteção so- 
cial, emancipação feminina 
etc —, existe um abismo en- 
tre esses dois mundos. 

Mas nem tudo é perfeito. O 
fraco crescimento econômi- 
co, os baixos salários, a dívida 
pública (beirando os 100% do 
РІВ), a taxa elevada de pobre- 
za e de desigualdade em com- 
paração com os nossos par 
ceiros europeus —tudo isso é 
motivo de desânimo. A fraca 
participação política e a ero- 
são na confiança das institu- 
ições democráticas são a ex- 
pressão disso. 

Desânimo, no entanto, não 
significa desistência. Significa- 
tivamente, o Instituto de Ci- 
ências Sociais e Políticas da 
Universidade de Lisboa reali- 
zou um estudo intitulado “50 
anos de democracia em Por 
tugal: mudanças e continui- 
dades geracionais”. O objeti- 
vo dos pesquisadores é per- 
mitir que sejam os portugue- 
ses a fazer um balanço do re- 
gime, sem os habituais man- 
darins que, repito, gostam de 
falar em seu nome. 

Os resultados não me sur- 
preendem. A esmagadora 
maioria (69%) tem uma opi- 
nião mais positiva que nega- 
tiva da revolução; 24% ficam 
em cima do muro; 7% têm 
uma opinião mais negativa 
que positiva. Mas é entre os 
mais jovens, de 16 a 34 anos, 
que o 25 de Abril é acolhido 
com entusiasmo: 73% aplau- 
Чет а data (só 6% a recusam). 

Moral da história? 

Em 1975, chamados às ur- 
nas, os portugueses mostra- 
ram mais clarividência que as 
vanguardas terceiro-mundis- 
tas que os desejavam pastorear. 
Cinquenta anos depois, nada 
mudou: o gosto pelaliberdade 
é um hábito que não se perde. 

Nestas matérias, convém 
lembrar o verso da canção 
“Grândola Vila Morena”, que 
pôs em marcha o fim da di- 
tadura. “O povo é quem mais 
ordena”? 

Precisamente. € 
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É curioso o governo 
não se posicionar 

e não responder 
sobre isso [isenção 
do Imposto de 
Importação 
oferecida nas vendas 
de até US$ 50] 
quando se trata de 
equilíbrio fiscal 


Sérgio Zimerman 
presidente da rede Petz 


O ministro 
Fernando Haddad 
[Fazenda] 

tem profundo 
conhecimento 

de que o fiscal 
pode atrapalhar 

o crescimento do 
PIB e osjuros 

João Camargo 


presidente do conselho do grupo 
de empresários Esfera Brasil 


[Se o Congresso 
dificultar a vida 
do governo,)] 
infelizmente o 
crescimento da 


economia será 
inevitavelmente 
menor 

Antonio Carlos Pipponzi 


presidente do conselho de 
administração da RaiaDrogasil 


Déficit fiscal não 

é um caminho 
sustentável para 
gerar crescimento 

e prosperidade. Se 
assim fosse, não 
haveria por que 
termos países pobres 


Fábio Barbosa 
presidente do Grupo Natura&Co 


Os desvios negativos 
da política fiscal, 
como piora no 

déficit primário, 
sempre trazem 
efeitos para a política 
monetária e cambial 
Marco Antonio Bologna 


sócio da empresa de 
investimentos Galápagos 


O ministro [Fernando 
Haddad] tem bom 
senso e está fazendo 
ótimo trabalho 


Chaim Zaher 
dono do Grupo SEB, de educação 
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Mudar o alvo 


em curto espaço 

de tempo gera 
insegurança e dúvida, 
dois fatores que 
inibem investimento, 
fator essencial 

para a queda de 

juro e crescimento 
sustentável 


Laércio Cosentino 
presidente do conselho da Totvs 


Ou o presidente Lula 
abraça de fato a causa 
fiscal ou correrá o 
risco de ver uma 
economia medíocre 
na segunda metade 
deste mandato 


Ricardo Lacerda 
presidente do BR Partners 


As políticas 
econômicas do 


governo trazem 
preocupações e 
poderão reduzir o 
crescimento 

do país 

Lawrence Pih 


empresário e um dos primeiros a 
apoiar о PT nos anos 1980 


O foco deveria ser 


eficiência do Estado, 
corte de gastos, 
superávit fiscal e 
redução nos juros 


Alexandre Ostrowiecki 
presidente da Multilaser 


Empresários levantam preocupação 
com ajuste fiscal do governo Lula 


Flexibilização das contas públicas afeta perspectivas; meta de 2025 foi revisada para 0% do PIB 


Joana Cunha 


são paulo А dificuldade do 
Brasil em cumprir a meta fis- 
calavançounas preocupações 
do empresariado brasileiro, 
que elevou o grau de alerta 
para as perspectivas de cres- 
cimento da economia e pas- 
sou a prever percalços na ex- 
pectativa de queda dosjuros. 
A Folha consultou mais de 
dez empresários e presiden- 
tes de grandes companhi- 
as de diferentes setores, que 
demonstram cautela diante 
dos sinais de flexibilização 
da trajetória das contas pú- 
blicas, сот а revisão propos- 
tano começo da semana pela 
gestão Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) de adiar o superávit. 
O governo pretende repe- 
tir em 2025 a meta fiscal tra- 
çada para este ano. Assim, 
o objetivo é chegar a resul- 
tado de o% do PIB (Produ- 
to Interno Bruto) por dois 
anos. Inicialmente, a previ- 
são era de superávit fiscal de 
0,5% no próximo ano. 
Rubens Ometto, presidente 
do conselho de administração 
da Cosan, vê um consenso de 
que os obstáculos fiscais po- 
dem atrapalhar, mas, em sua 
avaliação, a situação ainda es- 
tásob controle e é preciso ad- 
ministrar bem o ajuste fiscal. 
Desde o ano passado, o 
empresariado em geral ava- 


liava que o arcabouço ficou 
muito dependente do au- 
mento de carga tributária, 
defendendo esforços para 
o lado das despesas, a des- 
peito da recusa de Lula em 
rever os gastos e da pressão 
do Congresso por emendas. 
Para Fábio Barbosa, presi- 
dente do Grupo Natura&Co, 
o governo precisa retomar a 
pauta da reforma administra- 
tiva para ser mais prudente e 
eficiente nos seus gastos, ali- 
viando o peso nos impostos. 
“Déficit fiscal não é um ca- 
minho sustentável para ge- 
rar crescimento e prosperi- 
dade. Se assim fosse, não ha- 
veria por que termos países 
pobres”, afirma Barbosa. 
Segundo Alexandre Ostro- 
wiecki, presidente da Multila- 
ser, a preocupação é grande. 
“Se as contas do governo 
não fecham, a consequên- 
cia é uma combinação de au- 
mento da dívida pública, im- 
pressão de moeda e inflação. 
Isso deprime a confiança no 
país, suga dinheiro de investi- 
mentos produtivos para a ci- 
randa financeira, destrói em- 
pregos. Vejo com grande pre- 
ocupação o viés perdulário e 
descompromissado com as 
contas públicas de Brasília. 
Esse quadro é agravado pela 
forma como o governo tem 
tentado fechar parte do bura- 
co, via aumento de impostos. 


Piora na trajetória fiscal 


X Banda de tolerância para a meta 


Metas fiscais por ano, 
em % do PIB 


Trajetória 
fiscal anterior 


10 1 
0,5 аз Моуа 
" trajetória 
fiscal 
0,0 E 0 
-0,5 
-0,5 KO Resultado esperado 
pelo mercado 
10 
1,5 - 
Resultado 
observado 
em 2023 
ҚА 2,44% 
' 2023 2024 2025 2026 2027 2028 


*Resultado medido pelo Banco Central para as contas do governo central (Tesouro Nacional, Previdência Sociale ВС) 
Fontes: Ministério da Fazenda e Banco Central 


О foco deveria ser eficiência 
do Estado, corte de gastos, 
superávit fiscal e redução 
nos juros”, diz Ostrowiecki. 

Para Sérgio Zimerman, fun- 
dador da rede Petz, o Brasil 
ainda tem alternativas de аг- 
recadação para abordar suas 
dificuldades fiscais, mas abre 
mão delas, como a isenção do 


Imposto de Importação ofere- 
cida nas vendas de até US$ 50 
pelos sites asiáticos, que dá 
vantagem aos estrangeiros 
e prejudica os competidores 
brasileiros sujeitos a outros 
tributos, na sua avaliação. 
“Além de ser uma renúncia 
tributária significativa, ain- 
da está destruindo emprego 


e a saúde das empresas que 
investem aqui. Е curioso о 
governo não se posicionar 
e não responder sobre isso 
quando se trata de equilíbrio 
fiscal”, diz Zimerman. 

A dinâmica de juros nos 
Estados Unidos mudou 
completamente a perspecti- 
va para o cenário brasileiro, 


afirma o banqueiro Ricardo 
Lacerda, do BR Partners. 

“Se não focarmos um ajuste 
fiscal consistente, poderemos 
ver os juros no Brasil com difi- 
culdades de romper a barrei- 
ra dos dois dígitos. Ou o pre- 
sidente Lula abraça de fato a 
causa fiscal ou correrá o ris- 
co de ver uma economia me- 
díocre na segunda metade 
deste mandato”, diz Lacerda. 

Para Lawrence Pih, que 
foi um dos primeiros em- 
presários a apoiar o PT nos 
anos 1980 e também um dos 
primeiros a criticar o gover- 
no Dilma Rousseff publica- 
mente, a opção de flexibili- 
zar as metas fiscais preju- 
dica a credibilidade do go- 
verno, embora houvesse 
pouca expectativa sobre as 
projeções de zerar o déficit 
em 2024 e entregar um su- 
perávit de 0,5% em 2025. 

“Anecessidade política im- 
põe uma política fiscal e mo- 
netária frouxa, mas é preju- 
dicial a médio e longo prazo. 
Além disso, as constantes in- 
terferências nas empresas es- 
tatais e empresas privadas, 
como a Vale, afugentam in- 
vestidores. As políticas eco- 
nômicas do governo trazem 
preocupações e poderão re- 
duzir o crescimento do país”, 
afirma Lawrence Ріһ. 

Pih se refere às recentes 
pressões do governo fede- 
ral no processo para a tro- 
ca de comando da Vale, no 
qual o nome de Guido Man- 
tega, ex-ministro da Fazen- 
da, chegou a ser cogitado. 

Laércio Cosentino, presi- 
dente do conselho da Totvs, 
também alerta para o im- 
pacto sobre investimentos. 

“O Brasil continua preci- 
sando pensar em políticas e 
metas de médio e longo pra- 
zo. Mudar o alvo em curto es- 
paço de tempo gera insegu- 
rança e dúvida, dois fatores 
que inibem investimento, fa- 
tor essencial para a queda de 
juro e crescimento susten- 
tável. Mais uma vez, o Bra- 
sil força os empresários a vi- 
ver novos desafios”, afirma. 

Antonio Carlos Pippon- 
zi, presidente do conselho 
de administração da Raia- 
Drogasil, ressalva ainda que 
pode haver dificuldades de 
cunho político. 

“Em um ano de disputa 
eleitoral, dificilmente o Con- 
gresso facilitará a vida do 
Executivo, o que acabará por 
inviabilizar o cumprimen- 
to das metas fiscais do go- 
verno. E, se isso acontecer, 
infelizmente, o crescimen- 
to da economia será inevi- 
tavelmente menor do que o 
esperado” afirma Pipponzi. 

Marco Antonio Bologna, 
sócio da empresa de investi- 
mentos Galápagos, também 
avalia que o crescimento da 
economia pode apresentar 
redução de ritmo. 

A avaliação de Bologna es- 
tá em linha com alertas do 
presidente do Banco Cen- 
tral, Roberto Campos Neto, 
que tem destacado aimpor- 
tância de uma política fiscal 
consolidada para que a ins- 
tituição tenha condições es- 
truturadas para conduzir a 
política monetária. 

“Os desvios negativos da po- 
Шіса fiscal, como piora по dé- 
ficit primário, sempre trazem 
efeitos para a política mone- 
tária e cambial. Geram іпсег- 
tezas que se refletem na taxa 
de câmbio, reduz o ritmo de 
redução da taxa de juros bá- 
sica para evitar uma piora 
inflacionária”, diz Bologna. 

Ainda há uma avaliação 
entre empresários de resis- 
tência por parte do Ministé- 
rio da Fazenda. 

“O ministro Fernando 
Haddad tem profundo co- 
nhecimento de que o fis- 
cal pode atrapalhar o cres- 
cimento do PIB e os juros”, 
diz João Camargo, presiden- 
te do conselho do grupo de 
empresários Esfera Brasil. 

“O ministro tem bom sen- 
so e está fazendo ótimo tra- 
balho”, afirma Chaim Za- 
her, dono do Grupo SEB, de 
educação, que diz manter 
seus planos de investimen- 
tos de pé, avaliando que as 
incertezas estão acentuadas 
pelo cenário externo. 
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Renato Meirelles 

Para ganhar baixa renda, 
Lula precisa abraçar 
teologia da prosperidade 


Renato Meirelles pesquisa a 
baixa renda há mais de duas 
décadas. Grandes empresas, 
nacionais e estrangeiras, re- 
correram a ele para traçar sua 
estratégia de crescimento no 
país. Políticos se elegeram e 
Lula fez desse grupo sua base 
de apoio com programas so- 
ciais. Mas, para o especialis- 
ta, isso não é mais suficiente. 


Por que o governo sofre pa- 
ra melhorar sua avaliação? 
O responsável pela baixa po- 
pularidade é Luiz Inácio Lula 
daSilva. O brasileiro quer ver 
aluz do fim do túnel, o que Lu- 
lanão está oferecendo. Temos 
um crescimento sólido, ape- 
sar de não ser na velocidade 
desejada. Fernando Haddad já 
é mais relevante do que Paulo 


O presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto, 
durante entrevista coletiva Gabriela Biló -21.dez.23/Folhapress 


Guedes [ex-ministro da Eco- 
nomia de Jair Bolsonaro]. Lu- 
la precisa parar de criticar ad- 
versários e construir umlaço 
direto com a população. 


De que forma? Com temas 
que falam de futuro: entrar na 
faculdade, geração de renda. 
O brasileiro quer oportunida- 
des para ir até onde o seu mé- 
rito permitir. Não quer saber 
se o Estado é grande. Quer um 
Estado que funcione. Quando 
Lula elegeu os juros como ini- 
migo se colocou a serviço da 
população e 70% o apoiaram. 


Mas esse tema aglutina a di- 
reita, não? Bolsonaro estára- 
chando a direita e pegando 
os homens de baixa renda, 


O diretor de Política Monetária do BC, Gabriel Galípolo, 
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RaioX 

Presidente do Instituto 
Locomotiva e titular da 
cadeira de Ciências do 
Consumo e Opinião Pública do 
bmec. Foi fundador do Data 
Favela e, em 2012, integrou 
a comissão da Secretaria de 
Assuntos Estratégicos da 
Presidência da República 
SAE) que estudou a nova 
classe média brasileira 


durante sabatina no Senado Gabriela ві - 4,jul.23/Folhapress 


Campos Neto reduz reuniões 
com governo, e Galípolo avança 


Número de encontros com presidente e diretor do Banco Central é semelhante 


DELTAFOLHA 


Júlia Moura e Joana Cunha 


são pauLo Desde a eleição do 
presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT), a frequência 
de reuniões do chefe do Ban- 
co Central, Roberto Campos 
Neto, com a cúpula do gover- 
no federal caiu pela metade. 
Com o retorno do petista ao 
poder, parte do relacionamen- 
to com o Executivo tem sido 
praticada pela Diretoria de Po- 
lítica Monetária da autarquia. 
Quem ocupa o cargo é o eco- 
nomista Gabriel Galípolo, co- 
tado para substituir Campos 
Neto, cujo mandato acaba em 
31de dezembro deste ano. 
Durante a gestão Jair Bolso- 
naro (PL), Campos Neto se re- 
unia com membros do gover- 
no, em média, uma vez a cada 
cinco dias. No governo Lula, 
essa frequência caiu para uma 
reunião a cada 11 dias, segun- 
dolevantamento realizado pe- 
la Folha até o fim de março 
deste ano com base na agen- 
da dos economistas publica- 
da no site do Banco Central. 
Aatual agenda do presiden- 
te do BC se assemelha à de Ga- 
lípolo. Desde que deixou a Se- 
cretaria-Executiva do Minis- 


tério da Fazenda e assumiu a 
Diretoria de Política Monetá- 
ria, em julho de 2023, Galípo- 
lo tem se reunido com a cú- 
pula do governo federal uma 
vez a cada 12 dias em média. 

O acesso de Campos Neto 
e Galípolo a Lula também é o 
mesmo. Ambos o encontra- 
ram, oficialmente, duas vezes. 

O BC não revela detalhes 
das reuniões, mas interlo- 
cutores de Galípolo afirmam 
que, em parte dos encontros, 
ele tratou da greve dos ser- 
vidores do BC e de questões 
relacionadas ao Pix. 

Além disso, a frequência 
de encontros entre Galípo- 
lo e o governo pode ser fruto 
do ineditismo na formação 
atual do comando da institu- 
ição, já que esta é a primeira 
vezna história em que o dire- 
tor de Política Monetária foi 
indicado pelo atual governo, 
enquanto o presidente do BC 
foi indicado pelo governo an- 
terior. Com isso, Galípolo te- 
ria um diálogo mais fluido do 
que Campos Neto, que tem 
sido alvo de críticas de Lula 
pelos juros de dois dígitos. 

Galípolo foi presidente do 
banco de investimentos Fator 
de 2017 a2021€ se notabilizou 
como um dos conselheiros 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - SINDICATO 
DOS ARTISTAS E TECNICOS EM ESPETÁCULOS DE DIVERSÕES DO ESTADO DE SÃO 


PAULO – SATED/SP 


SINDICATO DOS ARTISTAS E TÉCNICOS EM ESPETÁCULOS DE DIVERSÕES DO ES- 
TADO DE SÃO PAULO — SATED/SP, CNPJ 62.494.174/0001-05, com endereço па Ау. São 
João, 1086, cj. 401/402, Centro, em São Paulo — Capital, por sua Presidenta Rita de Cassia 
Teles, nos termos do art. 16, “ do Estatuto, convoca todos os trabalhadores do setor de 
publicidade e conteúdo audiovisual em pleno gozo de seus direitos para participarem da 
Assembleia Geral Extraordinária que será realizada no dia 29 de abril de 2024 às 19h00 
em primeira convocação e às 19h30min em segunda convocação, nos termos do estatuto 
em vigor, em formato presencial na sede da AIC - Academia Internacional de Cinema (Rua 
Dr. Gabriel dos Santos, 142 - Higienópolis, São Paulo - SP) e virtual pela plataforma Zoom, 
cujo link de acesso será enviado por e-mail aos interessados que se inscreverem através do 
endereço: producao(Dsatedsp.org.br, para deliberação da seguinte ordem do dia: 

1 - Elaboração e aprovação da pauta de reinvindicações para celebração de Convenção 


Coletiva de Trabalho; 


2 - Formação da Comissão Setorial de Audiovisual 
З - Organização de rede de Delegados/Representantes Sindicais para fiscalização e proteção 


do trabalho; 


4 - Indicação de Representantes para o Grupo de Trabalho para revisão do estatuto do sin- 


dicato; 
5 - Outros informes sindicais. 


São Paulo, 21 de abril de 2024. 
RITA DE CASSIA TELES 
PRESIDENTA 


econômicos de Lula quan- 
do participou da campanha 
presidencial do petista. 

Seu nome começou a ga- 
nhar repercussão no merca- 
do financeiro e no meio polí- 
tico em abril de 2022, quan- 
do Gleisi Hoffmann, a presi- 
dente do PT, o convidou pa- 
ra a um jantar na casa de Jo- 
ão Camargo, do grupo Esfe- 
ra, na presença de nomes de 
peso do empresariado, co- 
mo Abilio Diniz (Península) 
e Flávio Rocha (Riachuelo). 

A partir dali, iria a dezenas 
de eventos e reuniões com 
executivos nas quais foi re- 
cebido como uma espécie de 
porta-voz econômico do en- 
tão candidato à Presidência. 

Coma proximidade da elei- 
ção, Galípolo assumiu postu- 
ra mais proativa na campa- 
nha, passando, ele próprio, 
a mediar eventos em defesa 
da chapa Lula-Alckmin para 
tentar atrair o voto de setores 
tradicionalmente mais resis- 
tentes ao PT no empresariado 
e no mercado financeiro. 

Ao mesmo tempo, também 
ganhou a confiança do ho- 
je ministro da Fazenda, Fer 
nando Haddad, ao participar 
da coordenação de seu plano 
de governo na disputa pelo 
estado de São Paulo, da qual 
o ex-prefeito saiu derrotado. 

Арба eleição, ele participou 
da equipe de transição e che- 
gou aser cotado para assumir 
o BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social), que acabou ficando 
com Aloizio Mercadante. 

Mas a aproximação de Ga- 
lípolo a Lula é anterior. O en- 
lace entre os dois teria acon- 
tecido em uma reunião vir- 
tual para a qual Lula o con- 
vidou, por sugestão de um 
amigo em comum, ainda na 
pandemia, em 2021. No mes- 
mo ano, ele marcou presen- 
çano Natal dos catadores, ao 


qual Lula sempre comparece. 
No palco do evento, o pe- 
tistanotou o prestígio e retri- 
buiu: “Aqui hoje a gente tem 
um banqueiro que já não é 
mais banqueiro e está do nos- 
so lado nessa briga para re- 
construir a democracia”. Ele, 
no entanto, não citou o no- 
me de Galípolo, aumentando 
o mistério sobre a sua identi- 
dade, que ainda era tratada 
com reserva àquela altura. 
Antes de cair nas graças 
do político, Galípolo teve co- 
mo sócio e mentor o econo- 
mista Luiz Gonzaga Belluz- 
zo, amigo de Lula desde os 
anos 1970 e seu conselhei- 
ro econômico histórico. Bel- 
luzzo chegou a ser conside- 
rado para substituir Henri- 
que Meirelles em 2008no BC, 
mas a troca não foi adiante. 
Depois de deixar o Ministé- 
rio da Fazenda, Galípolo ain- 
da frequenta eventos petistas. 
Embora não tenhaido à cele- 
bração dos 44 anos do PT em 
Brasília, nos últimos meses ele 
foiaos aniversários do ex-mi- 
nistro José Dirceu e do minis- 
tro Paulo Pimenta (Secom). 
Se nomeado à presidên- 
cia do BC, essa proximida- 
de com o governo pode colo- 
cá-lo em situação semelhan- 
te à que Campos Neto en- 
frenta por seus laços com a 
gestão Jair Bolsonaro. 
Emuma série de ataques ao 
atual chefe da instituição, Glei- 
siHoffmann o chamou de bol- 
sonarista e disse que “ele não 
demonstrou sua autonomia, 
sua independência política”. 
Aatual agenda do ВС como 
governo divide opiniões de ех- 
-membros da instituição. Para 
Alexandre Schwartsman, ex- 
-diretor de Assuntos Interna- 
cionais da autarquia de 2003 
a 2006, a proximidade do di- 
retor de Política Monetária 
ao presidente da República 
pode ser inadequada. 


ex-eleitores de Lula. A eles se 
somam os de uma renda mai- 
or que tiveram piorana pers- 
pectiva financeira. Esse gru- 
po foi perdendo espaço. Na 
classe C, metade das mulhe- 
res já é chefe de família. Na D 
e E, onde Lula é mais forte, 
quase 60%. Essas mulheres 
não querem a polarização. 


E entre os evangélicos? Há 
umarelação entre aida àigre- 
ja e a renda das pessoas. Bol- 
sonaro penetrou па baixa ren- 
da pelas igrejas evangélicas. 
Em cada1o idas a um templo, 
6 são feitas por evangélicos, 
que hoje representam mais 
de 30% da população. Ou se- 
ja: a chance de um pastor in- 
fluenciar voto é muito maior. 


Tem umalei, е 

isso, por si só, já é 
importante. Mas há 
outras [defesas]. Se 
alguém chega lá e 
começa a ter uma 
atuação politizada, 
que tipicamente 
significa afrouxar 
indevidamente 

[a política 
monetária], о 
mercado vai reagir 
na hora. Isso vai 
introduzir prêmios 
de risco e vai ser 
um problema 


Arminio Fraga 
ex-presidente do BC 


Na minha época, 

só o presidente do 
BC se reunia [com o 
governo]. Não tinha 
essa de diretor 
falar com ministro 
ou presidente da 
República. Não é 
natural, para não 
dizer inapropriado 


Alexandre Schwartsman 
ex-diretor de Assuntos 
Internacionais do BC 


Agendas com 
Bolsonaro caem 
após autonomia 


Mesmo após a autonomia 
do Banco Central, o 
presidente da instituição, 
Roberto Campos Neto, 
manteve sua agenda de 
encontros com a gestão Jair 
Bolsonaro (PL). Antes de 
a lei complementar entrar 
em vigor, em fevereiro 

de 2021, ele se reuniu 

com a cúpula do governo 
passado, em média, uma 
vez a cada quatro dias. 
Após a autonomia, a 
frequência diminuiu para 
uma vez a cada sete dias. 
Apesar da queda na 
frequência, ele manteve 

a proximidade com o 
bolsonarismo. Roberto 
Campos Neto vestiu uma 
camisa amarela para 
votar no segundo turno 
de 2022, participava de 
um grupo de WhatsApp 
denominado “ministros 
Bolsonaro” quando já havia 
perdido o status ministerial 
e foi a churrasco na casa 
do ex-ministro Fábio 

Faria (Comunicações). 


Esse grupo está fechado com 
Bolsonaro? Toda vez que o 
debate é a economia, os evan- 
gélicos mudam de lado. Lu- 
la já teve essa parcela do elei- 
torado, mas quando dialoga- 
va com a teologia da prospe- 
ridade. Acolhidas pelas igre- 
jas, essas pessoas foram fide- 
lizadas pela narrativa de cos- 
tumes. Enquanto Lula não 
voltar a falar sobre melho- 
ra de vida, não vai ganhá-los, 
пет restabelecerá sua popu- 
laridade com a baixa renda. 


Uma eventual crise piorará 
para Lula caso aspire à ree- 
leição? A economia não tem 
o poder que tinha para ga- 
nhar a eleição, mas pode levar 
um candidato à derrota. 


“Na minha época, só o pre- 
sidente do BC se reunia [com 
o governo]. Não tinha essa de 
diretor falar com ministro ou 
presidente da República. Não 
é natural, para não dizer ina- 
propriado. Não me parece 
uma postura adequada para 
diretor de BC, especialmente 
nestes tempos de autonomia. 
Enfraquece a instituição”, diz. 

Em fevereiro de 2021, entrou 
em vigor a autonomia do Ban- 
co Central com o argumen- 
to de blindar a instituição de 
interferências políticas. A re- 
gra determina que a institui- 
ção não é vinculada ао gover 
no federal, sem subordina- 
ção hierárquica e com auto- 
nomia técnica, operacional, 
administrativa e financeira. 

Alei também estabeleceu 
que o presidente da autar- 
quia perde o status de mi- 
nistro e passa a ter um man- 
dato de quatro anos, que se 
encerra no meio do mandato 
do presidente da República. 

Assim, Campos Neto fica 
no cargo até o fim do ano, 
sendo substituído por quem 
Lula indicar. Antes da auto- 
nomia, o presidente da Re- 
pública podia trocar o presi- 
dente da instituição quando 
quisesse, sem necessidade de 
aval do Senado, como é hoje. 

Para Arminio Fraga, que 
foi presidente do BC de 1999 
a 2002, a lei da autonomia é 
apenas uma das defesas que 
estabelecem limites ao que 
pode ser feito na instituição. 

“Тет uma lei, е isso, рог si 
só, já é importante. Mas há 
outras [defesas]. Se alguém 
chega lá e começa a ter uma 
atuação politizada, que tipi- 
camente significa afrouxar in- 
devidamente [a política mo- 
netária], o mercado vai rea- 
gir na hora. Isso vai introdu- 
zir prêmios de risco e vai ser 
um problema. Etema própria 
inflação. Se o Banco Central 
errar e a inflação subir, politi- 
camente, é um suicídio, por- 
que as pessoas gostam da vida 
sem inflação”, diz Fraga. 

Para Luiz Fernando Figuei- 
redo, que também foi mem- 
bro da diretoria do BC de 1999 
а2003, apesar de Galípolo não 
ser um especialista em políti- 
camonetária, ele “está apren- 
dendo muito sobre o que é ser 
um central banker” e tem de- 
monstrado postura técnica. 

“Eunão acredito que alguém 
que vá para essa posição de di- 
retor vai ter uma atitude ideo- 
lógica e não técnica. Ele acom- 
panhou todas as decisões do 
Copom. Hoje, ele é um dire- 
tor como os outros são”, diz. 

Desde que assumiu o posto, 
Galípolo votou pelos cortes 
efetivamente aplicados na Se- 
lic, assim como Campos Neto. 

Procurado pela reportagem, 
o BC disse que os integrantes 
de sua diretoria colegiada tra- 
tam de temas institucionais 
com representantes da equipe 
econômica do governo federal. 

“O relacionamento do BC 
com o governo é realizado 
por meio de diferentes níveis 
gerenciais da instituição, de 
acordo com o tema a ser tra- 
tado e as atribuições regimen- 
tais dos interlocutores”, dis- 
se a autarquia por meio de 
sua assessoria de imprensa. 
Colaborou Cristiano Martins 
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LEILÃO JUDICIAL ELETRÔNICO 


IMÓVEIS COM DESÁGIOS DE ATÉ 50% SOBRE O VALOR DE AVALIAÇÃO. APROVEITE 


Apartamento com 236 m? 
Bairro Cidade Jardim/SP 


Imóvel no Ed. Begônias do Parque Cidade Jardim 
com 236 m?, composto por 4 vagas de garagem 

е1 depósito. Localizado em região nobre, em frente 
a Marginal Pinheiros e a 26 min. do Aeroporto de São 
Paulo/Congonhas. 


Terreno Urbano 
São Sebastião/SP 


Terreno de 25.625 m?, localizado na Praia Guaecá, 
ea 13 min. do centro de São Sebastião/SP. 


Avaliação Lances a partir de 


R$ 8.143.772,31 R$ 5.700.640,62 


1º Leilão 25 de Abril - 14:00hs 
2º Leilão 25 de Abril - 15:00hs 


Lances a partir de 


R$ 3.381.936,65 


Avaliação 


R$ 3.902.174,56 


Leilão 25 de Abril - 09:30hs 


Juiz: Exmo. Dr. Cassio Pereira Brisola 


Juiz: Exmo. Dr. Luís Mauricio Sodré de Oliveira 
Т Vara Cível do Foro Regional ХІ – Pinheiros/SP 


3º Vara Cível de São José dos Campos/SP 


ID 6605 


Imóvel Residencial 

São Bernardo do Campo/sP 

Imóvel com 112 mê de construção e terreno com área 
de 250 m?. Localizado a 5 min. do Golden Square 
Shopping e a 10 min. da Rodovia Anchieta. 


Lances a partir de 


R$ 1.583.083,50 


Avaliação 


R$ 1.726.372,41 
Leilão 25/04 - 09:00hs 


Juiz: Exmo. Dr. Gustavo Dalfolio 
8º Vara Cível de São Bernardo do Сатро/5Р 


Jacarei/sP 


Imóvel no Cond. Residencial Planalto, composto por 
2 dorms, sala 2 ambientes, cozinha, banheiro, área de 
serviço e vaga de garagem. 


Lances a partir de 


R$ 101.024,51 


Avaliação 


R$ 118.852,37 


Leilão 25/04 - 10:30hs 


Sodré de Oliveira 
3º Vara Cível de São José dos Campos/SP 


Apartamento com 76 m? 
São Bernardo do Campo/sP 


Imóvel no Edifício Bruxelas, composto por 3 dorms, 
sendo suíte, sala 2 ambientes com sacada, banheiro, 
cozinha, terraço e vaga de garagem dupla. 


Avaliação Lances a partir de 


R$ 411.000,00 R$ 205.500,00 


1º Leilão 25/04 - 14:30hs 
2º Leilão 25/04 - 15:30hs 


2: Exmo. Dr. Gustavo Dall'olio 
1 de São Bernardo do Campo/SP 


ID 6640 
{ а 
- 8.) 


Terreno Urbano 

Piracicaba/SP 

Terreno urbano com área total de 10000 mê, 
localizado a 5 min. da Rodovia do Açúcar e a 13 min. 
do centro da cidade. 


Avaliação Lances a partir de 


R$ 4.800.018,82 R$ 2.880.011,29 


іга: Exma. Dra. Daniela Mie Murata 
4° Vara Cível de Piracicaba/SP 


Apartamento сот ТЇЗ m? 

Bairro Butantã/sP 

Imóvel no Ed. Iguaçu, composto por 3 dorms, sendo 

1 suíte, cozinha, banheiro, sala 2 ambientes, 

dependência de empregada, área de serviço e vaga 

de garagem. Localizado a 3 min. da Rod. Raposo 

Tavares e a 7 min. do Butantá Shopping. 
Avaliação Lances a partir de 


R$ 960.000,00 R$ 480.000,00 
Leilão 25/04 - 09:30hs 


Juíza: Exma. Dra. Renata Meirelles Pedreno 
1° Vara Cível de Cotia/SP 


Apartamento сот 61 т? 
Guarulhos/SP 
Imóvel no Cond. Edifício Residencial Sevilha, 
composto por 2 dorms, sala, cozinha, lavanderia, 
banheiro e vaga de garagem coberta. Localizado a 11 
min. do Internacional Shopping e a 27 min. do 
Aeroporto Internacional de Guarulhos. 

Avaliação Lances a partir de 


R$ 312.802,20 R$ 234.601,65 
Leilão 25/04 - 10:30hs 


Juiz: Exmo. Dr. Cassio Pereira Brisola 
1° Vara Cível do Foro Regional XI - Pinheiros/SP 


ID 6657 


Imóvel Residencial 
Rio Claro/SP 


Imóvel com 155 m? de construção e terreno com área 
de 300 mê. Composto por sala, cozinha, 2 dorms, 
garagem coberta, edícula e canil. 


Avaliação Lances a partir de 


R$ 405.047,32 R$ 324.037,86 


1º Leilão 25/04 - 14:30hs 
2º Leilão 25/04 - 15:30hs 


uiz: Exmo. Dr. Claudio Luis Pavão 
4º Vara Cível de Rio Claro/SP 


Imóvel Residencial e Terreno 
Jandira/sP 

Imóvel no loteamento denominado Jardim Alvorada, 
com 40 m? de construção е terreno com área 
de 300 mê. Localizado а 5 min. da Rod. Pres. Castello 
Branco e a 8 min. do centro de Jandira. 


Avaliação Lances a partir de 
R$ 601.414,02 R$ 300.707,01 
1º Leilão 07/05 - ТІ:00Һ5 
2º Leilão 28/05 - 11:00hs 


Juiz: Exmo. Dr. André Luiz Tomasi de Queiróz 
T Vara Cível de Jandira/SP 


Imóvel Industrial e Sucata de Caldeira 


Espírito Santo do Pinhal/SP 


Planta fabril/industrial com 4.563 m? de construção, 
terreno com área de 22.386 m? e sucata de caldeira. 
Localizados às margens da Rod. Gov. Dr. Adhemar 
Pereira de Barros e a 1 min. do centro da cidade. 


Avaliação 


R$ 5.898.857,00 R$2. 


Leilão 25 de Abril - 15:00hs 


Lances a partir de 


‚428,50 


Juíza: Exma. Dra. Roseli Jose Fernandes Coutinho 
1° Vara Judicial de Espírito Santo do Pinhal/SP 


Apartamento com 50 m? 

Bairro Brooklin/SP 

Imóvel no Edifício Barão do Teffé com vaga de 
garagem. Localizado a 5 min. da Rodovia dos 
Bandeirantes e a 25 min. do Aeroporto de Congonhas 
(CGH). 


Lances a partir de 


R$ 557.257,19 


Avaliação 


R$ 696.571,49 
Leilão 25/04 - 09:30hs 


Juiz: Exmo. Dr. Luís Mauricio Sodré de Oliveira 
3º Vara Cível de São José dos Campos/SP 


ID 6636 


Guarulhos/SP 

Imóvel comercial com 500 m? de construção e área 
de terreno de 250 m?. Localizado а 4 min. da Rod. 
Fernão Dias e a 15 min. do centro da cidade. 


Avaliação Lances a partir de 


R$ 1.362.651,75 R$ 817.591,05 


1° Leilão 25/04 - 14:00hs 
2º Leilão 25/04 - 15:00hs 


Juiz: Exmo. Dr. Pablo Rodrigo Palaro de Camargo 
Setor das Execuções Fiscais de Guarulhos/SP 


Imóvel Residencial 
São José dos Campos/SP 


Residência assobradada com área construída de 
171 m? е terreno com 125 m?. Composto por 2 salas, 
2 cozinhas, 3 dormitórios, 3 banheiros, área de 
serviço e vaga de garagem. 


Lances a partir de 


R$ 208.346,09 


Avaliação 


R$ 320.532,45 


Leilão 07/05 - 09:00hs 


Juiz: Exmo. Dr. Luís Mauricio Sodré de Oliveira 
3º Vara Cível de São José dos Campos/SP 


ID 6648 


apartamento com 6з т? 

Bairro Vila Divina Равіога/5Р 

Imóvel no Conj. Residencial das Pedras, composto 
por sala 2 ambientes, terraço, 3 dorms, banheiro, 
cozinha, área de serviço e vaga de garagem. 


Avaliação Lances a partir de 


R$ 322.081,76 R$ 193.249,05 


1º Leilão 07/05 - 11:30hs 
2º Leilão 28/05 - 11:30hs 


Exma. Dra. Melissa Bertolucci 
27º узга Cível do Foro Central de São Paulo/SP 


Imóvel Residen 

Bairro Butantã/sP 

Imóvel com 200 m? de construção e terreno com área 
de 391 m?. Composto por sala 2 ambientes, 4 dorms, 
sendo 1 suíte, 2 banheiros, cozinha e edícula nos 
fundos. 


Avaliação Lances a partir de 


R$ 2.066.726,69 R$ 1.240.036,01 
Leilão 25/04 - 09:30hs 


Juíza: Exma. Dra. Daniela Dejuste de Paula 
29º Vara Cível do Foro Central de São Paulo/SP 


ID 6639 


Imóvel Residencial 
Santana de Parnaíba/sP 


Imóvel no Cond. Alphaville Residencial 4, com 255 
т? de construção e área de terreno de 310 mi. 
Composto por 4 dorms, sendo 2 suítes, lavabo, 3 
salas, cozinha, área de serviço com despensa, 
dormitório e wc de empregada, piscina e garagem. 


Avaliação Lances a partir de 


R$ 2.006.978,39 R$ 1.003.489,19 


1º Leilão 25/04 - 14:00hs 
2º Leilão 25/04 - 15:00hs 


Juiz: Exmo. Dr. Bruno Paes Straforini 
T Vara Cível de Barueri/SP 


Fração de Terreno Urbano 

Bairro Granja Viana/sP 

Fração de 75% de terreno com área de 362 m? no 
Condomínio São Paulo Il. Localizado а 6 min. da 
Rodovia Raposo Tavares e a 10 min. do centro da 
Granja Viana. 


Lances a partir de 


R$ 160.113,87 


Avaliação 


R$ 320.227,75 
Leilão 07/05 - 09:00hs 


Juiz: Exmo. Dr. Rodrigo Aparecido Bueno de Godoy 
2º Vara Cível de Cotia/SP 


ID 6653 


Terreno Urbano 

Вагиегі/5Р 

Terreno de 3402 т? e eventuais benfeitorias. 
Localizado no bairro Jardim California, a 8 min. da 


Estrada dos Romeiros e a 12 min. do centro da cidade. 


Avaliação Lances a partir de 


R$ 2.040.053,99 R$ 1.428.037,79 


1º Leilão 07/05 - 11:30hs 
2º Leilão 28/05 - 11:30hs 


Juiz: Exmo. Dr. Cassio Pereira Brisola 
ível do Foro Regional XI - Ріпһеігов/5Р 


Imóvel Industrial 
Bairro Brás/SP 


Antiga fábrica de Laticínios União com área total de 
9.764,20 m?. Localizado a 8 min. da Av. Marginal Tietê 
ea 21 min. do centro de São Paulo. 


Avaliação 


Lances a partir de 


R$ 57 850.282,64 R$ 23.140.113,05 


Leilão 07 de Maio - 09:30hs 


Juíza: Exma. Dra. Roseli Jose Fernandes Coutinho 
Т Vara Judicial de Espírito Santo do Pinhal/SP 


Reservamo-nos o direito à correção de possíveis erros de digitação. As informações aqui contidas não substituem o edital 


Apartamento com 51 m? 

São Bernardo do Сатро/5Р 

imóvel no Edifício Amazonas do Cond. Rios, 
composto por 2 dorms, sala, cozinha, banheiro e 
vaga de garagem. Localizado a 10 min. da Rod. dos 
Imigrantes e a 16 min. do São Bernardo Plaza 
Shopping. 


Lances a partir de 


R$ 170.522,65 


Avaliação 


R$ 262.342,54 
Leilão 25/04 - 10:00hs 


Juiz: Exmo. Dr. Carlo Mazza Britto Melfi 
5º Vara Cível de São Bernardo do Campo/SP 


Apartamento com 220 т? 
Bairro Vila Andrade/SP Р 
Imóvel no Condomínio Residencial Arte ШІ, 
composto por 3 dorms com suítes, 3 salas, sacadas, 
Сора/согіпћа, lavabo, área de serviço, dormitório е 
wc de empregada, depósito e 4 vagas de garagem 
cobertas. 

Avaliação Lances a partir de 


R$ 1.107.124,64 R$ 553.562,32 


1º Leilão 25/04 - 14:00hs 
2º Leilão 25/04 - 


Exmo. Dr. Cassio Pereira Brisola 
ível do Foro Regional XI - Pinheiros/SP 


Imóvel Residencial 
Santana de Рагпаіһа/5Р 


Imóvel no Resid. Alphaville 4 com área construída de 
446 m? sobre terreno de 723 m?, Composto por 
4 dorms, sendo 2 suítes, sala 3 ambientes, lavabo, 
cozinha, área de serviço, terraço, dormitório e wc de 
empregada, sauna, churrasqueira, 2 banheiros, 
depósito, solário, piscina, escritório e garagem. 
Avaliação Lances a partir de 


R$ 4.366.750,01 R$ 2.620.050,00 


19 Leilão 07/05 - 11:00hs 
2º Leilão 28/05 - 11:00hs 


Juiz: Exmo. Dr. Joao Guilherme Ponzoni Marcondes 
5º Vara Cível de Barueri/SP 


Prédio Residencial 

Santa Isabel/SP 

Imóvel com 390 гп, localizado ao lado do Cine Teatro 
ea2 min. da ETEC de Santa Isabel. Próximo a alguns 
comércios locais, com acesso pela Av. Prefeito João 
Pires Filho. 


Avaliação Lances a partir de 


R$ 1.570.747,73 R$ 1.256.598,18 


1º Leilão 07/05 - 14:00hs 
2º Leilão 28/05 - 14:00hs 


Juiz: Exmo. Dr. Luís Mauricio Sodré de Oliveira 
3º Vara Cível de São José dos Camp: 
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mercado folha em defesa da energia limpa 


Unidade 


Е -- 
= 


Marcel Jorand 


As pessoas não 


de biometano da Gás Verde, instalada ao lado do aterro sanitário de Seropédica (RJ) Eduardo Anizelli/Folhapress 


acreditavam que gás 
de lixo dava dinheiro 


Para cofundador do grupo Urca e CEO da Gás Verde, demanda 
para descarbonização da produção supera a oferta do produto 


ENTREVISTA 


Alexa Salomão 


RIO DE JANEIRO O Grupo Urca 
foi fundado no Rio de Janeiro, 
em 2018, já focado em energia 
renovável. De lá para cá, dei- 
xou de ser regional para se 
tornar nacional. O motor da 
rápida expansão foram aqui- 
sições e investimentos na ge- 
ração de biometano por meio 
de sua subsidiária Gás Verde. 

Foi uma aposta considerada 
ousada. Agora, о biometano 
é mais uma estrela na transi- 
ção energética, mas até bem 
pouco tempo fazia o empre- 
ѕагіаао torcer о nariz —no 
sentido exato da expressão. 

Produzido a partir da pu- 
rificação do biogás extraído 
de lixo, de restos agropecu- 
ários e até de esgoto, o pro- 
duto tem a mesma composi- 
ção do gás natural fóssil, com 
a diferença de ser renovável. 

“Quando fechei os primei- 
ros contratos, tinha gente que 
nem acreditava que saía gás 
do lixo ou que dava para ga- 
nhar dinheiro com aquilo”, 
diz Marcel Jorand, CEO da 
Gás Verde e cofundador do 
grupo, com Maurício Carva- 
lho e Pedro Assumpção. 

A empresa é líder no mer 
cado brasileiro de biometa- 
no. A unidade em Seropédi- 
ca, que recebe lixo da cida- 
de do Rio de Janeiro, é a mai- 
or produtora desse gás na 
América Latina. 

Tem entre os seus clientes 
a rede de supermercado Dia, 
a fabricante global de vidros 
Saint-Gobain, o grupo de pro- 
dutos de beleza LOréal e a fa- 
bricante de bebidas Ambev, 
que utiliza o produto na uni- 
dade de Cachoeira de Maca- 
cu (RJ), convertida na pri- 
meira cervejaria do Brasil 
movida 100% a biometano. 

“Nós começamos atenden- 
do as indústrias, que eram o 
mercado mais óbvio. Mas o 


Marcel Jorand, 41 


Graduado em marketing pela Faculdade Estácio. Atua há mais de 20 anos 
no mercado de gás, tendo passado por empresas como White Martins e 
Ecometano. É sócio-fundador do Grupo Urca Energia, onde também atua 
como CEO da Gás Verde, braço responsável pelas operações de biometano 


transporte de caminhão agora 
entrou forte na jogada” 


* 


Em que momento percebe- 
ram que o biometano era um 
bom negócio? Eu trabalho 
com biometano desde 2012. 
Vinha atuando como execu- 
tivo na área e decidi empre- 
ender em 2014. Quando fe- 
chei os primeiros contratos, 


tinha gente que nem acredita- 
va que saía gás do lixo ou que 
dava para ganhar dinheiro. 
Por isso, valia muito menos 
que o gás natural fóssil. 

A especificação da ANP 
[agência reguladora de com- 
bustíveis] para o produto 
veio em 2016. Isso estabe- 
leceu a equivalência do bi- 
ometano como o gás natu- 
ral — injetar no gasoduto е 


Eduardo Anizelli/Folhaopress 
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Não faz 


sentido o 
debate para 
rebater um 
combustível 
100% renová- 
vel, atrelado 
à inflação em 
real, que é 
intercambiá- 
vel com o gás 
natural, com- 
pete de igual 
para igual 
com o diesel, 
pode ser 
produzido de 
forma des- 
centralizada, 
gerando 
emprego, 
impostos, 
eainda 
substituir 
combustível 
importado. 
Não posso 
levar a sério 
quem achar 
que o bio- 
metano não 
faz sentido 


Obviamente, 
arede de 
gasodutos 
do Brasil é 
muito pe- 
quena, ainda 
mais quando 
comparada 

à de outros 
países. 
Argentina é 
menor e tem 
uma rede 
maior. Nem 
tem como 
comparar 
com a dos Es- 
tados Unidos 


Hoje, as 
pessoas 
entendem 
que ele 
[biometano] 
faz parte da 
economia 
circular e é 
sustentável 


vender no posto de gasolina. 

Foi aí que começaram a 
perceber que aquele pro- 
duto podia substituir o gás 
natural, mas com a grande 
vantagem de ser renovável. 

Hoje, as pessoas entendem 
que ele faz parte da econo- 
mia circular e é sustentável. 
Passou a ser um produto que 
traz não apenas uma solu- 
ção de energia limpa para as 


empresas na transição mas 
que também valoriza quem 
cuida dos resíduos de forma 
adequada, pois eleva a recei- 
ta de quem investe em ater- 
ros sanitários ou tratamen- 
to de restos em áreas rurais. 

O biometano tem um valor 
agregado muito maior por- 
que é um combustível. Você 
pode levar para uma indús- 
tria, um carro, um veículo pe- 
sado. Е cotado em real e não 
sofre a variação de um Баг 
ril de petróleo, com guerra e 
câmbio. Tem previsibilidade. 


Qual éo preço do biometano? 
Temum prêmio? Hoje custa 
de 25% a 30% mais que o gás 
natural, mas eu não chama- 
ria essa diferença de prêmio. 
Vou tentar ser didático. 

As grandes indústrias ho- 
je têm meta no que se refere 
à pegada de carbono. Umas 
precisam zerar as emissões 
em 2030, outras em 2050. O 
fato é que precisam reduzir, 
e agressivamente. 

Para chegar lá, no prazo em 
que se comprometeram, de- 
vem descarbonizar a produ- 
ção. No orçamento delas, es- 
tão incluídos inúmeros cus- 
tos adicionais, como compra 
de crédito de carbono, uso 
de carro elétrico, adoção de 
energia renovável. 

Como biometano, podem 
reduzir a pegada com o cus- 
to que já teriam [paraa pro- 
dução]. Então, eu não diria 
que é um bônus. É mais ba- 
rato do que todas as soluções 
que elas haviam considera- 
do. Isso aparece na conta. 

O biometano é equivalente 
ao gás natural, que hoje é o 
melhor produto para queima 
em caldeiras e fornos, mas 
com o atributo ambiental 
— evita a pegada de carbono 
e ainda ajuda a bater meta 
de descarbonização. 


Éverdade que a demandahoje 
por biometano é muito mai- 
or que a oferta? E isso mes- 
mo. Nós começamos aten- 
dendo as indústrias, que era 
o mercado mais óbvio. Mas 
o transporte de caminhão 
agora entrou forte najogada. 

Governos federal e estadu- 
ais, montadoras, transporta- 
dores entenderam que ele é 
mais barato que o diesel, e 
sem aquela oscilação cam- 
bial, e que sua produção ge- 
ra investimento, emprego e 
renda aqui no Brasil. 

O mais importante nessa 
questão: as empresas preci- 
sam atender o escopo 3 [ca- 
tegoria de emissões para ope- 
rações comerciais, prevista 
no protocolo que contabili- 
za gases de efeito estufa pa- 
ra promover a sua redução]. 
Basicamente, para simplifi- 
car o entendimento, o escopo 
3 trata de quanto a empresa 
emite para fora de sua porta. 
O transporte é o grande vilão 
aí, porque todo o transporte 
pesado usa diesel no Brasil. 

Quando você leva o biome- 
tano para o frete, passa a ter 
uma pegada de carbono ne- 
gativa. Explico. Ao trocar di- 
esel por biometano, há uma 
redução de 91% nas emissões. 

No entanto, como isso 
também evita a produção 
de mais combustível fóssil, 
a pegada fica negativa, o que 
contribui com uma luta que 
é global. Afinal, todo o mun- 
do quer ter mais renovável 
para ter menos fóssil. 

Um estudo da Abiogás, 
nossa associação, mostra 
que o Brasil tem potencial 
para produzir 120 milhões 
de metros cúbicos por dia 
de biometano, entre agro 
e aterros. A gente deve ter 
hoje pouco mais de 500 mil. 

O descolamento vem рог- 
que a produção ainda é pe- 
quena em relação à deman- 
da, que é crescente. 


Faltam investimentos ou em- 
preendedores? Não é isso. 
Tem um gap. Um projeto 
como o nosso de biometa- 
no em aterro demora de um 
ano e meio a dois anos para 
ser implementado. Entre fe- 
char o acordo e entregar para 
o cliente, são dois anos. 
Nós estamos neste momen- 
to desenvolvendo dez unida- 
des de biometano. Só daqui 


a um ano e meio vão operar. 
Vai ter uma escadinha. A cada 
ano sobe um degrauna oferta. 


Essas dez unidades estão 
focadas em quê? Pergunto 
porque se fala muito no po- 
tencial do agro, mas a gente 
vê o avanço mais rápido de 
produção em aterro sanitá- 
rio. Focamos aterro porque 
é a fruta mais baixa no pé. Os 
aterros invariavelmente es- 
tão em grandes centros ur- 
banos, ou seja, próximos ao 
mercado consumidor. 


A empresa sente falta de 
uma rede de gasodutos? A 
gente não tem preconcei- 
to nem com gasoduto, GNL 
[Gás Natural Liquefeito] 
ou GNC [Gás Natural Com- 
primido]. Usamos todas as 
alternativas disponíveis. 


Pergunto porque existe a 
discussão sobre a necessi- 
dade de implementação de 
uma rede de gasodutos, in- 
cluindo para atender pré-sal 
egásverde. Obviamente, a 
rede de gasodutos do Brasil 
é muito pequena, ainda mais 
quando comparada à de ou- 
tros países. Argentina é me- 
nor e tem uma rede maior. 
Nem tem como comparar 
com a dos Estados Unidos. 

Certamente, um país com 
a vocação do Brasil para a 
produção de gás precisava de 
mais. À produção do pré-sal 
está concentrada na costa, e 
os gasodutos também. Não 
há como beneficiar quem 
está no centro do país. 

O agro é nosso principal ge- 
rador de receita e de infraes- 
trutura. Fala-se muito emro- 
dovia, ferrovia, que seriam ne- 
cessárias, sim, mas também 
precisamos pensar no acesso 
ao gás naturale ao biometano. 

Hoje, para nós, o gasoduto 
não faz falta. Mas, para o Bra- 
sil, como estratégia de cresci- 
mento, o que nos afeta, é im- 
portante ampliar a rede de 
gasoduto, chegando ao Cen- 
tro-Oeste, oeste de São Pau- 
lo, Triângulo Mineiro, Goi- 
ás, centros de produção de 
alimentos, produtos indus- 
triais, que demandam gás, e 
também áreas com grande 
potencial de biometano. 

Considero estratégica essa 
descentralização de produ- 
ção, que pode ser feita pelo 
agro, até porque o agro é um 
grande consumidor de die- 
sel. Seria um grande impul- 
so, para a descarbonização, 
a economia circular e o au- 
toconsumo. Seria possível, 
por exemplo, criar corredo- 
res de postos de combustíveis 
de biometano no interior. 


Tramita no Congresso o pro- 
jeto de lei dos combustíveis 
do futuro, e o biometano é 
um deles. O sr. tem algum 
receio em relação à propos- 
ta em discussão? Alguns te- 
mem uma ação da indústria 
petrolífera para que o pro- 
jeto, no fim, não contribua 
para o avanço do biometa- 
no. Energia solar é o que é 
hoje porque foram feitos lei- 
lôes públicos para viabilizar a 
expansão da tecnologia. Eóli- 
caidem. No caso do biodiesel 
há obrigação de mistura. 

Não faz sentido o debate 
para rebater um combustível 
100% renovável, atrelado àin- 
flação emreal, que é intercam- 
biávelcomo gás natural, com- 
pete de igual para igual com 
o diesel, pode ser produzido 
de forma descentralizada, ge- 
rando emprego, impostos, e 
ainda substituir combustí- 
vel importado. Não posso le- 
var a sério quem achar que o 
biometano não faz sentido. 

O gás natural já é combus- 
tível de transição energética. 
O projeto de lei trata de vári- 
as soluções que podemincen- 
tivar o Brasilna produção de 
combustíveis renováveis. Po- 
de contribuir na implemen- 
tação, ainda que gradual, do 
biometano como produto 
para a descarbonização. 

Se você pegar um cami- 
nhão a diesel e converter 
para gás natural, reduzirá 
as emissões. Se injetar um 
pouco de biometano, redu- 
zirá mais ainda. É um baita 
ganho para todo o mundo. 
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O norte do Rio de Janeiro е o sul 
do Espírito Santo também 
atraem empresas de energia 
eólica, que planejam a 
construção de usinas sobrepos- 
tas а cabos de fibra óptica 
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folha em defesa da energia limpa mercado 


Eólicas offshore loteiam costa brasileira em busca de autorização e geram conflito por espaço 


projeto de 
| eólica offshore 
` 


МА 
РІ СЕ 


No Nordeste há pedidos de licenciamento para 
construção de usinas sobrepostos a poços de 
petróleo, cabos submarinos, além de locais de 
vida marítima e passagem de aves 


[2] 


Е5 


Fonte: Ibama, ICMBio, АМР, Ocean Biodiversity Information System e Submarine Cables Мар 


Eólicas no mar conflitam com 
petróleo, internet e espécies 


Empresas loteiam costa do Brasil, enquanto esperam avala empreendimentos 


João Gabriel e 
Lucas Marchesini 


BRAsíLIA Os pedidos de licen- 
ciamento ambiental para ex- 
ploração de energia eólica em 
alto-mar conflitam com po- 
ços de petróleo, cabos de in- 
ternet, habitat de baleias e 
tubarões, rota de aves e abri- 
gos de animais ameaçados. 
As usinas offshores, como 
são chamadas no jargão téc- 
nico, lotearam a costa bra- 
sileira em uma batalha por 
espaço. Os empreendimen- 
tos também podem cercar 
portos ou descaracterizar a 
paisagem de praias turísticas. 
A Folha cruzou o polígono 
dos quase cem requerimen- 
tos feitos ao Ibama (Institu- 
to Brasileiro do Meio Ambi- 
ente e dos Recursos Naturais) 
para exploração das eólicas 
com mapas de outros setores. 
Ceará, Rio Grande do Nor- 
te, Rio de Janeiro e Rio Gran- 
de do Sul concentram a maior 
parte dos pedidos, que têm so- 
breposição entre si —mais de 
20% das áreas são disputadas 


por mais de uma empresa. 

No Chuí, extremo sul do pa- 
15, о farol de Albardão mar- 
ca a fronteira entre o Bra- 
sil e o Uruguai. Lá, pelo me- 
nos desde 2008, o ICMBio 
(Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversi- 
dade) tenta criar uma área 
de preservação ambiental. 

O solo marinho da região, 
rico em vida, é formado por 
corais rochosos; a praia abri- 
ga um concheiro único no pa- 
ís. O local serve de ponto de 
alimentação e reprodução de 
animais, reunindo 25 espé- 
cies ameaçadas, dentre gol- 
finhos, raias, sapos e peixes. 

Agora, uma série de empre- 
sas disputa com o ICMBio o 
uso do polígono de 20 km 
por 50 km do mar brasileiro. 
Os empreendimentos soma- 
riam cerca de mil turbinas de 
geração de energia elétrica. 

Em toda а costa brasileira, o 
cruzamento de dados feito pela 
Folhaidentificou mais de uma 
centena de locais cobiçados por 
usinas eólicas e sobrepostos a 
registros de tubarões e baleias 
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No sul do país, há planos de usinas a 1 km da areia 
da praia do Cassino, cercando a entrada para o 
porto de Rio Grande e dentro da área onde o 
ICMBio pretende criar uma unidade de conservação 


ou de passagem de aves. 

A área de três empreendi- 
mentos coincide com locais 
onde há poços de petróleo, e 
outros 21 requerimentos de 
construção de usinas se sobre- 
póema cabos de fibra óptica 
para transmissão de internet. 

Se todos os pedidos em aná- 
lise fossem aprovados pelo 
Ibama, uma série de praias 
turísticas passaria a ter, no 
seuhorizonte, torres com hé- 
lices: Jericoacoara (CE), São 
Miguel do Gostoso (RN) ou 
Touros (RN), por exemplo. 

O caso mais emblemático 
é o da praia do Cassino, no 
Rio Grande do Sul. Lá, um 


projeto quer instalar 77 tor- 
res a cerca de 1 km da areia. 

Além da proximidade com 
a praia, que descaracterizaria 
o ponto turístico gaúcho, há 
outro problema. A usina cri- 
aria um funil no acesso a um 
complexo portuário impor- 
tante, que compreende os 
portos de Rio Grande, Pelo- 
tas е da capital, Porto Alegre. 

A Empresa de Pesquisas 
Energéticas projeta que a 
costa brasileira possa gerar 
mais de 700 GW de energia 
com eólicas offshore. A Pe- 
trobras, por sua vez, prevê in- 
vestir US$ 70 bilhões na tec- 
nologia nos próximos anos. 


A análise ambiental dos pe- 
didos aguarda o projeto de lei 
sobre o tema no Congresso. 
O andamento travou após a 
Câmara encher a proposta 
de jabutis (como são chama- 
das as matérias estranhas em 
um texto legislativo). Agora 
no Senado, o relator do tema 
será Weverton (PDT-MA), es- 
colha que gerou reclamações 
de Carlos Portinho (PL-RJ), 
antigo dono do posto. 

Presidente do Ibama, Ro- 
drigo Agostinho cobra uma 
regulamentação clara, com 
exigência de estudos rígi- 
dos, para impedir o prosse- 
guimento de negócios que 
causem riscos ambientais. 

“O estudo de impacto ambi- 
ental serve para isso, nele são 
levantadas as ocorrências de 
todas as espécies da localiza- 
ção para, a partir daí, definir 
se é viável ou não a instala- 
ção do empreendimento”, diz. 

“Nos casos mais graves, 
como de presença de ani- 
mais ameaçados de extin- 
ção, o projeto pode ser invia- 
bilizado”, afirma Agostinho. 


Doutor em geografia foca- 
do nos impactos socioambi- 
entais de parques eólicos, 
Thomaz Xavier relata ca- 
sos de comunidades de pes- 
cadores que perderam 75% 
de sua renda após as usinas. 

“Quanto menor a distância, 
maior o potencial da usina de 
exercer influências negativas 
em aspectos econômicos, SO- 
ciais e culturais. A literatura 
tem indicado uma distân- 
cia média de 20 km da costa 
como adequada”, afirma. 

Ele lista uma série de pos- 
síveis impactos: interfe- 
rência nas rotas migrató- 
rias aéreas e aquáticas; co- 
lisões de aves com as héli- 
ces, sobretudo em época 
de alimentação ou repro- 
dução; ruídos subaquáti- 
cos que podem inviabilizar 
a vida de baleias ou golfi- 
nhos; ou descaracterização 
do habitat marinho. 

Já o campo eletromagnéti- 
co, afirma Xavier, pode impac- 
tartubarões, espécie que uti- 
liza sinais eletromagnéticos 
para se locomover e caçar. 
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SÃO PAULO TURISMO S/A 


CNPJ/MF Nº 62.002.886/0001-60 - NIRE 35300015967 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO – ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Convidamos os senhores acionistas a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, às 11h 
(onze horas) do dia 29 de abril de 2024 (segunda-feira), virtualmente, via plataforma 


Microsoft Teams, para deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: 


Em Assembleia Geral Ordinária: 


(i) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar o Relatório da 
Administração, as Demonstrações Financeiras e demais documentos relativos ao exercício 


social findo em 31 de dezembro de 2023; 


(ii) Eleição de até 03 (três) membros para compor o Conselho Fiscal da SPTURIS, e 
respectivos suplentes, todos para mandato de 01 (um) ano, vagas estas destinadas à 
acionista controladora da Companhia, a Prefeitura Municipal de São Paulo, podendo os atuais 
membros serem reeleitos ou não, desde que observado o número máximo de reconduções 


previstas no Estatuto Social; 


(iii) Eleição de 01 (um) membro para compor o Conselho Fiscal da SPTURIS, e 


respectivos suplentes, com mandato de 01 


(um) ano, representante dos acionistas 


minoritários, nos termos dos artigos 161 e 240 da Lei Federal nº 6.404/76, e, por fim; 


(iv) Eleição de 01 (um) membro para compor o Conselho Fiscal da SPTURIS, e 


respectivos suplentes, com mandato de 01 


(um) ano, representante dos acionistas 


preferencialistas, nos termos dos artigos 161 e 240 da Lei Federal nº 6.404/76 


A solicitação do link para participação na AGO deverá ser feita pelo e-mail 
gabriela.senatoreOspturis.com até as 11h00 do dia 26/04/2024, dia útil anterior а 


realização da AGOE. 


As Informações aos Acionistas, bem como todos os documentos necessários à 
apreciação dos senhores, se encontram à disposição na sede da SPTURIS, na Rua Boa 
Vista, nº 280, Centro Histórico - São Paulo/SP, aos cuidados da Secretaria de 
Governança Corporativa, desde 28/03/2024, por ocasião da publicação do Aviso aos 
Acionistas. Referidos documentos também podem ser consultados no endereço 


eletrônico da Comissão de Valores Mobi 


rios (www.cyvm.com.br). 


Com relação aos itens (Іі) е (iv) da Ordem do Dia, em havendo eventual indicação de 
membros por parte dos acionistas minoritários e/ou preferencialistas para composição do 
Conselho Fiscal, estes devem atentar-se ao disposto nas Informações aos Acionistas, 


publicadas na CVM em 28/03/2024. 


São Paulo, 05 de abril de 2024. 


RODRIGO KLUSKA ROSA 
Diretor de Gestão e de Relação com Investidores 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leloeira insorita na JUCESP sob o п? 836, com escritório Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São Paulo/SP, devida- 
mente autorizada pelo Credor Fiducário ITAU UNIBANCO SIA, inscrito no CNPJ sob nº 60:701.1900001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 


nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de bem imóvel, Financiamento com Garanta 
de Alienação е Outras Avenças de п? 10174749409, no qual figura como Fiduciante ALEXANDRA ANDREAS PATOUNAS, brasileira, divorciada, empresária, 
RG п? 9,438,190-X-SSPISP. CPF/MF г? 128.199.018-32, residente e domiciliada em São Paulo/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, 
nos termos da Lei n 9.514/97, artigo 27 е parágrafos, no dia 08/05/2024 às 15h30min, à Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São Paulo/SP, em PRIMEIRO 
LEILÃO, com lance minimo igual ou superior a R$ 382.000,00 (trezentos е oitenta е dois тї reais), o imóvel objeto da matricula nº 41.120 do Cartório de 
Registro de Imóveis de Guarujá/SP, com a propriedade consolidada em nome бо credor Fiduciário constituido por: Apartamento nº 143, localizado no 14º andar 
ou 16º pavimento, do Edificio Waikiki, bloco 8” situado à Avenida оті nº 990, município, distrito e comarca de Guarujá, contendo a área útil de 
92,69т52, а área comum de 61,50ms2, e a área total de 154,19ms2, correspondendo-lhe no terreno condominial a fração ideal de 
1,496% e ainda duas vagas na garagem condominial comum, em lugares indeterminados, sujeito a manobristas, e ao denominado 
Sistema Pallet Park, para о estacionamento de automóveis de passeio, pequenos е médios, confronta de quem da Avenida Leomil 
olha para o prédio, de frente com o recuo do prédio, à direita com o apartamento de final “2, поз fundos com recuo do prédio е à esquerda com recuo do prédio e 
o apartamento de final 2 Inscrição Municipal: 0-0049:007-051 (cont. Av. 03). Obs. Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 
da lei 9.51497. Caso não haja licitante em primeiro leião, fica desde já designado о dia 20/05/2024, às 15h30min, no mesmo horário е local, para realização do 
SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 365.263,03 (trezentos e sessenta e cinco mi duzentos е sessenta e três reais e três centavos) Todos 
os horários estipulados neste edital, по ste do leiloeiro (ним FrazaoLeloes. com.br, em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o 
horário oficial de Brasilia-DF. O(s) devedorts)fiduciante(s)será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2°-А do art. 27 da lei9.514/97 incluido pela lei 13.465 de 
11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiducirios, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao 
endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo 
o seu direito de preferência em 1° ou 2º elo, pelo valor da divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 28 do mesmo алдо, 
ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-ine se dará exclusivamente através do sie www. 

FrazaoLeioes com.br, respeitado o lance minimo е о incremento minimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do 
lelão de modo presencia, na disputa pelo lote do leão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2 leião. Os 
interessados em participar do lelão de modo on-line, deverão se cadastrar no ste wurwFrazaoLeioes comb, е se habiliar acessando a página deste leilão, cican- 
do na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (шта) hora, antes do inicio do leão presencial, não sendo aceitas habitações ароз esse prazo. À venda 
será efetuada em caráter "ad corpus e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-ine ou presencial terá prazo 
de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ао não exercício do direito de preferência 
pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço е da comissão do leiloeiro corespondente a 5% sobre 
o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, 
mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil As demais condições obedecerão ао que regula o Decreto nº 21.981 de 19 
de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. (HP-2683:02) 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leioera inscrita na JUCESP sob o nº 8%, com escritório Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São Рашо, devidamente 
autorizada pelo Credor Fiducirio ITAÚ UNIBANCO S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alredo Egydio de Souza Aranha, nº 100, 
Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Рацо Р, nos temos do Instrumento Particular de Venda е Compra de bem imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação 
е Outras Avenças de nº 10145504604, по qual figura como Fiduciante BRUNO VILA NOVA NASCIMENTO, brasieira, divorciado, consultor fiscal I, RG nº 47.206.396- 


minimo igual ou superior a R$ 375,613,08 (trezentos e setenta e cinoo mi seiscentos e treze reais e ойо centavos), o imóvel objeto da matrícula nº 62.552 do Registro 
de imóveis de MauálSP, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiducário constituído por: Apartamento 1.606 do Edificio Conquista Ма Noémia, stuado 
na Avenida Queiroz Pedroso, 562, perimetro urbano, localizado no décimo sexto andar ou décimo olavo pavimento, é constiuído de safa de jantar e estar, terraço com 


churrasqueira e pia, 2 (дов) dormitórios, banheiro, cozinha e área de erviço; possui uma área total construida de 96,5410m sendo 54,1200m de área úti ou privativa е 
42421m? de área comum, estando nesta incluida uma vaga simples na garagem do edificio, correspondendo-he uma ração ideal de (,2944%, equivalente а22250л? 
do terreno onde se encontra construido o referido edificio; confinando pela fiente (estando o observador postado па porta de entrada da unidade autônoma) com o һай, 
com as caixas de comidas dos elevadores е duto, nos fundos com espaço aéreo sobre a área comum do empreendimento, do lado direito com o apartamento n? 1.608 е 
espaço aéreo sobre a área comum do empreendimento е do lado esquerdo com o apartamento n? 1.604 e duto. Inscrição Municipal: 04.030.422 (conf. Av. 07). Obs. 
Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 951497. Caso não haja licitante em primeiro leio, fica desde já designado o dia 
27052024, às 15h30min, no mesmo horário е local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance minimo igual ou superior a R$ 264.367,68 (duzentos e sessenta 


e quatro тї trezentos e sessenta e sete reais е sessenta е ойо centavos). Todos os horários estipulados neste edtal, по sie do leiloeiro (www.FrazaoLeiloes.com.br), 
ет catálogos ou em qualquer outro veiculo de comunicação consideram o horário oficial de Brasile- DF. O(s) devedores) fiducante(s) зега(до) comunicado(s) na foma 
do parágrafo 2-A do at 27 da lei 951497, incluido pela ei 13465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos lelões fiduciários, mediante correspon- 
dência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) iduciane(s) adquirir sem concorrência 
de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu dreio de preferência em 1° ou 2° elão, pelo valor da divida, acrescida dos encargos е despesas, 
conforme estabelecido no parágrafo 28 do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leão. O envio de lances 
ог4пе se dará exclusivamente através do site www.FrazaoLeioes.com br, respeitado o lance minimo е o incremento minimo estabelecido, em igualdade de condições 
сот os participantes presentes no auditório do йо de modo presencial, па disputa pelo lote do leião, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel 
preferencialmente em 1° e 2° leião. Os interessados em participar do leilão de modo om-ine, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com br, е se habitar aces- 
sando a página deste еідо, cicando na opção HABILITE- SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leião presencial, não sendo acetas habitações 
após esse prazo. Avenda será efetuada em caráter “ad corpus" e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-ine ou 
presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efefva arrematação do imóvel, condicionada ао não exercicio do direito 
de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar о pagamento por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro corespondente 
a 5%% sobre о valor do arremate A transferência bancária deverá ser realizada рог meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fidu- 
ciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo ВСВ - Banco Central do Brasil As demais condições obedecerão ао que regula o Decreto n° 21.981 de 
19 de outubro de 1.932, com аз alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leleo Oficial. (Р0ТЕС-259603) 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ELEIÇÃO DO SIPROEM 

A Presidente do SIPROEM - Sindicato dos Professores das Escolas Públicas Municipais de 
Porto Feliz Alumínio, Araçariguama, Araçoiaba da Serra, Boituva, Capela do Alto, Cerquilho, 
Cesário Lange,11.889.304/0001-78, no gozo de suas prerrogativas estatutárias, convoca todos 
os professores associados ao Siproem e aptos a voto, para a eleição de renovação da Diretoria 
Executiva, Diretoria de Organização de Base e Conselho Fiscal, que ocorrerá no dia 24/04/2024, em 
meio eletrônico, das 8h às 17h, conforme edital de publicação em jornal de grande circulação, Jornal 
Folha de São Paulo, caderno Mercado, página 06, datado de 07 de abril de 2024, durante o período, 
inscreveu-se uma única chapa, intitulada “Trabalho e Compromisso”, chapa essa, encabeçada por 
Sandra Maria Sampaio Nunes(Presidente), Rodrigo Bitencourt Lopes (Secretário Geral), Maria 
de Lourdes Sousa (Tesoureira), FrancineVieira Godinho (Diretora Administrativa), Magda Regina 
Hidalgo dos Santos (Suplente de Diretoria Executiva), Sueli Benedita Polaz (Suplente de Diretoria 
Executiva), Everton da Rocha Andrade de Paula (Conselho Fiscal), Gislaine Fernanda Ramos 
(Conselho Fiscal), Maria Lúcia Pereira Gutierres (Conselho Fiscal), Flvia Maria Sampaio Nunes 
(Suplente do Conselho Fiscal), e a Diretoria de Bases dos municípios, Eliana Maria de Oliveira 
Costa Pini (Diretora Base Tietê), Lilisane Brigati (Diretora de Base Tietê e Cerquilho), José Maria de 
Jesus (Diretor de Base Cerquilho), Décio Pedroso (Diretor de Base Boituva), Luiza Alves de Ponte 
Mariano (Diretora de Base Ibiúna e São Roque), Tiago de Almeida Martins (Diretor de Base Capela 
do Alto), Ester Ricco Mura Lourenço (Diretora de Base Aracoiaba da Serra e Capela do Alto), Noemi 
de Oliveira da Silva (Diretora de Base Cesário Lange), Marli Rosana Ribeiro de Morais (Diretora de 
Base Tatui). Conforme edital de publicação ет jornal de grande circulação, Jornal Folha de São 
Paulo, caderno Mercado, página 04,datado de 14 de abril de 2024, não houve durante esse período, 
nenhum pedido de impugnação АСһара Única “Trabalho e Compromisso” ou a qualquer de seus 
membros. Porto Feliz, 21 de abril de 2024.Sandra Maria Sampaio Nunes - Presidente Siproem 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA megdeilões 


FERNANDO JOSE CERELLO б. PEREIRA, Leiloiro(a) inscrito(a) na JUCESP sob o nº 844, com escritório à Alameda Santos, nº 787 - Conjunto 132, Bairro 
Jardim Paulista - São Paulo/SP. devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO SIA, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob 
nº 60.701.18010001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento 
Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária e Outras Avenças nº 10157694903, datado de 19/04/2021 

acompanhado do Instrumento Particular de Retificação e Ratificação, datado de 26/04/2021, по qual figura como fiduciante Geralda Ferreira da Silva, brasileira, 
solteira, comerciante, RG nº 52.208.439-4-SSPISP, CPF nº 401.088 978-00, residente е domicilada na cidade de Hortolândia - SP. levará a PÚBLICO LEILÃO 
de modo Presencial е Online, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 29 de abril de 2024, às 15h00, no endereço do leiloeiro, em 
PRIMEIRO LEILÃO, com lance minimo igual ou superior a R$ 497.631,74 (quatrocentos е noventa e sete тї, seiscentos e trinta e um reais е setenta е 
quatro centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do Credor Fiduciário, constituido pelo Prédio Residencial, com а área 
construída de 154,02m е seu respectiva terreno constituido pelo lote nº 41, da quadra FP com a área de 250,01", situado na Rua Pedro Vilas Boas, nº 769 - 
Bairro Jardim Amanda, Hortolândia - SP. O imóvel encontra-se melhor descrito e caracterizado na matricula nº 56.470 do Cartório de Registro de Imóveis 
de Sumaré - SP. Obs.: i) Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514197, ii) Regularização e encargos perante os órgãos 
competentes de eventual divergência da área construida e do terreno que vir a ser apurada по loca, correrão рог conta do comprador. Caso não haja licitante 
em primeiro leilão, fca desde já designado о dia 09 de maio de 2024, às 15h00, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual 
ou superior a R$ 409.521,13 (quatrocentos е nove mil, quinhentos e vinte е um reais e treze centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site 
do leiloeiro (ин. megaleioes.com br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasilia-DF. O(s) devedortes) 
fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários е locais 
da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ао endereço eletrônico ou por edital, se 
aplicável, podendo o(s) iduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º 
ou 2º leilão, pelo valor da divida, acrescida dos encargos е despesas, conforme estabelecido по parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados 
já tenham efetuado lances, para о respectivo lote do leilão. O envio de lances on-ine se dará exclusivamente através do site www. megaleiloes.com.br, respeitado 
o lance minimo e o incremento minimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial па 
disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor iduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1° e 2º leilão. Os interessados em participar do 
leilão de modo оп-іпе, deverão зе cadastrar по site www.megaleiloes.com.br, е se habilitar acessando a página deste lelão, clicando na opção HÁBILITE-SE, 
com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do inicio do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. А venda será efetuada em caráter 
“ad corpus” е по estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-ine ou presencial terá prazo de 24 horas depois de 
comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ао não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, 
para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço е da comissão do leiloeiro correspondente а 5% sobre o valor do arremate. А 
transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição 
financeira autorizada pelo ВСВ - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula о Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com 
as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. 
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mercado 


O PCC e as ruínas nacionais 


Deixamos o crime tomar o país até chegar à política e gestamos mais desastre 


Vinicius Torres Freire 


Jornalista, foi secretário de Redação da Folha. É mestre em administração pública pela Universidade Harvard (EUA) 


Nos anos 1990, autoridades 
do governo do estado de São 
Paulo diziam que o PCC não 
existia. Era uma fantasia 
da imprensa. Mas esse uni- 
córnio havia sido fundado 
em 1993, até com estatuto. 
Ет 2001, 0 PCC já dominara 
presídios paulistas. Em 2002, 
passou a melhorar a gover- 
nança. Bandidos mais des- 
temperados perderam o po- 
der ou a cabeça. Avaliou-se 
que a aliança com o Coman- 
do Vermelho não rendia siner- 
gias. Profissionalizou-se a ges- 
tão, sob o comando de Marcos 
Camacho, aliás Marcola. 


Vinhos 


Como levante de 2006, о PCC 
mostrou que era capaz de ater- 
rorizar e paralisar São Paulo 
com ataques a policiais, re- 
beliões em presídios, boatos, 
atentados e crimes em geral. 

“A história do levante homi- 
cida do PCC começa a se des- 
vanecer. Transforma-se aos 
poucos em um desses confu- 
sos casos judiciais que ama- 
relecem nas gavetas da buro- 
cracia e da politicagem. Tal- 
vez voltemos a saber de Mar- 
cola quando descobrirmos o 
mensalão do PCC. Isso mes- 
mo, deputados levando dinhei- 
ro do lobby oficial do crime” 


encalham, 
e agricultores 
deixam ramo 


Produção mundialem 2023 foi a 
mais baixa em 60 anos e, mesmo 
assim, bebida está sobrando 


AGROFOLHA 


Keira Wright, Celia Bergin 
e Ilena Peng 


LONDRES, SYDNEY (AUSTRÁLIA) E 
NOVA YORK | BLOOMBERG O pro- 
dutor australiano de uvas To- 
ny Townsend destruiu meta- 
de de sua vinha de 14 hecta- 
res no ano passado. Os cam- 
pos estavam saudáveis e reple- 
tos, mas ele estima que teria 
perdido cerca de 35 mil dóla- 
res australianos (US$ 23 mil 
ou R$ 115 mil) para colhê-los. 
Enquanto uma onda de ca- 
lor o impede de colher o res- 
tante, ele planeja concluir 
o trabalho assim que o cli- 
ma esfriar —perdendo to- 
das as videiras de que cuidou 
durante a última década. 
“Eu gostava de estar na in- 
dústria do vinho, mas é eco- 
nomicamente inviável conti- 


nuar assim”, disse Townsend 
em sua fazenda, onde uma 
pilha de plantas descartadas 
aguarda para ser queimada. 
Ele mora em Riverland, no 
sul da Austrália, uma regi- 
ão que produz cerca de um 
terço da produção nacional. 
Desde 2020, uma convergên- 
cia de aumentos de custos 
impulsionados pela pande- 
mia de Covid-19 e tarifas chi- 
nesas aumentou a oferta e 
diminuiu os preços no país. 
“Há muitas pessoas que 
não veem futuro na indús- 
tria do vinho”, disse Lyndall 
Rowe, presidente-executi- 
vo da Riverland Wine, grupo 
empresarial que representa 
produtores e vinicultores. 
Embora a produção mun- 
dial de 2023 tenha sido a 
mais baixa em 60 anos, há 
um excesso de vinho no 
mercado, sinalizando que 


escrevia em 2006 este jornalis- 
ta, nesta Folha, duas semanas 
depois da insurreição. 

Não era previsão, apenas de- 
sespero amargo. Mas aconte- 
ceu. Há indícios gritantes, pa- 
ra ficar no eufemismo, de que 
vereadores paulistas recebem 
propina do PCC. O suborno, na 
verdade, é apenas parte de es- 
quema muito maior de expan- 
são do poder político e dos пе- 
gócios do crime, já estabelecido 
em ramos como transporte pú- 
blico, postos de combustíveis, 
comércio, limpeza e vigilância. 

Depois de presídios, o PCC 
dominou bairros pobres com 


Eu gostava de 
estar na indústria 
do vinho, mas é 
economicamente 
inviável continuar 
assim 


Tony Townsend 
produtor australiano de vinho 
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autoridade quase estatal (po- 
der de polícia, Justiça e “re- 
gulação” econômica). Inva- 
diu a Amazônia. Ainda não 
se sabe qual o ramo de atua- 
ção de cada grupo, mas PCC 
e similares organizam ou fi- 
nanciam extração pirata de 
madeira e minério, tráfico 
de pessoas, desmatamento. 
O crime também se internaci- 
onalizou. É parte das cadeias 
globais de valor de cocaína. 

Anovidade é que promoto- 
res e polícia investigam esse 
horror de modo sistemático 
no estado. A leitora dirá que 
o jornalista é ingênuo, pois 


” е = 


Uvas ficam estragadas por atraso na colheita na Austrália Peter Hobson - 26.fev.24/Reuters 


a demanda está caindo ain- 
da mais rapidamente. 
Embora os dados da Orga- 
nização Internacional da Vi- 
nha e do Vinho mostrem que 
o consumo global tem fica- 
do atrás da produção de vi- 
nho desde pelo menos 1995, 
a indústria atingiu um pon- 
to de inflexão à medida que 
mudam os padrões de con- 
sumo e as condições econô- 
micas desanimadoras pare- 
cem que vieram para ficar. 
“[A Califórnia, nos EUA, en- 
frenta] um dos piores desegui- 
líbrios entre demanda e ofer- 
ta que vimos em 30 anos” dis- 
se Stuart Spencer, diretor-exe- 
cutivo da Comissão de Vinhos 
de Lodi по Vale Central. 
Enquanto isso, a Austrá- 
lia produziu a menor quan- 
tidade de vinho em 15 anos 
na temporada 2022-23, mas 
ainda mantém estoques al- 
tos, segundo relatório de no- 
vembro da Wine Australia, 
um grupo de empresários. 
Além da Covid, os custos de 
insumos como combustível 


coisa pior já acontecera. Os 
Bolsonaro bancavam paren- 
tes da milícia, por exemplo. 
Entre a política municipal 
de São Paulo e Rio e as altu- 
ras do poder federal, quanto 
mais já estará tomado pelo 
crime? A pergunta também é 
ingênua. Como mostram tan- 
tos cientistas sociais, há mais 
do que invasão do Estado pelo 
crime, mas o desenvolvimento 
de um Estado criminoso. En- 
quanto isso, o Congresso se 
ocupa de constitucionalizar a 
prisão em massa de gente pega 
com trouxinha de maconha. 
Estas linhas nem chegam 
a ser um resumo superficial 
do desastre sabido. A ideia é 
lembrar como deixamos um 
monstro crescer até ficar fo- 
ra de controle, se é quejá não 
nos controla. É fácil listar ou- 
tros desastres em gestação. 
A desmoralização e o fra- 
casso das campanhas de va- 
cinação são um convite a epi- 
demias e à morte de crianças. 


e fertilizantes aumentaram 
por causa da Guerra da Ucrá- 
nia e os prêmios de seguro 
estão aumentando em razão 
das mudanças climáticas, co- 
mentou Richard Halstead, 
diretor de Operações de In- 
sights do Consumidor na em- 
presa de pesquisa de bebi- 
das alcoólicas IWSR. “Os re- 
centes aumentos nos custos 
de insumos desestabilizaram 
o modelo econômico muito 
delicado do vinho”, afirmou. 

Ao mesmo tempo, a mu- 
dança no consumo está осог- 
rendo, com o vinho tinto sen- 
do substituído por espuman- 
tes, rosés ou brancos com te- 
or alcoólico mais baixo, dis- 
se Christophe Chateau, por 
ta-voz do Conselho de Vinhos 
de Bordeaux, na França. 

Na Espanha, há um exces- 
so de vinhos tintos de Rioja, 
de acordo com José Luis Be- 
nítez, diretor-geral da Fede- 
ração Espanhola de Vinho, 
enquanto a demanda por 
vinho branco está em alta. 

“[Os agricultores] terão 


“MODELOS: LAND ROVER/EVOQUE PURE 30 2012/2012 - NISSAN/FRONTIER PLAT 4X4 2014/2014 - FIAT/FASTBACK TURBO 270 2023/2023 - JEEP/RENEGADE 
LNGTD AT 2020/2020 - TOYOTA/COROLLA ХЕ! 2.0 FLEX 2019/2019 - AUDI/A3 SPB 122CV 2013/2014 - VOLKSWAGEN/SAVEIRO RB MBVS 2020/2021 - 
HYUNDAI/HB20 10M EVOLUTI 2022/2022 - TOYOTA/YARIS НВ XL 13 AT 2019/2019 - FORD/KA SE PLUS 1.0 HA С 2020/2021 - RENAULT/SANDERO EXPR 10 
2018/2019 - CHEVROLET/TRACKER LTZ AT 2015/2016 - FIAT/MOBI DRIVE GSR 2018/2019 - FIAT/GRAND SIENA ATTRACT 1.0 2018/2019 - CITROEN/C4 FEEL AUT 
2018/2019 - FIAT/STRADA ADVENTURE CD 2014/2015 - RENAULT/KWID ZEN 10 MT 2021/2022 - CHEVROLET/PRISMA 10MT JOYE 2019/2019 - NISSAN/VERSA 10 
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2020/2021 - YAMAHA/YBR150 FACTOR ED 2023/2024 - SHINERAY/SHI 175 2023/2023 - HONDA/CB250F TWISTER CBS 2020/2020 - YAMAHA/YBR125I FACTOR ED 
2022/2023 - KAWASAKI/NINJA 300 ABS 2017/2018 - SSANGYONG/KYRON M200XDI 2010/2011. | MODULOS FOTOVOLTAICOS E EQUIPAMENTOS DIVERSOS. 
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O avanço parlamentar so- 
bre o Orçamento vai esgotar 
em breve a capacidade de in- 
vestimento federal de impac- 
to, picotando o dinheiro em 
obras de pinguelas, aceleran- 
do a ruína da já precaríssima 
infraestrutura nacional. 

Mesmo que tivéssemos cres- 
cimento econômico mais veloz, 
não será possível empregar par- 
te da população, por causa do 
descaso sempiterno coma edu- 
cação; falta de escola e envelhe- 
cimento vão levantar o assunto 
da imigração de mão-de-obra. 

O crescimento ominoso da 
dívida pública pode se trans- 
formar em crise súbita quando 
as taxas de juros voltarem a su- 
bir, por inflação ou outra crise. 

A destruição sem volta de 
Amazônia e Cerrado, nas nos- 
sas fuças, ameaça maior de he- 
catombe, nos deixaria sem água, 
eletricidade e agricultura. 

Mantemos um monte de pa- 
nelas de crise no fogo. Um dia, 
o caldo entorna. Temos visto. 


problemasemumou doisanos 
porque não se pode trans- 
formar tintos em brancos”, 
disse Benítez. 

O governo francês original- 
mente destinou Є 200 milhões 
(US$ 216 milhões ou R$ 1,07 
bilhão) para ajudar os agri- 
cultores em todo o país a аг 
rancar vinhas e enviar seu vi- 
nho para ser convertido em 
etanol, prometendo a cada 
agricultor € 75 por hectoli- 
tro. Bordeaux, uma impor 
tante região produtora de vi- 
nho tinto, recebeu financia- 
mento adicional para arrancar 
9.500 hectares de terra. 

Mas a destruição de supri- 
mentos não está tendo um 
efeito significativo. A Fran- 
ça ultrapassou a Itália e se 
tornou o maior produtor de 
vinho do mundo em 2023. 

As inscrições para о esque- 
ma de etanol foram tão gran- 
des que cada agricultor só 
pôde descarregar metade do 
volume desejado, segundo 
a fabricante Chateau. 

Os produtores de Bordeaux 
participaram dos protestos 
de agricultores franceses em 
janeiro, bloqueando estra- 
das em todo o país por cau- 
sa da remoção dos subsídios 
aos combustíveis e às políti- 
cas verdes da União Europeia. 

Os viticultores ganharam 
mais € 150 milhões (R$ 809,3 
milhões) para arrancar vi- 
deiras e plantar outras cul- 
turas. Mas os ajustes são par- 
ticularmente difíceis para 
uma indústria como a do vi- 
nho. Muitos vinicultores fa- 
zem isso por várias gerações 
e se agarram à tradição. 

Asmarcas também não fize- 
ram o suficiente para acompa- 
nhar as mudanças, disse Spi- 
ros Malandrakis, gerente da 
Indústria de Bebidas Alcoóli- 
cas na Euromonitor Interna- 
tional. Por exemplo, ao focar 
o desenvolvimento de mar- 
cas premium em um momen- 
to em que o orçamento dos 
consumidores está apertado, 
a indústria mostra que falha 
em cultivar umanova geração 
de apreciadores de vinho. 

“Se não houver marcas 
de vinho baratas, econômi- 
cas e confiáveis, você sim- 
plesmente deixará o vinho 


e passará a consumir bebi- 
das prontas, cerveja ou mar- 
cas de destilados baratas”, 
analisou Malandrakis. 

Isso não deixa muita opção 
para muitos agricultores se- 
não sair completamente da 
indústria. Uma pesquisa re- 
alizada pela Riverland Wine 
em 2022 descobriu que cerca 
de um quarto dos produtores 
daregião planejam sair do ra- 
mo nos próximos três anos. 

Para Townsend, assim que 
terminar de remover suas vi- 
deiras, ele planeja cultivar a 
terra árida com plantas nati- 
vas. “О dinheiro que teria sido 
perdido com nossas videiras 
no final agora nos trará ale- 
gria em dobro quando puder- 
mos ver os animais e pássaros 
nativos voltarem para nossa 
terra”, disse o produtor. 
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Haddad parece certo sobre o câmbio 


Modelo sugere que 2/3 da queda do real se deve ao exterior, como diz ministro 


Samuel Реѕѕба 


Pesquisador do Instituto Brasileiro de Economia (FGV) e da Julius Baer Family Office (JBFO). É doutor em economia pela USP 


Segundo reportagem de Fer- 
nanda Perrin publicada nesta 
Folha na quarta-feira (17), “o 
ministro da Fazenda, Fernan- 
do Haddad, atribui 2/3 da alta 
do dólar ao cenário externo”. 

Um modelo de decomposi- 
ção dos movimentos do re- 
al, que rodo com Livio Ribei- 
ro, meu colega do FGV Ibre 
(Instituto Brasileiro de Eco- 
nomia da Fundação Getu- 
lio Vargas), sugere que, da 
desvalorização de 8,1%, en- 
tre 29 de dezembro passado 


(fechamento de R$ 4,86 por 
US$) e dia 18 de abril (fecha- 
mento de R$ 5,25), 65% devem- 
-se a fatores externos, 34%, 
a fatores domésticos, e 1%, à 
queda do diferencial de juros. 
Digamos que o termômetro do 
ministro está bem ajustado! 

A parte internacional é ex- 
plicada pelo impacto sobre o 
real do aumento dos juros nos 
Estados Unidos e do fortale- 
cimento da moeda america- 
na ante as demais, que mui- 
to mais do que compensaram 


o impacto sobre o real, na di- 
reção contrária, do aumen- 
to dos preços das matérias- 
-primas. O real, como moe- 
da de país exportador de ma- 
térias-primas, normalmente 
se valoriza quando o preço 
das commodities se eleva. 
Acomponente doméstica de- 
ve-se à parcela do aumento da 
percepção de risco que não é 
explicada por fatores interna- 
cionais. Não é observada di- 
retamente, e fazemos a atri- 
buição a partir do resíduo do 


modelo estatístico. Minha 
compreensão é que a piorana 
percepção do risco fiscal expli- 
ca a componente doméstica 
da desvalorização da moeda. 
O Executivo tomou a deci- 
são de adotarmos uma tra- 
jetória fiscal mais frouxa em 
2025 e em 2026. Em particu- 
lar, reviu a meta de superá- 
vit primário de 2025 de 0,5% 
do PIB para 0%, e a de 2026, 
de 1% do PIB para 0,25%. 
Adicionalmente, há o risco 
de que proceda a uma revisão 


muito substantiva da meta de 
superávit primário do апо cor- 
rente. Ameta é de superávit de 
0% do PIB (Produto Interno 
Bruto). Minha previsão é que 
teremos déficit de 0,8% do PIB. 

Haver um déficit, mesmo 
com meta de 0%, não é muito 
grave, pois o arcabouço fiscal 
aprovado em 2023 prevê me- 
didas corretivas. São três. No 
ano corrente, há contingen- 
ciamento de até 25% dos gas- 
tos discricionários. No ano se- 
guinte, acionam-se gatilhos 
que limitam aumento de salá- 
rios e vedam novos concursos, 
entre outras medidas. E, no 
ano subsequente ao seguinte, 
o crescimento do teto, em vez 
de ser de 70% do crescimento 
da receita, será de 50%. 

O perigo é o Executivo fazer 
uma revisão da meta tão in- 
tensa em 2024 de forma а пеи- 
tralizar as medidas corretivas. 
Por exemplo, se o Executivo 


mercado 


propuser e o Congresso apro- 
var revisão da meta de 2024 
de о% do PIB para déficit 
de 1%, como provavelmen- 
te teremos déficit de 0,8%, 
as medidas autocorretivas 
não serão acionadas. 

A dúvidano mercado finan- 
ceiro é o comprometimento 
real do Executivo com o arca- 
bouço. Se sempre que a me- 
ta não for atingida o Execu- 
tivo revir a meta, sinalizará 
que não há decisão política 
de conter o desequilíbrio fis- 
cal. Esse é o medo precificado 
pelo mercado financeiro. 


* 


Meu colega do ЕСУ Ibre 
Braulio Borges acaba de pu- 
blicar texto excelente sobre 
os “desafios da sustentabili- 
dade fiscal brasileira”. O tex- 
to foi postado no observató- 
rio de política fiscal do FGV 
Ibre (tinyurl.com/2yttwufn). 


| ром. Samuel Pessõa | SEG. Marcos Vasconcellos, Ronaldo Lemos | TER. Michael França, Cecilia Machado | Qua. Bernardo Guimarães | Qui. Cida Bento, Solange Srour |sex. André Roncaglia | SÁB. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 


Arena só para mulheres fatura R$ 3 milhões 


Espaço em São Paulo também cede campos para equipe de homens trans; fundadora já planeja expandir negócios 


TODAS 
Alex Sabino 


são РАДО Quando explicou 
seus planos para possíveis 
investidores, Júlia Verguei- 
ro, 34, ouviu a pergunta que 
já esperava. 

Aquele plano não era de- 
finitivo, não é? Se não des- 
se certo, poderia haver uma 
flexibilização? 

“Eu bati o pé que não. O 
pensamento sempre foi ge- 
rar recursos e dar lucro, mas 
[também |сег um propósi- 
to, um ideal como pano de 
fundo”, explica ela. 

Júlia é uma das criadoras da 
Nossa Arena, espaço na Agua 
Branca, zona oeste de São 
Paulo, em que quatro cam- 
pos de areia e três de socie- 
ty são alugados apenas para 
mulheres interessadas emjo- 
gar futebol. Oitocentas delas 
os utilizam por semana. 

No fim do ano passado, 
pela primeira vez foram pa- 
gos dividendos aos inves- 
tidores. O faturamento foi 
de R$ 3 milhões. 

“A gente fez um DRE [de- 
monstração de resultado de 
exercício] em que 2,8% do em- 
preendimento valia R$ 50 mil. 
Não fizemos nova avaliação 
para dizer quanto valem esses 
2,8% hoje em dia. Mas quem 
investiu R$ 50 mil já recebeu 
seu dinheiro de volta”, diz. 

A Nossa Arena nasceu da 
vontade de Júlia de dar às 
mulheres um espaço seguro 
para o futebol, sem preocu- 
pações em competir com ho- 
mens pelo uso dos campos, 
e da visão de que existia um 
mercado a ser explorado. 

Há também, como nas de- 
mais quadras de society, 
área de lazer com churras- 
queiras, bares e mesas de si- 
nuca. Servem para o que se 
convencionou chamar, no 
mundo do futebol, de “re- 
senha”. A diversão pós-jogo. 

Júlia diz que, quando há 
homens e mulheres, surge 
a tendência de eles acha- 
rem um bom momento pa- 
ra passar cantadas nelas. E 
as meninas querem apenas 
se divertir, sem nenhuma 
outra intenção. 

Só há um grupo masculino 
que pode pisar nas quadras 
da Nossa Arena. O Sport Clu- 
be T Mosqueteiros tentou en- 
trar em contato com a Nossa 
Arena porque estava desespe- 
rado por um espaço para jo- 
gar. A primeira resposta foine- 
gativa. Isso mudou quando a 
história da equipe trans che- 
gou a Júlia. Ela cedeu de gra- 
ça um campo para eles treina- 
rem duas vezes por semana. 

“А gente tem entre 20е 25 
meninos. Sabemos o que as 
meninas sofrem, o que é ser 


А. 
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O pensamen- 
to sempre 

foi gerar re- 
cursos e dar 
lucro, mas 
[também] ter 
um propósi- 
to, um ideal 
como pano 
de fundo 


Júlia Vergueiro 
criadora da 
Nossa Arena 


Júlia Vergueiro fundou Nossa Arena em 2021, espaço para mulheres jogarem futebol society Danilo verpa/Folhapress 


Querendo ou 
não, quando 
a gente joga 
em outros lu- 
gares, sempre 
tem aquelas 
piadinhas, o 
cara que fica 
de olho no 
corpo da pes- 
soa. A gente 
não fica tão 
confortável, e 
se sentir bem 
coma roupa 
que vai jogar 
é importante. 
Na Nossa 
Arena não vai 
ter ninguém 
te secando, 

te deixando 
desconfor- 
tável. Tem 
muita troca, 
eagente cria 
vínculos 


Jéssika Nunes 
frequentadora 
da Nossa Arena 


Jéssika Nunes faz parte do Namasfut, time de mulheres que jogam na Nossa Arena канте xavier /Folhapress 


excluído e não ter lugar pa- 
ra praticar. Passamos por 
um processo que é parecido 
com o delas. Fomos mulhe- 
res, reconhecidos dessa for- 
ma. Só que decidimos fazer 


a transição e sofremos uma 
exclusão dupla”, afirma Ber- 
nardo Gonzales, 35, um dos 
líderes do time. 

Por causa deles, o Nossa 
Arena construiu banheiro 


não binário. Houve estra- 
nheza por parte das mu- 
lheres, no início. Depois se 
acostumaram, diz Gonzales. 

“A gente aprende muito com 
eles. Vemos a necessidade de 


um local que não seja tóxi- 
co também para o coletivo 
trans”, afirma Júlia. 

Se fossem pagar, teriam de 
desembolsar entre R$ 200 e 
R$ 280 pelo direito de usar 


um dos campos de society 
ou um valor entre R$ 700 e 
R$ 870 pelo plano mensal па 
Nossa Arena. Não havia ne- 
nhuma condição de os jo- 
gadores do T Mosqueteiros 
pagarem essa quantia. 

“Os lugares gratuitos são 
muito disputados. A gente 
tentou ir a outros locais por 
que temos equipes de bas- 
quete e handebol. Nos espa- 
ços públicos são sempre mui- 
tos homens e algumas mu- 
lheres. Os caras vão toman- 
do o espaço”, diz Gonzales. 

A Nossa Arena virou a ca- 
sa de uma equipe que admi- 
te ser coletivo político. Não 
se trata apenas de um time 
de futebol. 

A proposta é dar a chan- 
ce de diversão para homens 
trans que são excluídos no 
dia a dia, sofrem com pro- 
blemas financeiros por não 
conseguirem emprego е atra- 
vessam dificuldades sociais. 

“Society é uma modalidade 
esportiva cara. A gente não 
tinha dinheiro, e as pessoas 
trans passam por processo de 
vulnerabilidade grande”, afir- 
maolíder do T Mosqueteiros. 

Patrocinado por Nike, Vi- 
vo, Centauro e SporTV, a 
Nossa Arena também já te- 
ve a chancela do Barcelona, 
e o escudo de um dos clu- 
bes mais famosos do plane- 
ta ajudou a trazer meninas 
interessadas em jogar. 

Em horários ociosos, entre 
as manhãs e tardes, a empre- 
sa fornece espaço para o pro- 
jeto social Em Busca de uma 
Estrela, que tenta encontrar 
jogadoras com condições para 
atuar em times profissionais. 

O programa tem chance- 
la da Lei de Incentivo ao Es- 
porte. São 120 meninas que 
passam por período de trei- 
namentos depois de serem 
aprovadas em peneiras. 

“Querendo ou não, quando 
a gente joga em outros luga- 
res, sempre tem aquelas pia- 
dinhas, o cara que fica de olho 
no corpo da pessoa. A gente 
não fica tão confortável, e se 
sentir bem com a roupa que 
vai jogar é importante. Na 
Nossa Arena não vai ter nin- 
guém te secando, te deixan- 
do desconfortável. Tem muita 
troca, e a gente cria vínculos. 
Cria amizades”, afirma Jéssika 
Trindade Nunes, 32, que atua 
pelo Namasfut, equipe cria- 
da por mulheres que jogam 
nos campos na Água Branca. 

Para quem antes não acei- 
tava ter um plano B, o obje- 
tivo de Júlia agora é dobrar 
aaposta. Ela quer abrir uma 
segunda unidade da Nossa 
Arena, sem se distanciar do 
propósito inicial. 

“Nossa missão é criar um 
espaço que seja sempre aco- 
lhedor”, diz. 
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A opressão do “espírito do tempo' 


Uma história de dois escritores que se rebelaram 
contra a "та caricatura de si mesmos” 


Candido Bracher 


Administrador de Empresas formado pela FGV. Foi executivo do setor financeiro por 40 anos. 


Foi no início da minha ado- 
lescência que minha mãe, 
com sua didática habitual, 
explicou-me o sentido da ex- 
pressão “o espírito do tempo”. 
Naquele princípio dos anos 
1970, а expressão —que soa- 
va ainda mais sedutora na sua 
forma original alemã, “Zeit- 
geist”— pareceu-me não ape- 
nas fascinante mas também 
acolhedora e benevolente. 
Afinal, aos meus olhos, o am- 
biente intelectual, cultural e 
moral da época era domina- 
do pela oposição à ditadura, 
pelas canções de protesto de 
Geraldo Vandré e Chico Bu- 
arque, pela Tropicália e ain- 
da —algo paradoxalmente — 
por uma ideia de Brasil desti- 
nado à grandeza. Eu era capaz 
de identificar-me com todas es- 
sas manifestações e sentia-me 


assim perfeitamente integra- 
do ao espírito do meu tempo. 

Mais tarde, quando os tem- 
pos evoluíram para a anis- 
tia, a volta dos exilados, li- 
vros como “O que é isso, Com- 
panheiro?” de Fernando Ga- 
beira, a abertura democráti- 
ca e o movimento das Dire- 
tas Já, renovei o meu senti- 
mento de conformidade com 
as ideias contemporâneas. 

Acredito que essas “primei- 
ras impressões” cristaliza- 
ram em minha mente o con- 
ceito, não revisitado, do “es- 
pírito do tempo” como algo 
estruturalmente positivo. 

O excelente filme “Ficção 
Americana” ganhador do Os- 
car de melhor roteiro adap- 
tado, traz à tona o caráter 
opressivo de que o espírito do 
tempo pode se revestir, para 


| Dom. Ana Paula Vescovi, Marcos Lisboa, Candido Вгасһег 


aqueles cuja produção inte- 
lectual não siga seus ditames. 

Parêntese: não considero 
eventuais spoilers muito pre- 
judiciais neste caso, seja por- 
que não se trata de um thril- 
ler com grandes suspenses e 
surpresas, seja porque o as- 
pecto que abordo, embora 
central, é apenas o invólu- 
cro do multifacetado drama 
humano, que o filme retrata 
com grande sensibilidade. 

Thelonious Elisson, “Monk? 
é um escritor negro de meia- 
-idade, cujos livros de tendên- 
cia acadêmica e erudita en- 
contram pouca receptividade 
no público. Sua origem privi- 
legiada fica evidente pela es- 
paçosa casa de sua família e 
por ter estudado em Harvard, 
como se deduz de uma flâmula 
na parede de seu quarto. 


Em meio às dificuldades pa- 
ra editar seu livro mais recen- 
te, depara-se em uma feira li- 
terária сот o estrondoso ёхі- 
to de uma escritora iniciante, 
como ele negra e privilegiada, 
cujo livro, “Nóis Mora no Gue- 
со”, repleto de clichês, denuncia 
a desigualdade racial. 

Furioso com a rejeição ao 
seu trabalho, escreve, sob pseu- 
dônimo e impulsivamente, ит 
romance banal, com o mesmo 
cunho racial, levando ao pa- 
roxismo o uso de lugares-co- 
muns e situações previsíveis. 

Nesse ponto do filme tive a sen- 
sação clara de que a arte imi- 
tava a vida, ao me lembrar do 
escritor francês Romain Gary. 

Gary, judeu nascido no im- 
pério russo em 1914, emigrou 
com sua тае para Nice aos 14 
anos de idade e lá, enfrentando 


Recuo sobre dividendos da 
Petrobras foi ‘pauta surpresa’ 


Conselho de administração não esperava discutir tema em encontro na sexta 


Nicola Pamplona 


RIODEJANEIRO O debate sobre 
a distribuição de dividendos 
foiincluído de surpresa nare- 
união do conselho de admi- 
nistração da Petrobras desta 
sexta-feira (19), como objeti- 
vo apenas de avalizar decisão 
que já havia sido tomada em 
Brasília, na opinião de con- 
selheiros ouvidos pela Folha. 

O tema пао estava na pauta 
da reunião, como havia afir- 
mado no dia anterior o pró- 
prio presidente da estatal, Je- 
an Paul Prates. Segundo um 
conselheiro, o assunto entrou 
de forma disfarçada na pau- 
ta dentro de um item sobre 
avaliação do planejamento 
estratégico da companhia. 

Essa discussão foi iniciada 
após o fechamento do pregão 
naB3, para evitar vazamentos 
com impactos nas ações. Re- 
presentantes do governo no 
conselho já sabiam que o de- 
bate levaria à revisão na posi- 
ção sobre os dividendos, mas 
conselheiros independentes 
foram surpreendidos. 

A Folha apurou que houve 
um longo debate sobre o texto 
do comunicado que justificou 
a mudança de posicionamen- 
to menos de dois meses após 
o governo derrubar a pro- 
posta de distribuir 50% dos 
dividendos extraordinários. 


Naquela ocasião, os repre- 
sentantes do governo argu- 
mentaram que o pagamen- 
to fragilizaria as finanças da 
companhia, contrariando vi- 
são da gestão da Petrobras. A 
decisão pela retenção veio dos 
ministérios de Minas e Ener- 
gia e da Casa Civil, que conven- 
ceramo presidente Lula (PT). 

Nas semanas seguintes, di- 
ante da repercussão negativa 
e da entrada do ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
no grupo dos que defendiam 
a distribuição dos dividendos, 
passaram а vazar que precisa- 


Pedestres em frente à sede da Petrobras, no Rio; governo 
decidiu retomar pagamento de dividendos 


Wang Tiancong/Xinhua 


vam de novos números para 
avaliar melhor a questão. 

A direção da Petrobras e 
conselheiros independen- 
tes, porém, sempre defende- 
ram que a proposta de distri- 
buir 50% era adequada à si- 
tuação financeira da compa- 
nhia. Haddad convenceu Lula 
de que o dinheiro era neces- 
sário para o equilíbrio fiscal 
e o martelo foi batido. 

No comunicado sobre o 
recuo, divulgado depois das 
23h desta sexta, a Petrobras 
disse que “considerando ce- 
nários dinâmicos, como a 


evolução do [preço do petró- 
leo] Brent, do câmbio e outros 
fatores”, o conselho agora en- 
tende que os dividendos não 
comprometem estabilidade 
financeira da companhia. 

A decisão pela distribuição 
já havia sido tomada por Lu- 
la, como a Folha antecipou 
no início da noite. A revisão 
do posicionamento do con- 
selho apenas avaliza a pro- 
posta, que será feita pelo 
governo em assembleia de 
acionistas no próximo dia 25. 

Conselheiros independen- 
tes avaliam que o recuo refor- 
ça a tese de que a decisão pe- 
la retenção no início de mar- 
ço tinha o objetivo de atingir 
Prates, que vem tendo confli- 
tos com o ministro de Minas 
e Energia, Alexandre Silvei- 
ra, desde o início do governo. 

A decisão inicial de reter os 
valores em uma reserva de lu- 
cros custou à Petrobras per- 
da de R$ 55 bilhões em valor 
de mercado no dia seguinte 
à publicação de balanço que 
trouxe o segundo maior lucro 
da história da companhia. 

Nas semanas seguintes, os 
papéis da empresa operaram 
com grande volatilidade, di- 
ante de notícias sobre o te- 
mae, depois, sobre uma pos- 
sível demissão de Jean Paul 
Prates, que passou o perío- 
do em processo de fritura. 


todos os preconceitos reser- 
vados aos imigrantes, em ge- 
ral, e aos judeus, em particu- 
lar, tornou-se aviador e, após 
a rendição, em 1940, juntou- 
-se à “France Libre” do general 
De Gaulle. Foi durante a guer- 
ra, nos intervalos de suas mis- 
sões em aviões bombardeiros, 
que escreveu seu primeiro ro- 
mance de sucesso: “Educação 
Europeia” ambientado no mo- 
vimento de resistência polonês. 

Tornando-se diplomata após 
a guerra, manteve sua produ- 
ção literária, chegando a ga- 
nhar o maior prêmio da lite- 
ratura francesa, o Goncourt, 
ет1956, como livro “Raizes do 
Céu”, considerado por muitos 
o primeiro romance ecológico 
da história contemporânea. 

Esse êxito, no entanto, não 
o protegeu da agressividade 
dos críticos. Quinze anos e vá- 
rios livros depois —entre os 
quais o belíssimo “Promessa 
ao Amanhecer”—, Gary ега 
atacado por todos os lados. 

A direita, lembrando sem- 
pre sua condição de estran- 
geiro ejudeu, insistia que seu 
francês era medíocre, chegan- 
do mesmo a alimentar o boa- 
to de que seus editores havi- 
am contratado secretamente 
Albert Camus, para corrigir o 
manuscrito de “Raizes do Céu”. 

Já a esquerda, que domina a 
cena cultural da época, o con- 
dena por considerá-lo ligado 
ao poder gaulista. Essa pos- 
tura ainda se agravaria após 
as críticas de Gary ao “nouve- 
аиготап”, estilo dominantena 
época, em um livro publicado 
ет 1965 (“Pour Sganarelle”). 

Énesse ponto que as histórias 
de Monk e Gary se sobrepõem. 
Assim como o americano, Gary 
começa a escrever sob o pseu- 
dônimo de Emil Ajar, sem, con- 
tudo, abandonar a produção 
sob seu próprio nome. 

Uma cena do filme transmite 
com clareza o dilema de Monk. 
Ele entra em uma grande livra- 
ria e pergunta se há livros de 
Thelonius Elisson, seu nome 
verdadeiro. O atendente, após 
consultar uma lista, leva-o à 


estante onde estão os seus li- 
vros; Monk olha para a placa 
de designação que diz “estu- 
dos afro-americanos”. Furio- 
so, tenta carregar seus livros 
para uma estante que reflita 
adequadamente seu conteúdo. 

A cena deixa claro que o 
“lugar de fala” de Monk es- 
tá restrito à sua negritu- 
de e aos temas ditados pelo 
espírito do nosso tempo. 

Da mesma forma, Gary, em 
seu livro póstumo “Vida e Mor- 
te de Emil Ајаг”, no qualreve- 
la a identidade do autor, atri- 
buia iniciativa de escrever sob 
pseudônimo à “má caricatu- 
ra de si, que lhe haviam fei- 
to” (“la gueule qu'on lui avait 
faite”). A única forma de li- 
vrar-se do espectro de “escri- 
tor em fim de percurso” seria 
forjar-se uma nova imagem. 

As semelhanças não param 
aí. A banca de avaliação do Gon- 
court, ignorando a real iden- 
tidade de Emil Ajar, concede 
o prêmio de 1975 ao seu “A Vi- 
da pela Frente” tornando Gary 
o único escritor a ter ganho o 
prêmio duas vezes, situação ve- 
dada pelas regras do concurso. 

Do mesmo modo, o livro 
“Fuck” (isso mesmo!), de Monk, 
previsivelmente vence um im- 
portante concurso literário. 

O que diferencia as duas 
histórias é que, enquanto 
Monk despreza o livro escri- 
to sob pseudônimo, Gary or- 
gulhava-se por ter elaborado 
uma escrita mais leve e livre, 
embora as ideias centrais e 
mesmo algumas expressões 
características sejam as mes- 
mas de seus livros autorais. 

Quase 40 anos após seu su- 
icídio, ет 1980, а obra de Ga- 
гу foi incluída na “Pléiade” da 
editora Gallimard, o panteão 
dos escritores franceses. 

Para as obras dos autores 
aclamados em vida, resta sem- 
pre o desafio de resistir à evo- 
lução do espírito do tempo. Já 
para alguns —muito poucos— 
dos autores que não têm а mes- 
masorte, é justamente essa evo- 
lução que permite o reconheci- 
mento pleno de sua qualidade. 


Câmara dos EUA aprova 
lei para forçar TikTok a 
ter comando americano 


TEC 
Tamara Nassif 


sÃo PAULO A Câmara dos Re- 
presentantes dos Estados 
Unidos aprovou, neste sá- 
bado (20), um projeto de lei 
que pode proibir o TikTok 
no país se a ByteDance, em- 
presa chinesa que controla 
o aplicativo, não passar o co- 
mando da plataforma a um 
proprietário americano. 
Amedida foi aprovada em 
conjunto com um pacote 
mais amplo que prevê US$ 95 
bilhões em ajuda a Taiwan, 
Israel e Ucrânia, aliados im- 
portantes dos EUA, e ainda 
precisa passar pelo Senado 
paravirar lei. Na semana pas- 
sada, o presidente Joe Biden 
sinalizou que vai assinar a 
legislação caso ela avance. 
Foram 360 deputados fa- 
voráveis contra 58, demons- 
trando uma coalização bi- 
partidária para pressionar 
uma mudançano app chinês. 
Ajustificativa é que a rela- 
ção da China coma ByteDan- 
ce pode trazer riscos à segu- 
rança nacional, uma vez que 
a companhia seria obrigada 
a compartilhar dados com 
o governo chinês, segundo 
os EUA. A empresa, porém, 
afirma que nunca compar- 
tilhou informações sigilo- 
sas dos mais de 170 milhões 
de usuários americanos. 
O projeto de lei dá à By- 
teDance quase um ano pa- 
ra se desfazer da platafor 


ma, mais do que os seis me- 
ses dados na versão anterior 
da legislação, aprovada em 
março pela Câmara dos EUA, 
mas congelada no Senado. 

Onovo prazo significa que 
o TikToknão terá que encon- 
trar umnovo dono antes das 
eleições presidenciais, em 
novembro —para a preo- 
cupação de alguns legislado- 
res, que dizem temer que a 
China use o app para influ- 
enciar a política dos EUA. 

O pacote também chan- 
cela ao presidente dos EUA 
o poder de classificar ou- 
tros aplicativos como ame- 
aça à segurança nacional 
caso também sejam de um 
país considerado hostil. 

A companhia, disseram 
fontes a par do assunto à 
agência Bloomberg, pre- 
tende esgotar todos os re- 
cursos legais antes de con- 
siderar a troca de comando, 
caso o pacote vire lei. 

Um porta-voz do TikTok 
criticou а decisão. “Е lamen- 
tável que a Câmara dos Re- 
presentantes se escude em 
uma importante ajuda exter- 
nae humanitária para apro- 
var mais uma vez um projeto 
delei de proibição”, declarou. 

Segundo a empresa, a pro- 
ibição “pisotearia os direi- 
tos de liberdade de expres- 
são de 170 milhões de ameri- 
canos, devastaria 7 milhões 
de negócios e fecharia uma 
plataforma que contribui 
com US$ 24 bilhões anuais 
para a economia dos EUA”. 
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LAZER, CONFORTO 
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Oásis em São Paulo, bairro da Vila Mariana reúne qualidade de vida e mobilidade urbana 


Keiny Andrade/Estúdio Folha 


Este é um exemplar cortesia da Folha de S.Paulo - caderno especial Mercado Imobiliário. Distribuição autorizada pelo Artigo 26, parágrafo 2º da Lei 14.517/2007, com nova redação dada pela Lei nº 14.583/2007. 
Projeto de Marketing realizado pelo Departamento Comercial da Folha de S.Paulo. Diagramação: Filipe Rocha. Jornalista responsável: Vaguinaldo Marinheiro. 
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GASTRONOM 


Versátil, 

bairro da Vila 
Mariana oferece 
passeios ao ar 
livre e em locais 
fechados como 
restaurantes 

e bares 


aminhar ao ar livre, apro- 
Ce diversas opções de 
gastronomia, ir a um cen- 
tro cultural ou fazer compras no 
shopping: não importa a prefe- 
rência, a Vila Mariana é o bairro 
ideal para quem gosta de lazer. 
Só no parque Ibirapuera é 
possível praticar esportes ou 
visitar alguns dos museus mais 
importantes do país como o 
MAM, o Museu Afro Brasil e o 
Museu de Arte Contemporâ- 
nea. Além de mostras de artes, 
o parque também abriga o Au- 
ditório Ibirapuera, que possui 
programação variada de shows. 
Oásis paulista, o maior par- 
que da América Latina conser- 
va 158 hectares de áreas verdes, 
lagos, animais e é o destino de 
40 mil paulistanos todo fim de 
semana. Com pistas de ciclis- 
mo, corrida, espaços abertos 
para a prática de yoga ou de- 
mais exercícios, o parque é 
acessível para todas as idades. 
A Vila Mariana também 
abriga outros centros culturais 
como a Cinemateca Brasileira, 
o Museu Lasar Segall e a uni- 
dade do Sesc na rua Pelotas, 
todos com programações ex- 
tensas para crianças, adoles- 
centes, adultos e pessoas da 
melhor idade. 
É também adjacente à ave- 
nida Paulista, um dos pólos eco- 
nômicos mais importantes da 


capital e sede de cinemas, sho- 
ppings, parques e do programa 
de ruas abertas aos domingos. 

Opções não faltam para 
quem quer curtir um happy 
hour depois do trabalho, ou 
sair para um jantar a dois no 
final de semana. Do tradicio- 
nal Veloso (com uma das me- 
lhores coxinhas da cidade) aos 
bares mais modernos, como a 
cervejaria artesanal Esconde- 
rijo Juan Caloto, há lazer para 
todos os gostos. 

A Vila Mariana também 
abriga restaurantes de todas 
as nacionalidades, como о co- 
lombiano Patacón Pisao e o in- 
diano Bawarchi. 


А E LAZER EM ALTA 


ж, 


Patacón Pisao/Divulgação 
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Auditório 
Ibirapuera 
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VELOSO 


Para aproveitar o happy hour 
com cerveja gelada, caipirinhas e 
uma das coxinhas mais famosas 
de São Paulo. 

R. Conceição Veloso, 54; Tel.: 
(11) 5572-0254 


ESCONDERIJO 
JUAN CALOTO 


Com cervejas artesanais de 
qualidade e fins de semana com 
rock, blues e música country. 

R. Gandavo, 398; Tel.: (11) 
97269-7085 


PATACÓN PISAO 


Com aperitivos de banana da 
terra e drinks como тојіќо e 
rumba de maracujá, o restaurante 
serve pratos individuais, 
sobremesas e entradas para dois. 
R. Sena Madureira, 767; Tel.: (11) 
97287-8273 


BAWARCHI 


Ótima opção para comida indiana 
em São Paulo com pratos como 
ghost seekh, кабар ou pães naan. 
В. Humberto 1, 281; Tel.: (11) 
5081-4264 
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CONVENIÊNCIA QUE 
TRAZ A CONVIVÊNCIA 


Pensado para valorizar o tempo, o ComVem 

é um mall completo a um elevador de distância, 
com um mix de lojas e serviços para proporcionar 
dias mais práticos! 
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VISITE О STAND: RUA FRANÇA PINTO, 70 - VILA MARIANA - SÃO PAULO/SP 


11 5014-0711 


Futura Administração do ComVem Futura Realização [ш] [ш] 


HBR Фмғо QHelbor 
REALTY ООЛУ АЕ Pa [ш] Er] 


O empreendimento somente poderá ser comercializado após o registro do Memorial de Incorporação no cartório de imóveis, nos termos da Lei nº 4.591/64. Todas as imagens e perspectivas, com sugestão de decoração, são meramente ilustrativas. As 
informações constantes do Memorial de Incorporação, Contratos de Venda e Compra, Plantas das Unidades e respectivos Memoriais Descritivos prevalecerão sobre as divulgadas neste material. Material preliminar sujeito a alteração. **A rentabilidade 
garantida nos primeiros 12 meses, após o segundo mês de operação, não está disponível em todos os empreendimentos ou unidades; verifique elegibilidade com nosso time comercial; garantia somente para quem decorar com o Charlie. А taxa de ocupação 
média de 91% é uma média de dados do Charlie, não garantimos 91% de ocupação em todas as unidades, podendo variar de acordo com a demanda 
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MOBILIDADE 
EM PRIMEIRO 


Acessível, bairro da Vila Mariana 
tem mobilidade ímpar seja 

por meio de suas avenidas, do 
transporte público ou de ciclovias 


poucos minutos do cen- 

tro da cidade, da ave- 

nida Paulista e do ae- 
roporto de Congonhas, a Vila 
Mariana é um pólo de qualida- 
de de vida com uma localiza- 
ção ímpar em São Paulo. 

Seja para se deslocar de 
carro ou transporte público, o 
bairro conta com mobilidade 
urbana excelente, sendo pró- 
ximo a avenidas arteriais da 
cidade como a 23 de Maio, a 
Vergueiro e a Sena Madureira. 

A aproximadamente 30 mi- 
nutos das marginais Tietê e Pi- 
nheiros e ao lado do Brooklin, 
da Vila Olímpia e dos Jardins, 
a Vila Mariana também está a 
menos de 30 minutos da re- 
gião do ABC e a 20 minutos da 
Mooca, estando próxima tanto 
da zona sul e do centro quanto 
da zona leste da cidade. 

Quem não tem carro tam- 
bém não precisa se preocupar. 
Com diversas opções de trans- 
porte público, o bairro está 
servido pelas linhas 1-azul, 
que conecta as zonas sul е 
norte da cidade; е a 2-verde do 


metrô, que liga a zona oeste à 
zona leste da capital. 

Dessa forma, quem mora 
na região tem fácil acesso às 
estações Ana Rosa, Vila Maria- 
na, Paraíso e Chácara Klabin, 
que por sua vez se conecta à li- 
nha 5-Шав da CPTM com des- 
tino ao Capão Redondo. 

Com um sem número de 
faixas e corredores exclusivos 
de ônibus, a região conta tam- 
bém com linhas que percor- 
rem todos os cantos da cidade. 

Para os adeptos do trans- 
porte alternativo, a Vila Mariana 
é servida por diversas ciclovias 
que circundam a avenida Paulis- 
ta passando pela rua Domingos 
de Morais, pela Vergueiro e com 
destino à avenida Jabaquara. 

Para quem curte pedalar 
também aos finais de sema- 
na, a rota Ibirapuera - avenida 
Paulista é uma boa opção de 
lazer aos domingos. Há, ainda, 
outras opções de ciclorrotas 
seguras, como as ciclovias na 
rua Madre Cabrini e Coronel 
Lisboa, na rua França Pinto e 
na rua Dr. Rafael de Barros. 


Emiliano Capozoli/Estúdio Folha 
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Ayrton Senna dá show em Portugal 


Choro e emoção 
marcam sua 
primeira vitória 
na Fórmula 1 


Ayrton Senna foi o 
melhor desde a largada, 
mantendo a pole position 
obtida nos treinos de clas- 
sificação até a bandeirada do 
Grande Prêmio de Estoril, 
em Portugal. A habilidade 
do brasileiro debaixo de um 
temporal é resultado de 
uma história que começou 
lá atrás, quando seu pai o 
levava ao kartódromo de 
Interlagos e molhava a pista 
para que o garoto se desta- 
casse dos outros meninos 
da época. Nessa condição, 
aumenta ainda mais o ape- 
tite de Senna por acelerar, 
enquanto os grandes pilotos 
da atualidade se encolhem 
com cautela, ficando bem 
abaixo do brasileiro. Quan- 
do a chuva desabou neste 
domingo, em Estoril, quem 
conhece a maestria de 
Senna já sabia que a vitória 
seria dele. 

No ano passado, em 
Mônaco, pilotando a mo- 
desta Toleman, ele já teria 
alcançado a vitória em um 
feito extraordinário, não 
fosse a interrupção da cor- 
rida por causa da chuva 
quando Senna iria ultra- 
passar Alain Prost. 

Há dois anos, fiz a 
primeira entrevista com ele 
em sua chegada de volta 
ao Brasil com o contrato 
na mala para pilotar um 


OLYMPUS 


CAMERAS 
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Senna celebra sua primeira vitória na FI (acima); Senna domina na chuva e faz a volta mais rápida (abaixo). 


Fórmula 1. Naquela época, 
pude sentir o foco tremendo 
de um garoto de 23 anos, 
exigindo o máximo de si 
em busca de resultados. 
Depois passei a ir em sua 
casa, em São Paulo, e notei, 
com meu olhar de repór- 
ter, uma pessoa dedicada, 
capaz de passar horas em 
sua garagem montando e 
desmontando motores, na 
companhia de seus cachor- 
ros, em um mundo só dele 
e que ninguém poderia en- 
trar sem a sua permissão. 
Senna entendia a im- 
portância do treinamento, 
e já era acompanhado pelo 


preparador físico, que o trans- 
formou em uma máquina, 
em termos físicos e mentais, 
não muito diferente dos su- 
percarros que pilotava. Ele 
observou que o piloto era 
franzino, e chegava a des- 
maiar depois de uma curta 
corrida. Com exercícios car- 
diovasculares para o corpo 
e o filósofo Platão para a 
mente, Senna se tornou um 
leão, que hoje domina sua 
respiração como poucos, 
por meio de uma concen- 
tração absoluta. Com os 
exercícios específicos para 
não lhe faltar braço e perna 
nas provas е ter uma 


Ayrton Senna vence de ponta a ponta o GP de Portugal 


Vinte e um de abril de 
1985. A data pode marcar 
o surgimento de um novo 
ídolo do automobilismo 
mundial. Se vencer na Fór- 
mula 1 já é especial, o que 
dizer da primeira vitória de 
Ayrton Senna? 

O brasileiro deu show 
na pista encharcada pelo 
temporal que caiu no Autó- 
dromo de Estoril. Um fim 
de semana perfeito com os 
melhores tempos nos treinos 
de sexta e sábado, largada 
na pole position, volta mais 
rápida da prova e liderança 
do início ao fim. 

Corrida tranquila? 
Longe disso! O asfalto mo- 
lhado dificultou a vida dos 
pilotos, e sete rodaram e 
abandonaram a prova, en- 
tre eles, o até então líder do 
campeonato, Alain Prost. 
Os campeões mundiais 


Niki Lauda e Nelson Piquet 
também tiveram problemas 
e não terminaram. 

Se para muitos guiar 
na pista molhada era um 
pesadelo, para o vencedor 
do dia foi a glória. Nem a 
chuva cada vez mais forte 
foi capaz de pará-lo, e a 
liderança não foi ameaça- 
da em momento algum. 

Atuação tão impres- 
sionante que o único piloto a 
terminar a corrida na mes- 
ma volta do vencedor foi 
Michele Alboreto. O italia- 
no ficou em segundo, um 
minuto e dois segundos 
atrás do brasileiro. Patrick 
Tambay e Elio de Angelis, 
terceiro e quarto colocados, 
respectivamente, cruzaram 
a linha de chegada uma 
volta atrás. Já Nigel Mansell, 
o quinto, duas voltas depois. 

Foram duas horas e 


67 voltas de uma aula de 
pilotagem na chuva. Carro 
número 12, preto e dourado 
da Lotus, capacete amarelo 
e um talento que já chama 
atenção de fãs do automo- 
bilismo ao redor do mundo. 
Senna entrará para o 
seleto grupo de campeões 
mundiais? Ainda é cedo 
para dizer. O certo é que, 
com ele nas pistas, os do- 
mingos do torcedor bra- 
sileiro nunca mais serão os 
mesmos. O grande prêmio 
de Portugal teve um quê 
de festival de música: chu- 
va, espetáculo e diversão. 
Mas no palco só um astro: 
Ayrton Senna da Silva. 


Abel Neto 
jornalista e apresentador | @abelnetoreporter 


Jornalista esportivo, Abel viveu a Era Senna 
como grande fã e aspirante a jornalista 
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cabeça de vencedor, esse 
garoto consegue empenar 
as tangentes das curvas, 
entortando os traçados e 
surpreendendo seus com- 
petidores, o que faz uma 
enorme diferença nos tempos 
de cada volta, inventados e 
reinventados por ele. Ele 
chegou a me dizer que teve 
uma visão e sentiu fundir 
seu corpo com o carro. 
Corpo e máquina, máqui- 
na e corpo, em um só. 
A genialidade sublime mol- 
dando a realidade. 

Depois de tudo isso, 
quem ficaria surpreso com 
essa primeira vitória de 


Senna? Ele detonou os 
adversários na corrida. 
Colocou uma volta em 
quase todos, com exceção 
do segundo colocado, 
Alboreto, da Ferrari. Senna 
fez a melhor volta e tudo a 
que tinha direito. 

Pediu o fim da prova 
por causa da chuva e não 
foi atendido pelo diretor, 
o que aumentou ainda mais 
a angústia para receber 
a bandeirada. Mas, depois 
de 67 voltas, Senna cruzou 
a linha de chegada pela 
primeira vez na frente. Sua 
emoção foi tão grande que 
ele tirou o pé de vez do 
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acelerador para comemo- 
rar, e quase que Nigel 
Mansell acertou o brasilei- 
ro em cheio, obrigando o 
britânico a jogar seu carro 
na grama. Neste domingo, 
o cockpit ficou pequeno 
para a emoção de Senna: 
ele pulava, gritava e cho- 
rava dentro da sua Lotus. 
Achuva que não deu trégua 
lavou a alma do brasileiro e 
da sua equipe, que invadiu 
a pista em comemoração. 
O brasileiro que assistia à 
corrida em casa pôde sentir 
na pele a emoção da vitória 
do nosso Senna. 

Por sorte, a freguesia 
portuguesa de Estoril tem 
um dos mais conhecidos 
cassinos do mundo. E, se 
eles tivessem uma modali- 
dade de apostas em corri- 
das de carros de Fórmula 
1, eu pegaria meu cacife 
daqui para frente e aposta- 
ria todas as minhas fichas 
em Ayrton Senna como um 
futuro campeão mundial. 

Quem viver verá! 


Luiz Andreoli 
jornalista e apresentador | (Dandreolireal 


Amigo pessoal de Ayrton Senna, cobriu diversas 
das suas corridas e também fez a primeira entrevista 
do piloto na Fórmula 1 


MUNDIAL DE PILOTOS 


1º Michele Alboreto 
2º Ayrton Senna 
-° Alain Prost... 


4º Elio de Angelis 
5º Patrick Tambay.......... 
6º René Arnoux. 


Grande Prêmio de Portugal Autódromo de Estoril 1985 


CURVA 2 
CURVA 3 


CURVA VIP 


CURVA 1 


Volta Mais Rápida 


Ayrton Senna 
Pódio 
Ayrton Senna 


Michele Alboreto 
Patrick Tambay 


Clima 


Chuva muito forte durante 
todo o percurso. 


GANCHO 


ESSES 


PARABÓLICA 


PARABÓLICA AYRTON SENNA 
INTERIOR 


tempo 


1:44:121 (volta 15) 


tempo 
2:00:28 
+1:02:978 
+1 volta 
Percurso 
Um total de 67 voltas, 
equivalente a 277 km. 


MUNDIAL DE MARCAS 


1º Lotus Renault 
2º Ferrari 


3º McLaren TAG 


4º Renault 


5º Williams Honda 
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SENNA 


SÓ NA NETFLIX | EM 2024 / 


foi por acaso. Conheci о preparador físico dele, que série Senna, da Netflix, foram captados 
sempre puxou а иа огеЇһа no Centro Olímpico, em ~ de carros reais da Fórmula 1, simulando 
São Paulo, exigindo cada vez mais do seu pupilo. - as mais diversas situações de pilotagem. 
O profissional inclusive me confidenciou que Senna 
ега um diamante a ser lapidado. Pela sua garra, 
chegaria ao estrelato. Bingo, Senna virou uma fera! 


ED. COLECIONÁVEL == Ө A primeira vitória de Ayrton Senna na Fórmula 1 não ) в Todos os sons de motor utilizados па 


H Gabriel Leone interpreta Ayrton Senna 


Luiz Andreoli 


ESTORIL - PORTUGAL / 
1985 / 


A 
DO SENNA NA FÓRMULA 1 
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2º A. SENNA Ге 
| М. ALBORETO 3º 1:44:121 
l | Р. ТАМВАҮ VOLTA MAIS RÁPIDA 


